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TÍTULO OFICIAL DO PROCESSO

SACRAE RITUUM CONGREGATIONI

Exemplum sive transumptum publicum et authenticum integri processus auctoritate ordinaria in civitate Lugdunensi a Rev. mis D. D. Adolpho Jeannerot et Augustino Bonnardet judicibus, atque Paulo Coupat, Florido Devile, Roberto Ardaine et Antonio Coste adjunctis a Rev. mo et Em. mo D. no Cardinali Josepho Foulon Archiepiscopo Lugdunen, etc. deputaits in Causa Beatificationis et Canonizationis Servi Dei MARCELLIN JOSEPHI BENEDICTI CHAMPAGNAT presbyteri Societatis Mariae, et Fundatoris Parvolorum Fratrum Mariae, super Fama Sanctitatis Vitae, Virtutibus et Miraculis, praesentandum et exhibendum eidem S. Congregationi vel ejus R. P. D. Secretario, et non nisi de mandato ejusdem S. R. Congregationis aperiendum. 

ROMAM. 

Ita est

Paulus Pagnon, 

Notarius in Actuarium deputatus

Nos Cardinalis Josephus Foulon, Archiepiscopus Lugdunensis, etc. Notum facimus atque testamur supradictum Paulum Pagnon esse Notarium publicum in hac Causa per Nos in Actuarium specialiter deputatum, ejusque attestationibus, scripturis atque instrumentis plenam in Judicio et extra adhibitam fuisse et adhuc adhiberi fidem ab ominibus, et ita dicimus et testamur. 

Datum Lugduni die vigesima secunda mensis decembris anni millesimi octingentesimi nonagesimi primi, Indictione romana. 

Pedro Meunier (Ir. Euberto) - Secretário Geral

Se o número (11) dos membros do Tribunal parece muito elevado, isso permitirá substituições, no decorrer das 78 sessões. Mas este ponto motivará uma objeção ("animadversione") em Roma, da parte do Promotor da Fé. "Foi constituído, dirá, uma espécie de tribunal duplo cujos membros participavam às sessões não conjuntamente, mana quarta

Joseph Card. Foulon Arch. Lugd. 

Tradução

À SAGRADA CONGREGAÇÃO DOS RITOS

Exemplar ou transcrição pública e autêntica do conjunto do Processo instaurado na cidade de Lião sob a autoridade ordinária do Rvmo. e Exmo. Card. José Foulon, arcebispo de Lião. 

Pelos Senhores Adolfo Jeannerot e Agostinho Bonnardet, juizes deputados, e pelos Senhores Paulo Coupat, Fleury Deville, Roberto Ardaine e Antônio Costa, Juizes adjuntos deputados, a respeito da fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres, do Servo de Deus MARCELINO JOSÉ BENTO CHAMPAGNAT, sacerdote da Sociedade de Maria e Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria, em vista da Causa de Beatificação e de Canonização. 

Esta transcrição deve ser mostrada e apresentada à Sagrada Congregação ou a Sua R. P. Secretário, e não deve ser aberta sem o mandato da supra-dita Sagrada Congregação dos Ritos, em Roma. 

Paulo Pagnon, 

Notário Atuário deputado. 

Nós, José Foulon, Cardeal Arcebispo de Lião, fazemos saber e atestamos que o acima mencionado Paulo Pagnon é Notário público que temos especialmente deputado como Atuário dessa Causa e a fé plena que lhe fizemos, seja também concedida por todas às suas atestações, às suas observações escritas e aos instrumentos inclusos no Processo ou fora; assim dizemos e certificamos. 

Dado em Lião, em 22 do mês de dezembro de 1891, quarto ano da indicação romana (do Processo). 

José Card. Foulon, Arc. de Lião

CRONOLOGIA DO PROCESSO INFORMATIVO ORDINÁRIO

PRIMEIROS PASSOS: 

02 de fevereiro de 1886: Circular do R. Ir. Teofânio, Superior Geral, anunciando aos Irmãos a próxima introdução da Causa. 

1/8 de março de 1886 Carta do R. Ir. Teofânio aos vigários das paróquias onde trabalham os Irmãos, pedindo-lhes depoimentos. 

15 de dezembro de 1887: O R. P. Cláudio Nicolet, nomeado Postulador da Causa, apresenta os "artigos" ao Cardeal Arcebispo de Lião. 

SESSÕES PRINCIPAIS: 

1ª sessão, 21/07/1888 Constituição do Tribunal diocesano. 

4ª sessão, 22-10-1888 Início da audição das testemunhas induzidas pelo Postulador, até a ...

30ª sessão, 01-07-1889: Fim dos depoimentos "apresentados" 

Sessão especial, 12-10-1889: Visita ao túmulo, exumação e reconhecimento dos restos do Servo de Deus. 

33ª sessão, 22-09-1890: Audição de co-testemunhas em Notre Dame de l'Hermitage. 

34ª sessão, 23-09-1890: Audição de co-testemunhas em Lavalla

35ª sessão, 24-09-1890: Audição de co-testemunhas em Notre Dame de l'Hermitage

36ª sessão, 25-09-1890: Audição de co-testemunhas em Marlhes. 

44ª sessão, 15-12-1890: Fim da audição dos seis testemunhas "ex officio"

45ª sessão, 12-02-1891: Nomeação dos copistas do Processo para fazer uma cópia autêntica dele. 

46ª sessão, 01-06-1891: Começo da confrontação da cópia com as atas originais. 

77ª sessão, 03-08-1891: Fim da confrontação. 

78ª sessão, 22-12-1891: Encerramento do Processo ordinário. 

Em 12 de janeiro de 1892, os Irmãos Teofânio e Berilo depositam o "transumptum" (cópia autêntica do Processo) , na Congregação dos Ritos, em Roma, cujo Prefeito é o Cardeal Cajétan A. Masella. 

Em 29 de janeiro temos o decreto de abertura do processo, e um rescrito de 5 de março nos dispensa da obrigação de traduzir em italiano as peças que estão escritas em francês. Então, os copistas romanos começam a fazer a "Copia Publica" para a Postulação. Ela nos será entregue no começo do ano de 1893. 

Essa "Copia pública", que nos pertencia, desapareceu desde então. A esse respeito podem-se ler as "notas preliminares" da sessão 46...

Há, porém, uma observação mais encorajadora que quero fazer para encerrar esta cronologia: 

É preciso dizer que os cinco primeiros anos de trabalho, em vista da introdução da Causa "em curso em Roma" (período 1886-1892) , foram anos de grande entusiasmo e forte atividade, tanto da parte dos Irmãos como das autoridades eclesiásticas diocesanas, dos padres amigos, até das pessoas que tinham conhecido o Padre Champagnat. Pode-se falar de uma verdadeira "mobilização" diocesana em torno de Marcelino Champagnat, Fundador dos Irmãos Maristas. 

Nos anos seguintes, quando a causa chegou em Roma e que viam os primeiros resultados favoráveis, o entusiasmo dos Irmãos e dos responsáveis pela Causa, sobretudo do Ir. Teofânio, S. G. e do Pe. Nicolet, Postulador, se reacendeu. 

Fiquemos, no entanto, no primeiro período e entremos em seguida no desenvolvimento do Processo Informativo diocesano ou "ordinário"

PROCESSO INFORMATIVO SESSÃO POR SESSÃO

SESSÃO I

21 de julho de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

(Fonte: "Transumptum" (cópia) , da folha 1 frete a 14 verso) 

CONTEÚDO: Trata-se da constituição oficial do Tribunal diocesano encarregado de instruir o Processo informativo. 

Fala-se em Processo Informativo "ordinário" porque se faz sob a autoridade do bispo local, em contraste com os Processos "apostólicos" que serão instruídos posteriormente pela autoridade da Santa Sé. 

A cerimônia é presidida pelo Cardeal José Foulon, arcebispo de Lião. Os membros do tribunal prestam juramento sobre os Santos Evangelhos, em presença do arcebispo que os delega para preencher as diversas funções especificadas abaixo: 

1. JUIZES DEPUTADOS M. Adolfo Jeannerot, Vigário Geral, Presidente. M. Agostinho Bonnardet, superior do Seminário Menor de São João. 

2. JUIZES ADJUNTOS: M. Paulo Coupat, vigário de Saint-Genis-Laval. 

 (Nota 1) M. Fleury Deville, doutor em teologia e direito canônico. 

3. NOTÁRIOS ATUÁRIOS M. Paulo Pagnon, capelão das religiosas de Santa Marta M. Sebastião Buy, professor no Seminário Menor de São João. 

4. PROMOTORES FISCAIS M. Cláudio Comte, secretário do Arcebispado M. Estêvão Vindry, (ausente nesta sessão, mas presente na segunda) 

5. CURSOR DEPUTADO: M. Romano Point, cujo papel será de levar as citações do tribunal aos interessados. 

Estão também presentes nesta primeira sessão: 

O VICE-POSTLADOR DA CAUSA: O R. P. Bento Forestier, S. M. nomeado e delegado pelo P. Cláudio Nicolet, Postulador em Roma. 

DOIS REPRESENTANTES João Francisco Bonin Ir. Filogônio, 

DOS SOLICITADORES DA Assistente Geral) 

CAUSA e Pedro Meunier (Ir. Euberto, Secretário Geral) 

A ata da sessão é assinada por todos os presentes e são incluídos seis "documentos legais" que atestam a nomeação e a delegação dos membros do tribunal e aquela do vice-postulador. No final das Atas, há a assinatura do Arcebispo e a do Cônego Pedro Ollagnier, que atua como Notário eclesiástico ou chanceler do arcebispado de Lião. 

Daqui por diante, os membros do Tribunal serão os responsáveis supremos. 

FIM DA SESSÃO!

NOTA 1: Desde a sexta sessão (03-11-1888) , haverá dois novos "Juizes adjuntos": M. Roberto Ardaine, vigário de Ste. Croix, em Lião et M. Antônio Coste, cônego da catedral

Se o número (11) dos membros do Tribunal parece muito elevado, isso permitirá substituições, no decorrer das 78 sessões. Mas este ponto motivará uma objeção ("animadversione") em Roma, da parte do Promotor da Fé. "Foi constituído, dirá, uma espécie de tribunal duplo cujos membros participavam às sessões não conjuntamente, mas alternadamente..."

 (Cf Positio super introductione causae - Roma, 1896: III parte, "Animadversiones", páginas 2-3). 

SESSÃO II

8 de outubro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte. "Transumptum" (cópia) , folio 15 a 19 frente). 

CONTEÚDO: O R. P. Forestier, vice-postulador, apresenta as "POSIÇÕES E ARTIGOS" produzidos pelo R. P. Cláudio Nicolet, Postulador da Causa e sobre os quais as testemunhas devem ser interrogadas. Essas Posições e Artigos, uma espécide de VIDA do Pe. Champagnat, começam por: "Assim foi e é a verdade que o servo de Deus veio ao mundo em 20 de maio de 1789 e foi batizado..." e acabam assim: "...e asseguro que não sentia dor alguma, porque fui verdadeiramente curado graças à intercessão do servo de Deus, como etc. "

O escrito está redigido sob a forma de parágrafos ou "artigos" numerados (do nº1 ao 376) , divididos em 21 capítulos. Ao longo do processo serão simplesmente designados "Artigos" e os achará transcritos por extenso, no Apêndice II deste processo, conforme o manuscrito original que conta 136 páginas. 

O vice-postulador apresenta também a "NOTULA TESTIUM" ou lista das testemunhas que o postulador da Causa apresentou e introduziu para que sejam examinados sobre a fama de santidade de vida, as virtudes e os milagres do Servo de Deus. 

Essas testemunhas são as seguintes: 

01. Irmão Avito, dos Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria

02. Irmão Filogônio, PFM (Petit Frère de Marie) 

03. Irmão Maria Estanislau, PFM

04. Irmão Maria Jubin, PFM. 

05. Irmão Rafael, PFM. 

06. Irmão Gerásimo, PFM. 

07. Irmão Maria Lino, PFM. 

08. Irmão João Cláudio, PFM

09. Irmão Aidan, PFM. 

10. Irmão Calinico, PFM

11. Irmão Camilo, PFM. 

12. Irmão Daciano, PFM. 

13. Irmão Teodósio, PFM. 

14. Irmão Amfiano, PFM. 

15. Irmão Narciso, PFM. 

16. Padre Tardy, capelão 

17. Padre Chappard, vigário de Usson

18. Padre Malaure, vigário de Valbenoîte. 

19. R. P. Jeantin, Marista

20. R. P. Mayery, Marista

21. Senhora Motiron (Viúva Montellier) *

22. Senhorita Gabriela Fayassonm

23. Padre João Batista Blanc, vigário de N. D. de St. Chamond

NOTA 2 - De fato, as testemunhas serão somente 20 porque as três assinaladas (*) não se apresentarão no tribunal. Logicamente, a maioria das testemunhas é constituída de Irmãos (14 sobre 20). 

TERCEIRA SESSÃO

12 de outubro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", folio 19 verso a 31 verso) 

CONTEÚDO: As testemunhas introduzidas pelo postulador e devidamente citadas pelo Tribunal, apresentam-se para prestar juramento. Fazem-no uma após a outra, separadamente, conforme as leis da Igreja: de joelhos com a mão sobre os santos Evangelhos, pronunciando a fórmula seguinte: 

"Eu, abaixo assinado, .... . tocando estes santos Evangelhos colocados perante mim, juro e prometo dizer a verdade, tanto sobre os Interrogatórios como sobre os Artigos sobre os quais serei examinado (a) na Causa de Beatificação e de Canonização do Servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat. Igualmente, juro e prometo de guardar religiosamente o segredo e de nada absolutamente revelar a quem quer que seja, tanto das coisas contidas nos assim ditos testemunhos. 

A testemunha citada para esta sessão deve novamente prestar o juramento de dizer a verdade e guardar segredo sobre os depoimentos, mas o fará com a fórmula reduzida: "Assim prometo e juro. E que Deus me ajude assim como seus santos Evangelhos". 

Achamos depois o juramento dos Irmãos Avito, Filogônio, Maria Jubin, Rafael, Gerásimo, Maria Lino, Calinico, Camilo, Daciano, Teodósio, Amfiano e Narciso; o do R. P. João Pedro Mayery, S. M. , de João Batista Blanc, vigário, de Pedro Luís Malaure, vigário, de João Luís Tardy, capelão, de Gabriela Fayasson, do Ir. Aidan e do R. P. João Jeantin, S. M. - No total: 20 testemunhas presentes. 

NOTA 3 - A julgar pela lista da sessão precedente, havia três ausências e nenhum motivo é assinalado aqui. No entanto, entre os documentos da sessão, podemos ver a "citação" feita pelo Cursor deputado que diz (ver folio 30-v) "ter pessoalmente citado todos aqueles cujos nomes são reproduzidos na presente citação"...isto é, 23. 

PORQUE ESTAS AUSÊNCIAS?

Do Ir. Maria Estanislau (Cláudio Souhait) , entrado no noviciado de l'Hermitage em 19 de maio de 1834) , sabemos que faleceu em St. Genis-Laval em 27 de janeiro de 1889, três meses após a presente sessão. Era-lhe então impossível de comparecer perante o tribunal! 

Para o Padre Chappard, vigário de Usson, é interessante notar que sendo natural de La Valla, respondeu ao pedido do R. P. Teofânio, com um escrito informativo. Este aparece, datado de 2 de outubro de 1888, com o nº 34 da coleta das "Cartas testemunhos de 1886". Mas é uma carta do próprio padre, escrita em 11 de outubro de 1888, a M. Comte, do tribunal, que nos fornece a chave de sua não participação no processo como testemunha direta: "Não posso comparecer devido a uma asma catarrenta agravada pelo mau tempo. Não posso, sem imprudência, pôr-me em viagem..." faz alusão a uma notícia sobre o Pe. Champagnat que anexa. 

Quanto à senhora Maria Pedrinha Motiron, viúva Montellier, o caso é mais complicado. Essa senhora era filha do Sr. Nicolau Motiron (1770-1836) , a quem parece fazer referência a carta (18) do Padre Champagnat "a um vizinho" (Cf. Cartas, Paul Sester e Repertório, p. 406-407). Tinha sido esposa do Sr. Hipólito Montellier (falecido em 1884) e une, assim, essas duas famílias vizinhas da casa de l'Hermitage. 

Da Sra. viúva Montellier, possuímos um testemunho escrito sobre o Padre Champagnat, que enviou, sem dúvida, ou ao R. Ir. Teofânio ou à casa de l'Hermitage. Este documento encontra-se no nº 10 da coletânea citada acima (Cartas Testemunhos de 1886", ver Apêndice 1) , mas não é datado. A Sra. viúva Montellier diz-se "feliz por poder prestar homenagem à memória venerada do piedoso Fundador dos Irmãos Maristas...". Um de seus netos, M. José Montellier, que vive com ela, anexa também seus depoimento de estima e de admiração.... 

Por que, então, essa senhora não se apresentou como testemunha ao tribunal, depois que o Postulador (Pe. Nicolet) a tinha escolhido entre outras? Em seu escrito, ela diz-se "rendeira e proprietária em l'Hermitage...com 68 anos de idade..." - Por que, então, não o fez quando o tribunal, em duas ocasiões, se realizou em l'Hermitage mesmo? O conteúdo de um dos Artigos do Postulador (o nº 278, ver Apêndice II) , e o comentário que dele faz o Ir. Anfiano, Diretor de l'Hermitage e testemunha nº 6. 

 (ver 16ª sessão) , dão-nos, talvez, um elemento de resposta. 

Em todo o caso, a ameaça relatada pelo Ir. Anfiano: "...Ele (M. Montellier) ficou furioso, fez barulho; a gente lhe diz que não é certo que seja questão de seu tio, não escuta nada e ameaça deter a Causa do Padre, porque ele tem, não sei o que a opor...", não parece em nada concordar com os sentimentos expressos pela família nos depoimentos citados. Mais tarde, por ocasião da introdução da Causa em Roma, esta questão do não comparecimento ao tribunal da Senhora Motiorn-Montellier e a "oposição" da família à Causa, foi levantada pelo Promotor da Fé em duas de suas objeções (Cf Positio super introd. Causae, Roma 1896; III parte, "Animadversiones" nº 12 e 13) , mas as respostas do advogado não dão uma solução satisfatória para nós. Há, portanto, neste caso, uma obscuridade que, de momento, por falta de documentos, não nos é possível esclarecer. 

NOTA: Para a ortografia do nome desta família, acham-se as duas versões: Montellier e Monteiller. Nesta obra escolheu-se a primeira porque, depois de tudo, é bem visível no selo da "Manufatura de Cordões" de José Montellier (St. Chamond) aposto no original da carta nº 10 mencionada acima. 

QUARTA SESSÃO

22 de outubro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", folio 33 a 36 verso). 

CONTEÚDO: o tribunal começa a audição das testemunhas. 

A testemunha citada para esta sessão deve prestar de novo o juramento de dizer a verdade e de guardar segredo sobre seus depoimentos, mas o fará com uma fórmula mais reduzidas: "Assim prometo e juro. E que Deus assim me ajude bem como seus santos Evangelhos. 

Após o juramento, o vice-postulador deve deixar a sala do tribunal. Não poderá nunca estar presente durante o exame das testemunhas. Então, o Promotor fiscal apresenta o envelope com o INTERROGATÓRIO (= questionário) que preparou e começa-se a abri-lo. 

Cada testemunha será examinada sobre essas "questões" e depois sobre o conteúdo dos "artigos" produzidos pelo Postulador da Causa. 

Notem bem a diferença. 

O interrogatório é um questionário sucinto que comporta, em primeiro lugar, 8 questões "jurídicas" - sempre obrigatórias - em relação com a pessoa da testemunha e 22 questões que visam recolher informação a respeito do servo de Deus. 

Os artigos, pelo contrário, formam uma longa exposição, estruturada em capítulos que apresentam a VIDA do servo de Deus. As testemunhas terão que informar se estão de acordo com os ditos artigos ou se querem acrescentar ou corrigir alguma coisa. 

Para facilitar a compreensão das respostas das testemunhas, convém ter sempre sob as vistas o INTERROGATÓRIO. É a razão por que o reproduzimos adiante, embora na cópia do processo, não se encontre senão na sessão 45ª, quando estiver encerrada a audição de todas as testemunhas.  (Cf. "Transumptum", fol. 416 a 419). Por este mesmo motivo, quer dizer para melhor compreensão das referências e dos comentários que as testemunhas poderão fazer aos ARTIGOS produzidos pelo Postulador, o leitor está convidado a ter sempre à mão o Apêndice II do volume 2 desta obra. 

LEMBRE-SE, PARA CONSULTAR. 

- O INTERROGATÓRIO ou questionário feito a cada testemunha, ver ESTA OBRA, páginas 15 a 18

- OS ARTIGOS compostos pelo Postulador da Causa, ver: APÊNDICE II, páginas 49 a 134. 

INTERROGATÓRIO

DIOCESE DE LIÃO

CAUSA DE BEATIFICAÇÃO E DE CANONIZAÇÃO DO SERVO DE DEUS MARCELINO JOSÉ BENTO CHAMPAGNAT, PADRE DA SOCIEDADE DE MARIA E FUNDADOR DOS PEQUENOS IRMÃOS DE MARIA

TEOR DO INTERROGATÓRIO

(Cf. "Transumptum" do Processo, folha 416 a 419, versão em latim das "interrogatoria").

Interrogatórios que M. CLÁUDIO COMTE deu, fez, apresentou e produziu a mandado de Dom José FOULON, arcebispo de Lião. 

O Promotor fiscal, deputado de maneira especial pela autoridade do Ordinário, na diocese de Lião, para conduzir o Processo sobre a fama de santidade da vida, sobre as virtudes e os milagres do acima mencionado servo de Deus, pede com instância a todos e a cada uma das testemunhas apresentadas ou que poderão sê-lo, pelo Postulador da Causa, como assim pelas testemunhas que serão chamadas ex-officio, sejam interrogadas com diligência sobres estas questões, antes de o serem a respeito dos "Artigos e Posições" uma vez prestado o juramento, por cada uma das testemunhas e das co-testemunhas, sempre em presença do Promotor fiscal. 

Pede também, com insistência, que no fim de cada sessão, os ditos interrogatórios sejam encerrados com os depoimentos recebidos e que sejam lacrados e não sejam abertos senão no momento do interrogatório seguinte, quando de novo, acabado o exame ou suspenso, deve-se fechar e lacrar, como dito antes, de outra forma, declarar-se-á a nulidade desse processo ou de qualquer outro, mesmo que fosse o melhor. 

01. Antes de tudo, deve-se advertir cada testemunha, qualquer que seja seu estado, condição ou sexo, da importância e da gravidade do juramento prestado e das penas muito graves incorridas pelo perjuro em causas semelhantes, sendo estas entre as mais sérias que a Igreja de Deus trata. 

02. Cada testemunha será interrogada sobre o sobrenome e nome, data de nascimento, pais, idade, estado, profissão e outras circunstâncias que fizeram referência à sua pessoa e condição. 

03. Pedir-se-á a cada testemunha se confessou, se recebeu o santo sacramento da Eucaristia, em que igreja e em que mês e ano cumpriu isso pela última vez. 

04. Pedir-se-lhe-á também se já foi objeto de alguma sindicância, de uma acusação ou de um processo por algum crime que seja, onde e perante que juiz, se foi condenado ou absolvido e se isso se produziu uma ou várias vezes. 

05. Pedir-se-á se alguma vez foi excomungada ou punida, pelo fato de alguma outra censura eclesiástica qual e por que, quantas vezes e quando - Se a testemunha afirmar isso, que diga em seguida se foi absolvida ou se ainda permanece sob a vigência de mencionada censura, e que acrescente também tudo o que parecer oportuno. 

06. Pedir-se-á se, no interrogatório, se está movida por alguma razão humana (por exemplo: esperança, amor, ódio, lucro, dano ou qualquer outro motivo semelhante) , se foi informada por alguém (oralmente ou por escrito ou por qualquer outro meio) do assunto tratado neste interrogatório. Se responder afirmativamente, que diga então por quem, de que maneira e em que data. 

07. Perguntar-se-á à testemunha se conheceu ou ouviu falar do servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat ou se leu alguma coisa a respeito dele. Se a testemunha afirmar a primeira coisa, dirá, quantas vezes e de que maneira. Se afirmar a segunda, dirá que pessoas ouviu falar dele, quantas vezes e quando. Se afirmar a terceira, que assinale onde leu essas coisas, indicando os textos impressos ou os "manuscritos" que tratam do servo de Deus. Em todos esses casos, deverá assinalar todos os detalhes que se referem aos fatos, lugares, datas e pessoas, como também o grau de conhecimento que deles tem. 

08. Pedir-se-lhe-á se tem devoção especial para este servo de Deus e por que motivos, se sente desejo ou interesse particular por sua beatificação e por que e de que maneira. Que acrescente todos os detalhes que possam ser julgados necessários e oportunos. 

Fim das questões "legais" sobre a pessoa da testemunha. 

09. Pedir-se-á também se sabe, se ouviu dizer, a respeito do ano do nascimento do servo de Deus, mês, lugar e quem eram os pais. Será interrogado sobre o sobrenome e nome deste, lugar, profissão, honestidade de costumes e outros detalhes que lhe dizem respeito. 

10. Perguntar-se-á se souber, se ouviu dizer, se os pais se preocuparam com que o servo de Deus fosse regenerado pelas águas do Batismo e que, em tempo oportuno, tenha recebido o sacramento da Confirmação: se foi educado na fé católica e se procuraram formá-lo nos hábitos cristãos, se o servo de Deus respondeu à piedosa devoção dos pais. 

11. Perguntar-se-á se sabe, se ouviu falar, se o servo de Deus se aplicou nos estudos na casa de um tio materno
 e no seminário menor de Verrières. Se as testemunha responder afirmativamente, que diga como o servo de Deus se comportou, quanto tempo ficou lá e que acrescente todos os detalhes que sabe e como os conheceu. 

12. Perguntar-se-á se sabe ou se ouviu falar - se depois de concluídos os estudos, abraçou o estado eclesiástico. Se responder afirmativamente, que diga quanto tempo e de que maneira viveu no seminário maior e se, depois da Tonsura, recebeu as Ordens Menores e Maiores, e que acrescente todos os detalhes como acima. 

13. Perguntar-se-á se sabe - ou se ouviu dizer - onde viveu o servo de Deus depois de ter recebido a Ordem sacerdotal. Se a testemunha declarar que foi chamado para exercer o ministério de coadjutor, que diga em que paróquia, por quanto tempo e como viveu lá, e que acrescente os detalhes como antes. 

14. Perguntar-se-á se sabe - ou se ouviu dizer - que o servo de Deus se dedicou a fundar uma piedosa congregação de Irmãos. Se der resposta afirmativa, que diga qual congregação que fundou, quando, de que maneira, com que resultado, e sobre cada um desses pontos forneça detalhes como antes. 

15. Perguntar-se-á se sabe - ou se ouviu falar - se o servo de Deus deu ou não um nome a alguma Ordem ou Sociedade; se sim, qual e quando. Se a testemunha disser que o servo de Deus ingressou na Sociedade de Maria que se lhe pergunte se sabe (ou se ouviu dizer) porque fez isso e de que maneira. 

Poderia-se deduzir que entregou a alma nos braços de Deus e que sua morte foi preciosa aos olhos do Senhor. 

26. Perguntar-se-á se sabia - ou se ouvia falar - se Deus marcou sua morte por alguns sinais sobrenaturais ou por graças especiais e que detalhe esses sinais e graças. 

27. Perguntar-se-á a cada testemunha se sabia - ou se ouviu dizer - que houve grande concorrência de povo aos funerais do servo de Deus e de que maneira foi enterrado, (numa igreja ou num cemitério). Em cada caso, que se dêem detalhes. 

28. Perguntar-se-á a cada testemunha se sabe - ou ouviu falar - se o servo de Deus gozou de fama de santidade, se os fiéis o invocaram (em particular) ou solicitaram sua intercessão e sua ajuda nas necessidades e, também, se pediram relíquias ou objetos que lhe pertenceram. Se responder afirmativamente, que detalhe então cada um dos fatos ou circunstâncias. 

29. Perguntar-se-á a cada uma das testemunhas se sabe - ou se ouviu dizer - se Deus, pela intercessão de seu servo e após morte deste, cumpriu algum milagre ou concedeu graças. Se responder afirmativamente, perdir-se-lhe-á quais foram esses milagres. E, em cada caso, que faça referência às circunstâncias particulares dos fatos. 

Para o resto, a honestidade e a diligência dos Juizes proverá a isso porque têm, como o Promotor fiscal, a faculdade de acrescentar, completar ou variar as perguntas deste interrogatório, segundo lhes parecerá oportuno diante de Deus. 

Cláudio COMTE, Promotor fiscal

Eu Estêvão Vindry, Promotor fiscal, deputado de modo especial para a Causa do Servo de Deus, M. J. B. Champagnat, dou, faço, e produzo os mesmos interrogatórios como acima e com as mesmas perguntas, etc. 

Estênvão Vindry, Promotor fiscal

APÊNDICE 1

Cartas e depoimentos Escritos, Recebidos em 1886, antes de começar o Processo Informativo Diocesano. 

Entre os arquivos dos Irmãos Maristas na Casa Geral de Roma, encontra-se um grande caderno contendo cópias de depoimentos, sob forma de cartas ou depoimentos enviados por diversas pessoas em 1886, concernentes à vida e às virtudes do Padre Champagnat, em vista da Introdução da Causa. Esses textos, em número de 39, provêm de eclesiásticos (19) , seja de leigos dos ambos os sexos (17) , seja enfim de Irmãos Maristas: Irmãos Cono, Genciano e Teofânio. 

Antes de ler esses textos, aqui reproduzidos em sua integridade, é interessante saber porquê se encontram aí, reunidos à parte das atas do Processo "ordinário". 

Em sua circular de 2 de fevereiro, o Rev. Ir. Teofânio, então Superior Geral, lança os trabalhos em vista da introdução da Causa de Beatificação do Padre Fundador e pede aos Irmãos "que tiveram a honra de conhecer o Pe. Champagnat, os que ouviram falar dele, pelos primeiros Irmãos ou por outras pessoas, de colocar por escrito o que sabem..." (Circulares VII, p. 256) e de lhe enviar essas notas quanto antes. Um mês mais tarde, de 1º a 8 de março, o mesmo Superior dirige uma carta "Aos Senhores Vigários das Paróquias onde estavam estabelecidos os Irmãos Maristas" e particularmente os que pudessem ter conhecido o Padre Champagnat, pedindo-lhes de "nos fornecer notas sobre nosso piedoso Fundador. . , de nos dar a conhecer as tradições conservadas a respeito dele nas famílias cristãs" (Circulares, VII, p. 521). 

Ademais, o Ir. Romano, da comunidade de l'Hermitage e que será testemunha no processo, afirma que "em 1886 o Reverendo Irmão (Teofânio) me tinha encarregado de ver as pessoas mais idosas de Izieux, de La Valla, Marlhes etc, bem como os eclesiásticos que pudessem ter conhecido o Pe. Champagnat" (Processo, 42 sessão, escrito do Ir. Romano). 

Sem dúvida, foram numerosos os Irmãos que responderam ao apelo de seu Superior. Mas como diversos deles, 14 para ser mais concreto, seriam testemunhas no processo informativo, tiveram que refazer seus testemunho para adaptá-lo às exigências do Interrogatório (do tribunal) e dos comentários que deveriam fazer aos Artigos do Postulador. É a razão pela qual sua primeira carta, sem dúvida muito sucinta, não foi conservada. Há exceções contudo: a carta do Irmão GERÁSIMO (testemunha 6) ao Reverendo Irmão Superior Geral, depositada nas atas do processo (ver documentos da sessão 16ª) e a carta do Ir. Genciano (testemunha 24) que se encontra tanto nas atas ( sessão 33) e na coletânea (carta nº 27). Quanto ao escrito do Ir. Conon, o copista da coletânea julgou oportuno não transcrevê-la na íntegra. Mas tendo-o achado nos arquivos de Roma, aqui o reproduzi por completo. 

De outra parte, as cartas dos eclesiásticos foram conservadas, mesmo aquelas dos seis dentre eles que foram designados a seguir como testemunhas ou co-testemunhas de ofício. O mesmo sucede com os depoimentos dos 17 leigos. 

Os originais das cartas e dos depoimentos estão conservados em N. D. de l'Hermitage, pelo menos 25 deles. É compreensível que os outros tenham sido colocados nos originais do processo, como se pode afirmar pelo menos de 6 deles. Mas antes, por prudência, e segundo o hábito, ou para fazê-lo chegar ao Pe. Nicolet em Roma, um copista de St. Geni-Laval, ou o Ir. Romano em l'Hermitage, conservou esses textos em um grande caderno já mencionado acima e que foi completado com diversos textos do Rev. Ir. Teofânio, por outro secretário, com outra caligrafia. 

É todo esse conteúdo que vai reproduzido no Apêndice I, exceção feita de um longo escrito pertencente ao Ir. Teofânio, do qual a maior parte foi colocada nas atas do processo, na sessão 43. Por minha vez, para completar esse caderno de depoimentos obtidos em 1886, julguei útil acrescentar a essa coletânea uma série de cartas e depoimentos recebidos posteriormente, durante o desenrolar do Processo. 

No fim desta introdução, não se pode esquecer de mencionar a resposta entusiasta que o Ir. Silvestre (Tamet) soube dar ao pedido do Ir. Teofânio. Colaborou ao escrever, não uma simples carta, mas toda uma VIDA do Fundador, sob a forma de Artigos, para a introdução da causa. Sua morte, vinda em 11 de dezembro de 1887, impediu que esse célebre Irmão fosse uma testemunha qualificada no tribunal diocesano que iria instruir o Processo Informativo sobre a fama da santidade de vida, virtudes e milagres do Pe. Champagnat. Contudo, seu escrito, cuidadosamente conservado nos arquivos, acaba de merecer a honra da publicação com o sugestivo título "O Irmão Silvestre conta Marcelino Champagnat", livro editado em Roma no mês de janeiro de 1992. 

Os autores das cartas e depoimentos que seguem nos narram também sua experiência da vida de Marcelino Champagnat, o homem, o cristão, o religioso e o santo. 

Ir. Augustín C. Carazo

INFORMAÇÃO GERAL SOBRE O INTERROGATÓRIO

Criado para cada Causa pelo Promotor fiscal (presentemente denominado "promotor de justiça", o interrogatório deve seguir um esquema mais ou menos fixo, em uso na Congregação dos Ritos. No caso presente, as perguntas visam recolher informação oportuna sobre a vida, a fama de santidade, as virtudes (teologais, morais e religiosas) os milagres de um servo de Deus que é ao mesmo tempo padre, religioso e fundador. 

Ao ler-se, com atenção, as perguntas feitas a propósito do Padre Champagnat, para o processo informativo ordinário, vê-se que cobrem o essencial de sua vida, virtudes e obra. Hoje, lastimamos que o tribunal não tenha aproveitado dessa ocasião para fazer um exame mais profundo e recolher informações e documentos. Todo sistema, porém, tem seus limites, fixados pela natureza mesma e por seus objetivos. 

O fato de limitar as perguntas a um certo número, de fazer falar as testemunhas conforme as necessidades do tribunal e, não segundo seus desejos e possibilidades, de tomar a palavra em caso jurídico pouco habitual, sob a ameaça de penas eclesiásticas muito severas, tudo isso diminui a eficácia do questionário. Na realidade, a seqüência do Processo nos mostra que todas as 30 questões foram postas apenas às quatro primeiras testemunhas. Visto, sem dúvida, o tempo considerável que esses interrogatórios iam tomar, parou-se na questão 09 para as testemunhas seguintes. Estes podiam falar livremente ou ler o escrito que tinham composto de antemão, com calma e reflexão, concernentes às respostas às outras questões, bem como seus pareceres sobre os diversos Artigos. Esses escritos eram, em seguida, consignados nas Atas do tribunal. 

Esse método apresenta também defeitos cujo comprimento excessivo e a banalidade não são os menores. Alguns Irmãos, com efeito, redigiram textos, por vezes, muito prolixos, como os do Ir. Calinico e Gerásimo que contam cada um 24 páginas. 

SESSÃO IV (CONTINUAÇÃO) 

22 de outubro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião) 

 (FONTE: "Transumptum" da folha 33 ao 36 verso) 

TESTEMUNHA nº 1: Irmão Filogônio, PFM (Petit Frère de Marie) 

Depoimentos ou respostas ao Interrogatório

À advertência requerida no nº 01, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Meu sobrenome é Bonin e meu prenome João Francisco. Nasci em Montrevel (Isère). O pai chamava-se João e a mãe, Melânia Moulin. Tenho 63 anos. Sou Irmão da Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria. Ingressei na religião em 1841. Lecionei ou fui vigilante durante 13 anos, depois, diretor e Assistente Geral desde 1860. Meu nome religioso é Irmão FILOGÔNIO. 

Nº 03: "Confessei-me há 8 dias. Recebi a santa Comunhão ontem na capela da Congregação, em Saint-Genis-Laval. 

Nº 04: "Não fui buscado, acusado ou processado por nenhum crime. "

Nº 05: "Nunca estive sob o peso de nenhum censura eclesiástica"

Nº 06: "Não sou movido no exame presente por nenhum motivo humano". 

Nº 07: "Não conheci o servo de Deus, Marcelino J. B. Champagnat. Ouvi falar muito dele e faz tempo, há cinqüenta e um anos, em geral, pelos Irmãos mais antigos que o conheceram, em particular pelo Ir. Francisco, primeiro Superior Geral, pelo Ir. João Batista, Assistente do primeiro Superior Geral e pelo Irmão Luís Maria, mesmo posto que o precedente e que se tornou o segundo Superior Geral. Conheço-o, igualmente, pela VIDA do servo de Deus escrita pelo Irmão João Batista. Não o conheço de outra maneira. "

Nº 08: "Tenho muita devoção ao servo de Deus. Sinto-me levado a isso por um movimento sobrenatural de minha alma. Desejo vivamente sua beatificação e para isso me dedicarei com todas as forças. Parece-me que será um grande encorajamento para os Irmãos e uma força para a Congregação". 

Nº 09: " Não lembro a data de nascimento do servo de Deus. Nasceu no Rozet, comuna de Marlhes, então diocese do Puy, hoje da diocese de Lião. Não saberia dizer os nomes dos pais, nem o lugar de seu nascimento. O pai era proprietário e valorizava um moinho. A mãe era senhora muito virtuosa, é a reputação que se fez. O pai era bastante bom cristão e morreu cristãmente. No mais, a família era considerada como gente de bem e que dava esmola. Era uma família que passava bem. Deviam ser 10 filhos. O servo de Deus era o nono". 

Nº 10: "Li a certidão de batismo que marca ao mesmo tempo a data de nascimento, mas não me recordo do dia e do ano. Não sei se foi confirmado. Esteve aos cuidados da mãe sob o ponto de vista cristão e de uma tia, ele mesmo estava bem disposto a receber essa educação cristã". 

Nº 11: "Não sei como começou a instrução. Sei que ingressou no seminário de Verrières com certa idade. Sua conduta foi muito edificante em Verrières, conforme o testemunho dos superiores e professores. Não sei quanto tempo permaneceu lá". 

Nº 12: "Imediatamente após a estada em Verrières, ingressou no seminário maior. Não sei quantos anos ficou lá. Conforme o mesmo relatório, fazia-se notar pela piedade, assiduidade e tenacidade no trabalho. Recebeu a tonsura e as ordens menores e maiores, sempre de acordo com os mesmo depoimentos". 

Nº 13: "Ao sair do seminário, foi enviado a La Valla. Não sei quantos anos permaneceu nessa paróquia". 

Nº 14: "Como coadjutor de La Valla, lançou os primeiros fundamentos de uma congregação de homens para a educação cristã dos meninos do campo, em particular. Desde o começo, deu-lhes o nome de Pequenos Irmãos de Maria. Recolheu um jovem chamado Grangeon, depois alguns outros de La Valla entre eles Gabriel Rivat, que se tornou, sob o nome de Ir. Francisco, o primeiro Superior eleito no Capítulo Geral, quando o Padre Champagnat era vivo. Obtive estes detalhes do Ir. Francisco e do Ir. João Batista. 

Nº 15: "O Padre Champagnat ingressou na Sociedade de Maria e foi um dos fundadores, visto que já no seminário maior agia de acordo com o Padre Colin para fundar essa obra. O primeiro fim da Congregação devia, de início, compreender Padres, Irmãos e Irmãs; mas por parecer vindo de Roma, os dois institutos tiveram de separar-se. O padre Colin devia ter a direção dos Padres e das Irmãs e o Padre Champagnat a direção dos Irmãos. O padre Champagnat permaneceu até a morte membro da Sociedade de Maria. Sempre conforme as testemunhas acima mencionadas. 

Nº 16: "A Sociedade dos Padres Maristas foi aprovada por Roma em 1836, se não me engano, pelas instâncias multiplicadas do Padre Colin, nela emitem-se votos religiosos, votos simples. O servo de Deus emitiu esses três votos na citada Congregação, durante um retiro feito em Belley. Não sei em que ano. Todos os detalhes que me foram contados pelas mesmas autoridades provam que foi admiravelmente fiel durante toda a vida. "

Nº 17: " Não há dúvida que o servo de Deus tenha cumprido perfeitamente e sempre os mandamentos de Deus e da Igreja, os votos, as Constituições e as Regras de seu Instituto". 

Nº 18: "Chamo virtude heróica, uma virtude acima do ordinário. Minha convicção é de que o servo de Deus atingiu, no exercício das virtudes, um grau heróico e que foi fiel até à morte. Sempre de acordo com as mesmas testemunhas". 

Nº 19: "Os fatos contados na VIDA do Padre Champagnat que indicam nele heroicidade das virtudes de Fé, Esperança e Caridade, foram-me relatados pelas mesmas testemunhas e as tenho como absolutamente certas. Entre essas testemunhas acham-se os Irmãos Estanislau, Mateus e Régis, sobrinho dele, todas testemunhas oculares já falecidas". 

Nº 20: "Digo o mesmo, de acordo com essas testemunhas, a respeito das virtudes cardeais e das outras virtudes que lhe são conexas. Antes que a VIDA do Padre Champagnat fosse escrita, conhecia a maior parte desses fatos e já me inspiravam grande confiança em sua intercessão".

Neste ponto, a hora estando adiantada, a audição foi suspensa e foi citado, pelo Promotor fiscal, a comparecer por ocasião da próxima sessão, no dia 29 de outubro. Antes de encerrar o interrogatório, feitos os depoimentos, o Notário os relê em voz alta e concede-se à testemunha o direito de acrescentar, suprimir ou corrigir alguns pontos do depoimento. A testemunha tendo confirmado sob juramento que tinha dito a verdade ("Eu, Ir. Filogônio, nato João Francisco, assim depus segundo a verdade") , assina. É mandado embora. 

O Notário sela os instrumentos contendo os interrogatórios e os depoimentos da testemunha e a sessão é suspensa. 

SESSÃO V

29 de outubro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião 

 (Fonte: "Transumptum", da folha 37 ao 40 verso) 

Testemunha nº 01: Irmão Filogônio (continuação) 

Nº 21: "Diz nada saber. 

Nº 22: "Ouvi dizer que o Padre Champagnat gozava de grande reputação de santidade na paróquia de La Valla e na de Marlhes. Entendo por fama de santidade, o exercício das virtudes heróicas. Entre as pessoas que estimavam o Padre Champagnat como santo, há diveros eclesiásticos e leigos esclarecidos". 

Nº 23: "Não acho que alguma testemunha tenha obedecido a motivos humanos. Acredito absolutamente no contrário. 

Nº 24: "O Padre Champagnat experimentou muitas contradições no estabelecimento de sua obra. O Pe. Bochard, Vigário geral, queria que os Irmãos fossem afiliados à Congregação dos Irmãos de Saint-Viateur. Mas, o Pe. Courbon, Vigário Geral e outros sacerdotes de juízo, entre os quais o Pe. Gardette, superior do seminário maior, o encorajaram a persistir na primeira resolução. Mesmo Dom de Pins, administrador apostólico da diocese de Lião foi deste parecer. Quanto à opinião de santidade, não conheço nenhuma voz discordante". 

Nº 25: "O Padre Champagnat faleceu em 6 de junho de 1840, em Notre-Dame de l'Hermitage, paróquia de Saint-Martin-en-Coailleux (Loire). Sua morte veio em conseqüência do excesso de fadiga e esgotamento. Durante a última doença, não cessou de recitar o breviário senão por ordem do Pe. Colin que lhe fez substituir o Ofício divino pelo terço, e quando as forças não lho permitiram mais de recitar o terço, repetia muitas vezes os santos nomes de Jesus e de Maria. Quando teve de receber o sacramento da extrema-unção, fez-se transportar na sala de exercícios, para receber este sacramento em presença de toda a comunidade. Sua humildade e confiança em Deus e em Maria manifestaram-se de maneira tocante. Disse aos Irmãos que esperava que Deus abençoaria o Instituto e que sua morte lhe daria uma administração melhor. O Pe. du Treuil, vigário de S. Pedro de Saint-Chamond (Loire) pediu-lhe a bênção e houve entre os dois padres uma luta para saber quem seria o que abençoaria o outro. E foi o Padre du Treuil que foi obrigado a ceder para abençoar o Padre Champagnat". 

Nº 26: "Diz nada saber a respeito"

Nº 27: "O ofício fúnebre foi celebrado na capela da comunidade de l'Hermitage. O corpo foi transportado ao cemitério particular da comunidade, seguido de um grande concurso de padres e de fiéis de Saint-Chamond, de La Valla e de outras partes". 

Nº 28: "A fama de santidade do Padre Champagnat continuou após a morte e cresceu com o passar do tempo. Não saberia dizer se foi invocado pelos leigos, mas estou certo de que os Irmãos tiveram imediatamente uma grande confiança em sua intercessão. Iam ajoelhar-se junto ao túmulo para obter graças especiais por seu intermédio. Teriam desejado possuir alguns objetos que tinham pertencido ao servo de Deus, mas o Irmão Francisco, Superior Geral, não cedeu a seus desejos e recolheu no mesmo local tudo o que o Padre Champagnat deixou". 

Nº 29: "Acredito que a fama de santidade do Padre Champagnat, em lugar de se enfraquecer com o passar dos anos, apenas cresce. Durante todo o tempo em que a comunidade ficou em l'Hermitage, no fim do retiro anual, ia ao cemitério e colocava-se junto ao túmulo do Padre Champagnat. O Irmão Francisco, no meio dos Irmãos, fazia então a leitura do Testamento Espiritual do Padre Champagnat. Nos últimos dezoito meses, sobretudo, quando se tratou do processo, a Comunidade recebeu muitos testemunhos favoráveis, seja de padres, seja de outras pessoas notáveis depondo a respeito da santidade do Padre. 

Nº 30: "Pelo depoimento do Ir. Vicente, diretor de La Valla em 1856, um meninmo, atormentado de há dois dias por cólicas atrozes, foi repentinamente curado pela imposição sobre a cama, da cintura do padre Champagnat. Conforme o testemunho do mesmo Irmão, outro menino tinha sido subitamente curado pela aplicação do chapéu do Padre Champagnat. Atesto ainda, pela narração do Irmão Barlaão, sacristão de l'Hermitage, que uma menina, denominada Eufrásia, atingida de um langor que a impedia de tomar o alimento habitual e de freqüentar as aulas, foi curada no segundo dia de uma novena feita ao Padre Champagnat". 

Findo o exame sobre as 30 perguntas do interrogatório, a testemunha deve ser examinada sobre os Artigos compostos pelo Postulador, mas o Ir. Filogônio declarou que suas respostas corresponderiam ao que já tinha respondido no interrogatório. Então releram-se todos os depoimentos deixando-lhe o direito de acrescentar, suprimir ou corrigir fosse o que fosse. Nesse momento, diz estar de acordo com o conjunto, mas pediu para acrescentar isto: 

"Para guardar a lembrança do Padre Champagnat, os habitantes de La Valla se cotizaram para comprar a casa que tinha sido o berço do Instituto. Essa casa tinha sido vendida a três pessoas. A ata da compra foi passada na casa do Sr. Finaz, notário em Saint-Chamond, a favor dos Irmãos. Além dessa aquisição, compraram-se parcelas de terreno em volta da casa, com um prado em que se construiu uma escola e mesmo um dormitório para abrigar os meninos na estação rigorosa". 

O Ir. Filogônio então encerrou com a fórmula: "Eu, Ir. Filogônio, nato Boni João Francisco, assim depus segundo a verdade" e colocou sua assinatura. 

SESSÃO VI

3 de novembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", folio 41 ao 43 verso). 

A presente é uma sessão "técnica" do tribunal que recebe novos Juizes adjuntos: Senhores Roberto Ardaine e Antônio Coste. Foram solicitados pelo R. P. Forestier, vice-postulador da Causa, para permitir sessões mais freqüentes e ir em frente mais rapidamente, mas a nomeação e a deputação foram feitas por Dom Foulon, arcebispo. 

Prestam o juramento de rigor durante esta sessão. 

SESSÃO VII

5 de novembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", folio 45 ao 48 frente) 

TESTEMUNHA nº 2: Irmão Maria Jubin, PMF

Depois de ter prestado juramento com a fórmula abreviada e depois que o vice-postulador saiu da sala do tribunal, começa o exame da testemunha. 

Eis seus depoimentos ou respostas ao Interrogatório: 

À advertência requeridas no nº01, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Batista Mérigay, filho de José e de Antonieta Sève. Nasci em Saint-Etienne, Valbenoîte (Loire) , em 1820. Deixei os pais muito jovem e aos treze anos ingressei nos Pequenos Irmãos de Maria e não mais saí. Fui sucessivamente professor, diretor de casa, secretário geral da congregação e diretor provincial. 

Atualmente sou aposentado na casa de Charly". 

Nº 03: "Confessei-me há três dias. Fiz a santa Comunhão ontem, na capela da casa". 

Nº 04: "Nunca fui obrigado a comparecer perante nenhum tribunal". 

Nº 05: "Nunca fui submetido a alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou movido por nenhum motivo humano e ninguém me disse o que deveria responder". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus durante sete anos, dos treze anos de idade aos 20 anos. Vivi com ele na casa de l'Hermitage". 

Nº 08: "Sem ter precisamente uma devoção especial ao servo de Deus, invoquei-o algumas vezes. Desejo-lhe a beatificação porque se este não foi santo, então não sei quem o poderá ser. Além disso, vejo a vantagem do Instituto como garantia de seus ensinamentos, o encorajmento para imitar-lhe as virtudes e uma proteção especial". 

Nº 09: "O servo de Deus nasceu em Marlhes, no Rozet. Ignoro a data de nascimento. Não tenho detalhes de sua família. Apenas sei o que li em sua VIDA". 

Nº 10: "De maneira geral, não tenho nada a dizer sobre este ponto, como de todos os fatos relativos aos primeiros anos de sua vida". 

Nº 11: "Tenho a mesma resposta a dar sobre este ponto como para o precedente". 

Nº 12: "Tenho igualmente que dar a mesma resposta". 

Nº 13: "Não tenho nenhum detalhes a esse respeito além dos indicados na VIDA". 

Nº 14: "Apenas sei o que está dito na VIDA. Posso acrescentar que ao dar à Congregação o nome de Pequenos Irmãos de Maria, quis inspirar-lhe a humildade e a simplicidade da Santíssima Virgem". 

Nº 15: "Sei que o servo de Deus pertenceu às origens da Sociedade dos Padres Maristas e que ficou assim até à morte. Do resto, apenas sei o que vem dito na VIDA". 

Nº 16: "Fui testemunha quando o Padre Champagnat anunciou a outro padre que a Sociedade dos Padres Maristas acabava de ser aprovada pelo Soberano Pontífice. Fiquei impressionado por sua expressão de alegria extraordinária. Vejo ainda o lugar onde isso aconteceu. Foi na sacristia da capela, o Padre Champagnat acabava de dizer a santa Missa. Parece-me que tinha sido o ajudante. Não fui testemunha da emissão de votos, mas a alegria que tinha de poder fazê-los daqui para frente e durante todo o resto de sua vida, da qual fui testemunha, me dá esta certeza. 

Nº 17: "Porque vi, posso afirmar que foi fiel a todos o mandamentos de Deus e da Igreja, a seus votos, às Constituições e às Regras do Instituto dos Padres Maristas". 

Nº 18: "Entendo por grau heróico a prática extraordinária das virtudes que exige o esforço cotidiano contra a natureza. Quanto aos detalhes de suas virtudes, muitas coisas me escaparam precisamente por sua grande humildade que o levava a ocultar o exercício das virtudes e a colocar-se em todos os empregos mais ordinários. Acrescentem a isso que nele as coisas extraordinárias eram tão habituais que a gente não prestava atenção. Muitas coisas me escaparam porque eu era jovem". 

Nº 19: "Os testemunhos que posso trazer sobre seu espírito de fé é a convicção de que parecia penetrado quando falava de Deus. lº Colocava nisso tanta unção que a gente se sentia feliz de ouvi-lo mesmo que fosse para um simples aviso, numa simples conferência e que a gente o preferia a todos os outros. 2º Era seu profundo recolhimento perante o Santíssimo Sacramento, depois sua expressão que não se pode definir quando celebrava a missa. Sua confiança em Deus pode-se traduzir por esta palavra dos salmos: "Nisi Dominus aedificaverit domum, etc. " que lhe voltava sem cessar aos lábios. Enfim, seu amor a Deus transparecia por seu horror ao pecado, que procurava inspirar em todas as ocasiões a seus filhos espirituais e pela insistência que fazia em levá-los ao cumprimento perfeito dos votos e das Regras. A todo propósito voltava sobre esse assunto. Seu amor ao próximo manifestava-se, não somente pela fundação do Instituto, mas ainda pelos cuidados, mesmo minuciosos, que tinha para com todos os Irmãos e o amor que lhes demonstrava". 

Neste ponto, estando a hora avançada, a audição da testemunha foi suspensa, foi citada, com o Promotor fiscal, para a sessão seguinte que se fixa para 12 de novembro. O tribunal cumpriu todas as formalidades já assinaladas no fim da 4ª sessão e o Ir. Maria Jubin é despedido. 

SESSÃO VIII

12 de novembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", folio 49 a 51 frente). 

Testemunha nº 2: Ir. Maria Jubin (continuação) 

Cumpridas as prescrições legais, prossegue o exame da testemunha. 

Nº 20: "Não podendo ter conhecido por mim mesmo, devido à minha pouca idade, nenhum fato particular, extraordinário, sei por ouvir dizer de todos os que o cercaram e por mim mesmo que a conduta habitual do servo de Deus, e que nunca foi desmentida, sempre deu o exemplo de todas as virtudes. Estávamos todos impressionados pela devoção com que celebrava a santa Missa, a sobriedade e a mortificação às quais nunca faltava em nenhuma das refeições e em toda outra circunstância, sua firmeza nos empreendimentos, a firmeza sobrenatural, apoiando-se em sua confiança em Deus e Maria e nenhum obstáculo era tomado em consideração quando a vontade de Deus lhe aparecesse. Digo o mesmo de todas as outras virtudes. 

Nº 21: "De momento, não tenho nada de preciso a esse respeito. No mais, o Padre Champagnat sabia lançar um véu sobre tudo o que o pudesse fazê-lo considerar um homem extraordinário". 

Nº 22: "No que se refere à comunidade, fui testemunha de que todos o estimavam como homem de elevada virtude e algusn mesmo como um santo. Ouvi igualmente dizer que em La Valla a gente o considerava como um santo". 

Nº 23: "Estou persuadido de que a fama de santidade do Padre Champagnat era unicamente baseada em suas virtudes. De resto, o Padre Champagnat não tinha nada da parte da natureza que o pudesse fazer notar". 

Nº 24: "Não conheço contradição e mesmo nada que possa enfraquecer a opinião de santidade de que gozava o Padre Champagnat. No entanto, em nota que tive que transcrever, nota que criticava a redação da VIDA do Padre, havia esta alegação "que estando no seminário menor, o Padre tinha feito parte do ‘bando da alegria". Mas sou de convicção que essa nota parecia ditada por um espírito prevenido. Suspeito mesmo que o autor da nota quis apoiar um parente criticado na VIDA do servo de Deus. Além disso, estou convencido de que se o Padre fez parte desse bando alegre, é que sendo de caráter alegre, queria ainda luvar os outros para o bem". 

Nº 25: "Estava em l'Hermitage na época da sua morte. Foi em 6 de junho de 1840, um sábado. O Padre Champagnat lutou até a última hora para observar exatamente a Regra. Depois de ter caído enfermo deu sempre exemplo de paciência e de submissão à vontade de Deus. O Ir. Estanislau, que também era um santo, tinha-lhe anunciado que se faria uma novena para sua cura. "Não, meu Irmão, não sararei. O mês de maio será para mim muito doloroso, mas que a santa vontade de Deus seja feita". Tinha feito colocar em volta da cama imagens piedosas. Invocava os santos representados nessas imagens e quando não pôde mais falar, saudava-as com as mãos. Os vômitos o impediam de receber a santa Comunhão. Pediu, por intercessão do Anjo da Guarda, e obteve um descanso que lhe permitiu receber Nosso Senhor: "Sinto que fui ouvido", disse ele, depois da oração a seu Anjo da Guarda. Assisti igualmente à cerimônia da recepção dos últimos sacramentos. O Padre quis recebê-los na sala de exercícios. "Gostaria, disse, de adiar essa cerimônia, devido à dor que a comunidade vai sentir, mas chegou o momento. Sinto que não posso ir mais longe. Levantou-se. Vestiu-se e foi conduzido à sala dos exercícios onde foi sentado numa poltrona. O doente deu os últimos conselhos aos Irmãos e pediu perdão a todos os que poderia ter ofendido. Foi uma cena muito comovedora. O Padre Motricon, um dos capelães, exclamou dirigindo-se aos Irmãos: "Cabe a nós pedir perdão". A emoção foi tão grande que poucos Irmãos puderam ouvir essas palavras". 

Neste ponto, a hora estando avançada, a audição da testemunha foi suspensa, é citada, com o Promotor fiscal para a sessão que é fixada para 19 de novembro. O tribunal cumpriu todas as formalidades já assinaladas no fim da 4ª sessão e o Ir. Maria Jubin foi deixado livre. 

SESSÃO IX

19 de novembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", folha 52 a 55 verso) 

TESTEMUNHA nº 2: Irmão Maria Jubin (continuação) 

Nº 26: "Não tenho conhecimento de um grande número de fatos certamente miraculosos, contudo, em sua vida há casos que parecem mostrar uma assistência sobrenatural, por exemplo, o Ir. Ecônomo lhe pede dinheiro para comprar farinha. Deu-lhe tudo o que tinha e como o Ir. Ecônomo lhe fizesse observar que apenas tinha para comprar dois sacos, respondeu-lhe: "Compre esses dois sacos e antes que acabem, a Providência vai enviar-lhe dinheiro para comprar mais". Com efeito, enquanto o segundo saco ia esgotar-se, alguém veio trazer-lhe uma importância com a qual poderia adquirir trinta sacos. Assim também o Ir. Estanislau, que o acompanhava um dia para atravessar o monte Pilat. Esteve sempre convencido de que houve uma assistência miraculosa no socorro inopinado vindo depois de oração, em momento em que estavam em grande perigo de morrer". 

Nº 27: "Fui testemunha dos funerais. Eu mesmo gravei a placa que foi fixada no caixão. Nunca vira tão grande concurso de padres e de gente em nenhum enterro. Foi enterrado no cemitério da comunidade". 

Nº 28: "Sei que certo número de Irmãos o invocaram e procuravam conseguir objetos que lhe tinham pertencido. O padre Janvier, vigário de Saint-Julien-en-Jarret, quis ter seu crucifixo. O Ir. Francisco, Superior Geral e sucessor imediato, pôs de lado todos os objetos que lhe tinham pertencido. Sei ainda que noviços foram a Marlhes, lugar de seu nascimento; quiseram por devoção levar alguns pedaços da porta da casa paterna. O proprietário, comovido com essa devoção, deu satisfação ampla aos desejos deles". 

Nº 29: "Pude constatar que a fama de Champagnat apenas cresceu e que é invocado sempre mais". 

Nº 30: "Não sei nada de particular, não tendo sido testemunha de nenhum milagre e não tendo tido a ocasião de ver os Irmãos que, parece, teriam sido testemunhas". 

EXAME SOBRE OS ARTIGOS

Terminadas as questões do Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal, o tribunal passa aos "Artigos" apresentados pelo vice-postulador, (Cf. Apêndice II) ; e a testemunha aquiesce, corrige ou completa os ditos Artigos, como segue: 

Artigos 1 a 86: Diz que não sabe nada. 

Art. 87: "É a verdade. Sei porque vi a Regra manuscrita da qual se fazia uma cópia para cada nova casa e que encontrava em l'Hermitage na época em que o Padre Champagnat a examinava de novo com os principais Irmãos, sobretudo com os Irmãos Francisco, Luís Maria e João Batista que nós considerávamos como os mais capazes". 

Art. 88: "Sei porque vi o Padre Champagnat, antes, durante e depois da viagem a Paris que tive a felicidade de fazer com ele. Estivera doente antes. As tribulações aumentaram-lhe ainda mais a doença, contudo, agia como se não estivesse doente. Não tomava precaução alguma e não se queixava nunca". 

Art. 89: "É a pura verdade. Tomei parte na eleição do Ir. Francisco que foi feita em l'Hermitage por todos os Irmãos professos". 

Art. 90: "Esse artigo é verdadeiro. Sei isso pelo depoimento dos Irmãos testemunhas dos fatos ou empregados então na Administração e também porque vi o Padre Champagnat em l'Hermitage onde residia". 

Art. 91: "Afirmo este artigo, como o precedente e pelas mesmas razões". 

Art. 92 a 96: Diz nada saber. 

Art. 97: "Fui testemunha da alegria extraordinária com a qual o servo de Deus anunciou esta aprovação, conforme depus ao longo dos Interrogatórios". 

Art. 98 a 103. Diz que nada sabe. 

Art. 104: "Nunca vi ninguém dizer missa ou fazer as cerimônias religiosas com tanta piedade, dignidade e respeito como o Padre Champagnat ao exercer todas as funções sacerdotais. Toda sua pessoa exprimia então alguma coisa que não dá para definir e que causava sempre impressão profunda. O mesmo acontecia com os exercícios de piedade". 

Art. 105 e 106: "Diz nada saber. 

Art. 107: "Esse artigo é verdade. Sei por ter feito as mesmas observações e experimentado os mesmos sentimentos ou ouvido coisas análogas nas instruções e nos entretenimentos do bom Padre". 

Art. 108: "Dou a mesma resposta e pelos mesmos motivos". 

Art. 109: "Afirmo-o de novo e ainda pelas mesmas razões". 

Art. 110 e 111: Diz que nada sabe. 

Art. 112: "Ouvi muitas vezes o bom Padre nos repetir essas duas citações". 

Art. 113 e 114: Diz que nada sabe. 

Art. 115: "Sou testemunha de que o Padre Champagnat recomendava muito o exercício da presença de Deus". 

Art. 116: "Diz que nada sabe. 

Art. 117: "Esse artigo é verdade. Sei porque vi esse atos e ouvi as recomendações. 

Art. 118: "Faço fé aqui com a mesma resposta do artigo precedente". 

Art. 119 a 121: "Dou igualmente a mesma resposta". 

Art. 122 a 125: Diz nada saber

Art. 126: "É a verdade. Ouvi muitas vezes o Padre dar-nos esses conselhos". 

Art. 127 e 128: "Dou igualmente a mesma resposta". 

Art. 129 e 130: Diz nada saber. 

Art. 131: "Ouvi-o muitas vezes pronunciar essas palavras e vi-o diversas vezes colocar a lista sobre o altar". 

Art. 132 a 134: Diz nada saber. 

Art. 135: "O Padre Champagnat pareceu-me ter sempre um grande temor do pecado e uma eloqüência particular para que a gente se desviasse do mal. 

Art. 136 a 139: Diz nada saber

Art. 140: "Com efeito, muitas vezes ouvi o Padre Champagnat fazer-nos reflexões análogas às das mencionadas neste artigo, sobretudo a citação do "Nisi Dominus"...

Art 142 a 145: Diz nada saber

Art. 146: "É a verdade. Essas práticas encontram-se em nossas Regras e as novenas eram freqüentes em l'Hermitage. 

Art. 147 a 162. Diz nada saber. 

Art. 163: "É a verdade. Sei porque o vi agir e ouvi-o falar como se diz neste artigo, muitas vezes. 

Art. 164 e 165: Diz nada saber. 

Art. 166: "Senti essa satisfação e observei-a nos outros todas as vezes que o Padre Champagnat nos falava". 

Depois deste artigo, a sessão é suspensa e a testemunha citada para 26 de novembro. Como para cada sessão, o tribunal cumpre todas as prescrições que são de rigor. 

SESSÃO X

26 de novembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", da folha 57 a 61 verso). 

Testemunha nº2: Ir. Maria Jubin (continuação dos Artigos) 

Art. 167 a 172: Diz nada saber

Art. 173: "É a verdade. Muitas vezes o ouvi fazer essas recomendações e exprimir esses sentimentos. Notadamente numa entrevista que tive com ele, tendo-me servido de uma expressão que parecia notar um pouco de indiferença pela santa Comunhão, recebi uma reprimenda muito forte. Aproveitou a ocasião para fazer a toda a comunidade recomendações muito vivas para banir a menor indiferença a respeito da Santa Eucaristia". 

Art. 174: Diz nada saber. 

Art. 175: "Ouvi-o fazer todas as recomendações contidas no presente artigo". 

Art. 176 a 182: Diz nada saber. 

Art. 183: "É a verdade. Sempre vi o Padre Champagnat empenhar todo o zelo na formação de bons e santos catequistas e exaltar a sublime função dos Irmãos". 

Art. 184: "Digo a mesma coisa sobre a veracidade deste artigo". 

Art. 185: Diz nada saber. 

Art. 186: "É a verdade. O que se diz aqui é o resumo das instruções que o Padre Champagnat nos fazia muitas vezes sob uma forma ou outra". 

Art. 187: "Digo outro tanto sobre a veracidade deste artigo". 

Art. 188: "É a verdade. Fui muitas vezes testemunha visual e auricular disso". 

Art. 189 a 196: Diz nada saber. 

Art. 197: "É a verdade. Vi durante diversos anos esses velhinhos em l'Hermitage e o cuidado que o bom Padre tomava por si mesmo ou por um Irmão que o encarregava disso". 

Art. 188 e 189: Diz nada saber. 

Art. 200: "É a verdade, tanto quanto posso julgar porque vi e ouvi isso durante os sete últimos anos da vida do servo de Deus". 

Art. 201: "Não parecia custar-lhe pedir conselhos. Mais de uma vez, dirigiu-se a mim, Irmão de 20 anos, o que me surpreendia e me edificava. 

Art. 202: "Digo a mesma coisa sobre a veracidade deste artigo". 

Art. 203: "É bem a verdade ainda uma vez. Sei isso por experiência bastante longa. 

Art. 204 a 211: "Posso confirmar estes artigos pela impressão que deles me resta, sem me lembrar em detalhe nenhum fato particular". 

Art. 212: "É a verdade. Fui testemunha disso muitas e muitas vezes". 

Art. 213: "Estive presente quando o Padre Champagnat recomendou ao Ir. Francisco de inserir no "testamento espiritual", essas instruções sobre a caridade. Ouvi a leitura desse testamento e eu mesmo, o autografei para enviá-lo aos Irmãos". 

Art. 214: "É a verdade. O senti mais de uma vez e mesmo pessoalmente. Nunca amargura, recriminações, impaciência, mas um conjunto de maneiras de agir onde se percebiam a caridade, o amor ao bem e em proveito da pessoa". 

Art. : "Atesto também toda a veracidade deste artigo". 

Art. 216 a 219: Diz nada saber. 

Art. 220: "É verdade e estou bem convencido de que o servo de Deus teria aceito mesmo as mudanças em nossas Constituições feitas por Pio IX em 1863". 

Art. 221 a 224: Diz nada saber. 

Art. 225. "É a verdade. Sei porque ouvi e vi"

Art. 226: Diz nada saber. 

Art. 227: "É verdade. Conheço o artigo da Regra e ouvi o bom Padre nos dar conselhos a respeito". 

Art. 228: "Sei porque fui testemunha disso"

Art. 229 e 230: "Digo a mesma coisa a respeito desses artigos". 

Art. 231 a 236: Diz nada saber

Art. 237 a 239: "Sei por tê-lo visto". 

Art. 240 a 247: Diz nada saber. 

Art. 251 e 252: "É verdade. Fui testemunha disso muitas vezes". 

Art. 253 a 259: Diz nada saber. 

Art. 260: "É a verdade. O servo de Deus fazia questão dos exercícios de piedade, principalmente a meditação e se esforçava por nos fazer compreender a excelência, a necessidade e as vantagens e a prática". 

Art. 261 a 263: "Digo outro tanto sobre a verdade desses artigos"

Art. 264 a 266: Diz nada saber

Art. 267: "É a verdade. Sempre vi o Padre Champagnat bom, afável, pronto a prestar serviço a todos". 

Art. 268 a 271: Diz nada saber

Art. 272 e 273: "É a verdade, tanto quanto posso julgar com o relacionamento que tive com o servo de Deus". 

Art. 274: "É a verdade. O que está dito aqui é o resumo do que o bom Padre nos dizia com muita freqüência". 

Art. 275: "É a verdade. O bom Padre nos falava assim notadamente a propósito da concorrência que poderia ser feitas aos Irmãos pelos professores leigos". 

Art. 276: Diz nada saber. 

Art. 277: "É a verdade. É assim que sempre o vi". 

Art. 278 a 281. Diz nada saber. 

Art. 282: "É a verdade, se for preciso julgar pela paciência que o bom padre demonstrou na última doença em l'Hermitage". 

Art. 283: "É a verdade. Nunca vi o servo de Deus fazer alguma coisa que desmentisse esta exposição". 

Art. 284: Diz nada saber. 

Art. 285: "É a verdade. Vi-o e ouvi-o falar disso muitas vezes". 

Art. 286 a 289: Diz nada saber. 

Art. 290: "É verdade. Ouvi muitas vezes o Padre Champagnat falar assim". 

Art. 291: Diz nada saber. 

Art. 292: "É verdade. O Padre Champagnat preferia a mortificação interior que nos explicava assim". 

Art. 293 a 295: "Digo outro tanto a respeito desses artigos". 

Art. 296 e 297: Diz nada saber. 

Art. 298 e 299: "Foi o que vi e ouvi"

Art. 300 e 301: Diz nada saber. 

Art. 302 a 304: "É a verdade. Fui testemunha disso". 

Art. 305: Diz nada saber. 

Art. 306: "É a verdade. Fui testemunha disso". 

Art. 307 a 309: Diz nada saber. 

Nesse momento, devido ao avançado da hora, suspensão da sessão. 

SESSÃO XI

3 de dezembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum". da folha 61 verso a 64 verso). 

Testemunha nº2: Ir. Maria Jubin (continuação dos Artigos) 

Art. 310: "É a verdade. O servo de Deus nos deu todas essas Regras e não entendi nada de mais forte do que nos dizia nas férias a esse respeito". 

Art. 311 a 316: Diz nada saber. 

Art. 317: "É verdade. Ouvi diversas vezes o bom Padre nos fazer essa comparação". 

Art. 318 e 319: Diz nada saber. 

Art. 320 e 321: É verdade. Sei porque vi e o ouvi. 

Art. 322 a 324: É verdade. Pratiquei-o mais de uma vez. 

Art. 325 a 329: Diz nada saber. 

Art. 330: "Todas as instruções do Padre, instruções confirmadas pelo seu exemplo, provaram sempre que cumpria perfeitamente seus votos". 

Art. 331 e 332: "Digo a mesma coisa sobre a verdade deste artigo". 

Art. 333: "Tinha observado no genuflexório do Padre um crucifixo de marfim de bom acabamento. Tinha até procurado reproduzi-lo em gesso. Mais ou menos na época da emissão dos votos, o crucifixo de marfim desapareceu e vi que foi substituído por outro mais ordinário e mais simples. O Padre tinha comprado uma caixinha onde guardava os objetos de toalete. Por ocasião de uma visita do Pe. Colin, mostrou-lhe esta caixinha, fazendo-lhe observar com satisfação como era cômoda e o induziu a que procurasse uma semelhante para suas viagens. "Não, respondeu o Padre Colin, o que tenho me basta e pode ser mais pobre". Com essas palavras, o rosto do Padre Champagnat mudou de expressão e pouco depois a caixinha desapareceu". 

Art. 334: Diz nada saber

Art. 335: "Digo a mesma coisa do que o artigo 104". 

Art. 336: "Digo a mesmo coisa do que o artigo 166". 

Art. 337: "Digo a mesma coisa do que o artigo 303". 

Art. 338: "Posso constatar a veracidade dessa predição, porque é bem conforme com a humildade do bom Padre que lhe fazia muitas vezes dizer: "Deus não tem necessidade de ninguém para suas obras e homem apenas pode estragar tudo". Além disso, ouvi-o dizer muitas vezes ao Ir. Estanislau que estava muito contente pôr ver-lhe o cumprimento". 

Art. 339 a 341: Diz nada saber

Art. 342: "É verdade, como depus nos interrogatórios". 

Art. 343: "É verdade. Até ao ponto que diversos Irmãos vendo o bom Padre trabalhar como de costume, duvidavam de que estivesse doente". 

Art. 344: "Digo a mesma coisa sobre a verdade deste artigo". 

Art. 345 a 349: Diz nada saber. 

Art. 350: "É a verdade. Assisti a essa cerimônia, como disse nos Interrogatórios". 

Art. 351: "É a verdade. Estive presente nessa pequena cena. O bom Padre falava com uma grande indiferença ou antes, todo seu exterior anunciava uma perfeita submissão à vontade de Deus". 

Art. 352: "É verdade, como expus já nos Interrogatórios". 

Art. 353 a 355. É verdade. Fui testemunha na maior parte". 

Art. 356 e 357: Diz nada saber. 

Art. 358: "É a verdade. Estando na casa e vendo o bom Padre seguidamente fui testemunha dessas coisas em sua maior parte". 

Art. 359 a 362: "Digo outro tanto sobre a verdade desses artigos". 

Art. 363: "Sei que foi o Ir. Hipólito que fez a guarda durante essa última noite e que na manhã seguinte, à Salve-Rainha, fizemos orações em favor do padre que acabava de dar o último suspiro". 

Art. 364: "Tudo isso é verdade. Acrescento além disso que tinha sido sentado numa poltrona. E que foi nessa postura que o Sr. Ravery, pintor de Saint-Chamond, fez-lhe o retrato". 

Art. 365: "É verdade, como depus nos Interrogatórios". 

Art. 366: "É a verdade. Vi com os olhos, tendo assistido aos funerais". 

Art. 367: "É verdade. Fui testemunha disso". 

Art. 368: "Confirmo aqui tudo o que disse antes nos Interrogatórios". 

Art. 369: "Digo a mesma coisa a respeito deste artigo". 

Art. 370: "Digo o mesmo sobre este artigo, salvo que ignoro os fatos concernentes ao Sr. Eliseu Neyrand e o médico Sr. Freudel". 

Fim dos Artigos

Acabado o exame do testemunho sobre os Artigos, antes de encerrar os depoimentos feitos pelo Ir. Maria Jubin, o Notário os relê em voz alta e concede-se à testemunha o direito de acrescentar, tirar ou corrigir alguns pontos de seus depoimentos. A testemunha tendo confirmado por juramento que disse a verdade ("Eu, Irmão Maria Jubin, nascido Mérigay João Batista, depus assim segundo a verdade") , assina. Então é despedido. O Notário sela os instrumentos contendo os Interrogatórios e os depoimentos da testemunha e a sessão é encerrada. 

SESSÃO XII

10 de dezembro de 1888. Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", da folha 65 ao 68 frente) 

Testemunha nº 3 : Irmão CALINICO, PFM

Depois de ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao interrogatório preparado pelo Promotor fiscal (ver, 4ª sessão, páginas 12 a 17). 

Eis aqui seus depoimentos: 

À admoestação requerida no nº 01, diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Luís Gagnière, natural de Coublevi (Isère) , filho de Antônio e de Maria Jaillet. Tenho 66 anos e quatro meses. Sou Pequeno Irmão de Maria, sob o nome de Ir. Calinico". 

Nº 03: "Confessei-me em 7 de dezembro passado, comunguei ontem na capela da comunidade, em Charly". 

Nº 04: " Não, nem processo nem condenção de qualquer espécie". 

Nº 05: "Nunca incorri em censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou impelido por nenhum motivo humano, e ninguém de me ditou as respostas a dar". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus desde 31 de outubro de 1838 até à morte dele, apenas vivi com ele seis meses. Li a VIDA composta pelo Ir. João Batista e isso diversas vezes, depois as Circulares que a ele se referem, enviadas por seus sucessores. "

Nº 08: " Tenho para com o servo de Deus uma devoção particular: desejo sua beatificação, para a glória de Deus, de seu servo e para o bem do Instituto". 

Nº 09: "Sei que o servo de Deus nasceu em Marlhes, em 20 de maio de 1789. Ignoro o nome de batismo do pai e sua mãe chamava-se Chirat". 

Nº 10: "O servo de Deus foi batizado, porque se lembrava com alegria do dia do batismo, como ouvi dizer pelos Irmãos mais antigos. Não sei nada a respeito da confirmação. Foi educado piedosamente pela mãe e sua tia, antiga religiosa, expulsa pela Revolução. Seu pai era homem digno, dissimulava às vezes os próprios sentimentos, para melhor esconder em casa os padres perseguidos". 

Nº 11: "Não sei nada de particular a respeito do tempo que passou em Verrières. Os condiscípulos lembrando-se da pouca facilidade para o estudo, punham em dúvida sua aptidão para se tornar chefe de comunidade. Ouvi dizer que o Pe. Chirat, antigo vigário de Neuville, sabendo que começava sua fundação, dizia: "Quando esse for chefe de comunidade, serei bispo". 

Nº 12: "Apenas sei o que se diz na VIDA". 

Nº 13: "Li e ouvi dizer pelos Irmãos, tal era a opinião deles, que fez questão de chegar em La Valla na véspera da Assunção e que à sua primeira vista do campanário de La Valla, se pôs de joelhos e consagrou seu ministério à Santíssima Virgem". 

Nº 14: "Sei da mesma maneira o que se refere à fundação do Instituto dos Irmãos". 

Nº 15: "O servo de Deus ingressou nos Padres Maristas, fez os votos em Belley, logo após a aprovação da Sociedade pelo Soberano Pontífice, em 1836, creio". 

Nº 16: "Ouvi dizer que o Padre Champagnat tinha sempre fielmente cumprido seus votos. É assim que o Pe. Janvier, vigário de Saint-Julien, tendo-lhe pedido, pouco antes da morte, seu pequeno crucifixo, não quis dar-lho senão com a permissão do superior". 

Nº 17: "O Padre Champagnat comportou-se em todas as coisas como um padre santo e um santo religioso". 

Nº 18: "Entendo por grau heróico as virtudes praticadas com perfeição, mesmo ao preço de sacrifícios extraorinários. Estávamos todos convencidos de que praticava a esse grau as virtudes cristãs". 

Nº 19: "Lembro-me de ter ficado impressionado profundamente pela piedade com a qual o Padre recitava cada dia, depois da missa, as ladainhas de Nossa Senhora. Fui testemunha disso em l'Hermitage. Acredito que recitava essa oração para obter bom êxito em suas demarches para a obtenção a aprovação do Governo". 

Nº 20: "O servo de Deus praticou, no mesmo grau, as virtudes cardeais. É assim que trabalhava junto com os operários, vi-o revestido de uma blusa por cima da batina, entregar-se aos trabalhos mais penosos, contudo, não afirmo em absoluto o detalhe da blusa, nem ter visto esses trabalhos com meus próprios olhos". 

Nº 21: "Não posso responder nada de particular, nem de muito positivo". 

Nº 22: "Os Irmãos consideravam o Padre como um santo quando ainda vivo. Era buscado para as confissões durante os retiros". 

Nº 23: "Nenhuma causa humana explica essa fama de santidade". 

Nº 24: "Sei que se criticavam os empreendimentos do padre Champagnat, mas as críticas nunca atacaram sua conduta pessoal. No tocante às críticas, explicou-se sem esforço junto a Dom de Pins que o fez vir a sua presença para justificar-se". 

Nº 25: "O servo de Deus morreu em l'Hermitage em 6 de junho de 1840, de uma gastrite. Administrado diante da comunidade, edificou os Irmãos por sua piedade e a gente se lembra ainda de suas palavras. Ouvi contar esses detalhes pelos Irmãos que o tinham assistido". 

Nº 26: "Não sei nada de particular a não ser o que ouvi dizer da parte dos Irmãos testemunhas de sua morte". 

Nº 27: "Digo a mesmo coisa que o artigo precedente". 

Nº 28: "Os Irmãos não deixam de ir a l'Hermitage para rezar junto a seu túmulo. Faço-o também quando posso, antes para suplicá-lo do que rezar por ele. Sei também que as pessoas de La Valla têm o costume, quando passam em frente do túmulo, de fazer o sinal das cruz e dar outras marcas de devoção". 

Nº 29: "Essa fama dura ainda. Sei isso pelo testemunho do padre Berne, antigo coadjutor de Lavalla e dos Irmãos". 

Nº 30: "Ouvi dizer por diversos Irmãos, que depois de novenas, peregrinações ao túmulo do servo de Deus obtiveram favores espirituais e mesmo temporais que consideram como milagrosos". 

Fim do interrogatório

A hora estando avançada, a audição da testemunha ficou suspensa e é citada para a sessão seguinte. O tribunal cumpriu todas as formalidades de rigor. 

SESSÃO XIII

17 de dezembro de 1888, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

(Fonte: "Transumptum", da folha 69 ao 72 verso) 

TESTEMUNHA nº 3: IRMÃO CALINICO (continuação) 

Depois de ter prestado o juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a fazer seus depoimentos sobre os "Artigos" produzidos pelo Postulador. Eis as informações do Ir. Calinico

Art. 01: Diz não saber de nada. 

Art. 02: "Um Irmão muito sério, Ir. Teofânio, atualmente Superior Geral, disse-me que tinha ouvido de Felipe Arnaud, sobrinho do Padre Champagnat, e do Irmão Francisco, Superior Geral e um dos primeiros discípulos do Padre, que o aparecimento da chama saída do peito do menino é verdadeiro. Conheci Felipe Arnaud e o Ir. Francisco e os considero testemunhas muito sérias". 

Art. 03: "Sempre ouvi dizer que a mãe e a tia do servo de Deus tinham-lhe dado excelente educação cristã". 

Art. 04: "Confirmo o que disse sobre este ponto nos interrogatórios". 

Art. 05: "Ouvi dizer que o servo de Deus tinha trabalhado na casa dos pais e mesmo que tinha muito gosto pelo trabalho". 

Art. 6 e 7: Diz que não tem nada a responder. 

Art. 08: "Sempre ouvi dizer que o servo de Deus não tinha meios naturais para aprender". 

Art. 09: Diz que não sabe de nada. 

Art. 10: " Já respondi sobre este ponto nos Interrogatórios, onde referi o fato de um eclesiástico dizendo do jovem Champagnat: "Quando esse for fundador de ordem, serei bispo". 

Art. 11 a 20: Diz nada saber. 

Art. 21: "Acredito ter ouvido falar dessa associação feita no seminário maior". 

Art. 22: "Ouvi falar disso; ouvi falar especialmente da peregrinação. Conheci o Pe. Cholleton como amigo zeloso do Instituto. Presidiu a diversos de nossos retiros anuais". 

Art. 23 e 24: Diz não saber de nada. 

Art. 25: "Esse fato é notório e público em nossa congregação". 

Art. 26: "Nunca ouvi negar esse fato, pelo contrário, foi acreditado em toda a congregação". 

Art. 27 e 28: Diz não saber de nada. 

Art. 29: "Certifico que os habitantes de La Valla conservaram muito boa lembrança do Pe. Champagnat". 

Art. 30: Diz não saber de nada. 

Art. 31 e 32: "As Regras que o Padre Champagnat nos deu no Instituto para dar o catecismo, provam que praticava ele próprio o que nos ensinava. Seus catecismos fizeram muito bem em La Valla. Servia-se dos meninos para que trouxessem outras pessoas. Foi assim que um dia, um menino lhe conduziu pela mão outro irmãozinho mais novo. Esse menino mais jovem era Gabriel Rivat, mais tarde Irmão Francisco, Superior Geral. O servo de Deus prometia uma recompensa a quem lhe trouxesse outros meninos ao catecismo". 

Art. 33: Diz nada saber. 

Art. 34: "Sempre ouvi dizer que os antigos Irmãos e os habitantes de La Valla, que o ministério do Padre Champagnat tinha conseguido excelentes resultados". 

Art. 35: "Ouvi falar a respeito desse exercício da tarde". 

Art. 39: "O zelo do servo de Deus para o serviço dos doentes é notório na Congregação. Era com freqüência acompanhado pelos Irmãos em suas saídas pelas montanhas". 

Art. 40 e 41: Diz nada saber. 

Art. 42: "Ouvi falar muitas vezes de João Maria Granjon, primeiro discípulo do Padre Champagnat". 

Art. 43 e 44: Diz não saber de nada. 

Art. 45: "Conheci João Batista Audras ou Irmão Luís, como pessoa muito boa"

Art. 46: "Diz não saber de nada. 

Art. 47: "Esses exercícios de piedade passaram, em geral, para o Instituto". 

Art. 48: "Sempre ouvi falar do traje azul que o servo de Deus deu aos Irmãos, o que lhes fez dar, pelo povo, o nome de "Irmãos Azuis". Essa cor foi escolhida para honrar a Santíssima Virgem"

Art. 49 a 51: Diz não saber de nada. 

Art. 52: "Os catecismos do Ir. Lourenço e dos outros Irmãos, no Bessat e alhures, são fato notório no Instituto". 

Art. 53 e 54: A testemunha não responde nada. 

Art. 55: "Sempre ouvi falar dessa caravana de jovens vindos do Alto Loire, conheci alguns deles, entre os quais, o Ir. João Batista". 

Art. 56: "Vi em La Valla a casa construída pelo próprio

Pe. Champagnat. É conservada religiosamente como um piedosa lembrança". 

Art. 57 a 62: Diz nada saber. 

Art. 63: "Li por cima da entrada da porta da capela de l'Hermitage, a data de 1824". 

NOTA: A capela de l'Hermitage em que essa data de "1824" era gravada no dintel da porta de entrada, era a primeira capela, a que foi construída em 1824-1825 sobre o rochedo, no ângulo nordeste das construções. Sabemos que foi demolida em 1836. Vê-se que essa pedra comemorativa (o dintel) foi salva e transportada, mais tarde, para La Valla onde ainda pode ser contemplada na sala Champagnat, em cima da porta que dá acesso ao pátio da escola - Eis pelo que me parece, a explicação dessa pedra cuja data "1824" levaria a crer, erradamente, que o Fundador teria reconstruído ou restaurado a pequena casa de La Valla quando a gente acabava de abandoná-la, sem idéia de regressar, para instalar-se em l'Hermitage. 

Art. 64 e 65: Diz não saber de nada. 

Art. 66: "É uma tradição no Instituto que essa época foi de trabalho e de oração". 

Art. 67: Diz não saber de nada. 

Art. 68: "Sempre ouvi falar do Pe. Courveille como homem ambicioso e que punha confusão, durante sua estada em l'Hermitage". 

Art. 69: Diz não saber de nada. 

Art. 70: "Ouvi falar, notadamente ao Irmão Estanislau, dessa doença e dos embaraços que o Pe. Courveille tinha causado ao Pe. Champagnat nesta circunstância". 

Art. 71: "Sempre ouvi falar da falta do Pe. Courveille, como um fato notório". 

Art. 72 a 75: Diz não saber de nada. 

Art. 76: "Ouvi falar pelos que assistiram a essa cena e que assim se desenrolou. Conheci um dos recalcitrantes, chamado Aubert, durante muito tempo professor em Périgneux (Loire). Ignoro se vive ainda. 

NOTA -Ver sessão seguinte, Art. 76

Art. 77 a 86: Diz não saber de nada. 

Art. 87: "Essa Regra, li-a e vi praticá-la de 1838 a 1851, foi modificada e desenvolvida pelo Capítulo Geral de 1851 que retirou dois artigos que vão aqui: 1º o retiro mensal, na primeira quinta-feira de cada mês e 2º uma missa, em cada uma de nossas casas, pelos Irmãos professos falecidos no Instituto. Essa missa foi substituída por um certo número de missas bem inferior ao que tinha concedido o Fundador. Pessoalmente, lastimo essa dupla supressão". 

Art. 88: "Desde minha entrada na religião, em 1838, sempre vi o Padre Champagnat sofrendo"

Art. 89: "Não tomei parte nessa eleição porque não era professo, mas assisti à proclamação do Rev. Irmão Francisco. Vi a alegria que o servo de Deus sentiu". 

Art. 90: Diz não saber de nada. 

Art. 91: "Em 1844, estava no noviciado de Vauban, e ouvi fazer o elogio do Padre Champagnat". 

Art. 92 a 95: Diz não saber de nada. 

Art. 96: "Vi e visitei os Padres Maristas, em Valbenoîte, em 1839 e 1840". 

Neste ponto, dado o avançado da hora, a audição da testemunha é suspensa e é citada para o dia 7 de janeiro. O tribunal cumpriu todas as formalidades de rigor. 

SESSÃO XIV

7 de janeiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte. "Transumptum", da folha 74 ao 87 frente). 

TESTEMUNHA nº 3: IRMÃO CALINICO (continuação) 

Com a presente sessão, houve uma mudança no procedimento para o exame das testemunhas sobre os "Artigos" do postulador. Pode-se deduzir que, para evitar longas e numerosas sessões, o tribunal autorizou as testemunhas e colocarem suas informações por escrito. Assim, no folha 74 verso, achamos isto: 

Art. 97 ao fim (dos Artigos - um total de 376):

A testemunha diz que a respeito da fama de santidade de vida, sobre as virtudes e milagres do acima mencionado servo de Deus, Marcelino José Bento Champagnat, não sabe nada mais do que está consignado por ESCRITO e assinado por ela própria. 

A pedido dos Juizes, a testemunha, em voz alta, faz a leitura de seu escrito e, depois de ter prestado de novo, juramento de ter dito somente a verdade e toda a verdade, os Juizes mandam que o escrito seja incorporado às atas da sessão. Antes de encerrar a sessão, o Notário relê, em voz alta, o conjunto das respostas e das informações depostas pela testemunha e concede-se a esta última, o direito de acrescentar, retirar ou de corrigir qualquer coisa que seja. 

Neste momento, a testemunha ratifica e confirma o todo, por estas palavras que escreve: "Eu, Irmão Calinico, nascido Luís Gagnière, depus assim segundo a verdade", e põe a assinatura. Então é dispensado e o tribunal concluí com as formalidades de rigor. 

Eis o conteúdo do escrito ou documento que o Ir. Calinico dexou ao tribunal: 

Apreciações sobre os ARTIGOS concernentes à CAUSA DE BEATIFICAÇÃO E DE CANONIZAÇÃO DO VENERÁVEL PADRE. J. B. M. CHAMPAGNAT, pelo Irmão Calinico, Pequeno Irmão de Maria. 

"EU, abaixo-assinado, Irmão Calinico, declaro ter lido diversas vezes os Artigos concernentes à Causa de Beatificação do Venerável Padre J. B. M. Champagnat, mais uma vez muito atentamente. 

Em conseqüência, declaro à Comissão desta Causa, não ter nada visto aí contra a verdade ou contra o assentimento geral de todos os Irmãos e outras pessoas que conheceram o servo de Deus. Os fatos citados são notórios e de tradição. 

Aos artigos mais conhecidos, acrescento algumas palavras ou desenvolvimentos, os outros, menos conhecidos, mas aos quais adiro plenamente, passei-os em silêncio, não tendo objeções, a favor ou contra. Mas os considero ser verdadeiros: esses fatos ou instruções tendo sido escritos pelo caro Ir. João Batista, Assistente, um dos primeiros discípulos do Venerável servo de Deus e homem digno de fé, como o diremos mais adiante. Em fé do que digo, assino". IRMÃO CALINICO

ARTIGOS

Nota inicial: o escrito retoma, de novo, as observações já feitas antes nos primeiros 96 artigos. 

02: "Um Irmão muito sério disse-me que tinha de Felipe Arnaud, sobrinho do Padre Champagnat, e do Irmão Francisco, Superior Geral, um dos primeiros discípulos do Padre, que a aparição da chama saída do peito do menino é verdadeira". 

03: "Sempre ouvi fazer o elogio da exclente educação cristã que a mãe e a tia do Jovem J. B. M. lhe tinham dado". 

04: "Ouvi dizer que o pai do servo de Deus era um pouco revolucionário, mas acrescenta-se que agia assim com o objetivo de enganar a vigilância dos revolucionários que perseguiam os padres, porque escondia em casa eclesiásticos. Mas em suma, esse homem era um bom cristão. Deveu portanto, educar os filhos como se diz neste artigo e secundar os esforços dos que preparavam o pequeno Marcelino à primeira Comunhão". 

05: "Em testemunho deste artigo: Vi o servo de Deus trabalhar durante meu noviciado, trabalhar em obras manuais. Queria a ordem em toda a parte". 

08: "Sempre ouvi dizer que o servo de Deus mão tinha muitos meios naturais para aprender". 

10: "Ouvi citar esse fato. Um eclesiástico que o tinha conhecido em Verrières, dizia ao falar de Champagnat: "Quando este for fundador de uma Congregação, serei então bispo". E este último não se tornou bispo". 

21: "Creio ter ouvido falar dessa Associação feita no seminário". 

22: "Ouvi dizer isso. Conheci o Pe. Cholleton, como amigo zeloso do Instituto. Presidiu diversos de nossos retiros anuais". 

25: "Esse fato é notório e público". 

26: "Nunca ouvi negar esse fato, pelo contrário, é crido em toda a Congregação". 

29: "Isso deve ter sido assim, pelas boas lembranças que os habitantes de La Valla conservaram dele". 

31 e 32: "Os catecismos do Padre Champagnat fizeram bem a La Valla. Deus o recompensou por isso. Eis um fato: esse padre santo tinha convidado as crianças do catecismo a trazer-lhe os irmãos menores e outros, prometendo-lhes uma recompensa a quem trouxesse algum. Um dia, um menino lhe conduziu pela mão, o irmão mais jovem do que ele. Esse menino mais novo era Gabriel Rivat, mais tarde, Irmão Francisco, Superior Geral". As Regras que o servo de Deus deixou aos Irmãos para dar bem o catecismo, provam que praticou o que se diz nos artigos 31 e 32". 

34: "Acredito ainda mais o que se diz neste artigo, sobretudo no que se refere à confissão, porque eu mesmo fiz disso a doce experiência. O fato está mais longe...

NOTA: Ver o nº 11, "Fatos particulares" do Ir. Calinico. - Depois dos Artigos-. 

35: "Sei que o Pe. Champagnat, por seu zelo, obteve excelentes frutos de salvação na paróquia de La Valla". 

39. "O zelo do Padre Champagnat para visitar os doentes é notório. Ouvi dizer isso. O servo de Deus ao viajar um dia com um Irmão, disse-lhe: "Meu Irmão, se todas as gotas de suor que derramei, ao percorrer estas montanhas, fossem reunidas, encheriam esses imensos vales (os de La Valla) ". 

42. "Ouvi muitas vezes falar em João Maria Grangeon". 

45: "Conheci esse João Batista Audras ou Irmão Luís, como uma pessoa muito boa, como está dito no artigo 46. 

47: "Esses exercícios de piedade, em geral, passaram para os Instituto". 

48: "Sempre ouvi falar do traje azul, dos Irmãos Azuis". 

52: "Os catecismos do Irmão Lourenço, no Bessat e alhures, são um fato notório no Instituto". 

55: "Sempre ouvi falar dessa caravana de jovens, vindos do Alto Loire, conheci alguns, entre outros o Irmão João Batista". 

56: "Assim, como já disse, vi o servo de Deus fazer de pedreiro, etc. "

62: "O respeito que o Pe. Champagnat tinha para com os bispos e a maneira de apresentar-se a eles, passou para a Congregação". 

63: " A porta da capela de l'Hermitage trazia o ano de 1824". // Ver NOTA, ao artigo 63 que precedeu) //

65: "Sempre ouvi dizer que o sino dessa capela provisória estava dependurado numa árvore". 

66: "A oração da hora tornou-se um ponto de Regra: deve datar dessa época, época de trabalho e de piedade". 

68: "Sempre ouvi falar no Pe. Courveille como homem ambicioso e que metia confusão". 

70: "Ouvi falar dessa doença e dos embaraços que o Pe. Courveille tinha causado ao padre Champagnat". 

71: "Sempre ouvi falar da falta do Pe. Courveille como fato notório". 

76: "Conforme ouvi dizer, este artigo parece-me exato, bem como o artigo 77 e 78. Conheci um dos recalcitrantes chamado Sr. Aubert, por muito tempo professor em Périgneux (Loire). Ignoro se vive ainda. 

NOTA. - Esse Sr. Aubert corresponde ao Ir. João Luís, um dos dois recalcitrantes que foram excluídos do Instituto depois da revolta das meias em l'Hermitage, em 1829. Exercia a profissão de professor em Périgneux (Loire) e nossos Irmãos o substituíram em 1852 (Cf. Resumo dos Anais, p. 86, edição de 1972). 

87: "Esta Regra, que li e vi praticar de 1838 a 1851, foi modificada e desenvolvida pelo Capítulo Geral de 1851 que retirou dois Artigos que lastimei muito, a saber: 1) o retiro mensal, na primeira quinta-feira do mês, e 2) uma Missa em cada uma de nossas casas por todos os Irmãos falecidos no Instituto. Essa Missa foi substituída por um certo número restrito de Missas, número muito inferior ao concedido pelo Fundador. Duas mudanças lastimáveis". 

88: "Desde minha entrada em religião em 1838, sempre vi o Padre Champagnat sofrendo". 

91: "Em 1844, estava indicado para o noviciado de Vauban, onde ouvi fazer o elogio ao Padre Champagnat". 

96: "Vi e visitei os Padres Maristas em Valbenoîte, em 1840". 

 (Até aqui os depoimentos já feitos, oralmente, durante a 13ª sessão. Cf. Páginas correspondentes). 

101: "O Padre deixou realmente à Congregação a devoção à Santíssima Virgem, a São José, aos Santos Anjos e às Almas do Purgatório". 

102: "Admito, sem dificuldade, os artigos 101, 102, 103 e 104. Sempre fiquei muito edificado pela piedade de M. Champagnat. Mais adiante, citarei um fato que me diz respeito". 

108: "É certo que a gente gostava de ouvir as instruções do servo de Deus. Tenho uma suave recordação disso, mas vaga. Sim, o Padre Champagnat era encantador na confissão, na direção e cada vez que se fosse falar com ele. Debaixo de uma aparência severa, era bom. Não se receava ir ter com ele para confessar uma falta, pedir-lhe uma penitência. Experimentei isso como tantos outros". 

110: "Vi alguns escritos nas paredes de seu quarto em La Valla, mas não me recordo o texto dessas sentenças". 

111: "Sempre ouvi falar deste fato e do atrativo que o servo de Deus tinha para o santo exercício da presença de Deus". 

115: "Não conheci essa Regra provisória, mas a Regra de 1837 e a de 1851, dizem que os Irmãos não devem contentar-se com a meia hora de meditação da manhã, mas que devem continuá-la durante o dia, pela lembrança da presença de Deus e pelas orações jaculatórias". 

118: "Vi e fiquei edificado pela piedade do servo de Deus". 

120: "Beijar a cruz e o hábito religioso, ao vesti-lo, é de tradição em nosso Instituto. Há até orações indicadas pela Regra. 

121: "Este artigo é muito exato". 

124: "Estas palavras do Padre Champagnat foram lembradas pelo Rev. Irmão Francisco numa Circular colocada no Prefácio de um livro de orações a nosso uso, intitulado "Manual de Piedade", editado pelo ano de 1854". 

130: "Conheci o Irmão a quem se atribui o fato, Ir. Arcádio, não perseverou". 

131: "No retiro de 1839, vi colocar a lista de nomeações sobre o altar, durante a santa Missa, como de costume". 

136: "Sempre ouvi falar do grande horror que o servo de Deus tinha por todo pecado; conheci o Irmão Luís". 

141: "Ouvi muitas vezes citar o valor que o Padre Champagnat atribuía ao Salmo: Nisi Dominus aedificaverit, etc. ". 

151: "Creio ter ouvido contar esse fato pelos Irmãos da época". 

156: "Concordo plenamente com este artigo". 

162: "Lembro-me ainda de sua maneira piedosa durante a santa Missa, a visita ao Santíssimo Sacramento e durante as orações em comum". 

171: "Conheci o Ir. Luís e achei-o muito piedoso". 

188: "Os sentimentos do venerado Padre Champagnat sobre a educação dos meninos são bem os que foram transmitidos à sua Congregação". 

197: "Vi e conheci alguns desses anciãos assim cuidados". 

198: "A instrução e a educação dadas aos meninos pobres sempre foram recomendadas no Instituto. É uma recomendação de Regra". 

203: "Adiro com tanta maior boa vontade ao que este artigo diz com referência à Confissão, porque disso fiz a suave experiência. Citarei o fato que me diz respeito". 

204: "A Circular do Ir. Francisco, que relata essas palavras, foi impressa no frontispício do Manual de Piedade". 

207: "Ouvi muitas vezes falar do jejum dos jovens Irmãos e vi o fervor que reinava no noviciado em 1838 e 1839. 

212: "É certo que o servo de Deus tinha um bom coração para seus Irmãos". 

213: "Esse Testamento espiritual do venerado Padre Champagnat ouvi-o quando o R. Ir. Francisco o leu, sobre o túmulo, três meses depois da morte. Está impresso no final de nossas Regras". 

225: "Esse espírito de dependência e de respeito ao clero foi sempre um dos costumes do Instituto. A Regra é muito explicita neste ponto". 

238: "Vi, em parte, os esplendores das festas de Natal e da Semana Santa, descritas nos números 238 e 239. A Regra quer que os Irmãos passem os três últimos dias da Semana Santa na piedade, no recolhimento e que assistam a todos os exercícios da igreja. Isso vem do Fundador". 

241: "A Regra conservou alguns desses pontos". 

246: "Conheço esse santuário. A tradição me ensinou que o Padre Champagnat ia lá muitas vezes para dizer a Santa Missa, como se diz neste artigo". 

247: "Os meses de Maria do Padre Champagnat tinham-se tornado célebres. Ouvi mesmo dizer que seu exemplo tinha espalhado essa prática pelos arredores de La Valla". 

248: "Sempre vi em todas as nossas casas o mês de Maria muito bem celebrado, bem como as principais festas da Santíssima Virgem, em particular a Imaculada Conceição e a Assunção. Esta última é a festa patronal do Instituto". 

249: "Todos os exercícios citados neste artigo, estão em uso no Instituto, mas as três Ave-Marias da manhã ficam por conta de cada um, nunca fizeram um ponto de Regra que eu saiba". 

250: "Os diversos exercícios deste artigo tornaram-se pontos de Regra". 

251: "É um fato certo, em todo o Instituto, os bons Irmãos apresentam todos um catecismo sobre a Santíssima Virgem, no sábado ou, pelo menos, dizem algumas palavras sobre essa boa Mãe. Tal foi, sendo professor, minha suave consolação. Além disso, o sábado é consagrado a Maria e todos os Irmãos, que têm boa saúde, devem jejuar nesse dia ou substituir o jejum por outro ato de mortificação. Essa prática nos veio do Fundador". 

253: "A datar desse momento, a Salve-Rainha tornou-se um ponto de Regra". 

254: "Isso foi notório no Instituto numa época mais anterior. Acredito mesmo ter ouvido contar pelo Irmão Estanislau, companheiro do Padre Champagnat. Mas a casa onde foram recebidos o venerado Padre e o companheiro era natural ou milagrosa? Uns dizem que era natural e outros que era milagrosa. A asserção mais verossímil é que era natural, porque acrescenta-se que o dono dessa casa disse no dia seguinte ao filho, mostrando-lhe uma cama: "Aí, meu filho, um santo dormiu na noite passada. Em todo o caso, a assistência divina é evidente nesse fato em que, sem o socorro chegado em momento tão justo, o servo de Deus e o companheiro teriam morrido". 

255: "A devoção a S. José, aos Santos Anjos, aos Santos, em particular a S. Luís de Gonzaga e às almas do Purgatório, é de tradição no Instituto e nos vêm do venerado Padre Champagnat". 

269: "É a origem da "oração da hora", tornada ponto de Regra". 

290: "Adiro a todos os artigos a respeito da mortificação do Padre Champagnat. Essa mortificação era real. Citarei um fato". 

293: "A indiferença para o emprego e a mortificação interior sempre foram recomendadas e praticadas no Instituto". 

294: "Concordo plenamente com este artigo". 

295: "Todas essas práticas tornaram-se pontos de Regra: capítulo sobre a mortificação". 

297: "Vi esses dois livros, muito recomendados e lidos, durante meu noviciado". 

309: "Os conselhos do servo de Deus a respeito da pureza foram-me muito úteis e, por minha confissão geral, durante o noviciado, compreendi bem quanto tinha em horror as menores faltas sobre este ponto". 

310: "Tais são as Regras que nos regem ainda sobre esse assunto". 

312: "Sempre ouvi relatar os fatos lembrados nos artigos 312 e 313 tais como estão aqui". 

314: "As orações a Maria para pedir-lhe a pureza continuam ainda hoje e são um ponto de Regra. Capítulo sobre a castidade". 

322: "Um dia ia pedir uma penitência ao bom Padre por ter quebrado uma garrafa de tinta. Disse-me gravemente, e contudo com bondade, de comer a sopa de joelhos e que o fato não se repetisse". 

324: "Assisti a suas lições de costura, mas não conheci essa Regra provisória. Aliás, todos esses princípios estão conformes ao nosso espírito". 

333: "Ouvi repetir esse fato". 

334: "Dei minha aprecição a respeito das chamas saídas do menino e sobre a casa que o recebeu; não conheço o resto". 

335: "Sua piedade durante a Missa e quando recitava as orações para a visita ao Sacramento, ficou-me gravada no espírito". 

338: "O servo de Deus foi verdadeiramente profeta. Por ocasião de sua morte, deixava apenas 300 membros, e hoje, somos talvez 4 000, espalhados em todas as partes do mundo. Se é pelos frutos que se conhece a árvores, é evidente que o Padre Champagnat foi essa árvore, plantada ao longo das águas, produzindo frutos abundantes. O Padre Champagnat foi evidentemente escolhido por Deus para a santificação da juventude cristã, portanto, para mim é um santo. Não faz muito tempo, falava da introdução da Causa do servo de Deus com o Pe. Berne, capelão do Asilo S. Miguel, em Lião e antigo coadjutor de La Valla. "O enorme crescimento de vosso Instituto, disse-me ele, é uma prova de que o Pe. Champagnat foi homem de Deus, um santo. Aliás, esse pe. Berne, enquanto estava em La Valla tinha ouvido falar de todo o bem que os bons habitantes de La Valla diziam a respeito do Padre Champagnat". 

342: "Naquele dia, Quinta-feira Santa de 1840, tive a felicidade de vir de Usson (Loire) , onde lecionava, para l'Hermitage. Aí tive a felicidade de ver, pela última vez, o bom Padre, receber seus conselhos e sua bênção. Encorajou-me e consolou-me. Então sofria muito". 

348: "Com efeito, a obra do servo de Deus, prosseguiu, como tinha predito diversas vezes: "Depois de mim, dizia, o Instituto irá melhor". 

350: "Não tive a felicidade de ver essa cerimônia, mas muitas vezes ouvi falar da mesma maneira do que se diz neste artigo. Concordo plenamente com os artigos 352 e 353". 

361: "Essa confiança da salvação eterna para todos os Irmãos que morrerem no Instituto, vem-nos certamente de nosso venerado Fundador". 

363: "Ouvi falar dos fatos acontecidos durante a doença do padre". 

364: "Ouvi falar desses fatos. O retrato foi feito quando estava revestido da sobrepeliz e da estola". 

366: "Todos os Irmãos choraram seu bom Pai, se todos rezaram pelo descanso de sua alma, todos também o invocaram como poderoso protetor junto de Deus. A piedosa peregrinação dos Pequenos Irmãos de Maria ao túmulo de seu Pai perpetuou-se até nossos dias. Felizes são os Irmãos que podem obter dos Superiores a graça de fazer essa peregrinação. Alguns voltaram para melhor. De minha parte, cada vez que pude fazer essa peregrinação, experimentei sempre uma doce consolação. Apenas tinha eu derramado uma lágrima, recitado uma oração pelo repouso da alma do bom Padre que sentia-me com mais força para continuar. Logo, a idéia de santidade dele apoderava-se de mim e instintivamente, recomendava-me à sua intercessão e me sentia bem. Ouvi dizer (e vi pessoas) que os bons habitantes de La Valla nos primeiros anos depois da morte do Padre, e mesmo ainda hoje, descem de La Valla para Saint-Chamond, param na frente do Cemitério de l'Hermitage onde repousam os restos do venerado Padre Champagnat para dirigir-lhe algumas orações e recomendar-se a ele, ou pelo menos, fazem o sinal da cruz". 

373: "Parece-me ter ouvido falar nisso"

Atesto a veracidade de tudo o que acabo de escrever em respostas aos diversos artigos. IRMÃO CALINICO

Eis, em continuação, a segunda parte do escrito do Ir. Calinico, que leva por título: "FATOS QUE ME DIZEM RESPEITO"

01: "Foi em 31 de outubro de 1838 que fui apresentado ao Rev. Padre Champagnat, pelo caro Ir. Luís Maria, diretor do Pensionato de La Côte-Saint-André (Isère) , mais tarde Superior Geral. Havia comigo outro postulante, que não perseverou. Tenho portanto 50 anos decorridos em comunidade". 

02: "À chegada em l'Hermitage, entramos pela capela e a sacristia. O Padre Champagnat, ocupado em confessar, ao nos perceber, deixou logo o confessionário para vir receber-nos. No primeiro contacto, fiquei com medo dessa figura alta ascética, mas a bondade com que nos recebeu, me acalmou completamente. Para a pensão do noviciado, contentou-se, de minha parte, com minha boa vontade e de um ano de (trabalho) e de estudos na La Côte-Saint-André". 

03: "Entre as graças tão numerosas, de que devo agradecer ao céu, essa de ter conhecido o bom Padre Champagnat e de ter sido recebido por ele no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, é um dos favores que me são muito caros, pois que me foi dado, desde a juventude, de abeberar-me da fonte pura, tão perto do céu, dos primeiros princípios da vida religiosa. Tive a felicidade, por assim dizer, de receber das mãos de nosso piedoso Fundador mesmo, as Regras tão sábias, tão evangélicas que deu a nosso Instituto, de ter ouvido dizer de sua boca algumas instruções, tão cheias do espírito de Deus, que dava a seus Irmãos". 

04:

Nota: o "Transumptum" não relata nenhum parágrafo com o nº 04, nem sequer o número!

05: "Não posso estender-me a respeito dos Avisos, as Regras e os Conselhos e as Instruções dadas por nosso venerado Pai, bem assim sobre as sublimes virtudes que praticou; perto de meio século fez-me esquecer muitas coisas". 

06: "Deixo ao caro Ir. João Batista, Assistente e Historiador do Servo de Deus, a glória de ter escrito a VIDA do venerado Pai, com tanta verdade como de simplicidade". 

07: "Vou citar ainda alguns fatos de nosso venerado Pai que me são pessoais, e dos quais fui testemunha, depois darei minhas apreciações sobre a VIDA do J. B. M. Champagnat, escrita pelo Ir. João Batista, um de seus primeiros discípulos. E se esta história for provada verdadeira, sobre todos os pontos, é o mais belo elogio que possa fazer do venerável Padre Champagnat". 

08: "No dia seguinte à minha chegada a l'Hermitage, a Igreja celebrava a bela festa de Todos os Santos. Fiquei edificado, maravilhado mesmo, pela beleza, gravidade das cerimônias, pela piedade dos Irmãos, sobretudo, aquela do Padre Champagnat". 

09: "Minha admiração pela piedade do padre não foi somente para o dia da festa de Todos os Santos, foi para todo o tempo, infelizmente muito curto, de meu noviciado. Era uma felicidade para mim ver esse padre santo no altar ou qualquer outro exercício de piedade. Via-se por sua postura e atitude quão grandes eram a fé e a piedade". 

10: "Eis um fato que nunca esqueci e que prova quanto o autor da VIDA do servo de Deus teve razão de insistir sobre a piedade e sobre a devoção do bom Padre para com a Santíssima Virgem. Durante o noviciado, o Padre Champagnat recitava todos os dias as Ladainhas da Santíssima Virgem, de joelhos, ao pé do altar, depois da Missa que era a Missa da comunidade, mas não sei por que intenção. Durante a recitação dessa oração, o rosto irradiava alegria e confiança, os olhares estavam fixos sobre a imagem de Maria, colocada sobre o altar. Dir-se-ia que via realmente a Rainha do Céu. Nunca, não nunca, esquecerei essa postura tão piedosa, essa confiança que transparecia no rosto seráfico do venerável servo de Deus". 

11: "Eis outro fato que me é pessoal. Durante o noviciado, fiz ao bom Padre uma confissão geral de toda a vida, como quer a Regra. Nada pode descrever a bondade de meu Pai, no santo tribunal da Penitência. Durante a confissão, apertava-me, segundo seu hábito, entre os braços, e muito afetuosamente contra o coração. Era realmente o pai do filho pródigo que recebia o filho de volta. Terminada a acusação, o bom padre, tomou como texto de sua exortação, estas palavras de Nosso Senhor à Samariatana: Se conhecesse o dom de Deus, se soubesse quem é o que lhe pede de beber"...Ó meu caro amigo, disse-me, com a fé e a bondade que o animavam nas coisas de Deus, se conhecesse o dom de Deus, isto é, a graça insigne que Deus lhe fez ao retirá-lo do mundo, de chamá-lo a si, na vida religiosa, você lhe agradeceria eternamente. Ah! Se você conhecesse quem lhe pede de beber, isto é, quem lhe pede o coração, nunca, não, nunca lho recusaria. Você se julgaria muito feliz de saciar a sede do divino Salvador, que morreu por você. Meu caro amigo, entregue tudo a ele, e para sempre e esse bom Salvador lhe dará, ele próprio a beber dessa água viva que o conduzirá à vida eterna"- Essas palavras me confirmaram na vocação e em 2 de fevereiro de 1839, revestia o santo hábito religioso, sob o nome de Irmão Calinico. Embora sejam decorridos 50 anos depois que esse bom Padre me disse essas palavras, sempre as tenho presentes na memória como no dia em que me foram dirigidas, de tal modo as pronunciou com fé e efusão de coração. Essas palavras, bem como as instruções e os bons exemplos do bom Padre, foram para mim como um fundamento sólido, sobre o qual se ergueu minha vida religiosa e que muito contribuíram para minha perseverança, embora os ventos e as tempestades das penas, dos dissabores e das tentações de toda espécie tenham vindo abater-se contra o edifício de minha vocação. Ora, não foi senão a palavra de Deus proferida por um santo que pôde produzir tal prodígio de graça em mim". 

12: "Dois meses depois da tomada de hábito, tive o pesar de deixar l'Hermitage e fui enviado a Pélussin (Loire) , para cuidar do temporal. Nesse lugar, fiquei desanimado pela maneira pouco amável para comigo do Ir. Diretor do estabelecimento. Escrevi ao Padre Champagnat a respeito de minhas penas. Respondeu-me por uma carta bem encorajadora que foi violada pelo Diretor, carta que não conservei. Alguns dias depois, fiz uma viagem a l'Hermitage e, depois de uma curta conversa com o Padre, fiquei completamente sossegado. Nas férias, transferiu-me de Pélussin e enviou-me a Usson, para tomar conta do curso infantil. 

13: "O Padre Champagnat era muito sério em tudo o que se referia o serviço de Deus, o dever, mas no recreio, no passeio, era bom, mesmo muito alegre. Joguei diversas vezes com ele. Aqui vai um fato que comprova, ao mesmo tempo a bondade e a alegria: - Durante o noviciado, fui encarregado, quando chegou minha vez, de cortar o pão e de colocá-lo nas sopeiras. Um dia, por descuido, deixei escorregar um pedaço bastante grande de pão numa sopeira e o pedaço foi cair na escudela de um bom Irmão idoso. Este, em lugar de dividir o pedaço, o levou inteiro à boca. Então, engasgado pelo volume e queimado pelo calor, o bom velho pôs-se a fazer grimaças cômicas, o que excitou risadas em todo o refeitório. O Padre Champagnat, no começo teve algum receio, mas vendo que não havia nada a recear, pos-se a rir junto com os dois capelães e fez-me chamar. Esperava uma boa penitência, mas contentou-se por dizer-me: "Não repita isso porque quase chegou a estrangular o Irmão Espiridião" - Fui testemunha de outros fatos em que o Padre mostrou-se tão amável como neste". 

14: "O Padre Champagnat era homem de trabalho; não receava colocar as mãos nos trabalhos mais penosos. Vi-o, acredito, a extrair pedras, etc. e isso com o ardor de um homem vigoroso, embora já estivesse muito acabado". 

15: "A mortificação do venerado pai era muito real. Posso atestar que tomava as refeições no mesmo refeitório dos Irmãos, mas numa mesinha à parte, com dois capelães. Eram servidos como os Irmãos, exceto um prato e uma sobremesa a mais, aos quais o Pe. Champagnat não tocava muitas vezes, acredito, se bem que sua saúde fosse já débil". 

16: "No retiro geral de 1839, o único a que assisti enquanto vivia o padre, tive a honra de ouvir os sábios conselhos, as instruções tão paternais. Recordo-me, sobretudo, do zelo com que recomendava aos Irmãos a educação e a instrução cristãs dos meninos, pela emulação e pelas recompensas. "Façam, dizia, como fazem os missionários que dão espelhos aos selvagens e, enquanto esses se olham, os missionários os instruem". 

17: "Foi depois do retiro de 1839 que o padre Champagnat fez nomear o sucessor, tanto estava persuadido que o bom Deus o chamaria a si: não se enganava. O Rev. Ir. Francisco foi eleito Superior Geral dos Pequenos Irmãos de Maria e os Irmãos Luís Maria e João Batista foram-lhe dados como Assistentes. O grande bem que esses três homens fizeram no Instituto comprova que o Espírito Santo tinha presidido a essa eleição. Testemunha dessa cena, embora não tenha tomado parte, não sendo professo, não esqueci a alegria que transpirava no rosto de nosso venerado Fundador, após essa nomeação. Estava feliz, como deu a entender, ao ver que sua obra ia continuar depois dele. Fui o Rev. Pe. Colin que presidu a essa eleição em nome da Igreja". 

Terceira parte do escrito do Ir. Calinico: 

MINHA APRECIAÇÃO DA "VIDA DE J. B. M. CHAMPAGNAT, PADRE E FUNDADOR DOS PEQUENOS IRMÃOS DE MARIA", POR UM DE SEUS PRIMEIROS DISCÍPULOS (Irmão João Batista). 

"Depois de ter dado minhas apreciações sobre os Artigos concernentes à Causa de Beatificação do venerado Padre Champagnat e de ter citado diversos fatos que me são particulares, creio dever dar, para a glória do venerado Pai, minhas apreciações sobre a certeza da História do Padre Champagnat, por um de seus discípulos, o caro Ir. João Batista, Assistente do Rev. Ir. Francisco. 

Se esta História for provada verdadeira, em todos os pontos, direi, com todos os que a leram com atenção: "M. Champagnat era homem de Deus, era um santo!". Ora, baseio-me em minha certeza da verdade desta VIDA de M. Champagnat sobre diversas considerações: 

1º - Com efeito, as Regras, os conselhos, as instruções, e os fatos que chegam a ser prodigiosos, consignados nesta História ou VIDA, declaro que tudo o que vi e ouvi dizer, da época em que vivia o venerado Pai e até à impressão desta VIda, em 1856, está perfeitamente de acordo com o que está escrito nesta Vida. A partir da impressão dessa História, e até nossos dias, nunca ouvi criticar como falsos, nenhum dos fatos aí contidos. Contudo, digo com certos leitores, que o autor poderia ter feito bem de calar as histórias referentes ao vigário de La Valla, que por vezes se embriagava, e aquela do Pe. Courveille. Aí estão todas críticas que ouvi fazer a respeito da obra do Ir. João Batista. 

2º- Reconheço como verdadeiro tudo o que é dito, nesta História, das virtudes sobreeminentes, praticadas pelo servo de Deus, tais como: humildade profunda, inteira obediência aos Superiores, grande espírito de fé, confiança em Deus, amor à pobreza religiosa, zelo ardente pela salvação das almas, caridade para com os Irmãos e os pobres, piedade sincera, recolhimento nas orações e devoção toda filial para com a Santíssima Virgem que chamava seu Recurso Habitual. De tudo o que está dito, na Vida do Fundador, a respeito das virtudes cristãs e heróicas que praticou, nada é contra do que vi ou ouvi dizer, seja quando vivia o bom padre, seja depois da morte até nossos dias pelos numerosos Irmãos e outras pessoas que o conheceram e com as quais tive numerosos relacionamentos. 

3º Afirmo, além disso, que o caro Ir. João Batista, autor da Vida de nosso venerado Fundador, era homem muito sério, de caráter muito firme, incapaz de dizer um sim por um não, incapaz de enganar e difícl de deixar-se enganar nessa matéria, um homem tão eminente em santidade como em saber. Numa palavra, era um homem de Deus e de oração. O Ir. João Batista era dotado de memória muito feliz. Era muito jovem quando entrou no Instituto, tinha morado em La Valla, e viveu em grande intimidade com o Padre Champagnat. Além disso, o Padre tinha feito do Irmão João Batista seu confidente e um dos principais conselheiros com os quais elaborou as Regras que queria dar ao Instituto. O Ir. João Batista tinha, quando o Fundador vivia, tomado nota dos avisos, instruções e os detalhes da vida do servo de Deus. 

4º- O Ir. João Batista foi, por assim dizer, escolhido por Deus para escrever muito fielmente esta História. E para provar que foi realmente o instrumento de Deus para escrever essa Vida, basta relatar o que o Padre Champagnat lhe disse um dia em um passeio, em que toda a comunidade ia subindo a montanha, em belo dia de outono: "Irmão João Batista, disse-lhe o Padre, o senhor que tem boa memória, escreva um dia tudo o que vê entre nós". Ora, essa espécie de ordem do servo de Deus, o rev. Pe. Colin, de acordo com o Rev. Ir. Francisco, encarregou o Ir. João Batista desse trabalho, quase imediatamente depois da morte do venerado Padre Champagnat. Desde então, o Ir. João Batista, como filho obediente, começou a recolher material, seja junto aos Irmãos, seja junto a todas as pessoas que serviram para compor essa História, que foi editada em 1856, isto é depois de 16 anos de trabalho preparatório. Tenho todos esses detalhes do próprio Irmão João Batista com quem estava bem relacionado. De sorte que considero a Vida de nosso venerado Pai, escrita pelo Ir. João Batista, como muito fiel e realmente verídica. Todos os que conheceram o Ir. João Batista, se fossem consultados, falariam ainda com maior ênfase do que fiz, em relação a esse excelente Irmão. 

5º-Uma outra prova da veracidade da Vida de nosso venerado Fundador, pelo Ir. João Batista, é que essa vida foi editada sob o governo do Rev. Ir. Francisco, Superior Geral, sucessor imediato do Fundador, sob os olhos do caro Ir. Luís Maria, primeiro Assistente do Ir. Francisco, mais tarde Superior Geral, ambos muito firmes, muito disciplinados por seu saber e virtude e incapazes de deixar-se enganar. Ora, digo eu, se esta História da vida de nosso Fundador foi editada sob o governo desses dois veneráveis Irmãos, que tinham perfeitamente conhecido o Padre Champagnat, que tinham vivido longamente com ele e em sua intimidade, sobretudo o Irmão Francisco, seu 4º discípulo, sem que não se tenham oposto à impressão dessa Vida, se tivesse encontrado a mínima coisa que fosse falsa ou errônea, é portanto moralmente certo que essa História foi reconhecida verdadeira por esses dois Superiores Gerais, falecidos em datas bastante recentes. Pelo contrário, esses dois Superiores Gerais e seus Assistentes sempre e em toda a parte, recomendaram a leitura dessa Vida aos Irmãos, seja em particular e nas instruções, seja em seus escritos, cartas ou circulares. Os Irmãos sentiram-se sempre felizes com a leitura dessa obra, para seu grande proveito espiritual, sem que nenhum Irmão, pelo quanto saiba, tenha jamais tachado essa Vida de erro ou de falsidade. Essa unanimidade de tantos Irmãos, que tinham conhecido o servo de Deus, é para mim uma prova forte da veracidade dessa História. É bem o caso de dizer: a voz do povo é a voz de Deus!. 

6º-O Padre Champagnat era membro da Sociedade dos Reverendos Padres Maristas de Lião e, nessa qualidade, teve muitos relacionamentos com esses senhores, notadamente com o Rev. Padre Colin, Superior Geral e Fundador da citada Sociedade, o qual, como já disse, tinha dado ordem ao Ir. João Batista de escrever a Vida do Padre Champagnat. Ora, pelos elogios que sempre ouvi dar a M. Champagnat, desde sua morte até nossos dias, pelos Reverendos Padres Maristas, especialmente pelo Rev. Pe. Colin, pelos encômios que em seguida fizeram da Vida de nosso Fundador (pelo Ir. João Batista) , concluo disso que por tão numerosas testemunhas e tão elogiosos depoimentos: 1) que o servo de Deus foi verdadeiramente homem de Deus: 2) que a Vida do Pe. Champagnat, escrita pelo Ir. João Batista, merece em todos os pontos inteira confiança. No falar humano, não há História que mereça mais condigna fé. 

7º - Apraz-me ainda dizer o seguinte, para a glória do servo de Deus, que os pregadores (a qualquer ordem que pertençam) de nossos retiros gerais, dos últimos anos sobretudo, pregaram-nos sob os olhos do Pe. Champagnat, isto é, que se serviram da Vida do venerado Pai para aí haurir a maior parte das instruções que deram aos retirantes. De minha parte, fiquei muito contente com isso e sei que muitos Irmãos partilham de minha apreciação. 

8º - A Vida do servo de Deus não foi apenas lida e relida em nosso Instituto e no dos Padres Maristas, foi ainda lida em muitas comunidades de homens e mulheres, por um grande número de padres que conheceram ou não Champagnat e por um grande número de seculares, habitantes de La Valla ou dos arredores de l'Hermitage. Todos ficaram muito edificados com ela, fizeram-lhes grandes elogios e não se permitiram nenhum queixa fundada, que eu saiba, a respeito da veracidade dessa História. 

9º - Outra razão convence-me de que a Vida de nosso venerado Fundador foi escrita pelo Ir. João Batista segundo a verdade e sob o olhar de Deus: é que essa Vida, que li muitas vezes ou ouvi ler, sempre produziu em mim bons sentimentos para a prática da virtude e deu-me grande coragem para minha perseverança no Instituto. De outro lado, estou convencido de que essa mesma leitura produziu também efeitos semelhantes, mesmo maiores ainda, em bom número de Irmãos que conheci. Ora, somente a Palavra de Deus e aquela escrita sob sua inspiração e segundo a verdade, pode produzir semelhantes efeitos sobrenaturais. 

10º- De todas as considerações acima enunciadas, concluo que o caro Ir. João Batista foi verdadeiramente um historiador fiel da vida de nosso venerado Fundador, que o Ir. João Batista não escreveu senão o que tinha ouvido ele próprio e o que tinha recolhido dos escritos do Fundador (cartas e outros escritos) ou aquilo que as testemunhas fidedignas lhe trouxeram de viva voz ou por escrito. 

Minha convicção pessoal, que deposito aos pés da Comissão, é portanto: 

1) que a Vida de nosso venerado Fundador é digna de fé;

2) que uma Vida tão bela, tão cheia do espírito de Deus, cheia de tantos prodígios que chegam aos milagres, não pode senão ser a vida de um homem de Deus, de um santo. Apenas me resta rezar a Deus para que glorifique este padre santo, esse venerável Fundador de nosso Instituto, esse zeloso educador da infância cristã, para que a Causa de sua Beatificação seja abençoada por Jesus, Maria e José que o Padre Champagnat tanto amou, a fim de que em breve o Tribunal de Roma o exalte e o glorique. 

Certificado sincero. IRMÃO CALINICO

NOTA "O título de santo, que algumas vezes dei neste escrito ao Rev. Padre Champagnat, é apenas convicção minha. Espero o julgamento da santa Igreja, à qual me submeto inteiramente". 

Um outro considerando em favor da veracidade da Vida do R. Padre Champagnat, pelo Ir. João Batista, é o seguinte: 

"Tinha 18 anos de comunidade quando essa Vida foi editada, em 1856 (1834 a 1856). Confesso e certifico que à primeira leitura dessa Vida não fui em nada surpreendido por tudo o que aí está contido, porque já sabia, pelos menos em substância, todos os principais fatos dessa Vida. E como o sabia eu? Pela tradição, pelos relatórios dos Irmãos, pelas instruções, cartas e circulares dos Superiores. Como prova de tudo isso, vou citar apenas um fato. Ei-lo: Um dia, ao passar por debaixo de uma cerejeira, colhi algumas frutas bem maduras e ao levá-las à boca, lembrei-me de que o padre Champagnat cometera a mesma falta, mas que ao perceber essa gula, rejeitou da boca o fruto meio mastigado, exclamando: "Não quero ser escravo da sensualidade!". Eis como são os santos, e o exemplo dos santos. Esse fato deve ter acontecido alguns meses depois da morte do padre Champagnat". 

Certificado sincero. 

IRMÃO CALINICO

OUTRAS OBRAS DO CARO IR. JOÃO BATISTA

Além da Vida de J. B. M. Champagnat, escrita pelo caro Ir. João Batista, este último escreveu ainda diversas obras em que fala das virtudes e da doutrina do Rev. Pe. Champagnat. Essas obras são: a Biografia de Alguns Irmãos, Os Avisos, Lições e Sentenças do Pe. Champagnat e os Princípios de Perfeição. 

Certifico que: 1) todas essas obras foram bem recebidas em todo o Instituto; 2) que nunca as ouvi censurar no que se refere às virtudes ou à doutrina do Padre Champagnat. Certifico ainda que as cartas circulares de nossos Superiores Gerais sobre as virtudes e a doutrina do Padre Champagnat sempre foram recebidas e lidas com alegria por todos os Irmãos". 

Certificado sincero. 

IRMÃO CALINICO

TESTEMUNHO DA VENERAÇÃO QUE TINHA O REV. IR. FRANCISCO PELO SERVO DE DEUS J. B. M. CHAMPAGNAT. 

"O Ir. Francisco, sucessor imediato do Padre Champagnat no generalato do Instituto, tinha em alta veneração tudo o que tinha pertencido ao servo de Deus, como roupas, livros, objetos de piedade, etc. Tinha reunido diversos objetos que conservava religiosamente. Em 1868 e 1869, fiquei em l'Hermitage com o Ir. Francisco, então demissionário. Nas breves conferências que fazia ainda aos noviços, de quem eu estava encarregado, suas recomendações sobre a observância da regra, sobre a ordem, o cuidade de não quebrar nada, de não estragar nada, etc. levavam sempre a que "eles moravam na casa do padre Champagnat, uma casa santa que ele mesmo tinha construído com as próprias mãos". Ouvi essas recomendações, muitas e muitas vezes. Via-se quanta afeição, veneração, o Ir. Francisco tinha conservado pelo servo de Deus; via-se que o considerava um santo. Todos os que conheceram a piedade a retidão do Ir. Francisco admitirão sem dificuldade seu testemunho. 

O mesmo testemunho que dou aqui do Ir. Francisco, posso dar também do rev. Ir. Luís Maria e do Ir. João Batista e de todos os antigos Irmãos, discípulos do servo de Deus. Todos falavam dele como de um santo. As circulares do caro Ir. Francisco, sobretudo, as do Ir. Luís Maria atestam o que digo a esse respeito". 

Certificado sincero.

IRMÃO CALINICO

E aqui acabam os Escritos e Documentos apresentados por esse bom Ir. Calinico e ratificados pela assinatura do Notário Atuário deputado, M. Sébastião Buy. 

O exame do Ir. Calinico, começado segundo o processo "legal" tomou 3 sessões e, antes, o do Ir. Maria Jubin tinha tomado 4!. Em vista disso, o Tribunal decidiu finalmente proceder de ora em diante com maior rapidez, porque a lista das testemunhas era verdadeiramente longa. Desde a sessão seguinte, cada testemunha trará por ESCRITO com suas respostas e informações. 

SESSÃO XV

14 de janeiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião 

(Fonte: "Transumptum", da folha 90 a 97 verso). 

TESTEMUNHA nº 4: Irmão Avito, PMF

Depois de ter prestado juramento, com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal (ver 4ª sessão, p. 11 a 14). 

Eis os depoimentos: 

À advertência requerida no nº 01, diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Henrique Bilon, em religião, Irmão Avito; nasci em Saint-Didier-sur-Chalaronne (Ain) , em 11 de outubro de 1819. Pertenço ao Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. Ingressei em 9 de março de 1838, Fiz profissão em 12 de outubro de 1839. Fui sucessivamente professor, diretor de casa, visitador e, por fim Assistente. 

Nº 03: "Confessei-me há oito dias. Recebi a santa Comunhão pela última vez, ontem, na capela da Casa Mãe em Saint-Genis-Laval". 

Nº 04: "Graças a Deus, nunca". 

Nº 05: "Que eu saiba, não". 

Nº 06: "Estou absolutamente livre de qualquer motivo e de toda influência humana". 

Nº 07: "Conheci durante dois anos e meio o Padre Champagnat. Tendo feito um retiro no começo de 1837, foi ele que recebeu minha confisssão geral. Apenas vi raramente o Padre Champagnat e cada vez durante pouco tempo, mais ouvi falar dele muito pelos Irmãos antigos: O Ir. Francisco, o Ir. Luís Maria, o Ir. João Batista, o Ir. Luís, o Ir. Estanislau - Li a Vida do Padre Champagnat escrita pelo Ir. João Batista". 

Nº 08: "Tenho devoção especial ao servo de Deus, desde quatro ou cinco anos, o invoco e faço peregrinações a seu túmulo e mais especialmente o invoco faz já algum tempo, para obter a cura das vistas, se isso entrar nos desígnios de Deus. Desejo sua Beatificação porque sua vida me parece um título a essa honra e espero dessa Beatificação bênçãos abundantes para nosso Instituto". 

Nº 09 ao fim (do Interrogatório ao nº 30) , e depois nos Artigos (376): A testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do dito servo de Deus M. J. B. Champagnat, não sabe nada mais do que pretende consignar num ESCRITO assinado por ele próprio. A pedido dos Juizes, a testemunha faz, em voz alta, a leitura de seu escrito e, depois de ter prestado novamente juramento...a ordem é dada para que esses documentos sejam incorporados às Atas da sessão.  (Para o procedimento que segue, Cf. com a sessão XIV). 

TEOR DOS DOCUMENTOS PRODUZIDOS PELO IRMÃO AVITO:

1º SEU ESCRITO (Próprio de um cronista) 

"Irmão Avito (N1) , que foi Visitor ou Assistente durante 30 anos, depõe como segue: Os ARQUIVOS DE MARLHES atestam que João Batista Champagnat, pai do servo de Deus, nasceu em 16 de julho de 1755 e que desposou Maria Teresa Chirat em 21 de fevereiro de 1775, que teve dez filhos, cinco filhas e cinco rapazes; que quatro de seus filhos, dois meninos e duas filhas, morreram jovens; que o servo de Deus foi o nono, que nasceu em 20 de maio de 1789, foi batizado no dia seguinte, dia da Ascensão, e que recebeu os prenomes de MARCELINO JOSÉ BENTO. 

Atestam ainda, bem como uma carta de que a testemunha tem cópia, que João Batista Champagnat, de início bom cristão, e mesmo reitor dos Penitentes da Paróquia e influente entre os concidadãos, deixou-se induzir lamentavelmente por uma primo irmão, habitante de Jonzieux, homem perverso, durante a Revolução. Aceitou as funções de Juiz de Paz que consistiam sobretudo, então, em caçar o clero, os religiosos e as pessoas honestas. A carta mencionada atesta que João Batista quis servir-se de suas funções para atenuar o mal, que seu primo irmão recebeu a ordem de vigiá-lo, de estimulá-lo e partilhar das ditas funções. 

Os mesmos arquivos atestam ainda que João Batista Champagnat foi Presidente da Municipalidade de Marlhes no ano VII e VIII, mas as deliberações assinadas por ele não contêm nada de realmente repreensível. Morreu em 24 do prairial, ano XII (13 de junho de 1804). 

Duas de suas irmãs foram religiosas de São José, em Marlhes; uma, Irmã Joana, morreu em 11 de setembro de 1798, conforme os arquivos do Convento de Marlhes; a outra, Irmã Teresa, que contribuiu na educação do servo de Deus, morreu em 2 de maio de 1824. Maria Teresa Chirat faleceu em 24 de janeiro de 1810. 

 (Capítulo I). O que a testemunha ouvi dizer dos antigos Irmãos, notadamente dos caros Irmãos Francisco, Luís Maria e João Batista, que conheciam intimamente o piedoso Fundador, está conforme o que dizem os seis primeiros Artigos com referência ao servo de Deus, de sua mãe e sua tia, Irmã Teresa. 

O mesmo acontece com os 19 Artigos seguintes (Capítulo II) , salvo no que dizem do professor de Saint-Sauveur, que não era tio, mas cunhado do servo de Deus, tendo desposado Mariana, sua irmã mais velha (N 2). A testemunha recebeu isso de Felipe Arnaud, filho desse professor, que viveu com o piedoso Fundador, em l'Hermitage, durante doze anos, de 1828 a 1840. 

A testemunha consultou a viúva Mothoud (N 3) , de Marlhes, nascida em 1800, que tinha assistido aos catecismos que fazia o servo de Deus, durante as férias de seminarista. Declarou que todos os ouvintes o consideravam um santo rapaz. 

O conteúdo dos artigos 15 e do 3º capítulo foi atestado à testemunha por diversos dos primeiros Irmãos, sobretudo os Irmãos João Batista, Luís, Lourenço, Bartolomeu e Estanislau. 

O Ir. Avito afirma que tudo o que ouviu dizer dos antigos Irmãos já citados, e muitos outros antigos, provam que os 51 Artigos que compõem o capítulo quarto não contêm nada de falso. Além disso, soube através de Felipe Arnaud, o que dizem os mesmos artigos sobre a coragem, a dedicação e a piedade do servo de Deus durante as diversas construções de l'Hermitage, não têm nada de exagerado. Ora, Felipe Arnaud, sobrinho do servo de Deus, era marceneiro e tinha trabalhado na maior parte das construções. 

Esses mesmos artigos encerram duas coisas que não são bastante exatas, a saber: a união com os Irmãos de Saint-Paul-Trois-Châteaux, que teve lugar apenas após a morte do servo de Deus, em 1842. Esses Irmãos prestavam serviço aos de l'Hermitage desde 1834, recebendo sob sua custódia os que eram atingidos pelo serviço militar. O pensamento da Congregação dos Bispos e Regulares era desde então que os Padres e os Irmãos tivessem cada um seu Superior. Mas o caro Irmão Francisco, eleito em 1839, apenas assumiu o título de Diretor Geral e permaneceu sob a autoridade do R. Pe. Colin até 1854. 

Ingressado no noviciado em 9 de março de 1838, o Ir. Avito conheceu o servo de Deus, tinha feito com ele a confissão geral durante o retiro do ano precedente. Afirma que tinha o dom particular de inspirar a contrição aos penitentes. Residiu pouco com o servo de Deus, tendo permanecido no noviciado apenas sete meses, durante os quais o piedoso Fundador estava em Paris e não o tendo visto depois senão raramente e durante alguns dias somente. Dirá, no entanto, tudo o que sabe na seqüência dos Artigos. 

O 67º contém um erro de data. A primeira capela de l'Hermitage não foi benzida por Mr. Dervieux no dia da Assunção, mas em 13 de agosto, como comprova a ata dessa bênção. 

Sobre os 9 Artigos do 5º Capítulo, o Ir. Avito não ouviu dizer nada de contrário a seu conteúdo. Esteve presente muitas vezes quando o servo de Deus dizia a santa Missa com os sentimentos expressos no artigo 121, ficava profundamente comovido com isso, como todos os coirmãos. Assistiu a diversas de suas instruções; atesta que eram simples, mas precisas e atraentes; levavam à piedade e ao espírito de fé. Os Irmãos preferiam suas instruções aos sermões dos pregadores renomados. 

O Ir. Avito está persuadido de que os 26 artigos que compõem o Capítulo não encerram senão a verdade sobre a heroicidade da confiança que o piedoso Fundador tinha em Deus. Era o sentimento de todos os antigos Irmãos com os quais a testemunha conviveu. 

Tem a mesma persuasão relativamente aos 18 artigos do capítulo IX que explicam a heroicidade da caridade do servo de Deus e os meios que empregava para inspirá-la aos Irmãos e aos meninos. 

Diz a mesma coisa sobre os 22 artigos do Capítulo X, acrescentando que conheceu diversos desses anciãos que o servo de Deus tinha recebido em casa; pode-se acreditar, lhe devem a salvação da alma e, ao mesmo tempo, um alívio do corpo. A testemunha deve dizer o mesmo ainda sobre o conteúdo dos 72 artigos que compõem os capítulos XI e XII, com exceção do artigo 254 que contém alguma coisa inexata. 

Com efeito, a casa na qual o servo de Deus e o Ir. Estanislau foram recebidos existia realmente e ainda existe, mas aumentada. Pertencia a José Doney (N. 4) , parente do cardeal desse nome. Situa-se a um quilômetro da aldeia de Gray (N. 4). Os dois viajantes ali acharam o Sr. José Doney com sua segunda esposa, muito mais jovem do que ele e uma filhinha de cinco anos, que tinha tido da primeira mulher e que casou em Rozet onde vive ainda. O Sr. José Doney teve em seguida uma filha, hoje religiosa em Gray e três filhos, presentemente chefes de família, morando na referida casa e nos apartamentos que lhe foram acrescidos. Essa brava gente repete o que os pais lhes tinha contado e está persuadida de que o servo de Deus era já então um santo. 

A testemunha tem esses detalhes de uma pesquisa que fez sobre os próprios locais, por dois coirmãos dignos de fé. Se o servo de Deus e seu companheiro não foram socorridos miraculosamente, como acreditaram alguns antigos irmãos, conforme algumas palavras que lhes teria dito o Irmão Estanislau, é no entanto incontestável que a Mãe de Deus veio em socorro deles bem a propósito e os protegeu de modo evidente. A testemunha conheceu o Ir. Estanislau, mas nunca o ouviu falar desse fato. Esse Irmão era sacristão e ajudava o piedoso Fundador em tudo quanto podia, seja para o ornamento da capela e dos altares, seja para a solenidade dos ofícios, sobretudo nas festas da Boa Mãe. 

O Ir. Avito não tem nada a mudar aos 11 artigos contidos no Capítulo 13º. Nada viu ou ouvi em contrário a seu conteúdo. Presta o mesmo depoimento no tocante aos 48 artigos encerrados no capítulo XIV. Viu o servo de Deus à mesa e quando seguia o refeitório para certificar-se de que os Irmãos não deixavam estragar nada. Ouviu-o repreender os que não tinham bem escutado a leitura durante as refeições, ou que faltavam à pobreza, deixando cair o pão ou alguma coisa se estragar. Ao visitar, um dia, a casa de Ampuis, o zeloso Fundador achou lá certa provisão de pão (comprido) e repreendeu com veemência o Diretor. Este alegou que essa maneira de se nutrir era a mais econômica, visto que se comia menos desse pão do que aquele (redondo) então em uso. "Não chame economia o que é contra a pobreza, replicou o servo de Deus. Não lhe permitirei nunca uma espécie de pão de que nem se servem a maioria dos vigários do cantão". A testemunha tem este fato do Diretor repreendido. 

Quando o Ir. Avito ingressou no Instituto em 1838, a Comunidade tinha apenas água tingida com vinho, carne em pequena quantidade, numa só refeição, legumes sem outros condimentos que o cozimento e o sal. O ordinário, no entanto, já tinha melhorado. Muitas vezes um hectolitro de vinho era suficiente, nas casas, para todo o ano. As malas, os sacos de viagem, os relógios, os colchões, o uso do fumo, as curtas viagens em diligência, etc. eram então coisas mais ou menos desconhecidas para os Irmãos. A testemunha não tem nada a acrescentar ou retirar no conteúdo dos últimos 45 artigos: tudo o que viu e ouviu dizer confirmam-lhe a veracidade. Assistiu a uma cerimônia de que os artigos não falam e que julga dever relatar aqui. Foi depois do retiro de 1839. Plantou-se uma cruz de madeira, de quase cinco metros de altura, preparada por Felipe Arnaud, já citado. Um Cristo, em madeira pintada, de tamanho natural foi fixado à cruz que foi chantada no caminho que conduzia ao terraço. O servo de Deus fazia questão que o sinal de nossa Redenção pudesse ser assim ser visto de todos os angulos da propriedade, e que os Irmãos o tivessem sob o olhar durante os recreios e fizessem uma oração ao passar. Caída de velha essa cruz foi em seguida substituída por outra de ferro. Esta está na entrada mesma do grande terraço. 

A testemunha deve acrescentar que viu e interrogou a pessoa de que trata no artigo 374 (=Eufrásia Chalayer). Tem agora 20 anos, gozou sempre de boa saúde após a cura, mas não sabe dizer de que natureza era a doença de que foi curada, há nove anos atrás. Está casada com o sobrinho de alguém chamado Granger, habitante do povoado de Saint-Genest-Malifaux. 

Tal é o testemunho do Ir. Avito, em fé de que colocou sua assinatura em baixo, l0 de janeiro de 1889"

IRMÃO AVITO

2º) CÓPIA DA CARTA do Sr. Bento Pignon, comissário dos representantes do povo. Datada de 11 de outubro de 1793. 

Senhor Promotor: (N 5) 

Tenho a honra de transmitir-lhe em anexo uma cópia da carta que mencionei em meu depoimento de ontem e que teve a gentileza de me pedir. Ei-la: 

"Em 11 de outubro de 1793, Bento Pignon, comissário dos representantes do povo, em toda a extensão do distrito de Saint-Etienne, considerando que o cidadão Champagnat, delegado, diz ele, por nosso irmão Béraud, para fazer seqüestrar os bens dos celerados em toda a extensão do cantão de Marlhes, não dá as ordens que lhe foram confiadas toda a atividade necessária; considerando que o cidadão J. P. Ducros já reuniu a confiança dos representantes do povo, e que deve ser da nossa, fixamos que, em virtude de nossos poderes, ajuntemos ao citado Champagnat o citado Ducros para cooperar conjuntamente com ele, e de conformidade com sua comissão, para bem da coisa pública. Poderão operar separadamente, se for necessário, com proibição, contudo, de entravar suas operações e de nada fazer que possa prejudicar aos interesses da República. 

Em conseqüência, concitamos nosso mencionado delegado, de vigiar todas as municipalidades do cantão de Marlhes e de redigir as atas necessárias contra os delinqüentes, como também autorizamos o mencionado comissário sempre em virtude de nossos poderes, de fazer prender, apor selos nos papéis e seqüestrar todos os bens de todos os que presidiram às assembléias primárias ilegalmente convocadas, que foram membros da Comissão popular de Lião, ou que foram juramentados desde o mês de julho passado, como ainda todos os que levaram armas em favor da cidade rebelde de Lião, que os favoreceram direta ou indiretamente, ou que arregimentaram o povo para recrutar para unir-se à citada cidade de Lião. 

Autorizamos igualmente o citado Ducros a agir da mesma forma contra todos os que têm domicílio conhecido em Lião, ou que aí se domicialiaram e não sairam no prazo de três dias fixados pelo decreto de 12 de julho último, ou todos enfim que lá se reuniram posteriormente à publicação da citada lei; ordenamos-lhe igualmente de fazer prender e transferir para as prisões de Saint-Etienne, todas as mulheres beatas e fanáticas e todos os padres refratários de que poderá se apoderar no dito lugar e nas circunvizinhanças, e de agir como foi dito acima, a respeito dos papéis e imóveis, como também em todos os casos enunciados acima, de colocar em segurança móveis, víveres, mercadorias e quaisquer faculdades, os presentes poderes tornando-se comuns com o citado Champagnat o qual, como Ducros, fica autorizado a recorrer à força armada necessária para a execução da presente. 

Ordenamos, além disso, a nossos delegados, conjuntamente com as municipalidades de nos fornecer uma lista de todos os que se tornaram suspeitos, seja por seus escritos, por seus discursos, de todos os que pregaram o incivismo e o fanatismo mais criminosos, bem como o realismo e o federalismo, para em seguida ser por nós, comissário mencionado, serem indagados a que partido pertencem; fazemos responsáveis todas as municiplaidades do citado cantão por toda recusa em obedecer à presente ordem, como também os mencionados Ducros e Champagnat solidariamente responsáveis de todas as ordens arbitrárias que excederem o presente poder". 

Peço-lhe Senhor cânego, aceitar a expressão de meu profundo respeito de vosso humilde servo

IRMÃO AVITO

E aqui acabam os ESCRITOS E DOCUMENTOS apresentados pelo Ir. Avito e ratificados pela assinatura do Notário Atuário

NOTAS CORRESPONDENTES À XV SESSÃO

NOTA 1. - Este Ir. Avito (Henrique Bilon) é o célebre autor dos ANAIS de todas as casas que existiam na França em 1884. Trata-se de 465 fascículos manuscritos que se acham nos Arquivos (AFM) da Casa Generalícia. Compôs também uma RESUMO DOS ANAIS (período de 1789-1840) , manuscrito que foi editado em Roma em 1972 pelos cuidados do Secetariado geral. 

NOTA2. -Como está dito no Artigo nº 11 (ver Apêndice II, ARTIGOS) , o Ir. Avito como bom cronista e observador dos detalhes não deixa passar nenhum erro do Pe. Nicolet (e antes do Irm. João Batista) de considerar o Sr. Arnaud como TIO quando era CUNHADO de Marcelino Champagnat. O Ir. Avito, como se pode ver, consultou todos os Registros de Marlhes. 

NOTA 3. -A viúva MOTHOUD, que se encontra diversas vezes no decorrer do Processo, mas com outras ortografias (Mathaud, Mattot...) , corresponde a Juliana Epalle (testemunha nº 39) , vizinha da casa Champagnat no Rozet e irmã de Dom Epalle.  (Cf. Processo, sessão 36ª). 

NOTA 4. -De momento, a ortografia empregada para os nomes DONEY e GRAY é a seguinte: DONNET quanto à família e GRAIX quanto à aldeia, mas, para ser mais preciso, dever-se-ia dizer que a Casa Donnet se achava propriamente no povoado de La Chaperie, comuna de Graix. 

NOTA 5. - O PROMOTOR ao qual a cópia desta carta é dirigida não é outro senão o Pe. Cláudio Comte, cônego, preenchendo a função de Promotor fiscal no Tribunal diocesano que instrui a Causa do Padre Champagant. 

FIM DA 15ª sessão

SESSÃO XVI

21 de janeiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", da folha 98 ao 120 verso) 

TESTEMUNHA nº 5: Irmão GERÁSIMO, PFM

Após as formalidades de rigor, começa o interrogatório...

À advertência requerida nº 01, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Antônio Thermoz, em religião Irmão Gerásimo; nasci em Frette (Isère). Meu pai chamava-se Guilherme e minha mãe Ana Bailly. Tenho 71 anos. Ingressei em 1834 no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. Trabalhei na confeccção de panos algum tempo e lecionei". 

Nº 03: "Confessei-me há três dias. Comunguei ontem, na capela da Casa-Mãe". 

Nº 04: "Nunca procurei nem fui intimado perante nenhum tribunal". 

Nº 05: "Não incorri igualmente em nenhum censura". 

Nº 06: "Não estou conduzido por nenhum motivo humano, rezei muito para que Deus me esclareça e me assista". 

Nº 07: "Conheci o Padre Champagnat durante os seis últimos anos de sua vida e vivi quase dois anos com ele". 

Nº 08: "Tenho devoção particular pelo servo de Deus. Invoco-o muitas vezes. Desejo vivamente sua beatificação e canonização". 

Nº 09: " ao fim (do Interrogatório e dos Artigos): 

A testemunha diz que a respeito da fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do mencionado servo de Deus M. J. B. CHAMPAGNAT, nada mais sabe do que vai consignado num ESCRITO assinado por ele mesmo. 

(E as formalidades de rigor prosseguem como na sessão 14ª) 

TEOR DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELO IRMÃO GERÁSIMO: 

I . - SEU ESCRITO. 

V. J. M. J. Tudo para a maior glória de Deus!

Eu, Irmão Gerásimo, abaixo-assinado, tendo conhecido o venerado Padre Champagnat durante seis anos, depois de ter rezado e refletido, creio atestar os Artigos seguintes: 

01. -Foi e é verdade que o servo de Deus nasceu em 20 de maio de 1789 e foi batizado em 21 de maio na igreja de Marlhes. Recebeu os nomes de Marcelino José Bento. 

02. -É verdade que os pais eram muito cristãos, sua mãe em particular tinha uma grande piedade. Percebeu a chama que parecia sair do peito do menino que estava no berço, assustou-se. Sei isso pela tradição. 

03. -É ainda a tradição que diz que o jovem Marcelino correspondia a todas as lições da mãe e da piedosa tia. 

04. -É ainda a tradição que me diz que Marcelino, assim cultivado e formado à piedade pela mãe e pela boa tia, tornou-se menino piedoso, dócil, modesto e se conservou na maior inocência. 

05. -É verdade que Marcelino, depois da primeira Comunhão, parecia pensar em continuar no estado dos pais que eram agricultores e faziam valorizar um moinho. Fazia-se distinguir pela boa conduta, piedade e amor ao trabalho que conservou toda a vida. Vi-o trabalhar, quebrando os rochedos, extraindo pedras e erguendo paredes junto com os pedreiros. 

Capítulo II

07. -É verdade que ao ouvir a voz de Deus que lhe disse de estudar o latim, de tornar-se padre, venceu todos os obstáculos contra sua vocação. 

08. -É verdade que seu tio (sic) procurou desviá-lo do latim, bem como os pais, mas o servo de Deus, que tinha rezado muito, não ficou abalado e quis ingressar no seminário. 

09. -É verdade que ingressou no seminário menor de Verrières, em outubro de 1805. Em breve, conquistou a estima de todos. 

10. -O servo de Deus era fraco em francês, ao entrar em Verrières. O superior achou-o muito atrasado para começar o latim. Champagnat pediu ao superior para deixá-lo começar o latim dizendo que esperava que poderia acompanhar essa aula; aplicou-se tanto que fez duas séries naquele ano. 

11. -É verdade que sua aplicação ao estudo não lhe fez negligenciar o cuidado da perfeição: não contente com os exercícios ordinários, visitava muitas vezes o Santíssimo Sacramento. A tradição me diz isso. 

12 e 13. -Sei que o servo de Deus foi modelo de piedade, regularidade, docilidade e humildade, durante o tempo que permaneceu em Verrières. Não contente em dar o bom exemplo, não deixava passar nenhuma ocasião de levar os camaradas à prática da virtude. Tomou a resolução de combater os defeitos, sobretudo o amor próprio e o orgulho. 

14 1 16. -Sei que foi em 1812 que o servo de Deus foi admitido no seminário maior de Lião. A primeira coisa que se propôs foi de ser fiel à regra da casa, como tinha sido em Verrières. Fez um exame sobre si para conhecer os defeitos e as virtudes de que tinha necessidade: acreditou que deveria combater o orgulho. Pediu a um dos condiscípulos para lhe servir de monitor, avisá-lo de seus defeitos. Os esforços e a vigilância sobre si fizeram com que progredisse na virtude. Ao cair am alguma falta, castigava-se. A tradição me diz tudo isso. E acredito. 

17 a 21. Sei também, por tradição, que o servo de Deus temia e receava a época das férias, mas ficava fiel a seus deveres. Fez-se um regulamento a fim de treinar a vontade para o bem, colocou-se sob a proteção de Maria, dizendo-lhe: "Fazei com que vosso divino Filho o considere agradável e que me guarde em sua graça durante toda a vida". Foi muito fiel a seu regulamento que recebeu novos artigos nos anos seguintes. Empregava o tempo de férias para a oração, o estudo e as obras de caridade, o catecismo às crianças da aldeia. Visitava os doentes. Exercia um verdadeiro apostolado na paróquia. As crianças gostavam dele e o temiam; bastava que ele estivesse na região para mantê-los no dever. 

22 e 23. Sei que o servo de Deus, depois de ter concordado com os coirmãos a respeito de seu piedoso desígnio, resolveram submetê-lo ao Pe. Cholleton que o louvou e aprovou, quis ser um deles. De vez em quando os reunia para dirigi-los e fortificá-los em seu piedoso intento. Foram todos a Fourvière para depositar seu projeto aos pés de Maria e pedir-lhe que o abençoasse, se fosse conforme com a vontade de seu divino Filho. 

24. Sei que os piedosos associados, dos quais conheci os principais, não pensavam na obra dos Irmãos. O servo de Deus não cessava de dizer-lhes: "São-nos necessários Irmãos para dar o catecismo e instruir os meninos". Os confrades acabaram por dizer-lhe: "Encarregue-se dos Irmãos, já que teve a idéia". Aceitou essa missão porque a julgava consoante com a vontade de Deus e em nada mais pensava senão em fundar essa obra. 

25. Sempre ouvi dizer que depois da ordenação, o servo de Deus não quis deixar Lião sem subir a Fourvière para colocar seu ministério sob a proteção da Santíssima Virgem e para consagrar-se a ela. 

Capítulo III - É nomeado coadjutor em La Valla

26. Sei que o servo de Deus foi como coadjutor em La Valla, no ano de 1816. Diz a tradição que quando viu o campanário, pôs-se de joelhos para solicitar perdão a Deus e pedir-lhe que abençoasse seus trabalhos. 

27. Sei que desde sua chegada em La Valla, observava o regulamento que se tinha traçado. Por uma oração fervorosa, reconhece que o céu e a terra pertencem a Deus e que ele também quer ser todo dele. 

28. Sei que desde que assumiu o trabalho, colocou-se à disposição do vigário para ajudá-lo e fazer o que havia de mais difícil e rogou-lhe de não poupar seus conselhos e avisos, de ter a caridade de lhe fazer notar os defeitos. 

29. Sei que o servo de Deus colocava-se ao alcance de todos a fim de ganhar todos a Jesus Cristo. Em breve conquistou a estima e a confiança de todos. 

30. É verdade que o servo de Deus era devorado do zelo pela salvação das almas, a fim de fazer o melhor bem possível. Estudou o espírito dos habitantes de La Valla, seu caráter e boas qualidades, os vícios e os defeitos, os abusos e as desordens que reinavam na paróquia e, depois de fazer aprovar seus projetos pelo vigário, pôs mãos à obra. 

31 e 32. Sei que o servo de Deus estava persuadido de que dos princípios recebidos na juventude depende toda a vida. É por isso que tomava cuidado especial das crianças. Ofereceu-se para ensinar-lhes o catecismo e o fez muito bem. Sabia intressar as crianças, assim vinham com prazer ao catecismo. O frio, a neve, a chuva, nada era capaz de detê-las. As pessoas maiores também quiseram assistir ao catecismo aos domingos. 

33. É verdade que o servo de Deus tinha tomado a resolução de nunca dar uma instrução sem tê-la preparado. A primeira vez que apareceu no púlpito, arrebatou todos os ouvintes e dizia-se: «Nunca tivemos um padre que pregasse tão bem»: 

34. É verdade que, graças a suas instruções, a fé reanimou-se, a piedade refloresceu, os sacramentos foram mais freqüentados e a paróquia renovou-se. 

36. É verdade que o servo de Deus, para fazer cessar as reuniões perigosas e as danças que tinham lugar na maior parte dos povoados, resolveu ir dar o catecismo na noite mesma em que era costume ter essas assembléias. Tinha gente encarregada de avisá-lo e ele ia lá. 

37 e 38. É verdade que o servo de Deus fez esforço para acabar com a embriaguês: os bares ficaram quase desertos, limpou a paróquia dos maus livros que se tinham espalhado, impôs-se grandes sacrifícios para comprar livros que emprestava às famílias que gostavam da leitura. 

39 e 40. É verdade que as visitas aos doentes e o cuidado em administrar-lhes os santos sacramentos foi talvez o que lhe custou mais trabalho e onde seu zelo adquiriu maior brilho. De dia e de noite, estava sempre pronto para partir. As correrias tinham, por vezes, o objetivo de restabelecer a união e a paz nas famílias; entre os particulares, era muitas vezes tomado como árbitro nas contendas. 

Capítulo IV

41 a 53. Conheço-os todos por tradição ou por tê-los ouvido narrar pelos Irmãos antigos que conheci quase todos. 

54 e 55. Sei que é verdade que o servo de Deus vendo tão poucos noviços apresentar-se para sua obra, sentiu muito. Essa prova, longe de desanimá-lo, serviu para excitar-lhe o zelo e aumentar-lhe a confiança em Deus. Tornou-se ainda mais piedoso, mais regular e mais mortificado; renovou todas resoluções em 12 de outubro de 1820. O servo de Deus, mais unido a Nosso Senhor pela fidelidade a suas resoluções, sentia redobrar em si a confiança; com a simplicidade de uma criança, disse à Santíssima Virgem: "É vossa obra que está em perigo, enviai-nos bons candidatos. Contamos com vossa proteção". 

56. Sei que é verdade. O servo de Deus foi ouvido pelo fim da quaresma de 1822. Recebeu oito noviços. Novas recriminações foram dirigidas ao servo de Deus: não se podia compreender que, sem recursos, pensasse em fundar uma congregação de Irmãos para instruir as crianças. 

58 e 59. Sei que é verdade que o servo de Deus vendo-se contrariado até pelos confrades, foi ter com o Pe. Courbon que o encorajou a prosseguir a obra. O bom Padre, animado pelo Pe. Courbon, primeiro vigário geral, pelo Pe. Gardette, superior do Seminário Maior, voltou alegre em meio aos filhos. 

61. Sei que o servo de Deus, ao ver-se perseguido e ameaçado, mesmo por uma pessoa que deveria tê-lo sustentado, teve então o pensamento de ser enviado para as missões da América. Falou desse projeto aos Irmãos que prometeram todos de segui-lo até ao fim do mundo. 

62. Sei que é verdade que o servo de Deus, que sempre procedeu em consonância com o parecer do Pe. Gardette, fez remeter a carta ao Bispo pelas mãos desse digno sacerdote que falou ao Bispo em seu favor, de tal maneira que este quis ver o servo de Deus para encorajá-lo a continuar sua fundação. 

63 e 64. Sei que é verdade, após a visita ao Bispo, que o recebeu com bondade e o animou a continuar a obra, pensou em dar continuação a um projeto que tinha formulado muitas vezes: o de construir a Casa-Mãe no vale de l'Hermitage, como a designou. Fez a aquisição de um vasto terreno e empreendeu a construção de uma ampla casa, para alojar 150 pessoas. O Pe. Cholleton, vigário geral, benzeu a primeira pedra em maio de 1824. Essa empresa deu lugar a novas censuras, mesmo da parte dos amigos do venerado Padre. Não se podia compreender que ousasse realizar um projeto tão vasto sem dinheiro. 

65. Sei que o bom Padre alugou uma casa velha que estava em frente da que se estava construindo. Os Irmãos deitavam num paiol velho e ruim, bastante apertados e sua alimentação era muito frugal. O servo de Deus compartilhava o alimento e o alojamento. 

66. É verdade que depois da Missa, cada um ia ao trabalho e ocupava-se, em silêncio, conforme as forças. Em todas a horas recitavam-se juntos o Gloria Patri a Ave Maria e uma invocação a Jesus, Maria e José. O Padre Champagnat dava a todos o exemplo de trabalho e de piedade. Durante todo o tempo da construção, os Irmãos foram admiráveis na piedade, na modéstia, na dedicação e na atividade. Os operários ficaram muito edificados por sua piedade, humildade e caridade. 

67. É verdade que os trabalhos da nova casa, aos quais o servo de Deus tomou tanta parte, foram levados adiante com tanta atividade que, no decorrer do verão de 1825, puderam instalar-se lá. A capela foi benta pelo Pe. Dervieux, em nome do Arcebispo, no dia da Assunção da Santíssima Virgem e foi para o piedoso Fundador e seus Irmãos uma felicidade indizível. 

68. É verdade que o servo de Deus teve de sofrer outras tribulações na fundação de seu Instituto, depois que foi estabelecido em l'Hermitage, pelo ano de 1824: o Pe. Courveille, que se tinha unido ao bom Padre Champagnat, lhe suscitou grandes aborrecimentos que o Fundador suportava com paciência. 

70. O servo de Deus foi visitar os Irmãos nas casas, e durante esse tempo o Pe. Courveille fez reprimendas aos Irmãos, porque não o tinham nomeado Superior e pôs-se a criticar tudo o que Champagnat fazia, mas este suportava com paciência. 

71. É verdade que essas penas, junto com as fadigas e as privações que se tinha imposto nas viagens, causaram-lhe, em fins de dezembro de 1825, uma doença que o conduziu às portas do túmulo. Foram solicitadas orações em todos os estabelecimentos; Deus as ouviu. A alegria dos Irmãos foi grande ao verem o bom Padre recuperar a saúde, para continuar a dirigi-los, porque sua direção era tão paternal que os Irmãos o amavam como um pai extremoso e não estavam contentes com o Pe. Courveille que teria querido dirigi-los. 

72. Sei que o servo de Deus teve outra dificuldade que lhe foi muito sensível. Foi a saída do Ir. João Maria, que o tinha ajudado a fundar o Instituto, seguida da saída de outro Irmão que lhe era também muito útil. Esses dois eram os únicos capazes de ajudá-lo no governo do Instituto. 

73. Sei que a saída dos dos primeiros Irmãos e a tentação do Ir. Luís, que teve o desejo de estudar latim, fizeram compreender ao servo de Deus que devia, quanto antes, fixar a inconstância humana por votos religiosos que o Arcebispo lhe tinha permitido poder emitir. Os primeiros fizeram-se no retiro de 1826. 

74. Sei que malgrado as contradições de toda espécie, o Instituto continuou a prosperar e a desenvolver-se. Certo número de postulantes apresentaram-se e três novas casas foram fundadas

76. Sei que o servo de Deus resolveu completar a indumentária dos Irmãos de maneira definitiva. As modificações feitas ao traje, não foram do gosto de todos. O ponto mais contestado foi o das meias de pano. O bom Padre disse: "Creio que a vontade de Deus é que as levemos. Estou resolvido a introduzi-las". Houve dois Irmãos que não estiveram satisfeitos; fizeram uma petição que não teve resultado algum. Os dois Irmãos recalcitrantes saíram da Congregação, mandados embora devido a seu mau procedimento. 

77 e 78. Sei que esses dois artigos são verdadeiros. Sempre os ouvi dizer. 

79. É verdade que as provações não detiveram o progresso da Congregação. O Padre Colin, respondendo a uma carta de nosso bom padre Champagnat, dizia-lhe: "Estou satisfeito que tenha cruzes de tempos em tempos: é uma prova do amor de Deus para com o senhor e para com seus Irmãos". 

80. É verdade que o servo de Deus fez demarches para reconhecer sua Congregação pelo Governo. 

81. Sei que é verdade que o servo de Deus não ficou assustado ou desanimado pelos acontecimentos de 1830. Enquanto outros tremiam, ele, cheio de confiança, dava o hábito a alguns postulantes e mostrava-se em público sem temer nada. 

82. É verdade que diversas vezes tratou-se de subir na casa, para abater a cruz do campanário; dizia-se que a casa estava cheia de armas. Foi ordenada uma visita, virou em vantagem para a casa e os religiosos de quem se fez o elogio. 

83. Sei que o servo de Deus fundou diversas casas naquele ano. E, certo de não ser mais importunado, continuou as obras que tinha começado. Fez novas tentativas para obter a aprovação da Congregação, mas sem resultado. 

86. É verdade que os Irmãos de Saint-Paul-Trois-Châteaux eram aprovados apenas para três departamentos e tornava-se difícil isentar os numerosos candidatos que se apresentavam. O servo de Deus resolveu fazer uma nova tentativa para conseguir a aprovação de seu Instituto. Em 1836 fez uma viagem a Paris, mas quando chegou, o ministério tinha sido mudado e não pôde fazer nada. 

87. Sei que em 1837, as Regras, que eram observadas já fazia 20 anos, foram examinadas de novo, com os Irmãos antigos. Terminado o trabalho, o servo de Deus, as remeteu a homens prudentes e instruídos para que as examinassem por sua vez. Foi somente depois disso que a Regra foi impressa e enviada, em janeiro de 1837, a todas as casas do Instituto. Encontrava-me na Casa-Mãe nessa época. 

88. Sei que o servo de Deus, desde sua grave doença de 1825, não tinha mais tido boa saúde. Suas corridas penosas na capital e os desgostos de toda a espécie que experimentou, acabaram por arruinar-lhe a saúde. Na volta, foi fácil compreender que não poderia ir muito longe. 

89. Sei que foi o Rev. Pe. Colin o primeiro a aperceber-se disso e a inquietar-se sobre a gravidade da doença do servo de Deus. Julgou, com razão, que era necessário, para a tranqüilidade dos Irmãos, providenciar, antes da morte, um substituto, fazendo eleger um Irmão para suceder-lhe. O Padre Champagnat, que sentia as forças diminuirem-lhe, não teve dificuldade em atender aos desejos de seu superior, convencido como ele, de que essa eleição teria lugar no fim da retiro anual em que todos os Irmãos estariam reunidos. Essa eleição foi feita segundo as regras, no sábado 12 de outubro de 1839. Foi presidida pelo Rev. Padre Colin, Superior Geral. O caro Ir. Francisco, que reuniu a maioria das vozes, foi proclamado Superior e segundo o desejo do Padre Champagnat, o Rev. Ir. Francisco deu a bênção a todos os Irmãos professos, três não professos e três postulantes. Fui um dos Irmãos não professos que tiveram a vantagem e a felicidade de receber a segunda bênção, que o Rev. Ir. Francisco deu no dia de sua eleição ao generalato, para suceder ao nosso venerado Padre Champagnat. 

90. Sei que é verdade que nosso bom Padre não sabia cuidar-se, embora estivesse cansado. Alguns dias depois da eleição do sucessor, foi à La Côte-Saint-André com outro Padre, para pregar um retiro aos pensionistas. Sofria tanto que inspirava compaixão profunda a todos os que o viam. Seu ar de bondade agradou tanto aos meninos que quiseram quase todos ir ter com ele. Diziam entre si: "Esse padre é um santo!"

91. Sei que é verdade que o venerado Fundador, embora muito cansado, empreendeu uma viagem a Autun onde o Bispo o aguardava e lhe ofereceu um velho castelo, para instalar o noviciado. O bom padre aceitou o oferecimento do bispo. O noviciado foi fundado no mesmo ano. Esta constituiu a última fundação do servo de Deus. 

Capítulo V

92. Sei que é a verdade que nosso bom Padre foi um dos mais zelosos a tomar parte nas reuniões do Seminário maior de que falamos nos artigos 21, 22, 23, etc. 

97. É verdade, sempre ouvi dizer, que o servo de Deus, foi feliz quando soube por uma carta de 28 de setembro (1833) , que Gregório XVI tinha acolhido sua humilde súplica. Mas seria impossível dizer da alegria que sentiu quando recebeu a notícia que a S. C. dos Bispos e Regulares tinha dado parecer favorável à aprovação da Sociedade de Maria, e que um Breve seria expedido a esse respeito. 

98. Sei que é verdade que depois de ter feito dar a Deus humildes ações de graças, escreveu ao padre Colin para solicitar-lhe de emitir quanto antes os votos religiosos. Fez o retiro preparatório com tanta alegria e pronunciou os votos de religião, no sábado, 24 de setembro de 1836. 

99. É verdade que o servo de Deus, no auge de seus desejos, apenas achou consolações na observância dos votos religiosos que praticou a um grau heróico, como será provado em detalhe nos artigos que se referem às virtudes. 

Capítulo VI

100. É verdade que o servo de Deus praticou todas as virtudes, como será provado pelas pessoas bem informadas. Sua piedade e o tom de voz nas orações, levavam à devoção todos os que rezavam com ele. Sua modéstia durante a santa Missa arrebatava a todos os que o viam no altar. 

Capítulo VII

101. É verdade que o servo de Deus, desde a mais ternra infância, mostrou grandes sentimentos de fé. Ficava contente quando a tia lhe falava da Santíssima Virgem, dos Santos Anjos e das almas do Purgatório às quais teve sempre grande devoção. Nas penas e dificuldades recorria às almas do Purgatório e dizia muitas vezes que através delas obtinham-se grandes graças. 

102. É verdade que seu espírito de fé crescia na medida em que avançava em idade. A tradição no-lo diz. 

103. É verdade que o espírito de fé tomou grande crescimento no seminário maior, como se pode julgar pelo que disseram os condiscípulos e por um escrito de próprio punho com data de 19 de janeiro de 1812 e as resoluções, qua inda possuímos. 

104. Sei que a celebração do Santo Sacrifício tornou-se para ele a maior felicidade e todos os que o viram dizer a Santa Missa foram levados à devoção por seu exterior humilde e recolhido. 

105. Sei que é a verdade que o servo de Deus nunca falhava de dizer, todos o dias, a Santa Missa. Foi visto em viagem, fazer a pé cinco ou seis léguas e mais, para conseguir essa consolação. 

106. É verdade que se poderiam citar muitos exemplos a esse respeito. 

107. Sei que a fé era para o servo de Deus uma luz que dirigia todos seus passos e lhe iluminava as decisões, lhe inspirava os projetos e todas as palavras. 

108. Sei que é verdade: a caridade devorava o servo de Deus fazia-lhe dar réplicas que iam ao coração e produziam impressões indeléveis, levando a servir a Deus com alegria. 
111. -É verdade que o servo de Deus preferia o exercício da presença de Deus a todo outro, para bem fazer as ações. 

115. Sei que é verdade que o Padre Champagnat recomendava muitas vezes o santo exercício da presença de Deus.

122. Sei que é verdade que o servo de Deus tinha um grande respeito por todas as coisas santas e consagradas a Deus. Um dia que rezava Missa, em viagem, observou os paramentos do altar e o corporal não convenientemente limpos. Experimentou tanto dor que ficou doente. 

128. Sei que é verdade que o servo de Deus em suas instruções, como nos avisos em particular que dava a cada Irmão, dizia sem cessar: "É pela graça de Deus, por virtude e proteção de Maria que fará o bem, guarde-se de contar com os meios humanos e, sobretudo, com os talentos para fazer o bem". 

131. Sei que o servo de Deus contava pouco sobre si mesmo, quando tinha feito a lista das colocações dizia aos Irmãos: "Rezemos a Nosso Senhor que abençoe o trabalho". Então, tomava a lista das colocações, colocava-a sobre o altar durante a Missa. Por diversos dias dirigia a Deus fervorosa preces para que abençoasse as colocações. 

Capítulo VIII

133. É verdade que o servo de Deus praticou toda a vida a virtude da esperança. 

134. É verdade que para merecer a graça da salvação, era muito exato em todos os exercícios de piedade e se mantinha constantemente em presença de Deus. Não tinha outro desejo senão a glória de Deus. 

135. É verdade que o servo de Deus tinha um soberano horror ao pecado mortal e o sabia inspirar aos outros. 

145. É verdade que em 1830, no momento em que todos tremiam, o servo de Deus ficou calmo e cheio de confiança e segurança. 

148. Quando o servo de Deus empreendia uma boa obra, apenas considerava uma coisa: saber se Deus a queria e, desde que soubesse que era da vontade divina, não se inquietava com as dificuldades. 

149. Sei que é verdade que quando empreendeu construir a casa de l'Hermitage, foi tratado de imprudente, porque não tinha dinheiro. Mas via a bondade de Deus: contava com ela. 

150. Sei que diversas pessoas foram mais longe: pretenderam que o orgulho lhe tinha virado a cabeça e que em breve teria a prova fazendo bancarrota. 

151. Sei que a confiança do servo de Deus, não foi em vão e pôde dizer aos amigos: "Nunca me faltou dinheiro, quando tive necessidade absoluta dele". 

152. Sei que é verdade que um dia o Ir. Ecônomo veio preveni-lo de que a farinha estava no fim. O servo de Deus deu-lhe o dinheiro que tinha. O Ir. Ecônomo disse-lhe que apenas daria para dois sacos de farinha: "Compre em primeiro lugar dois sacos. A Providência virá em nosso socorro, antes que acabem" e assim aconteceu, recebeu para comprar 30 sacos. 

153. Sei que é verdade que uma pessoa lhe disse um dia: " Que lindas coisas o senhor faria, meu Padre, se tivesse algumas centenas de mil francos" - "Se o bom Deus me desse 50 bons Irmãos, nós faríamos ainda mais belas!"

154. Sei que o bom padre contava pouco sobre os meios humanos, que duvidava do sucesso de um negócio se estivesse fortemente apoiado pelos homens. 

155. Sei que é verdade porque a oração era o grande recurso do servo de Deus, foi pela oração que realizou todas as obras. 

158. Sei que a virtude da esperança, que o servo de Deus sempre praticou, apareceu com maior esplendor em sua última doença. 

Capítulo IX

159. É verdade que o servo de Deus dizia muitas vezes: "Amar a Deus e dá-lo a conhecer e amar: eis o que deve ser a vida de um Irmão". 

163. Sei que é a verdade que o servo de Deus sempre recorria a Jesus no Santíssimo Sacramento, quando tinha algum assunto difícil a tratar ou que lhe sobrevinham contradições. 

165. Sei que é a verdade que a oblação que tinha feito de si mesmo, em suas resoluções, era a regra de sua conduta. 

166. É verdade que todos os Irmãos estavam contentes todas as vezes que vinha fazer-lhes uma conferência. A gente não se cansava de ouvi-lo. 

167. É verdade que se esforçava por gravar o amor de Deus no coração de todos os Irmãos. Dizia com freqüência: "Deus só merece todo nosso amor". 

169. É verdade que o servo de Deus sabia aproveitar das menores circunstâncias para inspirar o amor de Deus e o desejo do céu. 

176. Sei que é verdade que o servo de Deus, que tinha amado tanto o Senhor, enquanto tinha saúde, deu marcas inequívocas de sua caridade, em sua última doença e nos últimos momentos. 

Capítulo X

177. Sei que é verdade que o servo de Deus mostrou durante toda a vida uma caridade heróica para com o próximo, mas sobretudo, para com os pobres. 

178. É verdade que no seminário maior, procurou com outros fervorosos condiscípulos, os meios de fazer um dia o maior bem possível, ao fundar a Sociedade de Maria. 

179. É verdade que nomeado coadjutor de La Valla, renovou essa paróquia pelas obras de seu zelo. 

180. É verdade que o servo de Deus se multiplicava, para achar-se em toda a parte onde houvesse algum bem por fazer. 

187. Sei que o servo de Deus apresentava três meios para realizar o bem entre os meninos. Queria que se interessasse a Santíssima Virgem em seu favor, que se cuidasse dos meninos pobres, sobretudo dos mais ignorantes e limitados. "Os meninos pobres numa aula representam o que os doentes são numa casa: uma causa de bênção e de prosperidade, quando sofrem com paciência". 

188. É verdade que o servo de Deus fez sempre esforços para banir o pecado de seu coração e do coração dos que dirigia. 

189. Sei que o servo de Deus não podia ver o próximo sofrer, sem sentir-se movido de compaixão. 

191. É verdade que em La Valla achou um certo número de pais pobres que deixavam os filhos na ignorância das verdades da religião, não os enviando à escola nem ao catecismo. Pegou esses meninos, colocou-os com os Irmãos e encarregou-se de alimentá-los e vesti-los. Houve no primeiro ano e mais ainda nos anos seguintes. 

192. Sei que a caridade do servo de Deus estendia-se a todos os pobres da paróquia, nenhum deles que a ele recorresse ficou sem ajuda. 

195. É verdade que o servo de Deus, mais de uma vez despojou-se a si mesmo para socorrer os pobres. As necessidades deles o preocupavam sempre. 

196. Sei que é verdade que, antes do inverno, o servo de Deus fazia remendar as roupas usadas pelos postulantes, para fazê-las distribuir aos pobres que tivessem necessidade. E o que se fazia durante a vida de nosso Fundador, continuou-se depois de sua morte. Pude certificar-me disso eu mesmo. Em 1846, estava numa localidade pobre e muito fria, um bom número de meninos estavam mal vestidos. Fiz um pedido de roupas usadas à Casa Mãe que me enviou o suficiente para agasalhar mais de 30 pobres. 

197. Sei, porque fui testemunha disso que o servo de Deus exercia outra caridade nos últimos anos de vida. Encarregou-se de cuidar de diversos anciãos que não tinham nada, não podiam ganhar a vida e achavam-se expostos a grandes privações. Apenas lhes pedia uma coisa: que vivessem como bons cristãos. 

198. É verdade, não podendo conseguir para os indigentes todos os socorros que teria desejado, em compensação formou professores para dar aos meninos pobres a instrução primária e a educação cristã. 

Capítulo XI

199. Sei que é verdade que o servo de Deus era muito prudente em tudo o que fazia ou empreendia para a glória de Deus. 

200. É verdade que, desejando ajuntar mais tesouros para a eternidade, estava sempre ocupado em rezar, estudar, em trabalhos manuais, instruir e formar os Irmãos. 

201. É verdade que, cheio de desconfiança de si, nada empreendia sem ter consultado a Deus na oração. 

204. É verdade que o servo de Deus, deu a seu Instituto Regras perfeitamente adaptadas ao fim que se propunha e capazes de conduzir à mais alta perfeição todos os membros do Instituto. 

205. É verdade que a maior ocupação do servo de Deus era de fazer com que os Irmãos se tornassem todos os dias mais piedosos, humildes, caridosos, mortificados e mais fiéis à Regra. 

207. É verdade que, graças à sábia direção do bom Padre Champagnat, o fervor era grande no noviciado. Os Irmãos, mesmo os mais jovens, eram levados à virtude, ao dever, por amor e por um grande desejo de imitar Jesus Cristo. 

209. É verdade, fui testemunha disso, que o servo de Deus tomava todos os meios que estavam a seu alcance para conservar os Irmãos na vocação. Um Irmão piedoso, que conheci, estava encarregado de segui-los e assinalar ao bom Padre os que tinham dificuldade em habituar-se ou que hesitavam na vocação. Um bom número lhe devem a perseverança. 

210. Sei que o servo de Deus, tomou todos os meios para fortalecer e desenvolver o espírito religioso no coração dos Irmãos, segundo o objetivo do Instituto. 

212. Sei que é verdade: nunca um pai alguma vez amou mais ternamente os filhos do que o servo de Deus amava seus Irmãos e disso dava-lhes provas todos os dias. 

213. Sei que antes de morrer, o servo de Deus, pediu a todos os Irmãos, como prova da afeição que tinha tido para com eles, que nos amássemos uns aos outros como Jesus Cristo nos amou. 

214. É verdade que o servo de Deus sabia corrigir os Irmãos, sem desanimá-los. Fazia-o sempre com muita doçura e caridade. Agia de modo que o culpado confessasse ele próprio a falta, depois, com bondade, dava-lhe os meios para se corrigir. 

216. Sei que é verdade que o servo de Deus respondeu, um dia, a um Irmão que lhe falava com um pouco de exagero dos defeitos de seus inferiores: "O que apenas vê defeitos, não tem o espírito de Jesus Cristo. Para ser justo, é necessário ver também as virtudes. Não sejamos, portanto, difíceis demais, perdoemos alguma coisa à fraqueza humana". 

217. É verdade que o Padre Champagnat era bom e indulgente porque estava repleto do Espírito de Nosso Senhor, esse Espírito o dirigia em tudo. 

218. É verdade que os avisos e as correções do servo de Deus eram sempre acompanhados de doçura, firmeza e indulgência. O que não o impedia de perseguir os defeitos até aos últimos refolhos do amor próprio. 

Capítulo XII

219. Sei que é verdade que o servo de Deus, durante toda a vida praticou perfeitamente a virtude de justiça. Cumpriu constantemente seus deveres para com Deus e para com os homens. 

220. Sei que o Pe. Champagnat teve sempre o maior respeito e a maior veneração para com o Soberano Pontífice. 

223. Sei que é verdade que o servo de Deus tinha para com todos os bispos, o mais profundo respeito, ao chegar na casa deles, punha-se de joelhos e pedia-lhes humildemente a bênção e ao retirar-se fazia a mesma coisa. 

224. Sei que é verdade que o servo de Deus, bem convencido que, sem obediência, as melhores coisas não podem agradar a Deus, colocou-se inteiramente à disposição dos Superiores. 

225. É verdade que não cessava de dizer aos Irmãos de ter sempre um grande respeito para com o clero e submissão aos pastores da Igreja. 

226. É verdade que ele próprio dava o exemplo: respeitava todos os padres, em particular, os que estavam à testa das paróquias. É a pedido deles que fundou todas as escolas. 

228. Sei que o Pe. Champagnat não se contentava em manifestar a caridade por palavras, mas dava as marcas pelas obras. Estava sem cessar ocupado com o bem espiritual e temporal de cada um de seus Irmãos. 

229. Sei que recomendava em todas as ocasiões aos Irmãos Diretores de não deixar os Irmãos sofrerem, de lhes fornecer o que necessitassem, sem obrigá-los a pedir diversas vezes. 

230. Sei que o piedoso Fundador se mostrava bom para com todos os Irmãos quando estavam de boa saúde. Mas tinha, para os doentes, uma solicitude que não se saberia expressar. Queria que suas necessidades fossem atendidas, antes das necessidades dos que tinham boa saúde. Não poupava nada para aliviá-los. 

231. Sei que uma noite, o piedoso Fundador foi visitar um Irmão doente. Depois de ter-lhe dirigido palavras de consolo, o Irmão lhe agradeceu e disse-lhe que sentia muito de causar tanto embaraço aos Irmãos, de ocasionar despesas à casa. O bom Padre disse-lhe: "O que está dizendo, meu amigo, não é para nós um trabalho servi-lo, mas uma consolação!". 

233. Sei que, durante o tempo de coadjutor em La Valla, se fosse chamado a um doente, deixava tudo para ir socorrê-lo. 

234. Sei que é verdade que, durante o inverno de 1820, vieram dizer-lhe que uma mulher estava morrendo, sem poder confessar-se. O padre da paróquia não podendo ir lá devido ao mau tempo e à muita neve. O Pe. Champagnat apenas escutou a voz do zelo, enfrenta o perigo e chega em tempo para confessar essa mulher que morreu um instante depois. 

236. Sei que é verdade que o servo de Deus, depois de sua chegada em La Valla, achou a igreja suja e ele mesmo pôs-se a varrer os muros, para fazer cair a poeira e as aranhas e consertar as paredes que apresentavam um aspecto pouco conveniente. 

237. Sei que é verdade, logo que estabeleceu a congregação em l'Hermitage, quis que a capela e tudo quanto servisse ao culto tivesse a beleza desejável. 

238. É verdade que o servo de Deus tinha uma devoção particular ao Menino Jesus e se preparava com cuidado à festa de seu nascimento. Para a noite de Natal preparava sempre um presépio. 

239. É verdade que durante a quaresma, fazia a meditação sobre os sofrimentos de Jesus Cristo, o mesmo queria dos Irmãos. Julgando que esse assunto poderia bastar para nutrir-lhes a piedade, não lhes dava outro, durante a quaresma. 

240. Sei que é verdade que o servo de Deus tinha devoção especial para com o Santíssimo Sacramento que denominava: "a primeira de todas as devoções". 

242. Sei que é verdade que o Pe. Champagnat tinha haurido, com o leite materno, a devoção à Santíssima Virgem: sua mãe e a tia tinham-se aplicado a inspirar-lhe esta devoção. 

243. É verdade que, considerando a Santíssima Virgem como sua Mãe que devia conduzi-lo a Jesus, colocou sob a proteção dela os estudos, a vocação e todos os projetos. Cada dia, consagrava-se a ela, oferecia-lhe as ações a fim de que se dignasse apresentá-las a seu divino Filho. 

245. Sei que todos os dias ia visitar o Santíssimo Sacramento e não esquecia nunca de se prostrar aos pés da Santíssima Virgem. Mas isso não bastava para satisfazer-lhe a piedade. Ergueu no quarto um altarzinho no qual pôs a estátua de Maria e dirigia-lhe fervorosas preces em todas as horas. 

246. É verdade que tendo percebido que o altar dedicado a Maria, na igreja da paróquia, estava em mau estado, fez construir um novo por sua conta e fez reparar toda a capela. 

247. É verdade que desde o primeiro ano de coadjutor, estabeleceu na igreja da paróquia, a piedosa prática do mês de Maria. Ele próprio a fazia. 

248. É verdade que depois de fundado o Instituto, o mês de Maria tornou-se um exercício de comunidade. 

250. É verdade que o servo de Deus, quis que o sábado fosse um dia consagrado para honrar Maria. Nesse dia fazem-se orações particulares, para obter a santa virtude da pureza e os Irmãos devem jejuar. 

251. É verdade que o servo de Deus falava freqüentemente aos Irmãos da devoção à Santíssima Virgem e dizia-lhes: "Se amais Maria e tendes zelo para fazê-la honrar, ela vos abençoará e vos fará perseverar em vossa bela vocação". 

252. Sei que o servo de Deus tinha uma confiança tão grande em Maria que com seu socorro nada lhe parecia impossível. Exortava muitas vezes os Irmãos a terem confiança em Maria. 

255. Sei que é verdade que nosso bom Padre Champagnat tinha uma grande devoção a São José. Dizia aos Irmãos: "Maria é nossa Mãe e S. José, nosso primeiro patrono". 

256. É também verdade que o servo de Deus tinha devoção especial ao Anjo da Guarda e a inspirou aos Irmãos de seu Instituto. 

258. Sei que o venerado Fundador teve, desde a infância grande devoção às Almas do purgatório. 

259. De oratione: Sei que o servo de Deus tinha recebido o dom da oração. Era durante esse santo exercício que hauria a fé viva e a confiança sem limites na Providência, pela qual tudo obtinha. 

263. Sei que tinha a peito de inspirar a seus Irmãos o amor à oração, porque ter uma sólida piedade era possuir todas as virtudes. 

266. É verdade que o servo de Deus se mostrou sempre cheio de respeito e deferência para com os pais. Amava-os, obedecia-lhes e os ajudava nos trabalhos tanto quanto podia. Foi modelo de piedade filial. 

269. É verdade que não podia lembrar-se dos benefícios de Deus, sem enternecer-se até às lágrimas. 

271. É verdade que o servo de Deus não recebia nenhum favor do céu sem reconhecê-lo através de ações de graças. 

Capítulo XIII

272. É verdade que uma das maiores características do servo de Deus foram a generosidade e a constância com as quais praticou a virtude. 

274. É verdade que foi constante em continuar as obras que empreendeu para a glória de Deus e a salvação das almas. 

276. Sei que é verdade que o servo de Deus dizia aos Irmãos: "A constância é uma virtude absolutamente necessária a um cristão para salvar a alma e ainda mais para um religioso para perseverar". 

278. De Patientia: É verdade que o servo de Deus praticou, toda a vida, a virtude de paciência a um grau heróico. Nunca o vi zangar-se. 

280. Sei que é verdade que, se fosse obrigado a dar uma correção ao um Irmão, sempre o fazia com bondade e de maneira e erguer-lhe a coragem. 

Capítulo XIV

283. É verdade que o servo de Deus mostrou, toda a vida, um atrativo pronunciado pela penitência e a mortificação. Vi-o um dia colocar de joelhos a dois jovens Irmãos que comiam morangos ao passear pela horta, e os privou do rabá durante um mês. 

285. Sei que o bom Padre Champagnat nunca tomava nada entre as refeições. Foi visto andar dias inteiros, durante grandes calores, e recusar-se um pouco de água para saciar a sede. 

288. Sei que é verdade que o servo de Deus ao chegar certa vez a um lugar, onde foi obrigado a passar diversos dias, devido ao mau tempo, os Irmãos eram pobres e não lhe serviram senão batatas e queijo branco. Ficou tão satisfeito com esse passadio que, diversas vezes, testemunhou sua satisfação ao Ir. Diretor. 

289. É verdade que chegou a um lugar depois da refeição: como se prepara-se alguma coisa para o almoço, disse ao Ir. cozinheiro: "Sirva-me o resto do almoço, isso me basta". O Irmão respondeu-lhe que não havia sobra. "E essa carne?", disse-lhe o Padre. "Está estragada!". Mas fez com que lhe fosse entregue, comeu-a e reservou-se o resto para a janta. 

290 e 291. Sei que o servo de Deus dizia que, sem mortificação não se podia ser bom religioso. As faltas de gula eram as que perdoava menos. Considerava o corpo como o maior inimigo; não cessava de atormentá-lo, de fazê-lo sofrer pela disciplina e pelo cilício; usou toda a vida esse instrumentos de penitência. 

297. De humilitate. Sei que é verdade que o servo de Deus praticou a humildade de maneira heróica. Tinha uma aversão notável pelas lisonjass e não suportava que se dessem louvores aos jovens Irmãos porque isso, dizia, podia-lhes fazer um grande mal e perdê-los. 

307. De castitate. Sei que desde pequeno, o servo de Deus, mostrou grande amor à modéstia e grande horror a toda palavra ou ação contra essa virtude. 

309. Sei que o venerado Padre Champagnat tinha um dom particular para inspirar o amor à pureza e o horror ao vício contrário a essa amável virtude. 

310. Sei que é verdade que o servo de Deus deu aos Irmãos regras muito sábias, para ajudá-los a observar sem mancha a amável virtude da pureza. 

312. Sei que nosso venerado Pai tinha um horror tão grande ao vício impuro, que não podia nem ouvir falar sem espantar-se e uma falta ostensível contra a amável virtude lhe fazia derramar lágrimas. 

314. Sei que o servo de Deus tinha um horror tão grande ao vício impuro que tomou toda a sorte de precauções a fim de bani-lo para sempre de seu Instituto. Rezava todos os dias a Jesus e a Maria para que concedessem a todos os Irmãos pureza perfeita. 

315 e 316. De obedientia. Sei que o servo de Deus praticou a obediência a um grau heróico e uma de suas máximas era que "o homem só pode ser feliz e fazer o bem lá onde Deus o quer e que Deus sempre o quer lá onde a obediência o chama". 

318. De Paupertate. Sei que o servo de Deus praticou a pobreza de maneira perfeita. Sei que, quando fundou o Instituto, apenas tinha o reduzido tratamento de coadjutor, para aliviar os pobres e ir ao encontro das necessidades de sua comunidade. 

319. Sei que, desde o momento em que o servo de Deus se retirou com seus Irmãos, viveu com eles. Para compreender o que isso deveu custar-lhe é necessário lembrar que o ordinário da casa era: pão grosseiro, queijo, batatas e alguns legumes, como bebida sempre água: tal era a alimentação dos Irmãos. 

320. Sei que é verdade que o alojamento, a mobília e o vestiário estavam em relação com a comida. A mobília não devia ser considerável no ano em que me enviou com diversos Irmãos, a juntar musgos nos bosques, para fazer colchões para os que estivessem mais cansados. 

323 e 324. Sei que é verdade que nosso venerado Pai queria que todos os Irmãos aprendessem a cozinhar. Fazia apenas um mês que estava na Congregação e enviou-me a cozinhar numa casa, sem ter ainda o hábito religioso. Sei que também queria que todos aprendessem a costurar a fim de poder remendar as roupas. Ele próprio dava o exemplo aos Irmãos neste ponto, por amor à pobreza. 

329. Sei que é verdade que o servo de Deus nada pedia aos Irmãos que não o tivesse praticado por primeiro, sobretudo, no que se refere aos votos. Dizia muitas vezes que "se os votos não custam nada, é porque não os observamos". 

Capítulo XV

331. É verdade que a observância dos votos não trouxe ao servo de Deus senão um acréscimo de consolação. Não teve que mudar ou acrescentar nada à nova obrigação de cumprir o voto de castidade, bem como para os votos de pobreza e de obediência que já tinha praticado em grau heróico. 

Capítulo XVI

334. Sei que a vida de nosso venerado Fundador nos oferece mais de um fato extraordinário que não se pode explicar sem a intervenção celeste, à qual adiro plenamente, tendo vivido muito tempo com o Ir. Estanislau que quase ia morrer debaixo da neve com o servo de Deus. Estou quase certo que me contou esse fato. 

335. Sei que o servo de Deus tinha recebido o dom da oração. Rezava sempre e a oração fazia suas delícias. A modéstia e o recolhimento impressionavam a todos que o viam rezar. 

338 e 339. É verdade, sei que o servo de Deus disse, diversas vezes, coisas que não podia conhecer por meios ordinários e, em particular, predisse o que aconteceria com sua Congregação, depois de sua morte. Predisse também o dia de sua morte. Disse diversas vezes na última doença: "Desejo muito morrer num sábado, não mereço essa graça que espero pela bondade de Maria". 

Capítulo XVII

340 e 341. Sei que o venerado Fundador foi sempre considerado santo. As testemunhas de sua infância no-lo dizem. No seminário, mestres e condiscípulos o consideravam santo. Coadjutor em La Valla não demorou a ser considerado santo. 

342. É verdade que o servo de Deus gozava da mesma reputação de santidade junto aos Irmãos que formou. Posso atestar tendo vivido sob sua direção durante seis anos. Os padres e os fiéis que tiveram algum relacionamento com ele, o consideram santo. 

Capítulo XVIII

343. Sei que é verdade que no mês de dezembro de 1839, o servo de Deus já sofria. Não podia quase comer nada, porque tudo o que tomava o cansava. Apesar dos grandes sofrimentos, continuava a seguir o regulamento da casa, de levantar-se às 4 horas e dizer a Missa da comunidade, etc. 

344. Sei que o venerado Fundador foi acometido de dor nos rins em 4 de março de 1840 e essa dor nunca mais o abandonou até à morte. Apesar dos sofrimentos, estava sempre alegre e resignado à vontade de Deus. 

345. Sei que o venerado Padre fez o mês de S. José com grande devoção, para pedir uma boa morte, e no dia da festa, depois de ter dado a bênção do Santíssimo Sacramento, disse que era a última vez que a dava em dia semelhante. 

347. Sei que nosso bom Padre quis, em 30 de abril, fazer a abertura do mês de Maria: apesar de muito cansado, quis dar a bênção do Santíssimo Sacramento, após do que se sentiu mal e disse: "Acabou-se para mim. Estou morrendo, sinto-o". 

349. Sei que em 3 de maio o servo de Deus celebrou a santa Missa. Ele próprio disse que essa Missa era a última e estava satisfeito que fosse a da Santa cruz. 

350. É verdade que em 11 de maio o servo de Deus, ao sentir as forças diminuírem, chamou o Ir. Estanislau e disse-lhe: "Gostaria de adiar mais, por causa da dor que isso vai causar a todos, mas não posso, desejo ser administrado, etc. "- Os 12 últimos artigos deste capítulo são todos de grande edificação. Sei, sem dúvida alguma, que nosso venerado Pai praticou todas as virtudes na última doença. Seu amor a Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento e sua terna devoção à Santíssima Virgem; sua paciência, resignação à vontade de Deus, brilharam com resplendor vivo durante todo o tempo da longa doença. Todos os Irmãos, presentes na Casa Mãe sabem que o venerado Fundador fez seu "testamento espiritual" como penhor de afeição que tivera para com todos membros do Instituto. 

Capítulo XIX

364 e 365. É verdade que o corpo do servo de Dues, após a morte, foi revestido dos ornamentos sacerdotais, como se costuma fazer para com os padres. Foi-lhe colocada na mão a cruz de profissão à qual tinha grande estima. Os Irmãos vieram um após o outro contemplar com amor e confiança os restos queridos de seu venerado Pai. No domingo de tarde, 7 de junho, o corpo do servo de Deus, revestido do hábito eclesiástico, foi depositado num caixão de chumbo, colocado depois num outro caixão de madeira dura. O defunto era ainda perfeitamente flexível antes de fechar o caixão. 

366. Sei que todas as coisas contidas neste artigo são verdadeiras, bem como as que estão enumeradas no grande artigo 367. 

Capítulo XX

368. Sei que tudo o que se conta em louvor do venerado Padre Champagnat, nos artigos 368, 369 e 370 é a verdade. Nunca ouvi dizer o contrário e não me surpreende se um grande número de pessoas o consideram santo, conservem objetos que lhe pertenceram como relíquias, porque essas pessoas dizem que, para fazer as coisas que o venerado servo de Deus fez, é preciso ser santo. Eu mesmo, ouvi dizer a um bom vigário, que não o conhecera e que afirmava: "O Padre Champagnat é santo, todas suas obras o atestam!"

Capítulo XXI

371. Sei que é verdade que depois da morte do servo de Deus não era raro ouvirem-se estas palavras, que não pareciam espantar a ninguém: "Fará milagres! Diz-que faz milagres! Não haveria nada admirar! etc. 

382. Sei que é verdade que diversas pessoas disseram e outras dizem ainda que foram curadas pela intercessão do venerado Padre Champagnat, fazendo orações em sua honra. 

383 e 384. Os dois artigos que terminam a VIDA do servo de Deus parecem-me dignos de fé. Adiro de boa vontade. 

NOTAS: Os artigos marcados com o sinal (X) , relatam coisas de que eu mesmo foi testemunha e provavelmente muitos outros, tendo passado pelos menos dois anos na Casa Mãe onde o venerado Fundador fazia muitas vezes instruções, exortações, onde o via todos os dias na oração e no refeitório. Mas não posso me lembrar perfeitamente se os ouvi da boca do venerado Fundador ou se as ouvi dos antigos Irmãos ou se os li na VIDA. - Os artigos que não têm o sinal (X) , deixo-os no domínio da tradição, isto é, os tenho através da tradição. . - Todos os artigos sobre os quais dei minha apreciação em algumas linhas, sei que são verdadeiros, nunca ouvi dizer o contrário. Os artigos sobre os quais nada disse, acredito-os, como todo os outros, pela tradição. 

NOTA. Esse sinal (X) não se acha en parte alguma no texto autêntico (Transumptum") do Vaticano que transcrevemos. 

Final: "Termino meu depoimento sobre nosso venerado Fundador, que sempre considerei santo, assim como todos os Irmãos que tiveram a felicidade de viver sob a paterna direção dele. Sempre nos deu o exemplo de todas as virtudes que praticou até à morte em grau heróico. As virtudes que mais brilharam em nosso venerado Fundador são: o amor para com Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento, a devoção para com a Santíssima Virgem, o zelo pela salvação das almas, a caridade para com o próximo, a humildade, a obediência, a confiaça em Deus, a constância em fazer o bem, a paciência e a resignação à vontade de Deus, o amor à oração e à meditação. " V. J. M. J. 

IRMÃO GERÁSIMO

II. CARTA DO IRMÃO GERÁSIMO AO IRMÃO SUPERIOR GERAL

V. J. M. J. Ambierle, 23 de fevereiro de 1886

Reverendíssimo Irmão Superior: 

"Em sua Circular de fevereiro de 1886, anuncia a todos os membros da Congregação uma notícia que causou a todos grande prazer. Diz que tem a intenção de começar o trabalho sobre a vida e virtudes de nosso venerado Pai Champagnat e que tem a intenção de submeter esse dossiê à Corte de Roma para fazê-lo examinar. Pede a todos os membros da Congregação o que sabem ou o que teriam ouvido contar sobre a vida e as virtudes do Padre Champagnat. 

Meu Reverendíssimo Irmão Superior Geral, vamos todos rezar muito para que Deus abençoe o trabalho que empreende sobre a vida e as virtudes de nosso venerado Fundador, que consideramos santo. Eu, Irmão Gerásimo, tive a felicidade de ser recebido pelo venerado Padre Champagnat e de ter sido dirigido por ele durante os últimos seis anos de sua vida. Tive o insigne favor de receber o santo hábito das mãos dele; vi chegar com muita dor, o momento em que seria necessário de separar-me do bom Padre para ir cumprir a vontade de Deus e a do venerado pai, numa casa em que me eviou para dar o curso infantil, em 1838. 

O bom Padre enviou-me para substituir o caro Ir. Justino em Perreux (Loire). Éramos três naquela casa: nenhum tinha ainda 20 anos. Tanto é verdade dizer que entre as mãos de nosso venerado Pai, qualquer instrumento era abençoado, por Deus. Foi ainda o bom Padre que me recebeu para emitir os votos temporários, que se fazia para três anos. Sempre tive a maior veneração para com o Padre Champagnat. Viam-se nele tanta piedade, caridade, humildade, confiança em Deus, que o menos que se podia fazer era amá-lo e considerá-lo santo. Todas as obras dizem-me também que o venerado padre é santo. Apenas os santos podem fazer o que fez. Acredito que não haja nenhum Irmão que, tendo-o conhecido e vivido sob sua paternal direção, possa ter dúvidas a respeito da santidade do bom Padre que ia até ao ponto de esquecer-se de si para cuidar dos Irmãos. Foi visto, muitas vezes, no inverno, percorrer os dormitórios, a fim de certificar-se por si, se ninguém carecia de alguma coisa. Sua solicitude era tão grande que lhe fazia adivinhar as necessidades dos Irmãos que partiam ou vinham de viagem. Sempre considerei, como os melhores dias de minha vida, o tempo que passei no noviciado, sob a paternal direção dele. 

Tinha um dom especial de dissipar os aborrecimentos dos discípulos e levá-los a perseverar na santa vocação. Cada vez que fazia uma instrução, era escutado com prazer novo porque era o pai que falava aos filhos. As palvras que proferia, qual bálsamo suave, iam diretamente ao coração, para aliviá-lo e fortificá-lo. Bastava entreter-se um instante com o bom Padre para ver desvanecerem-se todas dores que a gente experimentava. 

O bom Padre sempre deu o exemplo de todas virtudes. A confianmça em Deus era tão grande que nunca foi visto desanimar, embora, com freqüência, se encontrasse em grandes necessidades para atender às despesas de suas numerosas comunidades e as construções indispensáveis para alojar os Irmãos. Um dia, um dos amigos, vindo para ver uma nova construção, disse-lhe: "É necessário que tenha um aval para haurir nas caixas do Estado para saldar essa nova construção". O bom Padre lhe disse: "Melhor do que isso. Tenho o tesouro da divina Providência que nunca me falhou todas vezes que estive em grande necessidade. Se tivesses esperado até ter dinheiro, não teria nunca colocado duas pedras uma sobre a outra". O bom Padre Champagnat pôs em prática o provérbio que diz: Ajuda-te que o céu te ajudará! O Padre fez de seu lado o que pôde: trabalhou toda a vida com grande coragem e ensinava aos Irmãos o amor ao trabalho. Boa parte das construções de l'Hermitage foram feitas pelo bom Padre e seus Irmãos. Vi-o muitas vezes nos andaimes, arrastando pedras e fazendo de pedreiro com os operários e alguns Irmãos, animando a todos com o exemplo. Pode-se muito bem dizer que o bom Padre se esgotou à força de trabalhar. Fez bem o que pôde e o bom Deus sempre veio em socorro dele, quando se achava em necessidade. 

Parece que a todos nos diz, lá do alto do céu: "Meus filhos, amai-vos uns aos outros. Ponde vossa confiança em Jesus e Maria e vos protegerão contra vossos inimigos que são tantos neste momento. O bom Deus não pode abandonar os que trabalham pela salvação das almas para as quais Jesus deu seu sangue sobre a cruz". 

Eis, meu caro Ir. Superior, as apreciações sobre a vida e as virtudes do venerado Pai Champagnat que encurtou a vida à força de trabalhar para formar os Irmãos para que fossem bons religiosos e virtuosos mestres da infância. O bom Padre deu-nos sempre o exemplo de todas virtudes, a um grau supremo. Posso dizer e crer, com todos os Irmãos que o conheceram, que nosso venerado Pai Champagnat é santo porque todas as obras deles foram santas!

Sou, meu Reverendíssimo Irmão Superior, com inteira submissão, seu humilde e obediente

IRMÃO GERÁSIMO

NOTA.

 Atesto ter recebido esta carta do Ir. Gerásimo, em fim de fevereiro de 1886.

Ir. Teofônio, Superior Geral

E aqui acabam os ESCRITOS apresentados pelo Ir. Gerásimo e que são ratificados pelo Notário Atuário deputado, M. Paulo Pagnon

Fim da 16ª sessão 

DÉCIMA SÉTIMA SESSÃO

28 de janeiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", da folha 121 a 142 frente) 

Testemunha nº 6: IRMÃO ANFIANO, PFM

Após as formalidades de rigor, começa o interrogatório. 

À advertência requerida no nº01, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me José Briday, em religião, Ir. Anfiano. Sou filho de Cláudio e de Benta Aulas. Nasci em Saint-Germain-la-Montagne (Loire) , em 11 de dezembro de 1825. Ingressei em novembro de 1845 no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria". 

Nº 03: "Confessei-me há dez dias e comunguei ontem, na capela de N. D. de l'Hermitage. 

Nº 04: "Graças a Deus, não fui perseguido nem punido por nenhum crime". 

Nº 05: "Não creio ter sido objeto de nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não sou guiado por outro motivo senão pelo pensamento da glória de Deus. Não fui influenciado por ninguém para as respostas que devo dar". 

Nº 07: "Não conheci o servo de Deus. Ingressei na comunidade cinco anos depois de sua morte. Vi os Irmãos mais antigos, com os quais vivi, e é por seus testemunhos que cheguei a conhecer o Padre Champagnat. Conheci-o por sua VIDA escrita, pelas tradições da Congregação, pelos diversos escritos que tratam dele, enfim, por pessoas idosas e estranhas à Congregação que pude interrogar". 

Nº 08: "Tenho devoção ao Padre Champagnat, como de resto existe em todas as nossas comunidades. Não lhe prestamos culto público, mas cada um de nossos Irmãos, como eu, temos confiança que nos protegerá. Desejamos e veremos com muito prazer sua Beatificação, se a santa Igreja a pronunciar, e isso para buscar a glória de Deus, dar à Congregação um protetor oficial e também para aumentar a devoção e obter maiores graças de Deus". 

Nº 09: No fim (dos interrogatórios e dos Artigos): A testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, virtudes e milagres do mencionado servo de Deus M. J. B. Champagnat, nada mais sabe do que vai consignado em seu ESCRITO, assinado por ele próprio. 

 (E as formalidades de rigor prosseguem, como para a 14ª sessão). 

EIS O TEOR DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELO IRMÃO ANFIANO

I - SEU ESCRITO: 

NOTAS DO IRMÃO ANFIANO AOS SENHORES MEMBROS DA COMISSÃO ENCARREGADA DA CAUSA DO VENERADO PADRE CHAMPAGNAT, EM LIÃO -JANEIRO DE 1889. 

"Depois de ter apresentado meu profundo respeito, devo dizer, em primeiro lugar, que não tive a felicidade de conhecer o venerado Padre Champagnat. Foi apenas cinco anos depois depois da saída dele deste mundo que tive a felicidade de ser admitido em sua família religiosa. Não poderia, senhores, senão dizer-lhes o que tive a oportunidade de ler e que ouvi contar por diversas pessoas. A fim de não lhes fazer perder o tempo precioso, somente falarei dos Artigos sobre os quais ouvi dizer coisas particulares, apenas dando-lhes meu sentimento sobre os outros artigos. "

Art. 2 - No que se refere à luz, de que se trata, segundo a qual saía do peito do menino e que se espalhava pelo quarto, depois de ter volteado sobre a cabeça, eis o que contou Felipe Arnaud, sobrinho do Padre Champagnat. Ao falar um dia com ele, a conversa caiu sobre o assunto e ele me disse: "Fui eu quem falou dessa luz ao Ir. João Batista, mas ele a ajeitou". Receando que não destruísse o fato, ao qual dava muita importância, cortei a conversa, trocando de assunto, o que lastimei muito, mais tarde, e, sobretudo, neste momento. 

Segundo ele, a luz teria aparecido, o autor da VIDA deve tê-la apresentado sob outra forma. Felipe Arnaud era homem sério. Faleceu há dois ou três anos, gozando de todas as faculdades, menos a do ouvido que tinha baixado um pouco. Arnaud era homem honrado e consciencioso. A paróquia de Izieux o tinha escolhido como tesoureiro da Fábrica. Tinha-se apegado ao padre Champagnat desde a infância, primeiro como aluno, depois como trabalhador. Muito tempo após a morte do Padre Champagnat, trabalhava ainda como marceneiro da casa de N. D. de l'Hermitage. 

Art. 92 - Zelo do Padre Champagnat: Santo Tomás diz que o "zelo está em proporção com o amor de Deus na alma". Esse amor devia ser bem grande no Padre Champagnat porque lhe fez empreender e concluir tantas obras importantes. 

Além do que se diz nos Artigos, as senhoras Moulin e Jayer gostam de falar do zelo em dar o catecismo, em atrair as crianças por meio de encorajamentos e recompensas oportunas. Essas boas senhoras afirmam que Champagnat ia seguido ao povoado delas, situado aos pés do Monte Pilat e, à vista de tantas crianças sem instrução, procurou um professor que colocou no lugar. Era um jovem de Marlhes, chamado Maisonnneuve. 

Alguns o alojavam e lhe davam comida, os outros pagavam uma pequena retribuição. O Padre visitava a escola, de tempos em tempos, para certificar-se dos progressos e do procedimento dos alunos. Animava uns, dava recompensas, censurava suavemente outros. Embora instalada num curral, a escola prosperava. Infelizmente, isso não durou, porque o Padre chamou o professor para a vila para que ajudasse a formar os Irmãos para o ensino. 

O Padre tinha-se proposto reformar a paróquia de La Valla e começou pelas crianças. Apesar da neve, do mau tempo e da distância, chegávamos as primeiras para o catecismo, dizem as senhoras Moulin e Jayer. Sabia bem fazer observar isso aos retardatários: "Vêem fulanos e fulanas que estão aqui, há mais de uma hora, e que chegam por primeiro!"

Visitava também as famílias, percorria as aldeias, mesmo as mais afastadas, interrogava as pessoas sobre sua posição, fazia-lhes pequenas instruções, dava-lhes conselhos e procurava que todos se aproximassem de Deus. Mas vimos nele sempre uma afeição especial pelas crianças. Nós nos lembramos, dizem as senhoras Moulin e Jayer, ter visto o Padre Champagnat caiar ele mesmo nossa pobre igreja de La Valla, onde escutávamos com tanta atenção suas instruções, tão simples. 

Os doentes eram, particularmente, o objeto de seu zelo. Todas as vezes que era questão de visitá-los, de lhes levar socorro, não importa quem fosse, estava sempre pronto. De dia, de noite, no frio e no calor, nada era capaz de detê-lo. Todos o amavam como pai e o veneravam como santo. Durante o tempo que passou em La Valla, podemos dizer que renovou a paróquia". 

Art. 100- A fé e a piedade do Padre Champagnat: Conforme nossas tradições, a fé e a piedade eram os elementos do venerado Padre, colocava nessas virtudes todo o sucesso de seus empreendimentos e os dos Irmãos. Também, lemos nos seus avisos à comunidade, que repetia aos Irmãos freqüentemente estas frases de impacto: "Sem piedade, um Irmão é um homem que não presta para nada!" e que "a piedade torna os religiosos menos dotados capazes de fazer o bem e, mesmo coisas grandes, considero-os como as colunas do Instituto". 

Também não podia sofrer a menor negligência nos exercícios de piedade, exigia que fossem feitos em postura perfeita. Queria que as palavras, o tom de voz e o exterior fizessem compreender a importância dessa grande ação! Se o sinal da cruz não fosse perfeito, parava e fazia-o recomeçar! Em certas ocasiões, disse diversas vezes: "Que exemplo vão dar às crianças, fazendo dessa maneira o santo sinal de nossa Redenção?"

E quantas pessoas não se sentiram impressionadas ao vê-lo e ouvi-lo rezar. O Padre estimava todos os exercícios de piedade, recomendava-os todos; mas a meditação, a santa Missa, a santa Comunhão e a visita ao Santíssimo Sacramento eram os que considerava mais importantes. Em viagem, como em comunidade, não deviam faltar. Em todas as necessidades era visto recorrer à oração, fazer novena após novena. 

O caro Ir. Francisco, que lhe sucedeu como Geral, repetia, conforme o venerado Padre: "Rezamos, recomendamos este assunto ao bom Deus, à Santíssima Virgem, estejamos tranqüilos: o negócio é deles, que a santa vontade de Deus seja feita! É assim que fazia o bom Padre Champagnat". 

Art. 133- A confiança do Padre Champagnat: Conforme nossos Irmãos mais antigos, as grandes coisas operadas por ele, mostram que era homem de confiança. Sentia profundamente sua fraqueza, e daí erguia-se para ter a certeza em Deus, num profundo sentimento de fé. Essa confiança não era vã. Com nada, fez maravilhas! Fortificado pela fé, contava com Deus e sua Providência, seguia seu caminho sem prestar atenção ao que os muito prudentes do século lhe diziam. Confessava a um amigo que, não tendo nada, no entanto, o dinheiro nunca lhe tinha faltado. De uma maneira ou de outra, os recursos chegavam sempre para cobrir as necessidades prementes. 

O Sr. Violet, de Doizieu, com a idade de 80 anos aproximadamente, aposentado, prefeito de La Valla em 1819, fala assim: "Éramos dois internos: dormíamos no mesmo quarto reservado aos Irmãos. O Ir. Etienne era Diretor, Ir. Francisco, professor. Quando o Padre Champagnat começou a construir l'Hermitage, não tinha nada. Pediu que se fizesse uma novena, sempre tinha motivo para começar uma. A novena tinha apenas acabado, quando um senhor, bem vestido, entregou-lhe uma bolsa contendo 12. 000 francos mais ou menos. O Padre não teve nem tempo de agradecer ao benfeitor, não o conhecia e nunca mais o tornou a ver". 

Não lemos na Vida do servo de Deus, e não o ouvimos repetir cem vezes que, ao se achar em necessidade premente, o Irmão Estanislau, ecônomo, parecia desanimar? Nesse embaraço, o Padre sobe ao quarto e põe-se a rezar. Num instante, é chamado à sala de visitas e um homem lhe coloca 3000 francos sobre a mesa, dizendo-lhe: "Eis, senhor, o que pensei em trazer-lhe hoje". A necessidade premente, a oração fervorosa, a espera de um socorro, não dizem que a Providência está aí visivelmente?

Art. 177-A caridade do bom Padre: Nossos Irmãos antigos não se cansam em repetir a afeição que tinham pelo Padre bem-amado; mas a deles tinha a fonte naquela do bom Padre que, em todas as ocasiões, lhes dava provas. Conforme esses bons antigos, em todas as penas interiores ou exteriores, nas tristezas e aborrecimentos, temores, conheciam um grande remédio: o coração de seu Pai. 

Em todas as necessidades, contavam com essa caridade que assumia todas as formas, especialmente para aliviar os doentes e animá-los. Testemunha esse jovem Irmão imprevidente que partia para casa com o único par de meias que tinha nos pés. Com um único olhar, o bom Padre fez o inventário e adivinhou o que faltava. 

Para exercer a caridade para com os indigentes, vigiava para que se cuidasse das roupas de que sua pobre comunidade não podia mais servir-se. O bom Padre mandava-as lavar e remendar e, na aproximação do inverno, fazia-as distribuir aos infelizes. Um dos Irmãos antigos contou-me que, numa ocasião se encontrou com um ancião, cheio de lembranças do Padre Champagnat. Entre outras coisas, esse homem contou-lhe que um dia, durante o catecismo, não pôde, na hora da saída, mover-se de seu lugar, porque tendo-se molhado na neve, as pernas tinham ficado rijas. Então, o bom Padre aproxima-se e pergunta-lhe o que acontecia. "As pernas não podem me carregar", respondeu o menino. Então o Padre tenta levantá-lo. Impossível ao menino de dar um passo! O Padre o toma nos braços e o leva na canônica, o aquece e toma cuidado dele durante três dias, até que lhe fosse possível ir embora. 

A senhora Moulin, de Saint-Chamond, nos certificou que num dia ruim de inverno um homem veio procurá-lo para um doente muito afastado da vila. Parte logo com seu guia. Chegado acima do Luzernod, o tempo ficou tão ruim que o guia não agüentava mais. O Padre, vendo-o sem forças, o colocou aos ombros e o levou assim por dois quilômetros, até uma casa onde o homem pôde recuperar as forças. Por estes dois exemplos, vê-se que sua caridade entendia-se bem com sua força e saúde robusta. 

Art278. Neste artigo, fala-se de um vizinho, homem grosseiro, sem religião, que fez sofrer ao padre Champagnat, durante diversos anos, toda a sorte de vexações. Insulta-o, escreve-lhe cartas ultrajantes, ameaça maltratar os Irmãos, de destruir o canal que leva a água à horta, etc. etc. 

Neste momento, não se sabe ainda bem exatamente, quem é esse vizinho, porque, no começo, a propriedade era bem pequena e cercada de vários proprietários que, já faz tempo, desceram ao túmulo. Ultimamente, o Sr. Monteiller, o vizinho mais próximo de l'Hermitage, observando esse artigo, ao ler a VIDA do Padre, julgou reconhecer seu tio-avô, na pintura do homem que insultava o Padre. Ficou furioso, fez escarcéu. Foi-lhe dito que não se está certo que seja questão do tio e que esse artigo foi feito há muito tempo. Não escuta nada e ameaça deter a Causa do Padre, porque tem, não sei o que a opor. Neste momento, parece ter voltado atrás e não fala mais de suas más intenções. Mas como estou obrigado a dizer a verdade toda, parece que devo falar desse incidente penoso em todos os detalhes. O tio-avô do Sr. Monteiller faleceu em 1837. 

NOTA - Ver as explicações fornecidas sobre a Sra. Motiron, viúva Montellier, à p. 13, 3ª sessão.

Art. 283 - Mortificação do venerado Padre: No Padre Champagnat, as grandes virtudes de fé, esperança, caridade, etc. pareciam ser guardadas por uma vida de penitência dura e austera. Era a mortificação contínua dos sentidos que se estendia a todas as ações. No entanto, era tão bem regrada que a gente não a percebia. Eram, como recomendava aos Irmãos, a postura do corpo, as palavras, os pensamentos, o trabalho, a completa observância do regulamento. 

Era, como já foi dito, esse gênero de mortificação que desejava ver em todos os Irmãos e que ele próprio praticava. É visto recusar-se qualquer alívio entre as refeições, indo até um copo de água, a uma cereja que cospe da boca para calcá-la aos pés. 

Eis algumas sentenças que lhe eram familiares: "O corpo habitua-se a tudo. É recusando em satisfazê-lo que se torna menos exigente. Pelo contrário, se hoje se bebe entre as refeições, porque se tem sede, amanhã, à mesma hora, a necessidade voltará mais imperiosa que na véspera. E se a gente estiver sempre a contentar a natureza, onde ficará o espírito de penitência, a vida cristã?" - "O que não sabe reprimir a gula, triunfará dificilmente dos outros vícios. Será sempre covarde na prática da virtude. A mortificação é o ABC da vida espiritual. Os Irmãos imortificados, no beber e no comer, preparam-se grandes quedas e apenas são religiosos de nome ou de hábito". 

"O que quiser ser forte nos combates, deve ser fiel a mortificar-se e a vencer-se nas pequenas coisas. É por não ter compreendido esse princípio que tantos religiosos caíram e se perderam". 

Uma boa senhora conta que o Padre Champagnat conduzia, um dia, pessoas de La Valla para uma peregrinação a Fourvière. Passaram a noite no caminho, acredito em Givors. Era dia das quatro têmporas. O Padre parecia cansado pelo jejum. No café da manhã, apenas quis tomar um caldo ligeiro e alguns grãos de uva. Todos os peregrinos ficaram edificados com isso. 

O bom Padre considerava o corpo como seu maior inimigo. Afligia-o com a disciplina e o cilício. L'Hermitage tem a felicidade de possuir seus instrumentos de penitência. Garanto-lhes, senhores, que não são suaves! Precisava coragem para aplicá-los à carne!

Art. 296- O amor ao trabalho. Chamado a fundar uma Congregação, sem ter nenhum recurso, era necessário ocupar-se do material e do espiritual. Era forçoso alojar os Irmãos, inspirar-lhes o gosto pela virtude e o amor à profissão; enfim, tudo estava por criar e por fazer. 

Com sua grande coragem e habilidade, pôs mãos à obra, trabalhando como operário, pedreiro, marceneiro e todos os misteres necessários à organização de uma casa. Além disso, formou os Irmãos e ensinou-lhes a se tornarem capazes de executar as tarefas ordinárias numa casa. Tinha Irmãos mais antigos que ocupou utilmente toda a vida. Sob sua direção, contribuíram para a manutenção da casa e da propriedade. 

O Padre punha a mão em tudo. Dizia muitas vezes: "A vida religiosa é vida de trabalho e de dedicação. Os que têm dor de cotovelo, não são destinados a ela. O demônio perde o tempo em tentar homens ocupados, mas consegue sempre a arrastar para o mal os que se entregam à preguiça".

O objetivo do Instituto sendo a educação cristã dos meninos, segue-se naturalmnete, que a ocupação dos Irmãos seja o estudo e o ensino; mas devem-se ocupar do temporal da casa, dos cuidados e da cultura da horta. O Padre Champagnat trabalhava sem cessar para formar os Irmãos para isso. Ao ver um louco que passeava, alguém achou graça e disse: "Eis alguém, pelo menos, que é feliz! Não tem nada que fazer!". O Padre o reprendeu com vivacidade. "Como chamar feliz um homem que não faz nada? Deus me guarde de semelhante felicidade!"

Não duvidava em mandar embora os postulantes que não tivessem gosto pelo trabalho; essa norma continua em nosso Instituto. Conforme nossas tradições e o relato dos Irmãos que conheceram o bom Padre, o trabalho era uma das suas "devoções". Não podia suportar a ociosidade. 

Art. 342 - Sua devoção a Maria: O venerado padre Champagnat é, com certeza, um grande servo de Maria, segundo o que lemos, ouvimos dizer e o que encontramos nas tradições do Instituto. A devoção a Maria foi o elemento no qual nasceu e viveu o Padre. Acha-se Maria em todas as suas obras. Reza a ela desde os primeiros anos, com a mãe e a piedosa tia. A devoção cresce com os estudos e acrescenta novas práticas de piedade. É aos pés dessa boa Mãe que compreende que Deus quer santificá-lo. Pela devoção a Maria, trabalhará pela salvação das almas. 

Daí que dizia: "Tudo a Jesus por Maria" e, considerando-a com sua mãe, tomou-a por modelo, como o caminho que deve conduzi-lo a Jesus. Essa terna Mãe responde-lhe dando-lhe o êxito nos empreendimentos em que lhe era difícil, quase impossível de de levá-los a cabo, por que não tinha por ele próprio senão contradições. Tudo lhe veio de Maria. Em retorno, tudo foi a Jesus por Maria. Hoje, a Santíssima Virgem passou no espírito e no coração dos filhos do bom Padre. É encontrada com relevância, em todos os lugares regulares das casas, nos exercícios religiosos, nos trabalhos, nos estudos, nas aulas, em todas as coisas do dia, no espírito, nas palavras e nas ações. 

O bom Padre dizia aos Irmãos: "Em vossas penas, embaraços, tentações, necessidades prementes, ide a Maria. É vosso Recurso Ordinário, de todos os dias e de todos os momentos. Não a esqueçais". E o que é que não fez essa boa Mãe? O que é que não faz ainda, neste momento, no Instituto e em cada um de seus membros?

Art. 368. Santidade do Padre Champagnat: 

Vi muitas pessoas do mundo que conheceram o venerado Padre e procurei saber o sentimento delas com relação a ele. Todas me responderam que o consideram homem de bem, de grande virtude e o número maior, um santo. Em todas as vizinhanças de l'Hermitage, os mais antigos dizem o mesmo. Na Congregação, todos nossos Irmãos antigos, sem prestar-lhe culto, têm a mesma opinião. Todos o invocam em particular e têm grande confiança em sua intercessão. 

A Sra. Jacquinot, filha do Sr. Michel, antigo prefeito de Izieux, (ela mora em Paris) escrevia-me em 25 de dezembro de 1888: "Meu caro Irmão, se tiver uma pequena lembrança do venerado Pe. Champagnat a enviar-me, me causaria grande prazer. Um nada bastaria e conservaria como relíquia desse padre santo que conheci e do qual me lembro bem. Meu pai o estimava muito". Tendo perguntado à Sra. Jacquinot se tinha algumas recordações do Padre Champagnat, respondeu-me: "Meu caro Irmão, não respondi logo a sua carta, porque quis, antes, informar-me junto à minha irmã mais velha, a respeito do Padre Champagnat, de feliz memória. A Sra. Romestin, que reside em Paris, disse-me que o Padre Champagnat era o melhor amigo de nosso pai e que estavam ligados por uma piedosa amizade. Quanto a mim, recordo-me perfeitamente que, quando acompanhava os Padres Maristas, de partida para as missões longínquas, os levava todos à casa de meus pais, para se despedirem de nós. 

O bom Padre Champagnat estava tão contente pela felicidade que nos proporcionava que chegava às lágrimas e para a nossa família era uma festa esse dia. Todos nos colocávamos de joelhos, para receber a bênção da partida dos que, muitas vezes, não deviam mais regressar, porque os esperava a morte certa por um glorioso martírio. Oh! se fosse escritora, sim, gostaria de fazer um obra a respeito de tantas histórias que aconteceram em meu querido torrão natal! Era então ainda criança, mas, lembro-me quão feliz estava ao receber essa bênção de adeus que deixou impressões tão piedosas em minha lembrança. Creio que seja a recordação dessas coisas edificantes que aconteceram aos olhos de uma criança, que o bom Deus me fez a graça de praticar, de pequena, a caridade que meus queridos pais exerciam com tanta generosidade. 

Há fatos que ficam gravados na memória e que não se podem apagar. Agradeço-lhe, caro Irmão, as duas relíquias que houve por bem enviar-me. Oh! como são preciosas para mim. Que felicidade sinto em possuir as relíquias de um homem que, em breve, deve ser beatificado! Se meus pais vivessem, como estariam contentes de ter tido por amigo um santo e de tê-lo recebido tão bem em sua casa hospitaleira!

Minha irmã mais velha pediu-me um pedaço do pano que o Irmão teve a gentileza de me enviar. Mas se der, não terei mais depois. Como fazer para ficar contente e contentar os outros?”

Sinto-me satisfeito em repetir que tendo indagado a muitas pessoas, pais e mães de família, que conheceram o Padre Champagnat, todos me garantiram que tinham para com ele uma grande estima e uma profunda veneração. Diversos me disseram: "Consideramo-lo santo!". Na Congregação, todos os Irmãos o consideram santo, um protetor!"

Art. 371 - Milagres do bom Padre: 

Sobre este artigo, eis o que me escreveu nosso caro Irmão Venâncio, diretor de Château-Gombert (Bouches-du-Rhône) , em data de 13 do corrente. Trata-se de um Irmão sério. Em 1864, era diretor dele em Pierrelate (Drôme). Tendo ido a La Valla para fazer um retiro de um mês, em outubro passado, teve a felicidade de visitar o túmulo do bom Padre por quem tinha grande devoção. Começa assim: 

"Depois de ter apresentado minhas respeitosas homenagens, com sinceros agradecimentos, é necessário que lhe conte um pouco, o que devo ao bom Padre Champagnat. 

Ao chegar em N. D. de l'Hermitage, suava bastante, o que me fazia sentir um pouco menos a dor de rins que me tinha feito sofrer muito durante os Grandes Exercícios; mas ao arrefecer-me, senti novamente as dores bastante fortes. Falou-se em nos fazer visitar as relíquias do bom Padre Champagnat. Era sobretudo por isso que fazia questão de ir a l'Hermitage. O caro Ir. Lasdislau pôs-me aos ombros o manto que o bom Padre levava quando ia visitar os doentes. Senti logo um alívio. Teria-o guardado alguns instantes mais, mas não estava sozinho. Os outros queriam também ter essa felicidade. Compensei-me sentando-me na poltrona. Fiquei aí até que não sentisse mais nada. A cura foi duradoura, porque já passaram quatro meses e, desde então, não sinto mais nada, apesar do inverno chuvoso que temos. Alguns dias antes, tinha estado curado, da mesma maneira, de uma dor do lado do coração que me fazia sofrer fazia uma dúzia de anos, pela aplicação da Vida do venerado Pai (aquela que se preparou para a Causa de Beatificação). Voltávamos de Saint-Genis-Laval; não podia andar, tanto sofria do lado; a respiração me faltava. O caro Irmão Sisoès tinha a Biografia debaixo do braço. Sem dizer nada, a tiro e a aplico sobre a dor, assim a mantenho até Charly. Ao chegar, não sinto mais dor. Não sofri mais nada desde então!

Nos outros anos, a partir de outubro, até fim de abril, era obrigado, para poder dormir, de colocar sobre a parte dolorida um tijolo bem quente. Neste ano, tudo vai bem. Sinto-me como se nada tivesse tido. Ainda em La Valla, foi o querido Padre que me ajudou porque, no jantar, tendo comido um pouco mais do que de costume, - tomei um pouco de sopa e queijo - à meia-noite menos um quarto, acordo-me completamente sufocado, sem poder chamar o vizinho. Recomendo-me ao bom Padre. Recito uma dezena do terço e não sinto mais nada. Toca meia-noite. Durmo até às quatro horas. Levanto-me como um pássaro e corro ao quarto que era do bom Padre para agradecer-lhe. Antes de deixar essas paragens encantadoras, quis dirigir-lhe um último agradecimento e uma curta oração sobre o túmulo dele. 

Deve lembrar-se de que, ao despedir-me do senhor, lhe disse que fazia questão, antes de descer para Saint-Paul para saudar meu primo, o Ir. Adon. Chegado em Saint-Chamond, comprei passagem para Oullins. Em Givros, despeço-me dos companheiros que desembarcam. Continuo no trem. Alguns instantes depois, coloco o nariz na porta para ver se em breve se abrirá. Percebo a estação que estava apenas a 300 metros. O trem corria a todo vapor. Não importa, tomo a mala na mão e começo a abrir a porta. 

Chegado à estação, o trem pára subitamente. Desço. Apenas estava desembarcado, o trem recomeça a marcha rápida. Ninguém diante da estação. O chefe da estação chega e me pergunta o que faço e onde vou. "Esperava para entregar-lhe a passagem". "De onde vem? É um trem direto. Como fez para descer?" O bom Padre Champagnat o tinha feito parar para me fazer descer, porque é preciso que à uma hora esteja em Lião. O pobre homem não podia acreditar no que via. Virou e revirou minha passagem e acabou por dizer-me: "Boa viagem!"

O Ir. Venâncio está pronto a prestar juramento, perante quem quer que seja, da cura que obteve através da intercessão do Padre Champagnat. 

O caro Irmão Evroul, professo, trabalhando atualmente nas escolas de Charolles, crê dever sua vocação ao Padre Champagnat. Aqui vai o que escreveu a respeito de uma cura de ciática, obtida pela intercessão do bom Padre: "No tocante à ciática, foi assim que o médico a designou quando lhe falei disso em 1854, disse-me que era muito avançada para ser tratada. Tinha-a desde 1852. Causava-me dor contínua, desde o alto da coxa até os artelhos. Fazi-me muitas vezes andar coxeando. Foi no retiro de l'Hermitage, no ano de 1854, que fiz uma novena, junto ao túmulo do venerado Padre Champagnat. A datar daquela época, nada mais senti de algo semelhante. Tive, desde então, dores nos braços e nas pernas, mas nunca semelhantes as que lhe falei. 

Atestarei, por juramento, se for necessário, que o que digo nesta carta, é a verdade. 

Adeus, caro Ir. Diretor, etc. etc. "

O que acabo de dizer, senhores, em favor do venerado Padre Champagnat e das bênçãos que o bom Deus quis derramar sobre sua vida e trabalhos, é bem pouca coisa. Mas, devo dizer, ao terminar, que dou completa fé a tudo o que se diz nos Artigos. 

Estão bem de acordo com tudo o que ouvi dizer e vi praticar pelos antigos e nossos melhores Irmãos. Nunca ouvi fazer a menor objeção sobre esses escritos, que considero uma tradição fiel do que o Padre disse ou estabeleceu. 

Em fé do que, faço o juramento de ter dito tudo o que atualmente me recordo; creio em tudo o que está contido nos Artigos...IRMÃO ANFIANO

II - DUAS CARTAS DA SENHORA VIÚVA JACQUINOT: 

A) Levallois Perret, 25 de outubro de 1888Meu caro Irmão, 

Em resposta a sua honrada carta de 20 do corrente, tenho a honra de dizer-lhe que não quero que me devolva os 400 francos, que a mãe me deixou, por testamento. É bem para o senhor, o que lhe dei é em memória de meu chorado marido, a fim de que sempre, até ao fim, o senhor dirija a Deus orações para o perfeito descanso dele. Se tiver uma lembrancinha desse venerado Pai Champagnat, me faria o prazer de enviá-la. Um nadinha somente bastar-me-ia e consideraria isso como relíquia desse padre santo que conheci e do qual me recordo muito bem. Meu pai o estimava muito. 

Queira aceitar a expressão de minha respeitosa dedicação em N. S. Viúva JACQUINOT

B) Levallois Perret, 18 de novembro de 1888. 

Caro Irmão, 

Como agradecer-lhe o generoso envio que recebi ontem? Na verdade, fiquei confusa ao abrir a caixa que continha tão belas frutas. Nunca me recordo de ter visto tão bonitas. Qual é a horta que produz frutas tão belas? Ah! não tenho dúvidas, devem vir de uma terra abençoada, de uma terra na qual andam os que fazem de seus dias, uma vida santificada pela oração e pela dedicação ao serviço do Senhor...

Caro Irmão, não lhe respondi imediatamente a carta, porque quis antes informar-me, junto de minhas irmãs mais velhas, a respeito do Padre Champagnat, de feliz memória. A Sra. Romestin, que mora em Paris, muito longe de mim, disse-me que se recordava somente que o Padre Champagnat era o melhor amigo de nosso pai e que estavam juntos em piedosa intimidade. 

Quanto a mim, lembro-me perfeitamente que quando acompanhava missionários Maristas, em sua partida para as missões longínquas, entrava em nossa casa paterna, para nos dar os adeuses e esse bom Padre Champagnat estava tão contente pela felicidade que lhes proporcionava, que tinha as lágrimas nos olhos. Nossa família, bastante numerosa, estava em festas naquele dia. Todos nos punhamos de joelhos para receber essa bênção da partida dos que, muitas vezes, não deveriam mais regressar, porque iam perante uma morte certa que os esperava por um glorioso martírio. Oh! se fosse escritora consumada, sim, gostaria de fazer um livro a respeito das histórias que aconteceram em meu querido torrão natal. Então era apenas criança e, no entanto, recordo-me bem que estava alegre de receber essa bênção de adeus que deixou tão piedosas impressões em minha lembrança. Creio que seja em memória dessas coisas edificantes, que aconteceram sob meus olhos de criança, que o bom Deus me fez a graça de praticar, de pequena, a caridade que meus pais exerciam com tanta generosidade. São fatos como esses que restam gravados na memória; todas as tempestades que se pode atravessar não podem apagá-las. 

Agradeço-lhe, prezado Irmão, as duas relíquias que me enviou em sua carta. Oh! como são preciosas para mim, que felicidade experimento em possuir as relíquias daquele que, em breve, deve ser beatificado. Se meus pais vivessem, seriam felizes de ter tido por amigo um santo e de tê-lo sempre tão bem recebido em sua casa hospitaleira. 

Minha irmã mais velha pediu-me um pedaço do pano que o Irmão teve a gentileza de enviar, mas se der, não terei mais depois. Como fazer, para ficar contente e contentar os outros também?

Queria aceitar, Irmão, a expressão de minha piedosa gratidão e a certeza de minha respeitosa dedicação em N. Senhor. Sua humilde. Viúva JACQUINOT

III . - CARTA DO SR. JOSÉ VIOLET: 

V. J. M. J. 19 de novembro de 1888. 

Nota sobre M. Champagnat, dada pelo Sr. José Violet, de Doizieux, nascido em 24 de abril de 1807: 

"Estou contente de poder dar alguns detalhes para servir à Causa do Pe. Champagnat. Nasci em Malral. Minha mãe, depois de viúva, colocou-me pensionista em La Valla. Fiquei lá dois anos completos, sob a direção dos Irmãos Etienne (Roumes) e Francisco (Gabriel Rivat). O primeiro era diretor e o segundo, meu professor, porque eu era atrasado. Nessa época éramos dois internos que dormíamos com os Irmãos. Meu camarada de pensão era um chamado Tissot, de Plagny, que aprendia latim, sob a direção do Pe. Champagnat. Este último o levava um pouco duro devido à grande negligência com que executava seus deveres. Vi o Padre Champagnat fazer grande parte das ampliações de La Valla. Ele executava todos os trabalhos de construção: pedreiro, carpinteiro, etc, e o fazia muito bem. Foi desafiado pelo vigário a carregar uma enorme pedra com o pedreiro que lhe ajudava e conseguiu colocá-la no lugar. 

Enquanto estive na casa, chegou um bando de 10 jovens. Perante a pouca comida que tínhamos, partiram no dia seguinte, menos dois, dos quais um era rengo e que ficou. Nosso ordinário era uma sopa, bastante abundante, e uma porçãozinha de guisado, com pão mal cozido; por bebida, tínhamos só água. Às quatro horas da manhã, o Pe. Champagnat gritava de seu quarto: "Benedicamus Domino" e respondia-se: "Deo gratias", depois, a gente ia quanto antes à oração. Entre 6 e 7 horas assistíamos à missa que dizia com grande devoção. 

Recordo-me ainda que, todos os domingos, certo número de homens se reuniam na casa canônica, para passar a tarde com ele. Fazia isso para desviá-los do botequim. Gostava-se do padre Champagnat devido aos sermões simples, mas nos dias de festa era mais solene e o auditório o admirava. Quando começou a construir l'Hermitage, não tinha dinheiro em sua pobre bolsa. Mandou fazer uma novena (sempre tinha um pretexto para fazer alguma): apenas terminada, o Pe. Champagnat viu um senhor bem vestido, que não conhecia, nem teve tempo de agradecer e nunca mais reviu, que lhe entregou uma bolsa contendo perto de 12 000 francos. 

Na confissão, o Pe. Champagnat dirigia os penitentes, os deixava à vontade e esclarecia tudo com doçura e habilidade incomparáveis. Era muito amado em La Valla. Todos os domingos víamos chegar pessoas que lhe traziam frutas e outros víveres. Todos os dias, visitava a escola e se informava de nosso trabalho. Dava-nos o catecismo e empregava muita emulação, dando muitas vezes recompensas a quem o soubesse melhor. "

JOSÉ VIOLET

 (Certifico a perfeita honorabilidade do Sr. Violet, meu paroquiano. É um bom paroquiano digno de fé e são de espírito). Doizieu, 3 de dezembro de 1888. / LACHAL, vigário

IV- DUAS CARTAS DO IRMÃO EVROUL: 

A) Pensionato S. José, Charolles, 20 de janeiro de 1889.

Caro Irmão Provincial, 

O senhor foi sempre muito bom para comigo e tem razão de dizer que lhe devo muito. Faz tempo que sinto isso. Sim, prezado Irmão, não esqueci o que fez por mim, estando em Saint-Rambert e em Beaujeu. Vejo que, apesar de minha maneira de ser indiferente a seu respeito, continua sempre com suas amabilidades. Meu caro Irmão, não fiquei alheio ou insensível a todas as amabilidades para comigo, mas sempre julguei-me muito ignorante para expressar-lhe, por escrito, todo o reconhecimento que lhe devo. Hoje mesmo, apesar de todos os esforços, minhas expressões estão muito abaixo do que sinto no coração, de amizade e de gratidão para consigo, caro e estimado Irmão. Enfim, peço e rogo ao Menino Jesus para que lhe retribua o cêntuplo, por tudo o que fez e ainda está fazendo por mim. 

Caro amigo, visto que me chama assim, gosto de l'Hermitage. Sim, foi lá que tive a felicidade de ser recebido no noviciado pelo muito santo e venerado Ir. Pascal e dirigido pelo Ir. Ladislau. Isso foi há 36 anos, e hoje estou tentado em acreditar que nunca o noviciado foi tão bem dirigido como na gerência desse dois venerados Irmãos. Como era bom estar no noviciado, sob a direção paternal desse dois Irmãos! Gosto de l'Hermitage por causa do túmulo de nosso venerado Fundador, a quem devo muito também. A ele atribuo meu ingresso no noviciado e isso de maneira bem particular. Não foi senão depois de ter dirigido a ele uma pequena oração, durante um ano, que ingressei no noviciado, sem dificuldade alguma. Fui curado, depois de uma novena feita sobre o túmulo, de uma ciática que tinha havia três anos, e me fazia coxear continuamente. Desde então, não senti mais nada. Era em 55 (1855). 

Peço-lhe, amigo e venerado Irmão, de não me esquecer no dia da transladação de suas relíquias. Que bonita festa farão! Invejo a felicidade dos que estarão presentes em l'Hermitage naquele dia. Sim, caro Irmão, estou muito bem em Charolles, faz 11 anos. Posso dizer que sou querido pelo bom e excelente Irmão Diretor, Ir. Pambon. É homem inteiramente dedicado aos Irmãos, mas se me fosse permitido desejar, seja uma Província em relação à outra, ou casa, seria a Província e a casa de l'Hermitage, que dirige com tanta sabedoria e prudência. Adeus, venerado Irmão, reze a faça rezar os caros noviços, por obséquio, por mim e por meus alunos. Do humilde servidor. 

IRMÃO EVROUL

B) Pensionato São José, Charolles, 25 de janeiro de 1889

Caro Irmão Diretor, 

Eis os fatos tais como aconteceram. Na época de minha primeira Comunhão, o Pe. Chavarin, vigário de Crémeaux, perguntou-me o que queria fazer. Disse-lhe que gostaria de ficar Irmão (Não teria ousado dizer-lho, se ele não me tivesse perguntado). Respondeu-me, sem me perguntar, que conhecia bem o Superior dos Irmãos de São José de Ouillins e que iria solicitar um lugar, dizendo que tinha 14 anos, ou antes 13, devido a meu tamanho. Foi-lhe dito que devido ao preço dos víveres, não poderiam receber-me antes dos 15 anos. Não era minha intenção, mas não teria me atrevido dizer-lho. Queria ficar Irmão, mas Irmão Marista e não teria ousado dizê-lo aos Irmãos. Era em 46 (1846). 

Pelo fim de 1851, sempre impelido por essa idéia, fui solicitar uma vaga na escola do bom Ir. Aniano, sem comunicar a ele minhas intenções, pois não me atrevia. Ao sair da escola, encontro um dos vizinhos, que não sabia de minhas intenções, fez com que ficasse na casa dele, com o compromisso de um ano. Então, desesperado de não poder levar a diante meu projeto, disse comigo: Com certeza, há superiores falecidos nessa comunidade e entre eles, com certeza, alguns santos. Tomei a resolução de dirigir-me a eles, por uma oração diária, durante um ano. 

No fim de 52, fui chamado pelo vigário que me perguntou se queria sempre ficar Irmão, que então escreveria ao Superior dos Irmãos de São José. Não lhe tinha mais falado desde quatro anos. Nesse momento, achava-se perto dele, o coadjutor, Pe. Dagie, que contou isso ao Ir. Aniano, que apenas me conhecia. Este último fez-me chamar, dois ou três dias depois e perguntou-me se era verdade que desejava ingressar nos Irmãos. A essa pergunta, senti alegria, e, de acordo com minha resposta, fez todas as demarches e pude ingressar no noviciado de l'Hermitage, em 2 de fevereiro de 53. Asseguro que, três ou quatro dias depois, julguei ver, durante a noite, o Reverendo Padre Champagnat que me falava. Essa visão causou-me um efeito particular. 

Quanto à ciática, foi assim que o médico a denominou, quando lhe falei, em 54, e disse-me que era já muito velha para ser tratada. Tinha-a desde 52. Causava-me dor contínua, do alto da coxa até aos artelhos. Fazia-me andar coxeando. Foi no retiro de l'Hermitage, do ano 54, que fiz uma novena, junto ao túmulo do venerado Padre Champagnat. Foi desde essa época que não senti mais nada. Tive outras dores depois, seja nos braços, nas pernas, mas não semelhantes com aqueles de que lhe falei. 

Atestarei, por juramento se quiserem, de que o que afirmo neste escrito é verdadeiro. 

Adeus, caro Ir. Diretor. Seu humilde servo, 

IRMÃO EVROUL

V. - DUAS CARTAS DO IRMÃO VENÂNCIO: 

A) V. J. M. J. Château-Gombert, 13 de janeiro de 1889.

Caro Irmão Diretor. 

O senhor tem sido tão bom para comigo, por ocasião da peregrinação a N. D. de l'Hermitage, depois dos Grandes Exercícios, que seria realmente um ingrato, se ficasse insensível a tanta bondade. Tinha começado a carta, para que lhe chegasse em primeiro de janeiro, quando recebi uma carta de nosso caro Ir. Assistente que nos solicitava de ir de tarde, ao estabelecimento S. José, porque estando cansado não podia vir em nossa casa. Deixei, portanto, a carta inacabada para ir lá. 

O caro Ir. Assistente anunciou-me que ia dar-me por vice-diretor um bom Irmão de l'Hermitage, o Ir. Maria Ildefonso. Chegou em nossa casa, no dia 5, às 4 horas da tarde. Na segunda-feira meteu-se no trabalho. Na terça-feira, ao sair da aula, pediu para ir deitar-se. Ficou de cama toda a quarta-feira e toda a quinta-feira. Na sexta-feira, ia um pouco melhor. Hoje está restabelecido. Aproveitamos a tarde para apresentar os votos de Bom e FelizAno Novo, ele ao caro Ir. Azarias e eu, a meu antigo Diretor em primeiro lugar e depois ao caro Ir. Azarias. 

Depois de ter-lhe apresentado minhas homenagens respeitosas, com os sinceros agradecimentos, é preciso que lhe conte um pouco o que devo ao Padre Champagnat. Ao chegar em N. D. de l'Hermitage, suava bastante, o que fazia sentir um pouco menos a dor nos rins que me tinha feito sofrer muito, durante os Grandes Exercícios, mas ao arrefecer, senti-a de novo bastante forte. Era por isso que fazia questão de ir a l'Hermitage. O caro Ir. Ladislau pôs-me aos ombros o manto que o bom Padre levava quando ia ver os doentes. Senti logo um alívio. Teria de boa vontade guardado alguns instantes mais, mas não estava sozinho. Os outros queriam também ter essa honra. Compensei-me assentando-me em sua poltrona. Permaneci aí até que nmão sentisse mais nada. Isso durou porque já são quatro meses e desde então não senti mais nada, apesar do inverno chuvoso que temos. 

Alguns dias antes, fora curado da mesma maneira de uma dor do lado do coração que me fazia sofrer desde uma dúzia de anos, por meio da simples aplicação da VIDA de nosso venerado Pai, aquela que foi preparada para a Causa de Beatificação. Voltávamos de Saint-Genis. Não podia mais andar, de tal maneira me doía o lado; a respiração faltava-me. O caro Ir. Sisoès tinha o livro debaixo do braço. Sem dizer nada, pego-o e aplico-o sobre a dor. Seguro o volume até Charly. 

Ao chegar, não sinto mais a dor. Não sofri mais nada desde então. Nos outros anos, a partir do mês de outubro, até final de abril, era obrigado, para poder dormir, de meter sobre a parte doída um tijolo quente. Neste ano não tenho incomodos. Sinto-me como se nada tivesse tido. 

Em La Valla também fui ao querido do bom Padre, porque, de noite, tendo jantado um pouco mais do que de costume - não tomava senão um pouco de sopa e queijo, - à meia-noite menos um quarto, acordo-me sufocado, não podendo sequer chamar o vizinho. Recomendo-me ao padre Champagnat. Recito uma dezena do terço e não sinto mais nada. Soa meia-noite, durmo até às 4 horas. Levanto-me alegre como um pássaro e corro ao quarto do bom Padre para agradecer-lhe. Antes de deixar essas paragens encantadoras, quis ir dirigir um agradecimento e uma curta oração sobre o túmulo dele. 

Deve lembrar-se de que ao dizer-lhe adeus, disse ao senhor que fazia questão, antes de baixar a Saint-Paul, de ir saudar meu primo, o caro Ir. Adon. Chegado em Saint-Chamond, compro a passagem para Ouillins. Em Givors, digo adeus a meus companheiros que descem. Eu continuo. Alguns instantes depois, coloco o nariz junto à porta, para ver se em breve chegaria. Vejo a estação que estava apenas a uns 300 metros. O trem ia a todo vapor. Não importa, pego a mala e começo a abrir a porta. Chegado à estação, o trem pára subitamente. Desço. Apenas coloco o pé no chão, o trem retoma sua marcha rápida. Ninguém em frente à estação. O chefe da estação chega e me pergunta o que faço e onde vou. "Espero-o para entregar-lhe minha passagem" - "De onde vem você? é um trem direto. Como fez para descer?" -”O bom Padre Champagnat o fez parar para permitir que desembarcasse porque é necessário que a 1 hora, esteja em Lião". O pobre homem não podia acreditar no que via. Voltou e tornou a virar minha passagem e acabou por dizer-me: "Boa viagem!". 

Percebo que tenho apenas o espaço para declarar-me, caro Irmão Diretor, seu servo reconhecido. 

IRMÃO VENÂNCIO

B) V. J. M. J. - 25, às 5h 1/4 da tarde. 

Caro Irmão Diretor. 

Acabo de receber sua estimada carta. Retardo um pouco a recitação do Ofício para dizer-lhe às pressas, a fim de que a carta possa partir com o ônibus das 5h20min. A última coleta é feita depois do meio-dia. 

Posso garantir-lhe por juramento, perante quem quer que seja, graças à proteção visível de nosso Venerado Fundador, não senti mais dor alguma do lado esquerdo, que me fazia sofrer de há 12 anos, nem as dores nos rins, apesar do inverno chevoso que tivemos neste anos. 

Seu humilde servo, IRMÃO VENÂNCIO

TESTEMUNHO ESCRITO PELAS VIÚVAS JAYET E MOULIN

V. J. M. J. Saint-Chamond, 17 de novembro de 1888. 

Nota a respeito do Padre Champagnat, fornecida pela Sra. Luísa Duvernay, viúva Jayet, e sua irmã Sra. Maria Ana, viúva Moulin, a primeira com 83 anos de idade e a segunda com 76 anos. 

"Vimos o Pe. Champagnat chegar em La Valla como coadjutor do vigário Rebaud. Pôs-se logo a trabalhar e conquistou a afeição dos habitantes da paróquia por sua doçura, simplicidade e maneiras atraentes. Nossa boa mãe, mulher instruída, piedosa e dotada de grande espírito de discernimento, reconheceu logo, no jovem coadjutor, um padre segundo o coração de Deus cujas intenções e todos os atos tendiam para um objetivo: estender o reino de Jesus Cristo, reanimando a fé e a piedade na paróquia. Colocou-se sob a direção dele e foi uma das mais fiéis penitentes. 

Quando deixou La Valla, foi muitas vezes encontrá-lo em l'Hermitage, para as confissões extraordinárias, pedir-lhe conselhos sobre assuntos de sua salvação. 

A fim de atingir o objetivo que se propusera, a saber, a reforma da paróquia, o Pe Champagnat empreendeu a instrução da juventude e a fundação da comunidade dos Irmãos. Com essa finalidade, fez vir dos arredores de Marlhes, um jovem chamado Maisonnette ou Maisonneuve e o colocou em nossa povoação que é muito longe da vila e que é de acesso fácil para os povoados vizinhos. Nós o alojamos em nossa casa e foi nutrido gratuitamente por nossa mãe. As crianças da vizinhança que vinham à escola pagavam uma pequena retribuição. Ao vê-lo chegar, nossa boa mãe dizia: "Esse Padre Champagnat está caçoando de mim . Envia-me um menino, quando já tenho bastante!" (Éramos 6!). Quando o viu agir, falou de modo diferente. 

Cada mês, o coadjutor vinha ver sua querida escolinha, fazia um exame, dava recompensas aos alunos que mereciam e advertia suavemente os que não trabalhavam bastante. Isso durou pouco, porque em breve, chamou o jovem para a vila, para ajudá-lo a formar seus Irmãos para o ensino. Nossa mãe deu muitas vezes e em segredo manteiga, queijo, e outros alimentos ao Pe. Champagnat para ajudá-lo a alimentar seus Irmãos e os numerosos pobres que sustentava, porque esse bom Padre tinha como recurso só o reduzido pagamento de coadjutor. 

Não foi ingrato. Depois da morte de nossa mãe, fez rezar, em sua comunidade pelo repouso da alma dela e ele próprio no santo altar se recordava sempre dela. Todas as vezes que descia a Saint-Chamond, vinha nos visitar e nos agradecia por tudo o que nossa mãe tinha feito em favor dele. 

Percorria muitas vezes a paróquia, ia aos povoados afastados, via os habitantes, interrogava-os, fazia-lhes uma curta instrução e distribua-lhes livros ou folhetos contendo bons conselhos e orações. Em todas as circunstâncias, observamos que esse bom Padre tinha predileção particular pelas crianças. 

Nós nos recordamos de ter visto o Padre Champagnat caiar ele próprio nossa pobre igreja, onde íamos ouvir com prazer suas instruções, muito simples, mas tão sentidas e animadas que a gente era levada, sem querer, para o bem. Quanto a seus catecismos, corríamos com preteza, apesar do frio, da neve, dos maus caminhos e da grande distância - há mais de uma hora de caminho - chegávamos as primeiras. Então estimulava os companheiros da redondeza, dizendo-lhes: "Vocês são preguiçosos. Vêem as crianças de Saut-du-Gier, têm mais de uma hora de caminhada e são as primeiras. Vocês estão a dois passos e são sempre os últimos". Dava-nos assim um grande estímulo. 

Os doentes eram também o objeto de sua solicitude. Não importa que tempo fizesse, partia logo que chamado. Num dia de inverno, um, homem correu para buscá-lo para um doente muito afastado da vila. Parte logo, acompanhado por esse homem. O tempo era horrível e a neve tão abundante que seu pobre guia chegado acima de Luzernod, não pôde ir mais longe. O Pe. Champagnat o carrega aos ombros durante bastante tempo, até encontrar uma casa para fazê-lo repousar e continua imediatamente o caminho para ajudar ao doente que o tinha chamado. 

Quando o coadjutor sabia que deveria ter uma reunião em algum povoado, tinha sempre um motivo para ir para lá afim de impedir ou deter as desordens. Os beberrões não encontravam misericórdia com ele. Todos o amavam como pai e o veneravam como um santo. Em conseqüência, durante alguns anos que ficou coadjutor em La Valla, renovou a paróquia toda. O bem que fez subsite ainda e afirmamos que se a citada paróquia é muito melhor do que a de St. Martin e de Doizieu, suas vizinhas, é ao padre Champagnat que o deve. Possa esse bem continuar sempre e manter La Valla sua prioridade sobre as vizinhas. 

O Padre Champagnat era alto, magro, de um aspecto austero que pregava a penitência; apesar disso tinha uma abordagem fácil e uma conversa agradável e alegre. 

Damos esta NOTA como testemunho de nosso reconhecimento e amor para com esse digno sacerdote, cujas obras Deus abençoou tão visivelmente". 

Viúva MOULIN , Viúva JAYET. 

 (Eu, abaixo assinado, certifico que as senhoras Moulin e Jayet são pessoas sãs de espírito, muito conscienciosas e dignas de fé). Pe. Bouvard -Vigário arcipreste de S. Pedro de Saint-Chamond. 

NOTA: Maria Ana Duvernay, viúva Moulin, será citada mais tarde como co-testemunha de ofício (33ª sessão). Nessa circunstância, assinará como "Marieta" Duvernay, viúva Moulin. 

E aqui acabam os Escritos apresentados pelo Ir. Anfiano e ratificados pela assinatura de Paulo Pagnon, Notário Atuário. 

Fim da 17ª sessão.

(aqui)

SESSÃO DÉCIMA OITAVA

4 de fevereiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

(Fonte: "Transumptum", da folha 144 ao 148 verso). 

Testemunha nº 7: IRMÃO TEODÓSIO, PFM

Após ter prestado juramento, com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos ou respostas: 

À advertência requerida no nº 01, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Batista Defour, em religião Irmão Teodósio. Nasci em Saint-Just-Malmon (Alto Loire) em 21 de março de 1816. Sou filho de Francisco e de Joana Dupuy. Ingressei nos Pequenos Irmãos de Maria em 1835. Fiz profissão dois anos depois. Fui professor comunal e diretor durante 43 anos e agora desempenho diveros ofícios na Casa-Mãe". 

Nº 03: "Confessei-me há oito dias e comunguei ontem, na capela da Casa-Mãe". 

Nº 04: "Nunca tive encrenca alguma com a justiça". 

Nº 05: "Não incorri nunca em alguma censura eclesiásti-ca". 

Nº 06: "Não estou movido por nenhum motivo humano e não estou sob nenhuma influência de outrem". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus durante cinco anos. Vivi perto dele durante oito meses, depois voltei muitas vezes, seja para os retiros, seja durante o ano a negócios. Ouvi falar dele, seja pelos Irmãos antigos, por outras pessoas e particularmente pela gente de La Valla onde permaneci um ano como professor e pelas pessoas de Marlhes, onde tenho relacionamento com parentes. Li a VIDA cujos fatos já me tinham sido contados pelo Ir. Antônio. Li também a Vida do Pe. Duplay onde se fala do Padre Champagnat". 

Nº 08: "Tenho uma devoção particular ao servo de Deus e numa circunstância fiz-lhe uma novena sentindo-me muito melhor depois. A razão dessa devoção é, acredito, que deve ter crédito junto a Deus. Desejo-lhe a beatificação e disso me ocupo porque creio que merece por suas virtudes ser colocado no rol dos santos. 

Nº 09: " Ao fim (dos Interrogatórios e aos Artigos) , a testemunha diz que a respeito da fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do mencionado servo de Deus M. J. B. Champagnat nada mais sabe além do que vai consignado num ESCRITO assinado por ela própria. 

 (E as formalidades de rigor continuam, como nas sessões precedentes...Mas, depois de ter recebido o escrito apresentado pela testemunha, o tribunal continua a interrogá-la ainda sobre alguns outros artigos). 

Nº 20: "Ajudei muitas vezes sua Missa e fiquei impressionado por seu exterior, o tom compenetrado de sua voz, durante toda a ação do santo sacrifício. Era também de grande humildade, via-se em todas as suas atitudes e na maneira de acolher as respostas de certos Irmãos um pouco rústicos e particularmente, por seu procedimento nos dissabores que lhe suscitava o Pe. Courveille. Não receava entregar-se pessoalmente aos trabalhos difíceis. Vi-o freqüentemente em ação, trabalhei com ele, notadamente na construção da casa". 

Nº 22: "Quando ainda vivia o servo de Deus, todos o consideravam santo. Ouvi eclesiásticos de mérito, em particular o Pe. Matton, vigário de Millery, dizer-me: "Vosso Padre Champagnat é um santo!". 

Nº 28: "A reputação de santidade do servo de Deus cresceu depois da morte. Parece aumentar ainda todos os dias por causa de sua obra e do conhecimento de sua VIDA. Estou certo de que, se a gente traspuser o corpo e for colocado na capela, haverá um grande concurso e muitos virão rezar junto dele". 

...e a testemunha é despedida. 

Teor do ESCRITO deixado pelo Irmão Teodósio no Tribunal

SOBRE OS ARTIGOS: 

Capítulo 1 (De ortu, patria, adolescentia, et prima juventute Servi Dei). 

"O servo de Deus nasceu no Rosey, paróquia de Marlhes, onde seus pais eram proprietários. Em 1887 e em 1888, visitei o lugar de seu nascimento. Mostraram-me a sala que ocupava, o lugar onde reunia as crianças, sendo seminarista, para ensinar-lhes o catecismo. Fala-se dele como um verdadeiro servo de Deus. 

Os pais do servo de Deus eram proprietários: o pai passava por homem honesto, inteligente e instruído para a época. Infelizmente, teve a fraqueza de sofrer a influência de um parente, fogoso revolucionário, foi presidente do comitê revolucionário. Assevera-se que ajudou a esconder os padres e as religiosas, em lugar de denunciá-los. Tinha ocultado sua irmã religiosa, expulsa do convento. Foi acusado de mostrar pouco zelo pela República, em carta dirigida a seu parente pelo presidente do comitê revolucionário de Saint-Etienne. 

A mãe, Maria Chirat, é citada como cristã excelente. O que é relatado "como uma chama luminosa" apenas chegou a meu conhecimento ao ler a VIDA. Não ouvi em sua terra natal refutar esse prodígio. 

Não conheço a infância e a primeira educação do servo de Deus senão pela leitura da VIDA, tudo me leva a crer que seja verdadeira. Sou, pode-se dizer, compatriota dele. Fui testemunha dos usos que existiam nas famílias cristãs, onde se encontravam as mães piedosas e sobretudo as religiosas expulsas de seu convento. Essas últimas ocupavam-se particularmente da instrução cristã das crianças de seu povoado. 

Foi, sem dúvida, pelos bons exemplos de sua piedosa mãe e pelas excelentes lições da piedosa tia religiosa que o servo de Deus pôde apreciar a vocação ao estado eclesiástico e renunciar à fortuna e ao bem-estar que podia criar-se. Era reto, trabalhador, econômico, tinha bom êxito em tudo quanto empreendia. Por sua indústria, era possuidor de uma soma considerável, em consideração da idade e à posição em que se achava. 

Apenas deve-se admirar-lhe a coragem que demonstrou em vencer as dificuldades que se opuseram à vocação. Teve resultado em tudo, embora fosse julgado incapaz de prosseguir nos estudos pelos primeiros professores e desanimado pelos parentes. Foi-lhe necessária fé firme na vocação e força de alma mais do que ordinária para segui-la". 

Capítulo 2: (De studiorum cursu ac promotione ad sacerdotium). 

"Todos o que conheceram o servo de Deus no seminários concordam em dizer que tinha procedimento edificante. O mesmo acontecia durante as férias na família. Uma religiosa, natural de Marlhes, falecida em Vernaison, contou muitas vezes ter visto o servo de Deus em companhia de outros seminaristas de Marlhes, à saída dos ofícios da igreja. Esses, muitas vezes, o convidavam a tomar algum refresco de que pudesse precisar muito: o servo de Deus nunca aceitou. Achava sempre boas razões para ir imediatamente para casa". 

Capítulo 3: (De officiis vicarii in Parochia La Valla) 

"O Irmão Antônio, nascido Couturier, de La Valla, terceiro Irmão do Instituto, contou-me muitas vezes, quando estive com ele em Millery, de 1836 a 1840, o que foi escrito depois concernente ao servo de Deus quando coadjutor de La Valla. Fui professor nessa paróquia e pude ver um grande número dos que conheceram o servo de Deus. Todos são unânimes em considerá-lo como santo e a me confirmar a respeito do que tinha sabido". 

Capítulo 4: (De fondatione Instituti Fratrum Mariae) 

"Através do Ir. Antônio, tive conhecimento do que está relatado nos Artigos 41 a 91. Ao ler mais tarde, a Vida do servo de Deus, pude reconhecer o que me tinha sido relatado. O Ir. Antônio faleceu em Ampuis, em 1850. Não participou na redação dessa Vida, e no entanto, tudo o que contou acha-se conforme o que se escreveu". 

Capítulo 6: (De virtutibus in genere. ) 

"Fui admitido no noviciado dos Pequenos Irmãos de Maria, pelom servo de Deus, em 1835, e estive sob a direção dele até sua morte, em 1840. Estava pouco disposto a abraçar esse estado: minhas inclinações, e, mesmo certos preconceitos, afastavam-me dele. O servo de Deus soube fixar-me na vocação. Não pude resistir à influência de suas virtudes e de seus bons exemplos. Sempre me pareceu um homem verdadeiramente animado do espírito de Deus; sua piedade era sólida e esclarecida. 

Unia a isso juízo são, força de alma que o faziam triunfar de todos os obstáculos. Ia reto a seu objetivo, nada de zelo exagerado. Era profundamento piedoso, mas não podia agüentar essa piedade desmedida e mal-entendiada. Fazia questão da Regra, mas desaprovava o rigorismo que destrói a caridade nas comunidades. Seu ditado era: "Quem muito abarca, pouca abraça". Respondia aos Irmãos que lhe perguntavam novas práticas religiosas a serem admitidas em comunidade. "Temos o ensino que é difícil, se cumprirmos bem nossa tarefa, acharemos assunto para nos mortificar. Somos religiosos chamados a viver no meio dos jovens, para educá-los, para fazer deles bons cristãos e excelentes cidadãos. Devemos nos aplicar, de tal sorte a fazer com que nossos bons exemplos acompanhem nossas lições. Essa vigilância contínua sobre nós mesmos é uma verdadeira mortificação, extremamente agradável a Deus. 

Segundo ele, era pouco dizer bem, mas o que era tudo era fazer bem. Esforçava-se por inspirar aos Irmãos piedade sólida, ao alcance da juventude. Recomendava-lhes esse bom espírito de família, essas maneiras acolhedoras que atraem as crianças e merecem a confiança dos pais. Repelia da comunidade os candidatos de caráter duro, de um exterior sombrio e triste, mesmo os que tinham uma piedade exaltada. Segundo ele, essa gente dificilmente faz o bem no meio das crianças. Guardei sempre a lembrança do tom que colocava nas orações e no canto do prefácio, na santa Missa. Estava-se facilmente convencido de que falava de coração e de alma ao bom Deus. Não saberia dizer o número de vezes que o ouvi repetir as 80 máximas, tais quais como se encontram no Pequeno Manual da Perfeição Cristã em uso no Instituto. 

O servo de Deus tinha realmente a missão de formar Irmãos professores. Para se convencer disso, basta examinar o Guia das Escolas em uso no Instituto. É o resumo das conferências pedagógicas que fazia aos Irmãos durante as férias. Reconher-se-á sem dificuldade que os melhores mestres em pedagogia, não encontram nada de melhor, entre a multidão de novos métodos mais preconizados. 

Os primeiros Irmãos recebidos no noviciado pelo Servo de Deus, não tinham nada ao ingressar senão a boa vontade e a coragem para fazer bem as coisas. Sua instrução religiosa era imperfeita. Apenas sabiam ler e escrever, as boas maneiras usadas na sociedade lhes eram quase desconhecidas. A rusticidade estava em relação com as rudes montanhas que os tinham visto nascer. A gente não se admira bastante da transformação repentina devida ao servo de Deus. Poucos anos lhe bastaram para provar, por seu modo de proceder, que se tinham tornado bons religiosos tanto pela excelente manuntenção das escolas, como por serem professores competentes".  (FIM) 

IRMÃO TEODÓSIO

 SESSÃO DÉCIMA NONA

11 de fevereiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 149 ao 156 verso) 

Testemunha nº 8: IRMÃO CAMILO, PFM

Após ter prestado juramento, com a fórmula reduzida, a testemunha começa responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis seus depoimentos ou respostas: 

 À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Vialleton, em religião Irmão Camilo. Nasci em Marlhes, em novembro de 1822. Meu pai chamava-se Cláudio e minha mãe Maria Drevet. Ingressei no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria em 1838. Fiz profissão em 1845, acredito. Fui simultaneamente cozinheiro, vigilante, professor, diretor de diversas casas. Hoje, sou roupeiro no pensionato de Saint-Genis-Laval. 

Nº 03: "Confessei-me na última quarta-feira e fiz a santa Comunhão ontem na capela do pensionato de St. Genis-laval". 

Nº 04: "Não fui procurado nem acusado por nenhum tribunal". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura eclesiástica que saiba". 

Nº 06: "Não sou guiado por nenhum motivo humano, nem sofro alguma influência estranha". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus em minha infância, porque vinha à casa de meu pai. Tinha um irmão que pertencia a seu Instituto e o conheci sobretudo depois de minha entrada no Instituto em que me recebeu e durante dois anos e meio foi meu diretor de consciência, de 1838 a 1840, últimos anos de sua vida. Conheci ainda o Padre Champagnat através dos Irmãos mais antigos que me falaram muito a respeito dele e através de diversas pessoas de Marlhes". 

Nº 08: "Sei que muitas pessoas têm devoção particular ao servo de Deus e disseram que obtiveram graças. Não me admiro disso, mas confesso que não tenho devoção particular por ele, embora aconteça, por vezes, de invocá-lo. Em meu foro íntimo, estou convencido de que é um santo, exatamente como muitos me disseram. Desejo-lhe a canonização, seja para bem dos Instituto, seja para a maior glória de Deus. Digo todos os dias, de manhã e de noite, três Ave-Marias pelo bom êxito da Causa". 

Nº 09: "Ao fim (do Interrogatórioa e dos Artigos: a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do mencionado servo de Deus, M. J. B. Champagnat, não sabe nada mais além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele mesmo. 

 (E as formalidades de rigor continuam como nas sessões precedentes...). Mas, depois de ter recebido o escrito apresentado pela testemunha, o tribunal continua a interogá-la a respeito de alguns Artigos em particular. 

Art. 2: "Muitas vezes ouvi afirmar a veracidade do fato por membros do Instuto, Irmãos e diversas pessoas de Marlhes e por uma chamado Felipe, marceneiro em Saint-Chgamond e parente do servo de Deus". 

Art. 371: " O fato relatado em meu escrito sob a rubrica "Capítulo XXI", me é muito presente na memória. A mão era diáfa na, tão bonita que ao dizer que era de ouro, não se diria bastante. O que chamei "franja" era uma renda que bordava a extremidade da manga. A mão era bem visível até à manga e por cima da mão via-se perto de dez centímetros de uma manga de alva. As duas aparições dessa mão eram perfeitamente semelhantes. Pareciam ter durado cada uma um segundo. A voz era muito distinta, mas suave. Não reconheci o timbre da voz forte do padre Champagnat. Contudo, sempre pensei e ainda penso que era o Padre Champagnat. Afirmo que o Ir. Francisco me disse que naquele momento tinha-se recomendado ao Padre Champagnat. Falei disso muitas vezes, mas como estava longe do lugar onde foi composta a Vida, ninguém me perguntou nada a esse respeito". E a testemunha é despedida. 

TEOR DO ESCRITO DEIXADO PELO IRMÃO CAMILO AO TRIBUNAL

ARTIGOS

Capítulo l (Do nascimento, pátria e juventude do Servo de Deus) 

Nºs 1, 2, 3, 4, e 6: "Os conteúdos desses cinco Artigos me são conhecidos. Éramos vizinhos da família Champagnat e meus pais me falavam muitas vezes dessa família. Esqueci muitas coisas, mas eis como me ficaram na memória". 

Capítulo II (De seus estudos e de sua promoção ao sacerdócio) 

"Todo o conteúdo deste capítulo foi contado por meus pais, parentes, etc. Durante seus estudos, nas férias, dava o catecismo. Em um domingo alguns adultos tinham-se juntado às crianças para escutá-lo. Ele sobre uma elevação, diante da porta da casa dos pais, com uma bonita maçã na mão, dava uma lição de cosmografia. Depois de ter girado a maçã em todos os sentidos, fez observar que se achavam habitantes antípodas conosco que não conheciam o bom Deus e disse que padres partiam para lá para dar-lho a conhecer. A maçã foi repartida entre as crianças. Mais tarde, uma dessas crianças, Dom Epalle, partiu para evangelizar esses povos. Os demais artigos do capítulo não os conheço. 

Capítulo III (É nomeado coadjutor em La Valla) 

"Todo esse capítulo foi-me relatado diversas vezes pelos Irmãos que me guiaram no noviciado e, em particular, pelo Ir. Estanislau. Todo o capítulo está de acordo com o que me foi dito". 

Capítulo IV (Da fundação do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria). 

"Esse capítulo conheço-o pela tradição. Vi o Pe. Courveille quando de regresso da África (sic!) , e os artigos 77 a 92 foram-me relatados por meu irmão, ingressado na religião em 1824 e falecido em 1837. Os artigos 86, 88, 89 e 104, afirmo-os; porque fui testemunha". 

Capítulos V, VI, VII: (De sua entrada no estado religioso, etc).  (De suas virtudes. De sua fé heróica). 

Art. 115: Vi está ao pé da letra. 

Art. 116: O Pe. Champagnat pegou a metade da clarineta do Irmão e a levou embora. 

Art. 117, 119, 123, 126: Fui testemunha do conteúdo desses cinco artigos; afirmo-o

Art. 131 e 132: Afirmo também esses números. Fui testemunha. 

Capítulo VIII (De sua esperança) 

"Tinha um dom particular para erguer o ânimo abatido; falava com convicção tal que a gente sentia que era da abundância de seu coração. Sabia inspirar horror ao pecado. Bastava confessar-se com ele para ficar mudado e ficar contente depois da confissão. Saía-se do confessionário com confiança e amor. Em todas as circunstâncias, nos recreios, no relacionamento com ele, sabia insinuar a confiança em Deus. "Não estou incomodado que tenham embaraços, isso os colocará na necessidade de pôr a confiança em Deus", dizia a um Irmão. "Não há defeito que prejudique mais às obras de Deus do que a fé nos pequenos talentos e a confiança em si mesmo". 

Ouvi-o dizer muitas vezes: "Se o Senhor não edificar a casa, é em vão que trabalhamos". "Vocês trabalham muito nas aulas, mas se não puserem a confiança em Deus, e se pela oração, não atraírem seus socorros, cansar-se-ão inutilmente". Outras vezes ouvi-o dizer: "Não tem Deus nos dado provas de sua bondade para nos ensinar a contar com ele?". Um de meus parentes disse-lhe um dia: "Onde tira tanto dinheiro para fazer sempre construções?". "Retiro-o dos tesouros da Providência". - O senhor tem sorte de ter algo para pagar as dívidas - "Todas as vezes que tive absolutamente necessidade de dinheiro, a Providência forneceu-mo". 

Fui testemunha de quase todos os nºs do capítulo VIII e afirmo-os

Capítulo IX (De sua caridade heróica) 

"Este capítulo que fala de seu amor a Deus é bem conhecido por mim, era vice-diretor do Ir. Luís. Sobretudo vi, ouvi ou fui testemunha dos nºs 163, 164, 173 e 175". 

Capítulo X (De sua caridade para com o próximo). 

"Este capítulo é conhecido pela tradição. Sua caridade para com todos era notória. Um infeliz, entre outros, estropiado e doente, blasfemava horrivelmente quando se lhe falava do bom Deus, e recebeu muito mal o Padre. Quando voltou disse: "Há apenas um meio para salvar esse homem, é de fazer-lhe o bem, é a caridade que pode operar sua conversão". Seguiu-se o conselho e teve-se pleno sucesso". 

Capítulo XI (De sua prudência) 

"Ouvi-o dizer muitas vezes: "Procuremos antes de tudo o reino de Deus e sua justiça e o resto nos será dado de acréscimo". Essas palavras pareciam ser a única regra de seu procedimento. 

O servo de Deus não empreendia nada de importante sem recorrer a Deus pela oração e pela mortificação. Muitas vezes mandava fazer novenas. Suas palavras tinham uma virtude especial para inspirar o horror ao pecado e para fazer amar a virtude. Sentia-se nele o pai, o guia, o médico. Gostava-se de pôr-se sob sua direção. Indicou aos jovens Irmãos que vieram pedir-lhe para jejuar, a maneira de fazer um jejum meritório e proporcional à idade deles: jejum dos olhos pela modéstia, da língua pelo silêncio, dos defeitos e das paixões". 

Capítulo XII (De sua justiça, de seu espírito de oração, de seu reconhecimento, etc) 

"É verdade que recomendava muitas vezes o respeito pelo santo Padre e por todas as pessoas consagradas a Deus pelas santas Ordens e castigava as mínimas faltas a esse respeito - Tinha uma ternura mais do que paternal para com todos os Irmãos. Logo que algum aparecesse diante dele, via em seguida se lhe faltava alguma coisa. Recomendava aos Diretores de fornecer aos Irmãos tudo o que era necessário para a alimentação, a roupa, os objetos escolares ou outros; chegava até a fazê-los tomar hábitos de higiene para conservar-lhes a saúde. 

Queria que na sexta-feira santa toda a comunidade jejuasse a pão e água. Não havia recreio naquele dia, um profundo silêncio reinava em toda a casa. Estabeleceu também que todos os dias do ano se fizesse uma visita ao Santíssimo Sacramento e, nas escolas, aí se conduziam os meninos. Sua divisa era: "Tudo a Jesus por Maria e tudo a Maria por Jesus". Tinha o dom de inspirar a devoção à Santíssima Virgem e fazê-la amar. Sabia apanhar as ocasiões de falar dessa Boa Mãe. Recomendava de celebrar exatamente o mês de Maria. Queria que as festas da Santíssima Virgem fossem dias de renovação - Todo esse capítulo conheço-o, porque fui testemunha disso". 

Capítulo XIII (De sua paciência heróica) 

"Este capítulo conheço-o pela tradição. Afirmo contudo que fui testemunha de sua paciência em muitas ocasiões. A conduta religiosa de diversos candidatos era para ele um longo exercício de paciência e de mortificação". 

Capítulo XIV (De sua temperança, de sua humildade, de sua castidade, de sua obediência e de sua pobreza). 

"Era reservado, modesto, duro para consigo mesmo, inimigo das facilidades e de tudo o que lisongeia a natureza. Concedia ao corpo apenas o que não lhe podia recusar. Quando se instava com ele para tomar alguma coisa entre as refeições dizia: "Não tenho o costume, isso me faria mais mal do que bem". Durante muito tempo, privou-se totalmente do vinho que considerava inimigo da castidade. Quando foi obrigado a permiti-lo aos Irmãos, quis absolutamente que se colocasse metade água, exceto para os doentes. Sempre o vi primeiro em tudo e em toda a parte na prática da humildade e da mortificação. "Há 20 anos, dizia, que me levanto às quatro horas, contudo não estou ainda habituado a isso, todos os dias é para mim um sacrifício". 

A humildade não lhe custava quase nada. Vivia no meio dos Irmãos como o servo de todos, tomando para si o que era mais difícil, mais repelente. Nas ocasiões em que era louvado, respondia: "É obra de Deus e não a nossa. Quanto a nós apenas prestamos para estragar tudo". Não se contentava em recomendar a humildade; tinha o cuidado de exercitar todos os Irmãos sobretudo aqueles nos quais observava certa auto-complacência. 

Assevero que tinha um talento particular para inspirar a pureza, para consolar, aliviar e encorajar os que sentiam violentas tentações. Muitas vezes, bastava abrir-lhe o coração para livrar-se dessas humilhantes tentações. 

Seu amor à pobreza: Dizia muitas vezes: "Depois da ofensa a Deus, nada me causa tanta dor como ver gastar ou disperdiçar as coisas. Vi-o muitas vezes juntar pedaços de lenha, uma fruta caída da árvore, ou qualquer outro objeto, arrumar as ferramentas que se tinha esquecido de retirar. Tinha estabelecido que quem deixasse estragar ou quebrasse, mesmo involuntariamente, algum objeto, fosse confessar a falta ao superior, se colocasse de joelhos no refeitório durante o almoço; o mesmo para os efetivos pessoais, etc. Afirmo todos os artigos a respeito da pobreza. 

- O Capítulo XV conheço-o pela tradição. 

- Confirmo o capítulo XVI, exceto os nºs 336 e 339 porque não vi e não sube nada. 

- Confirmo todo o capítulo XVIII. 

- O capítulo XIX apenas me é conhecido pelos relatos que me fizeram. 

- Confirmo todo o capítulo XX". 

Capítulo XXI

"É notório que em Marlhes, St. Genest-Malifaux, La Valla, etc. o Padre Champagnat é considerado santo. Diversas pessoas me asseguraram de ter obtido graças particulares depois de se terem recomendado a ele. Alguém me contou um dia que um membro de sua família tinha-se gravemente comprometido. Fizeram-se muitas orações, compôs-se uma oração especial em honra do servo de Deus, que se recitava diversas vezes ao dia e dois meses depois tudo ficou resolvido. 

Afirmo o que segue. Em 1842, fui colocado num lugar das montanhas do Loire, em Usson. Numa noite, em meados de janeiro, a região estava coberta por grande quantidade de neve e um vento forte a fazia turbilhonar. O Superior, Irmão Francisco, sucessor imediato do Padre Champagnat, chegou às 9h30 da noite. Estávamos todos deitados. Foi impossível ao Irmão de se fazer ouvir, porquanto o quarto em que dormíamos estava longe. O bom Irmão ficou duas horas batendo. Eu dormia profundamente. Vi sem me acordar, um bela mão de uma beleza sem igual, tendo as franjas de uma alva um pouco acima da manga, apoiar dois dedos sobre meu travesseiro e fazê-lo dobrar. Essa mão era tão bela, acima de tudo o que poderia dizer. Os que nada viram de semelhante não se podem fazer idéia disso. Acordei-me, estava sob o encanto do que vira e desejava muito rever essa mão. Não fiquei muito tempo a desejar estando perfeitamente acordado. Tornei a vê-la do mesmo jeito como a vira ao dormir. Fez ainda dobrar o travesseiro, como da primeira vez, ouvi bem distintamente estas palavras: "Levante-se, o Irmão Francisco está à porta". 

Meditei durante um instante a respeito dessa mão que tinha visto duas vezes e sobre a voz. A mão tinha desaparecido e ouvi bater. Tinha um confrade à direita e outro à esquerda de minha cama. Digo: Estão batendo! Ninguém se acordou. Levantei-me, custou-me abrir a vidraça ao lado de minha cama, porque estava gelada. Perguntei quem estava lá. Pela resposta, compreendi que era a voz do meu Superior que me respondia. Desci prontamente. Perguntei-lhe se havia muito tempo que estava lá. "Duas horas, disse-me ele, tenho muito frio, meu Irmão". Depois que o fiz entrar, disse-me: "Rezei muito às almas do purgatório. Recomendei-me à Santíssima Virgem, a S. José, aos anjos da guarda...Ia a um albergue (Aqui o Irmão Francisco me disse algumas palavras que não compreendi bem, mas que terminavam assim: ...o Padre Champagnat, e o senhor chegou". Diversos me disseram: "Quis dizer-lhe que se tinha recomendado ao Padre Champagnat e sube que o Irmão Francisco falou disso a diversos Irmãos. "

IRMÃO CAMILLO

VIGÉSIMA SESSÃO

18 de fevereiro de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "TRANSUMPTUM", DA FOLHA 157 AO 161 verso) 

Testemunha nº 9: IRMÃO NARCISO, PFM

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis seus depoimentos ou respostas: 

À advertência requerida no nº 1, a testemunha diz que conhece isso perfeitamente. 

 02: "Chamo-me João Pedro Girard, em religião Ir. Narciso. Sou filho de João Batista e de Maria Batisse. Nasci em Sauvessanges (Puy-de-Dôme) , em 25 de dezembro de 1828. Ingressei na Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria em 6 de abril de 1841. Fiz profissão em 7 de setembro de 1851. Desempenhei diversos ofícios, em diversas casas, sou, faz 29 anos, sacristão na Casa Mãe de St. Genis-Laval. 

Nº 03: "Confessei-me na última terça-feira e fiz a santa Comunhão ontem, na capela da Casa Mãe. 

Nº 04: "Não fui perseguido por nenhum crime". 

Nº 05: "Não acredito ter incorrido em censuras eclesiásticas". 

Nº 06: "Não estou guiado por nenhum motivo humano e não sofro a influência estranha em meu depoimento". 

Nº 07: "Não conheci pessoalmente o Padre Champagnat. Li diversas vezes a Vida dele. Ouvi falar muito a respeito dele quando estava no noviciado. Quase todos os Irmãos que estavam lá o tinham conhecido. Mais tarde, ouvi falar dele por diversos padres que o tinham conhecido, entre outros o Pe. Jogand, falecido vigário de Montagny (Rhône) ". 

Nº 08: "Tive alta estima e veneração profunda pelo Padre Champagnat. Invoquei-o algumas vezes, por causa de suas virtudes e pela santidade de sua vida. Desejo muito sua beatificação; rezo com esse objetivo para que o bom Deus seja glorificado e a santa Igreja também e para que a educação cristã, tão perseguida hoje, encontre novo auxílio e nova proteção". 

Nº 09: Ao fim (do Interrogatório) e aos Artigos: a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do dito servo de Deus, M. J. B. Champagnat, não sabe nada além do que vai consignar no ESCRITO assinado por ele. 

 (E as formalidade de rigor prosseguem, como para a 14 sessão...) 

Mas, depois de ter apresentado o escrito pela testemunha, o tribunal continua com outras questões do Interrogatório...) 

Nº 21: "Ouvi relatar pelo Irmão Estanislau, o fato da viagem a Bourg-Argental e assistência particular que o Padre Champagnat recebeu ao atravessar o Monte Pilat". 

Nº 22: "O servo de Deus era considerado santo durante a vida. Se não há muitos fatos milgarosos a contar, é porque sua vida foi sempre humilde e trabalhosa. O êxito nos empreendimentos, apesar de todas contrariedades e todos os obstáculos que encontrou, era considerado, e com direito, como a melhor prova de santidade". 

Nº 28: "Essa fama de santidade do servo de Deus cresceu depois da morte. Muitos Irmãos o invocam com confiança. Todos temos um respeito religioso por todos os objetos que lhe pertenceram". 

Nº 30: "Considero um fato maravilhoso a extensão considerável do Instituto após a morte do Fundador. Tive conhecimento da cura do Ir. Tarcísio, operada pela aplicação da cintura do Padre Champagnat na garganta doente". 

TEOR DO ESCRITO apresentado e lido pelo Ir. Narciso: 

"J. M. J. Tendo que dar a conhecer aos senhores Juizes, encarregados por S. Excia o Arcebispo de Lião, de recolher os fatos e atos que se relacionam com vida, e que devem servir de testemunho para a introdução da Causa de Beatificação do servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat, Padre e Fundador dos Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, eu abaixo assinado declaro: 

1º) Que não tive a honra de conhecer o Padre Champagnat, já estava morto há 10 meses quando de minha entrada no noviciado (6 de abril de 1841) , mas pude ver muitos Irmãos que tinham passado com com o servo de Deus, uns muitos anos e outros, um pouco menos. Direi que achei em todos esses Irmãos um grande apego ao venerado Padre. Poderia nomear o caro Ir. Paulo, meu primeiro Diretor e um dos primeiros Irmãos, falecido em St. Genis, em março de 1863. Não falo do caro Ir. Francisco nem de seus dois Assistentes, o caro Ir. Luís Maria e o caro Ir. João Batista, o que compôs a VIDA do servo de Deus, porque com o apego que tinham pelo venerado Padre, tinham seu espírito, e o Padre, do alto do céu os dirigiu na condução da Congregação. Citarei o caro Ir. Paulino, morto em St. Genis em 1864 ou 1865, o caro Ir. João Maria que vi e ouvi gemer e rezar sobre o túmulo do servo de Deus. Era em 1843 e o caro Ir. João Maria faleceu, em odor de santidade, em Gonfaron (Var) , em 23 de novembro de 1886. 

2º) Direi aos respeitáveis membros da Comissão que não tenho nada a dizer de contrário ao que está dito na VIDA do servo de Deus. 

3º) Durante meu noviciado em l'Hermitage, ouvi o caro Ir. Francisco, numa das instruções ou numa palestra que dirigia aos Irmãos, como fazia com freqüência, nos falar da chama que a venerada mãe do servo de Deus viu no berço. Ora o caro Ir. Francisco é digno de fé porque, conforme o testemunho do Ir. João Batista, o Ir. Francisco levou até o túmulo a inocência batismal

4º) A venerada mãe do servo de Deus não era mulher comum; era uma pessoa de Deus. Conforme o Ir. João Batista, o Padre Champagnat falava muitas vezes da piedosa mãe. O Pe. Alirot, sobrinho do Pe. Alirot, vigário de Marlhes, e mais tarde coadjutor do tio, que tinha sido condiscípulo do servo de Deus, garantiu-me que a mãe de nosso bem-amado Fundador era pessoa de escol e que era a alma da casa, perante a qual o marido se inclinava. Vi, em casa do Pe. Alirot, que faleceu ajudante em St. Pierre, Lião um grande apego e uma grande estima pelo servo de Deus. 

5º) Durante meu noviciado, o bom Ir. Estanislau me tomava muitas vezes para ajudá-lo na sacristia e o ouvi dizer dele que o Padre Champagnat não aprovava que pegasse a chama da lampada que arde perante o Santíssimo Sacramento para acender o lampião da sacristia, devido ao respeito a Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento. 

6º) Numa conversa com o médico Fredet, o mesmo de que se fala no artigo 370 da Vida resumida do servo de Deus, pude sentir o grande apego e a grande estima pelo venerado padre ao qual tinha prodigalizado os cuidados e que 18 anos não lhe tinham feito esquecer. 

7º) Tive, em diversas circunstâncias, a honra de ver certo número de padres que tinham conhecido o servo de Deus, em em todos esses senhores observei profundo respeito e grande veneração por nosso bem-amado Pai. Poderia citar o Pe. Bonnefoy, vigário de Bellegarde, que ao ver chegar os Irmãos em sua paróquia (novembro de 1851) , disse, mostrando o céu: "O Padre Champagnat está lá em cima, e eu ainda estou aqui". O Pe. Jogand, vigário de Montagny, cantão de Givors e antigo coadjutor de Notre Dame de St. Chamond, o Padre o tomou para acompanhá-lo numa viagem que fazia a Lião. Essa viagem foi feita a pé e mais longo entretenimento foi com o bom Deus e a Santíssima Virgem, recitando o terço parte do tempo. O Pe. Barou, antigo vigário de St. Pierre de Montbrison; o Pe. Blanchon, vigário de Messimy, ordenado padre no mesmo dia que o padre Champagnat; o Pe. Dard, vigário de Bénisson-Dieu, que se lembrava muito tempo depois, com que espírito de fé o Pe. Champagnat pronunciava as palavras que precedem à distribuição da Santa Comunhão. 

8º) Os artigos mobiliares do Reverendo Padre tinham sido recolhidos pelo caro Ir. Francisco que os tinha confiado a mim, com a recomendação de ter muito cuidado deles. Por artigos mobiliários é preciso entender: os ornamentos, os vasos sagrados que serviam ao servo de Deus para o culto divino e a roupa pessoal, como a batina, o manto e outras peças. Esses objetos estão piedosamente conservados, como tendo sido santificados por um personagem que era amado por Deus e pelos homens. 

Saint-Genis-Laval, 17 de fevereiro de 1889

IRMÃO NARCISO - sacristão. 

 SESSÃO VIGÉSIMA PRIMEIRA

11 de março de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "Transumptum", da folha 162 ao 178 frente) 

Testemunha nº 10: IRMÃO MARIA LINO, PFM

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa responder o Interrogatório preprado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos ou respostas: 

À advertência nº 01, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Antônio Morel, em religião, Ir. Maria Lino. Nasci em Joubert, paróquia de Marlhes, em 30 de abril de 1813. Meu pai chmava-se João Pedro Morel e minha mãe Francisca Patouillard. Ingressei no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria em 1834 e fiz profissão em 1835, acredito. Fui professor e diretor de casa, depois sub-mestre de noviços e diretor em Veaucroissant (Isère) há 37 anos. 

Nº 03: "Confessei-me há oito dias e comunguei ontem na capela de St. Genis-Laval". 

Nº 04: "Nunca, graças a Deus, fui perseguido por tribunal algum". 

Nº 05: "Nunca fui sujeito a alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Apenas move-me a glória do bom Deus e não sofri nenhuma influência exterior". 

Nº 07: "Conheci, durante seis anos, o servo de Deus e vivi com ele no noviciado e nas férias. Era meu confessor. Conheci todos os Irmãos antigos e com eles vivi. Vivi 12 anos com os Irmão Luís, o mais antigo, e de 35 a 40 anos com o Irmão João Batista. Muito tempo também com o Ir. Francisco e o Ir. Luís Maria. Não conheço, a respeito do servo de Deus, outros escritos além da VIDA pelo Ir. João Batista". 

Nº08: "Tenho grande devoção para com o servo de Deus e sirvo-me dele para solicitar as graças de que preciso. No memento dos mortos, não penso em rezar por ele, mas em unir-me a ele para pedir a libertação das almas do purgatório. Parece-me que a devoção redobra quando penso nele". 

Nº09 Ao fim (do Interrogatório e dos Artigos): a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do mencionado servo de Deus, M. J. B. Champagnat nada sabe além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele mesmo. 

 (E as formalidades de rigor prosseguem, como nas sessões precedentes...) 

Teor da primeira parte do ESCRITO do Ir. Maria Lino

"Eu, abaixo assinado, Maria Lino, religioso professo no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, nascido em Joubert, paróquia de Marlhes, em 30 de abril de 1813, abaixo assinado, depois de ter estudado atentamente os 374 Artigos relativos à Causa de Beatificação e de Canonização do servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat, Padre da Sociedade de Maria e Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria, após ter prestado juramento de dizer a verdade e de guardar segredo conforme o teor dos decretos da S. C. dos Ritos, me submeto ao exame dos Artigos citados. 

Embora tenha ingressado 17 anos depois da fundação do Instituto, isto é, em 1834, vivi com os seis primeiros Irmãos entre 35 a 40 anos em média, exceto João Maria Granjon (Ir. João Maria em religião). Não me lembro de ter visto alguma vez esse Irmão, o primeiro chamado. O Ir. Luís, que viveu menos tempo, morreu em 1846, o que perfaz 12 anos vividos com ele. Foi meu diretor em Neuville em 1835. Esse Irmão foi o segundo chamado no Instituto. O Ir. Antônio falecido em 1850, o Ir. Lourenço foi meu diretor em Mornant, o Ir. Bartolomeu deu-me lições em l'Hermitage em 1835 e o Reverendíssimo Ir. Francisco eleito Geral em 1839. 

Considerando que o Autor, Irmão João Batista, que escreveu a História do servo de Deus, depois de ter vivido 20 anos com ele, fazia parte do seu conselho, viajou muitas vezes com ele, discutiu as Regras longamente com ele, as Constituições e o Método de Ensino, etc. pôde dizer na página XVI de seu prefácio: "Ao escrever esta História, contamos o que vimos, o que ouvimos e o que nos deu para considerar e estudar durante longos anos. Todos os documentos que a compõe são fruto de 15 anos de laboriosas pesquisas..." Além disso, vivi 40 anos com nosso caro Ir. João Batista. 

Os documentos para escrever a VIDA do servo de Deus que lhe foram fornecidos: 

1) Pelos Irmãos que viveram com o Pe. Champagnat, que foram testemunhas de seu procedimento, que seguiram de perto suas ações, compartilharam seus trabalhos e ouviram suas instruções. 

2) Por um grande número de pessoas que viveram com o Pe. Champagnat ou que o conheceram de modo particular. 

3) Pelos escritos do bom Padre, por uma multidão de cartas escritas aos Irmãos e a outras pessoas, cartas que o autor declara ter lido e relido, com a maior atenção. Acrescenta ter encontrado ainda informações num grande número de cartas escritas ao piedoso Fundador pelos Irmãos e por outras pessoas. 

4) Pelas próprias lembranças do autor, dotado, posso assegurar, de memória muito fiel. 

Portanto: Foi e é verdade que a tradição mais respeitável atesta o conteúdo dos 373 Artigos relativos à Causa de Beatificação e Canonização do servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat". 

SOBRE OS ARTIGOS: 

Capítulo I
Art. 01: Foi e é verdade que a tradição mais respeitável atesta o conteúdo deste primeiro artigo e dos cinco seguintes: Eu mesmo sou de Marlhes. O Pe. Allirot, vigário de Marlhes, batizou-me em 1813. Pude assistir a seu enterro em...Vi-o revestido dos ornamentos sacerdotais no caixão aberto quando era levado para ser enterrado. O servo de Deus tinha sido batizado por ele em 21 de maio de 1789. 

Art. 02: "Tive como vice-diretores dois sobrinhos do servo de Deus, levando seu sobrenome. Um, Ir. Teodoreto, em Ampuis, em 1837, o outro, Ir. Régis, em 1840, em Usson. Esses dois Irmãos, filhos de um irmão do servo de Deus pertenciam a pais que eram bons cristãos. Ouvi falar da chama luminosa que a mãe do servo de Deus viu diversas vezes, ao aproximar-se do berço em que repousava o pequeno Marcelino, mas não me recordo se foram os dois sobrinhos citados acima ou outros Irmãos que me falaram do prodígio. 

Art. 03: "Não saberia dizer o número de vezes que o servo de Deus nos instruiu sobre a devoção à Santísima Virgem, aos santos Anjos e às almas do Purgatório: devoções que deixou a seus filhos por testamento, pouco antes da morte, depois de tê-las praticado constantemente ele próprio. 

Art. 04: Eis o que o servo de Deus recomenda nas Regras, capítulo VI, página 59, artigo 6: "Uma boa Primeira Comunhão sendo a ação mais importante da vida e o meio mais eficaz para se estabelecer solidamente na virtude, os Irmãos colocarão todo o cuidado possível para bem dispor os meninos. Com este fim, etc. " Seu reconhecimento: A impressão que as instruções da tia tinham feito em seu espírito foram tão profundas que não se apagaram mais. Muitas vezes, durante a vida, foi ouvido falar de sua piedosa tia e das instruções que lhe tinha dado na infância. Era bem fácil de ver, pela maneira de se expressar que ainda estava completamente compenetrado dos sentimentos que ela procurou inspirar-lhe e que conservava por ela uma gratidão e uma afeição que deviam durar toda a vida (VIDA, Chap. 1, p. 5). 

Art. 05: Vi o moinho de que este artigo faz menção. É o moinho Champagnat, dizia-se. Por seu amor ao trabalho, a ordem e a economia, o jovem Champagnat tinha 660 fr. na idade de 16 anos no parecer dos pais. 

Art. Foi Dom Courbon, Vigário geral, que encarregou um professor do Seminário maior de dizer ao Pe. Allirot, vigário de Marlhes, de procurar jovens aptos a ficarem padres...Vi e conheci o Pe. Courbon, natural de St. Genest-Malifaux, meu cantão. Fiz a primeira comunhão com um sobrinho do padre que levava o nome Courbon e um primo do vigário que levava o nome Courbon ambos parentes do Vigário geral. Vi e conheci o Pe. Allirot, vigário de Marlhes. Foi ele que enviou o professor do seminário para a família Champagnat, etc. 

Capítulo II

Art. 07: Conheço Saint-Sauveur, comuna do cantão de Bourg-Argental e limítrofe com Marlhes. 
Art. 08: O servo de Deus dá o dinheiro que tinha reunido com o trabalho assíduo, uma ordem e uma economia exemplares, para pagar sua roupa. 

Art. 09: O servo de Deus, antes da vocação tinha sido sempre muito morigerado, mas conhecida a vocação, seu procedimento foi ainda mais edificante, no dizer de todos os que foram testemunhas disso. Foi visto mais recolhido, aproximar-se mais vezes dos Sacramentos, rezar mais tempo, mais desapegado das coisas da terra. A devoção à Santíssima Virgem aumentou sensivelmente: todos os dias recitava o terço, recomendava a Maria sua vocação e lhe pedia luzes e a inteligência necessária para ter resultado nos estudos. Sua vaga foi mantida no Seminário Menor de Verrières, perto de Montbrison, e ingressou em outubro de 1805, aos 17 anos de idade. Era alto de estatura, de maneira que se achou o maior e mais fraco da turma...Os Superiores...etc. Art. 9

Art. 10: O servo de Deus cuja piedade, regularidade e docilidade lhe tinham conquistado os Superiores o estabeleceram vigilante e chefe do dormitório. Esse emprego o favoreceu para acelerar os progressos. Todas as noites, depois de ter feito o giro pelo dormitório, escondia-se na alcova, com uma lâmpada para estudar as lições noite a dentro sem ser percebido. Foi...etc. Art 10

Art11: Além das visitas ao Santíssimo Sacramento que o servo de Deus conseguia fazer durante os recreios, sua devoção à Santíssima Virgem, a S. Luís de Gonzaga e a S. João Francisco Régis tomou um novo crescimento pelas instruções que ouvia e pelo exercícios de piedade praticados no seminário em honra da Mãe de Deus e desses dois grandes santos. Até então, tinha-se contentado em aproximar-se dos sacramentos todos os meses. No seminário, pediu primeiramente para receber a santa Comunhão todos os quinze dias, depois todos os domingos. -Foi...etc. Art 11

Art12: Eis como se expressa a esse respeito num escrito traçado de sua mão por essa época: "Ó meu Deus, prometo-vos de não mais vos ofender, de fazer atos de fé, de esperança e de caridade e outros semelhantes todas as vezes que pensar nisso; de evitar as más companhias; numa palavra, de nada fazer que seja contra vosso serviço, mas, ao contrário, de dar o bom exemplo, de levar os outros à prática da virtude, tanto quanto depender de mim; de instruir os ignorantes a cerca de vossos divinos preceitos, e de ensinar o catecismo aos pobres bem como aos ricos. Fazei, meu divino Salvador, que cumpra fielmente estas resoluções que acabo de tomar". Isto foi...etc. Art12. 

Art13: Eis o escrito so servo de Deus, com a data de 29 de janeiro de 1812: "Senhor, confesso que não vos conheço e que estou cheio de imperfeições fazei que conheça bem meus defeitos, e concedei-me a graça de combatê-los, de nunca cessar de fazer-lhes guerra e de corrigi-los; peço-vos este favor desde o mais profundo aniquilamento de meu coração. Divino Coração de Jesus, que por vossa profunda humildade combatestes e vencestes o orgulho humano, é principalmente a vós que dirijo estas preces. Dai-me, vos conjuro, a humildade; destruí em mim o edifício do orgulho, não porque é insuportável aos homens, mas porque desagrada a vosso divino Coração e que fere vossa santidade. Santíssima Virgem, minha Boa Mãe, pedi por mim, vosso indigno servo, pedi ao Coração admirável de Jesus a graça de me conhecer, de me combater, de me vencer e de destruir meu amor próprio e meu orgulho; tomo a vossos pés a resolução de fazer-lhe guerra sem cessar". Foi... (13) 

Art 14: Para combater o orgulho sem descanso, propôs-se sobretudo duas coisas, a primeira de evitar toda palavra de vaidade, de zombaria, de maledicência e geralmente todas as faltas que se cometem pela língua; a segunda, de se mostrar sempre honesto, caridoso, respeitoso, mesmo para com os condiscípulos e de não deixar passar nenhuma ocasião que se oferecesse para prestar-lhes serviço. Para colocar em prática essas duas coisas, tomou as oito resoluções seguintes, que termina por aquela de visitar o Santíssimo Sacramento depois da aula para examinar diante de Nosso Senhor se cumpriu as resoluções e pedir-lhe a humildade.  (História de sua Vida, tomo I, p. 20). "Meu Deus, prometo, mediante vosso socorro, de fazer todo o esforço para ser fiel às minhas resoluções; mas conheceis minha fraqueza, tende portanto piedade de mim, conjuro-vos, concedei-me a graça de não pecar pela língua. Santíssima Virgem, rezai por mim; sabeis que sou vosso escravo; na verdade, sou indigno desse grande favor mas minha indignidade fará brilhar vossa bondade e vossa misericórdia para comigo". Muitas vezes renova essas resoluções e em 3 de maio de 1815, acrescenta as seguintes: "Hoje, véspera da Ascensão de N. S. e aniversário de meu batismo, tomo de novo a resolução de cumprir todas as que já tomei; tomo além disso as seguintes que coloco sob a proteção da Santíssima Virgem, de S. João Francisco Régis, de S. Luís de Gonzaga e meu padroeiro, S. Marcelino. 

1º) Todas as vezes que, depois do exame da tarde, me reconhecer culpado de alguma maledicência, me privarei do café da manhã, no dia seguinte. 

2º) Todas as vezes que me acontecer mentir ou dizer palavras de exagero, recitarei o Miserere, para pedir perdão a Deus dessas faltas. "Meu Divino Jesus, prometo mediante vossa santa graça de ser fiel a essas resoluções. Santa Maria, rezai por mim" Isso foi. . etc. o art14
Art. 15: Ver Art 14 (p. 10 deste escrito) 

Art. 16: Ver Art. 14 (p. 10 deste escrito) 

Art. 17: As férias

01) Passarei as férias em minha família. 

02) Farei poucas viagens. 

03) Acomodar-me-ei, tanto quanto possível, à maneira de viver de meus pais. Tratá-los-ei com respeito, doçura e caridade. Esforçar-me-ei para ganhá-los todos a Jesus Cristo, por meus exemplos e palavras. Não lhes direi nenhuma palavra que possa zangá-los ou causar-lhes desgosto. 

04) Levantar-me-ei ordinariamente às 5 horas e nunca mais tarde do que 5horas e meia. 

05) Farei sempre pelo menos um quarto de hora de meditação. 

06) Assistirei todos os dias, tanto quanto possível, à santa Missa, depois da qual voltarei para estudar a teologia durante uma hora pelo menos. 

07) Ao meio-dia menos um quarto, meu exame particular, como no Seminário Maior, depois o almoço, precedido da bênção. 

08) Procurarei levantar-me da mesa sempre com apetite, para evitar a intemperança e outros vícios que lhe seguem. 

09) Far-me-ei um oratório que dedicarei à Santíssima Virgem e a S. Luís de Gonzaga, e lá, prostrado diante do crucifixo, adorarei em espírito o Santíssimo Sacramento do altar e farei, no maior recolhimento, meus exercícios de piedade. 

10) Jejuarei todas as sextas-feiras em honra da morte e paixão de nosso Redentor. 

11) Instruirei os ignorantes, ricos ou pobres a respeito do que se refere à salvação. 

12) Visitarei os doentes tanto quanto puder. 

13) Para as confissões e comunhões, seguirei o parecer de meu diretor. 

14) Farei de tal maneira de nunca me encontrar sozinho com pessoas do sexo. 

15) Durante o estudo da tarde, procurarei consagrar ainda uma hora ao estudo da teologia. 

16) Farei a oração da noite com a família e lerei em particular o assunto de minha meditação para o dia seguinte. 

"É com vosso socorro, ó Santa Virgem, minha divina Mãe, que espero seguir este pequeno regulamento. Fazei com que vosso Filho o tenha com agrado e que me preserve durante as férias e toda a minha vida, do pecado e de tudo o que pudesse desagradar-lhe. Isso foi...etc. Art. 17

Art. 18: Esse regulamento para as primeiras férias do Seminário Maior, por mais severo que seja, o servo de Deus, nos anos seguintes acrescentou o que segue: 

01) Depois do levantar, que terá sempre lugar às 5 horas, farei meia hora de meditação, recitarei as Pequenas Horas, depois irei à Missa. 

02) De manhã, consagrarei uma hora ao estudo da Sagrada Escritura uma hora ao estudo da Teologia. 

03) Depois do almoço, recrear-me-ei durante uma hora, e se houver algum doente na vizinhança, ou qualquer outra pessoa que tenha necessidade de meus conselhos, tomarei esse tempo para fazer-lhe uma visita. 

04) Após o recreio, ocupar-me-ei como segue: durante uma hora, passarei os tratados de Teologia já vistos, e lerei durante uma outra hora uma obra ascética, tratando das virtudes necessárias ao um bom padre. 

05) Depois dos estudos e da leitura, tomarei uma hora de recreio depois da qual recitarei o Ofício, isto é, Vésperas e Completas, Matinas e Laudes para o dia seguinte. 

06) Terei cuidado, antes da janta, de achar meia hora para fazer uma leitura piedosa. 

07) Todos os domingos e dias de festa, assistirei às duas Missas e às Vésperas. Para as Comunhões, seguirei tanto que possível, minha prática do Seminário. 

08) Terei cuidado, nos mesmos dias, de reservar de manhã, entre as duas Missas, uma hora para a Sagrada Escritura e, de tarde, depois dos Ofícios, darei, se puder, o catecismo às crianças. No restante da tarde, farei de tal sorte a reservar uma hora para o estudo da Teologia. 

09) Farei visitas de cortesia o menos possível. 

10) Nunca jogarei jogos de azar ou em que as pessoas pudessem se escandalizar. Ocupar-me-ei durante os recreios em algum trabalho manual. 

"Santíssima Virgem, sem vossa proteção, sou incapaz de cumprir este regulamento, é porque imploro vossa poderosa proteção junto a Deus. Espero que me obtereis a graça de ser fiel para a maior glória de vosso divino Filho. S. João Francisco Régis, que sois tão poderoso junto a Deus, é também por vossa intercessão que espero e peço a graça de cumprir o regulamento que me tracei". 

Art. 19: Isso foi...etc. Ver Art. 12 deste escrito. 

Art. 20: Num dia em que os jovens sabiam que estava ausente, se reuniram numa granja para dançar, mas para não serem vistos, fecharam cuidadosamente a porta. O Padre Champagnat, tendo chegado em casa mais cedo do que se esperava, e sabendo o que acontecia, fui imediatamente à fazenda onde se tinha organizado a dança. Sobe na granja e entra bruscamente dizendo: "Ah! é bonito isso para cristãos; vou verificar se sabem tão bem o catecismo como sabem dançar". Num piscar de olho, toda a tropa desapareceu, passando alguns pela porta ou pulando pela janela. Ficou uma velha empregada que se pôs a fechar a granja e à qual dirigiu uma severa repreensão. Disse que o Padre Champagnat era um cristão austero. Isso foi...etc. Art. 20

Art21: Pelos ano de 1815 foram lançadas as primeiras bases da Sociedade dos Maristas cujo cabeça era o Padre João Cláudio Colin. O Padre Champagnat e alguns seminaristas se reuniam sob a direção dele muitas vezes, para se animarem na prática das virtudes sacerdotais. Iso foi. Art. 21

Art. 22: O Pe. Colin e o Pe. Cholleton que era então Diretor do Seminário Maior, foram efetivamente meus confessores e diretores durante os retiros anuais de 1836 a 1840, etc. Isto foi...Art. 22

Art. 23, 24, 25 e26: Foi e é verdade que a tradição mais respeitável atesta o conteúdo dos 15 artigos deste capítulo. 

Art. 27: Eis o regulamento do retiro preparatório à ordenação que seguiu todo o tempo que foi coadjutor em La Valla: "Senhor, tudo o que existe no céu e na terra vos pertence. Desejo também pertencer-vos, por uma oblação bem voluntária, a fim de fazer em tudo vossa vontade e de trabalhar eficazmente para minha santificação e à santificação das almas que tendes confiado. Nessa intenção, prometo-vos ser fiel ao que segue: 

01) Farei todos os dias, ao menos meia hora de meditação, e tanto que possível ao levantar-me e antes de sair do quarto. 

02) Nunca farei uma meditação cujo assunto não tenha previsto e que esteja bem preparado. 

03) Nunca direi a santa Missa sem que tenha feito antes um quarto de hora de preparação pelo menos. Depois da Santa Missa, consagrarei também um quarto de hora pelo menos à ação de graças. 

04) Todos os anos lerei as rubricas do Missal. 

05) Do decorrer do dia, irei sempre fazer uma visita ao Santíssimo Sacramento e à Santíssima Virgem. 

06) Todas as vezes que sair para visitar um doente ou para qualquer outro negócio, irei ainda visitar o Santíssimo Sacramento e a Santíssima Virgem. Farei uma visita na volta para agradecer a Deus as graças que me terá concedido e para pedir-lhe perdão das faltas que puder ter cometido. 

07) Não faltarei nunca, todas as noites, de fazer o exame de consciência. 

08) Todas as vezes que no exame, me reconhecer culpado de maledicências, dar-me-ei três golpes de disciplina. Farei a mesma coisa quando reconhecer de ter dito palavras de vaidade. 

09) Estudarei todos os dias a Teologia durante uma hora. 

10) Nunca darei uma instrução que não tenha preparado. 

11) Lembrar-me-ei sem cessar que levo Jesus em meu coração. 

12) Manter-me-ei na presença de Deus em todas as minhas ações, e fugirei com grande cuidado da dissipação. 

13) Aplicar-me-ei, de maneira particular, à virtude da brandura; e para conquistar mais facilmente o próximo para Deus, tratarei a todos com grande bondade. 

14) Consagrarei parte do tempo depois do almoço para visitar os doentes da paróquia. 

15) Depois de minha missa, ouvirei as pessoas que desejam se confessar; o resto da manhã será consagrado ao estudo, se não estiver preso por alguma função de meu ministério. 

16) Para as refeições, maneira de tomar o recreio e fazer outros exercícios do dia, aproximar-me-ei, tanto que depender de mim, ao regulamento do Seminário Maior. 

17) Lerei este regulamento e estas resoluções uma vez por mês. 

18) Todas as vezes que faltar a algum dos artigos relativos aos exercícios de piedade, dar-me-ei a disciplina em união com os sofrimentos de Jesus Cristo. Por essa disciplina, pretendo fazer um ato de amor e um ato de fé e rezarei à Santíssima Virgem de fazer com que essa ação embora mínima seja agradável à Santíssima Trindade. 

Observações relativas aos diversos artigos deste regulamento (isto é a alguns) 

O servo de Deus prescreveu no primeiro artigo do Capítulo IX (p. 24) das Regras Comuns do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria e mantidos pelos Membros do Capítulo Geral em 11 de junho de 1852, (eu mesmo membro do citado Capítulo Geral): 

1 Art. Levantar às 4h1/2. 

2 Art. Oração da manhã e meditação às 4h50min. 

3 Art. Pequenas Horas às 5h30 e Leitura do Novo Testamento...Até 1838 e 1839, a oração da manhã e a meditação eram de meia hora de tempo, mas o servo de Deus temendo que Deus o fizesse prestar contas por não ter marcado tempo bastante longo para meditação, reuniu na época desse dois retiros, o reduzido número de Irmãos Professos, dos quais era um deles, no quarto e na antecâmara. Pediu-nos, estando cansado, de ver se não se acharia meio de tornar a meditação mais longa. Eis porque o Capítulo Geral de 1852 estatuiu que a oração da manhã e os atos preparatórios não estariam compreendidos na meia hora de meditação. 

Ao fazer uma comparação entre esses dois regulamentos, vê-se que o servo de Deus praticou ele mesmo, muito tempo antes, o que prescreveu a seus Filhos, os Pequenos Irmãos de Maria. 

Art. 28: O servo de Deus, no capítulo VIII, p. 113, das mesmas Regras Comuns inseriu o que tinha praticado durante muito tempo sendo coadjutor em La Valla. Iso foi...etc. Art. 28

Art. 29: Em suas viagens, o servo de Deus tendo encontrado um homem que batia a foice, fez-lhe observar que o trabalho que fazia não era permitido em tal dia, porque era uma obra servil que não era necessária. Esse homem parou logo e fez-se um dever de ir para casa. O Padre Champagnat para adoçar a repreensão lhe disse: "Meu amigo, não sabia que estava fazendo o mal, estou certo de que não teria trabalhado se tivesse sabido que estava cometendo uma falta". "Não, respondeu o bom campônio, encantado por procedimento tão suave a seu respeito, em todo o caso, prometo de não fazer mais isso". Iso foi...etc. Art. 29

Art30: A máxima do servo de Deus era que o zelo, para ser agradável a Deus e útil ao próximo, deve estar regrado pela obediência (Capítulo VI, p. 62 das Regras Comuns). 

Art. 31: O servo de Deus, embora bom e de fácil abordagem, conservava sempre um ar grave e sério. Soube manter a autoridade sobre todos os filhos, e bastava uma palavra de censura, a menor punição para intimidar os mais atrevidos e fazia tremer a todos. Um dia, um menino tendo-se permitido rir e perturbar o companheiro, chama-o e manda pôr-se de joelhos no meio do coro. O menino obedeceu, manteve-se de joelhos de maneira edificante e embora o catecismo tivesse terminado um momento depois, e que todos os colegas se tivessem retirado, permaneceu na mesma posição e com o mesmo recolhimento e o mesmo respeito. O Padre Champagnat, comovido com esse procedimento, foi ter com ele, o pegou suavemente pelo braço para erguê-lo, louvou-lhe a docilidade e o mandou embora. A bondade que testemunhou aos meninos, o ascendente e a autoridade que soube manter sobre eles, a atenção com que o escutavam fizeram uma viva impressão sobre todas as pessoas que foram testemunhas e em breve espalhou-se pela paróquia que o novo coadjutor era um catequista consumado e um verdadeiro amigo da infância. Isto foi...et. Art. 31

Art. 32 O servo de Deus não se limitava aos cuidados com as crianças que se preparavam para a Primeira Comunhão, recomendava com instância que se lhe enviassem os menores. Com esse objetivo, prometeu uma recompensa a todo o que lhe trouxesse uma menino. Desde o dia seguinte, diversos meninos tinham ou um irmão ou um primo ou um coleguinha ou um vizinho. As recompesnas, prontamente e com sabedoria foram dadas. Em breve o servo de Deus teve em seu catecismo todas as crianças da paróquia. Seu zelo lhe mereceu a recompensa que Deus lhe concedeu da maneira seguinte. Um dia, um menino que se preparava para a Primeira Comunhão, chegava com o irmãozinho menor, e lho apresenta para obter um santinho que lhe foi concedido imediatamente. Ora, sabem quem era o pequeno, cheio de candura e inocência que lhe apresentavam? Era Gabriel Rivat, o Ir. Francisco, seu sucessor imediato no Generalato do Instituto. Vivi com o Rev. Ir. Francisco durante mais de 40 anos. 

Art. 33. Esta resolução está no nº 10 do regulamento adiante. 

Art. 34: Observou-se que quase todos os que o servo de Deus teve a felicidade de converter, perseveraram na prática da virtude. Isto foi...etc. Art. 34

Art. 35: Nessa espécie de entretenimentos familiares, o servo de Deus descia aos mínimos detalhes dos deveres do cristão, das práticas de piedade próprias a santificar as ações do dia e torná-las meritórias para o céu. 

Art. 36: Um dia, o servo de Deus, ao chegar à igreja onde tinha confessado até bem tarde, em lugar de jantar, diz ao Irmão que o esperava: "Parto. "-"Onde quer ir, meu Padre, a estas horas?"-"Quero ir ver um doente". -"Mas é necessário que jante antes" - "Não, não tenho tempo!"Como partia, o Irmão se ofereceu para acompanhá-lo. Creio que devia ter sido o bom Ir. Estanislau, com quem vivi 20 anos. O servo de Deus aceitou de ser acompanhado pelo bom Irmão. O doente não estava em perigo, mas o Padre Champagnat tinha outra coisa em vista. Tinha ouvido dizer, ao voltar da igreja, que devia haver bailes em diversos povoados, porque se estava na época do carnaval. No primeiro povoado, surpreendeu, com efeito, uma reunião bastante numerosa. Os cantos, as dansas tudo estava em andamento. Depois de ter escutado por um instante junto à porta, abre-a e entra bruscamente, e, sem dizer uma palavra põe-se a olhar gravemente a assembléia. Num instante, cessam os cantos e as danças. Os espetadores que estavam sentados se levantam e todos, dançarinos e espetadores ficam um momento estupefatos, depois precipitam-se confusamente para a porta, janelas para esquivar-se e furtar-se a seu olhar. A dona de casa apresentou-se algum tempo depois, perante ele, e com as lágrimas nos olhos pediu-lhe perdão e de mãos juntas, alegando, para desculpar a falta que era a primeira vez e que nunca mais voltaria a fazê-lo. O Pe. Champagnat responde-lhe com seu tom decidido que lhe era natural: "E pela primeira vez, ficou presa". Em outro povoado onde foi, a dança, organizada como no primeiro, cessou logo. Teve muita dificuldade a voltar a La Valla, porque a noite era muito escura, os caminhos ruins e cobertos de gelo. Felizmente tinha-se munido de um bastão, com o qual sondava o caminho o que não o impediu de cair diversas vezes. Quando voltou, era depois de meia-noite, e, como queria rezar missa, foi deitar-se sem tomar nada, depois de ter-se aquecido um pouco. Muitas outras histórias semelhantes. . Isto foi, etc. Art. 36

Art. 37: Quando as exortações lançadas do alto do púlpito não bastavam ao servo de Deus para fazer cessar os abusos, ou para corrigir algum vício, ia encontrar os culpados, em particular, na casa deles, pedia-lhes, ameaçava-os com os castigos de Deus, até que tivessem prometido de mudar de via. Isto foi...etc. Art. 37

Art. 38: O servo de Deus, em seus giros e visitas à paróquia, convidava com jeito às pessoas a lhe mostrar os livros que se encontravam na casa. Se houvesse alguns maus ou suspeitos, os levava. Uma vez reuniu um número tão grande que serviram para manter o fogo do quarto durante um dia. Isto foi. . etc. Art. 38

Art. 39: Durante o inverno de 1820, o servo de Deus foi avisado que uma pobre mulher estava morrendo sem poder se confessar, porque o tempo estava tão ruim e havia tanta neve que o padre da paróquia não ousava ir vê-la. O tempo estava, com efeito, tão horrível que ninguém ousava sair de casa. Um vento furioso transportava turbilhões de neve, e o ar estava tão repleto dela, que não se via objeto algum a cinco passos de distância, e que era impossível distinguir os caminhos. O Pe. Champagnat, insensível aos perigos que ia correr, parte no instante e vai confessar a doente que estava a duas léguas de La Valla. Felizmente para ela porque morreu um instante depois de ter sido administrada. Nunca, diz o Irmão que relata esse fato, vi o Pe. Champagnat tão contente e tão alegre como naquele dia. Não cessava de agradecer a Deus por ter chegado em tempo a fim de conseguir para essa mulher os socorros da religião. Mas não lhe agradecia com menos ardor por ter sido preservado ele próprio de todo perigo, porque o tamanho era de espantar. Dizia rindo: "Se Deus não nos tivesse socorrido, não teríamos conseguido nada". Isto foi...etc. Art. 39

Art. 40: Uma palavra que escapou ao servo de Deus numa circunstância qualquer, nos dá a idéia exata de suas fadigas, trabalhos e tudo o que sofreu durante os oito anos que serviu na qualidade de coadjutor, a paróquia de La Valla. Ao passar mais tarde, com um dos amigos íntimos sobre as montanhas do Pilat, e ao atravessar parte da paróquia, lançou um olhar à região que tinha percorrido em todos os sentidos e detendo-se de repente, exclamou: "Quantos passos fiz nestas montanhas!Quantas camisas molhei nesse caminhos! Acredito que se toda a água que suei, em minhas andanças, fosse reunida neste vale, poder-se-ia tomar um banho aí". Depois acrescentou: "Mas se suei muito, tenho a doce consolação que nenhum doente, graças a Deus, morreu sem que tenha chegado em tempo para administrar-lhe os socorros da Religião, o que é para mim hoje uma das coisas que mais me consolam". Isto foi...etc. Art. 40

Capítulo IV

Art. 41: O servo de Deus nunca tinha perdido de vista o que se faz menção no artigo 23 "que aceitou de se encarregar dos Irmãos". Tinha sempre, em união com os piedosos associados, rezado para esse fim. Isto foi...

Art. 42: Sob a guia do servo de Deus, João Maria Granjon, não somente aprendeu a ler e a escrever, mas tornou-se ainda, para toda a paróquia, um modelo de piedade e de virtude. Isto foi. . 

Art. 43. As coisas estavam assim quando um acontecimento veio fixar as incertezas do Pe. Champagnat e determiná-lo a ocupar-se sem delongas da instituição dos Irmãos Isto foi...Art. 44: Isto foi...

Art. João Batista Audras, em religião Ir. Luís, foi meu diretor em Neuville em 1835. Isto foi...

Art. 46: O servo de Deus fez a aquisição de uma modesta casa, com uma pequena horta e um terreno que dela dependia, mediante a soma de 1600 franços que pediu emprestados para pagar. 

Art. 47: Os dois noviços passaram o inverno sozinhos, em paz, no fervor e na prática das virtudes. 

Art. 48: Antônio Vouturier, em religião Ir. Antônio, com quem vivi durante 16 anos, visitou minha aula diversas vezes em Mornant, dependente de Millery, onde fui diretor em 1836. Esse bom Irmão faleceu em Ampuis, em 6 de março de 1850. 

Art. 49: Os Irmãos, vendo-se em estado de se encarregarem da escola de La Valla sozinhos, fizeram a proposta ao Pe. Champagnat que lhes respondeu: "Aprovo seu desejo de se entregarem à instrução cristã dos meninos, é o objetivo de sua vocação. Mas desejo que os primeiros esforços de seu zelo sejam consagrados aos meninos mais ignorantes e mais abandonados. Assim, proponho-lhes de ir dar aula nos povoados da paróquia". Esta proposta foi aceita com alegria. Os povoados de Luzernaud, de Chomiol e alguns outros, foram indicados. Os Irmãos iam de manhã e regressavam à noite. Isto foi...etc. Art. 49
Art. 50: O servo de Deus compreendeu que devia estar à testa de sua comunidade nascente e determinou-se, custasse o que custasse, a morar com seus Irmãos. O Sr. Vigário, a quem se abriu, disse-lhe: "Que fará no meio de seu jovens, bons e piedosos, se quiser, mas pobres, grosseiros, e dos quais ninguém é capaz de cuidar do senhor e de preparar-lhe a comida?". Iso foi...etc. Art. 50

Art. 51: Consagração traçada pela mão do servo de Deus em 1818: 

"Tudo para a maior glória de Deus e honra da augusta Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo. Nós abaixo assinados, certificamos e atestamos que nós nos consagramos por cinco anos, a contar deste dia, livre e voluntariamente a Deus, na Associação dos Pequenos Irmãos de Maria, com o fim de trabalhar sem cessar, pela prática de todas as virtudes, à nossa santificação e à educação cristã dos meninos do campo. Entendemos pois: 

1º) Não procurar senão a glória de Deus, a honra da augusta Mãe de N. Senhor Jesus Cristo e o bem da Igreja católica, apostólica e romana. 

2º) Nós nos comprometemos a ensinar gratuitamente a todos os meninos indigentes que nos serão apresentados pelo vigário da paróquia, e ensinar-lhes, bem como a todos os outros meninos que nos forem confiados, o catecismo, a oração, a leitura, a escrever e as outras partes do ensino primário, segundo as necessidades. 

3º) Nós nos comprometemos a obedecer sem réplica a nosso Superior e a todos os que, por sua ordem, forem propostos para nos conduzir. 

4º) Prometemos guardar a castidade. 

5º) Colocaremos tudo em comunidade". Isto foi...etc. 

Art. 52: Chegados no povoado que lhes era indicado, os dois Irmãos reuniam as crianças e as pessoas maiores numa granja ou em qualquer outro ambiente conveniente. Começavam por uma oração, cantavam um cântico, e perguntavam às crianças o catecismo, depois desenvolviam as respostas que eram dadas por sub-perguntas, curtas e claras e acabavam a instrução por uma pequeno exemplo prático e ou por alguma história. Isto foi...etc. 

Art. 53: Como a Casa-mãe, os primeiros estabelecimentos tiveram a pobreza por fundamento. O Pe. Allirot, vigário de Marlhes comprou uma pequena moradia malsã em que a água porejava por todos os lados, para alojar aí o Ir. Luís, estabelecido diretor dessa escola, que abriu no ano de 1819. 

Art. 54: Ver este Regulamento, Art. 27 ( página 19 deste escrito) 

Art. 55: O servo de Deus aproveitou as férias da Páscoa e escreveu a seus Irmãos para irem à Casa-Mãe para consultá-los e obter seu parecer se, sim ou não, deveriam ser recebidos esses oito jovens que pareciam enviados pela Providência. Na espera, os jovens foram obrigados a dormir na granja, sobre palha, porque faltavam quartos e mesmo camas. Os Irmãos, com o Padre Champagnat, decidiram que os oito Postulantes e o que os tinha conduzido, seriam admitidos, mas que os submeteriam a provas particulares para assegurar-se de sua vocação. Isto foi. . etc. Art. 55

Art. 56: Os amigos de M. Champagnat desaprovaram completamente seu procedimento. "O senhor não pode, disseram-lhe, guardar essa tropa de jovens. Onde vai buscar meios para dar-lhes de comer?Sua casa é pequena para alojá-los, é algo acima de seus recursos. A prudência pede que vá devagarinho e que não imponha tão levianamente um fardo tão pesado à sua comunidade". Isto foi...etc. Art. 56

Art. 57: O servo de Deus, para não mais deixar esses jovens dormir na granja, trabalhou mais oito dias para transformar em dormitório o sótão da casa, mas como a casa era muito pequena, o Pe. Champagnat não duvidou em empreender uma nova construção. Todavia como não tinha recursos, ele e os Irmãos, sem nenhum operário construíram a nova casa. Isto foi...etc. Art. 57. Vi a casa. 

Art58: As contradições eram tanto mais penosas ao servo de Deus porque vinham de um homem que era Superior dele, e que era obrigado a guardá-las no fundo do coração, porque, para não assustar os Irmãos e para não desanimá-los, não lhes falava disso, ou fazio-o de uma meneira muito geral. Por ocasião das novas tribulações, o bom Padre ordenou orações particulares e fez com a que comunidade fizesse uma novena de jejum a pão e água. Isto foi...etc. Art. 58

Art. 59: O próprio Vigário denigria o servo de Deus, junto aos Irmãos e se esforçava por desligá-los da congregação. A um dos melhores ofereceu de tomá-lo com empregado. A outros propôs de colocá-los convenientemente no mundo ou de fazê-los ingressar em outras comunidades. Isto foi...etc. Art. 59. 

Art. 60: Estava-se no começo de 1824. O Pe. Champagnat e seu Irmãos imersos na dor, esperavam a todos os instante ver aparecer a polícia, quando chegou a notícia que Dom de Pins, arcebispo de Amáia, fora nomeado administrador da diocese de Lião. Isto foi...etc. Art. 60

Art61: Este novo estado coisas reanimou a confiança do piedoso Fundador e fez-lhe entrever dias melhores para sua Congregação. Isto foi...etc. Art. 61. 

Art. 62: O Pe. Gardette não se tinha contentado em dirigir e encorajar o padre Champagnat, o tinha além disso ajudado com dinheiro. Os Pequenos Irmãos de Maria devem-lhe eterno reconhecimento. Isto foi...Art. 63

Art. 64: Quando o projeto da transferência da comunidade foi conhecido pelo público, houve uma nova explosão de recriminações, de críticas, de invectivas e de injúrias que ultrapassaram talvez as que tinham tido lugar nos tempos tempestuosos em que se tinha achado o Instituto. Isto foi...etc. Art. 64

Art. 65: Vi e visitei a velha casa alugada. Serviu de granja e de estrebaria dez anos depois. Quando ingressei no Instituto em 1834, o levantar era ainda às 4 horas da madrugada: a oração vocal, a meditação, a santa Missa, as duas visitas ao Santíssimo sacramento (porque tinha-se a reserva então) ; as orações da visita eram: Tantum ergo, etc. Nós vos saudamos ó doce Virgem Maria, etc. etc. como hoje. Isto foi...

Art. 66: Trabalha-se sempre em silêncio, ainda hoje e a oração da hora se faz da mesma maneira. O Pe. Champagnat 16 anos depois, teria ainda dado o exemplo do trabalho, se a doença, e uma morte prematura não tivesse arrebatado esse bom Padre à verdadeira afeição de seus filhos. Quantas vezes vi o servo de Deus empalidecer de fadiga, à frente dos pedreiros e dos trabalhadores, com a trolha numa mão e o martelo na outra, porque o grande número de noviços que se apresentavam necessitavam sem cessar de ampliações novas. Isto foi. . etc. Art. 66

Art. 67: Esta construção e aquisição do terreno custarma 60000 francos ao servo de Deus. A primeira pedra foi benzida em maio de 1824; a comunidade pôde instalar-se na nova casa no verão de 1825. O Pe. Dervieu, em nome do arcebispo, benzeu a capela no dia da Assunção da Santíssima Virgem. Uma coisa que é preciso observar é que embora o padre Champagnat tenha construído durante toda a vida com os Irmãos, nunca houve acidente grave. Isto foi...etc. Art. 67. 

Art. 68: Às tribulações vindas de fora, e aos embaraços da construção de uma vasta casa, para alojar 150 pessoas, sucedeu uma cruz, mais penosa ao Fundador do que tudo quanto tinha sofrido até então. Nessa época, dois eclesiásticos da reunião formada no Seminário maior, para fundar o Instituto dos Maristas, juntaram-se ao pe. Champagnat: O Pe. Courveille, vigário d'Epercieux e o Pe. Terraillon, capelão das Ursulinas de Montbrison. Isto foi...etc. 

Art. 69: O procedimento dos Irmãos nessa ocasião é uma prova sem réplica de seu bom espírito e de seu sincero apego ao Fundador. Neste mesmo ano de 1825, o servo de Deus empreendeu depois da festa de Todos os Santos a visita a todos os estabelecimentos afim de assegurar-se por si mesmo do estado das casas. As fadigas dessas viagens lentas e penosas, as mágoas causadas pelas invectivas incessantes do Pe. Courveille tiveram como conseqüência que o piedoso Fundador foi obrigado a cair de cama, depois de ter dito a santa Missa no dia de Santo Estêvão. 

Art. 70: O Pe. Courveille pareceu muito aflito com a doença do Pe. Champagnat e escreveu a todos os estabelecimentos para incitar os Irmãos a rezarem e de fazer com que se rezasse para obter-lhe a cura. Isto foi...etc. Art. 70. 

Art. 71: O Pe. Courveille não podendo desligar os Irmãos do padre Champagnat, tomou outros meios para chegar a seus objetivos. Um deles foi de escrever ao arcebispo para denegrir o bom Padre e para desconceituá-lo no espírito desse prelado. 

Art. 72: O Pe. Courveille, cuja ambição de ficar Superior dos Irmãos não pôde ser curada nem pela decepção das duas votações feitas com esse fim, nem mesmo pela sua queda vergonhosa, escreveu da Trapa de Aiguebelles onde fazia um retiro, que não regressaria l'Hermitage senão depois que se lhe tivesse prometido de tratá-lo como Superior no futuro. A resposta foi, conforme o parecer do Arcebispo que o Pe. Champagnat e Pe. Terraillon lhe escrevessem coletivamente para que ficasse em Aiguebelles onde se encontrava tão bem e, que em todo o caso, não deveria mais pensar em regressar a l'Hermitage. Deus, no entanto, reservava outras provas a seu servo. Isto foi...etc. Art. 72

Art. 73: Ver o art. Traje e votos...

Art. 74. Essas três casas foram: Saint-Paul-en-Jarret, Mornat e Neuville sur Saône. 

Art. 75: No momento de partir, um Irmão que lhe tinha o maior interesse e com o qual tinha feito o noviciado, o rogou em particular e lhe disse: "Meu amigo, refletiu bem no que faz?". "Sim, sou um réprobo, porque Deus me abandonou". Ao pronunciar essas palavras, virou as costas e dirigiu-se do lado da porta. Isto foi...etc. Art. 75. 

Art. /&: Desde 1824, com a chegada de Dom Gaston de Pins, Administrador da Diocese de Lião, o servo de Deus (Art. 62) tinha dado aos Irmãos a batina, um pequeno manto, o chapéu triangular e o rabá branco. Por ocasião da emissão dos votos, acrescentou um cordão de lã e um crucifixo de cobre, inscrustado de ébano, para os que tinham feito profissão. O calçado não tinha sido mudado e os Irmãos levavam meias tricotadas, de lã, ou fio de algodão e em casa a gente se provia segundo a necessidade. Mas o padre Champagnat não demorou em perceber os abusos que essa liberdade poderia introduzir no Instituto. Isto foi. . etc. Art. 76

Art. 77: Dois ou três espíritos desregrados, consertaram-se para fazer ver aos Irmãos os pretendidos inconvenientes das meias de pano; colocaram de seu lado os capelães que prometram apoiar seu pedido junto ao Padre Champagnat. Que triunfo para a cabala!. Isto foi...etc. Art. 77

Art. 78: Eis em que termos um dos antigos Irmãos solicitou as meias de pano, a batina grampeada na frente, etc. "Reverendo Padre, prostrados aqui perante Nosso Senhor Jesus Cristo, e em presença de Maria, nossa divina Mãe, nós lhe pedimos as meias de pano e a batina costurada e grampeada na frente. Prometemos-lhe de levá-las toda a nossa vida. Prometemos-lhe também de seguir no ensino as regras que nos traçou, de não ter senão um desejo...senão o seu. 

Art. 79: Essa comoção não teve repercussão externa, não deteve os progressos do Instituto. Continuou a receber candidatos e a estabelecer novas escolas. Nesse ano fundou duas novas casas, a de Millery e a de Feurs. A autoridade superior do departamento deu ao Instituto prova de sua satisfação pela boa direção que os Irmãos davam às escolas. O Sr. de Chaulie, então Prefeito do Loire, escreveu ao Pe. Champagnat para anunciar-lhe que o Conselho geral, de acordo com a proposição que lhe fizera, tinha dotado a soma de 1500 francos a título de ajuda à casa de Noviciado dos Pequenos Irmãos de Maria. Essa demonstração de benevolência era tanto mais lisongeira para o piedoso Fundador, que não lhe tinha vindo a idéia de solicitá-la. Esse auxílio continuou, sem necessidade de reclamá-lo até 1830. Isto foi. . 

Art80. A proteção que o Conselho Geral e o Sr. Prefeito do Loire acabavam de conceder ao servo de Deus fez-lhe crer que tinha chegado o tempo para solicitar o reconhecimento legal do Instituto. Isto foi...etc. Art. 80

Art. 81: O servo de Deus escrevia aos Irmãos: "Lembrem-se das palavras do Evangelho. Os cabelos da cabeça estão todos contados, nenhum deles cairá sem a permissão do Pai celeste. Não esqueçam também que têm Maria como defesa e que ela é terrível aos inimigos de nossa salvação, como um exército prestes à batalha". Isto foi...etc. Art81

Art82: Uma visita domiciliar foi feita à Casa-Mãe pelo Procurador do Rei, ajudado por uma destacamento de policiais, para assegurar-se de que não existiam armas e um Marquês que inspirasse aos Irmãos projetos contra-revolucionários. O Procurador do Rei compreendeu a calúnia e desculpou-se mil vezes da penosa missão que acabava de cumprir. Isto foi...etc. 

Art. 83: O servo de Deus por seu procedimento sábio e prudente, teve a consolação de impedir qualquer defecção. Apesar da agitação em que se encontrava o país, as escolas continuaram a prosperar. Isto foi...etc. 

Art. 84: O servo de Deus fazia rezar e rezava enquanto pedia a autorização de seu Instituto, afim de obter o sucesso neste negócio importante. Mas o bom Padre não a conseguiu, contudo, sua confiança em Deus não foi vã: Deus queria conceder à Congregação esse favor de uma maneira muito mais perfeita, que teria podido ser, se fosse concedida então, e no entanto, foi ouvido, porque a divina Providência lhe fez achar um meio de livrar os Irmãos do serviço militar. Nessa época de grande prosperidade de Instituto, um perigo o ameaçava. Isto foi...etc. 

Art. 85: A proposição da fusão com os Irmãos de Saint-Viateur, feita com instância pelo bispo e seus Vigários Gerais, foi rejeitada com profundo respeito e uma rara sabedoria pelo servo de Deus. Isto foi...etc. 

Art. 86: Mais tarde, o venerável Prelado dizia: "Como lastimaria agora de não ter conservado a Sociedade dos Maristas, tal qual foi fundada". Isto foi. . etc. 

Art. 87: Os Irmãos, antes dessa primeira impressão, tinham apenas Regras manuscritas, que deixavam muito a desejar. Li-as em Neuville, em 1835. Todos os Irmãos aguardavam com anxiedade os tempos felizes em que seriam fixadas para todos os membros do Instituto. Os principais Irmãos reunidos para esse fim, não podiam ser senão os Irmãos Francisco, primeiro Geral, que o servo de Deus tinha sempre perto de si, o Ir. Luís Maria que sucedeu ao Ir. Francisco no Generalato do Instituto e o Ir. João Batista que escreveu a Vida do Servo de Deus em dois volumes, em 12, etc. A impressão das Regras foi grande motivo de alegria para o Pe. Champagnat porque, essa Regra, ainda muito implítica, dava, na espera uma melhor, um caráter de estabilidade ao Instituto. Li a primeira impressão das Regras durante quase 15 anos, isto é, até 1852, quando uma segunda impressão é feita, depois de tê-las examinado conforme as Regras canônicas, pelo Membros do Capítulo Geral em junho de 1853. Isto foi...etc. 

Art. 88: Que deslocamentos difíceis na capital!Quantos dissabores de toda a espécie agüentou: não foi difícil após o regresso de compreender que não iria longe. Isto foi...etc. 

Art. 89: O Pe. Colin foi meu confessor em diversos retiros. Era eleitor nesse eleição de 12 de outubro de 1839. Na véspera dessa eleição, em que participei, o Pe. Colin reuniu todos os Irmãos professos...Determinou o que segue: 

1) Que o Superior que se ia eleger seria entre os Irmãos professos, únicos a terem voz ativa e passiva. 

2) Que o que fosse eleito não teria nenhuma reclamação a fazer e que deveria submeter-se à vontade de Deus manifestada pelo voto dos coirmãos. 

3) Que cada eleitor nomearia por escrutínio os três Irmãos que acreditaria, diante de Deus, mais capazes de preencher o cargo de Superior Geral. 

4) Que os três Irmãos que tivessem obtido mais votos, um seria nomeado Superior Geral dos Irmãos pelo Superior Geral da Sociedade dos Padres Maristas ajudado de seu Conselho, e que os dois outros seriam de direito seus Assistentes e Conselheiros. 

5) Que o Irmão Superior seria por toda a vida, mas que poderia ser deposto nos casos previstos pelas Constituições. 

6) Todo o que fosse reconhecido de ter direta ou indiretamente, por si ou por outros, mendigado sufrágios ou feito cabala de qualquer maneira que fosse, seria privado pelo fato mesmo, da voz ativa e passiva. atc. Éramos 92 eleitores na Sala do Capítulo, na qual, depois de meia hora de meditação, escrevemos cada um num bilhete os nomes dos três Irmãos que acreditávamos mais acertados para governar o Instituto. Cada um tendo escrito seu voto, o Padre Champagnat recolheu os bilhetes numa urna, depois os escrutinadores fizeram a apuração. O resultado dessa operação deu: 87 votos ao Ir. Francisco, 70 ao Ir. Luís Maria, 57 ao Ir. João Batista. O Pe. Colin tomou esses três nomes e se retirou e depois de uma curta deliberação em Conselho, com o Pe. Champagnat e os outros padres, reapareceu na sala e proclamou em presença de toda a comunidade: a) O Ir. Francisco, Superior Geral;b) Os Irmãos Luís Maria e João Batista, Assistentes.  (Ver os detalhes no Tomo I, p. 262 da Vida do Fundador). 

Art. 90: Era então diretor em Ampuis (Rhône). Fui honrado com a visita do servo de Deus que ia à Côte, para pregar um retiro aos pensionistas. Tendo encontrado um menino de castigo, recitando o terço, porque não tinha sido edificante durante que era recitado na aula, o bom Padre fez-me observar muito caridosamente o inconveniente de dar orações como castigo. Isto foi...

Art. 91: Nessa última visita e fundação feita pelo servo de Deus, encontrou-se com Bartolomeu Dumoulin, proprietário no povoado de Taillis, que tinha um filho postulante em Vauban, mas fê-lo chamar na canônica de Chaufailles, em lugar de ir na casa dele. Mais tarde, foi meu vice-diretor em Beaucroissant seu segundo filho, durante 27 anos. O primeiro dos dois é o Ir. Eustáquio - em religião - diretor hoje desde...em Beaubéry; o segundo é o Ir. Basílico em religião. Estamos ainda hoje em Beaucroissant (Isère) , em 8 de fevereiro de 1889, os dois. Isto foi...etc. 

Capítulo V

Art. 92: Conheci o Pe. Terraillon, mas nunca vi o Pe. Courveille. Contudo, lembro-me de ter dado aula a dois de seus sobrinhos. Esses dois meninos, de 1842 a 1845, dormiam na casa do estabelecimento de Usson (Loire). Moravam no povoado de Garde-Paradis dessa comuna de Usson. O pai perguntou-me se conhecia o Pe. Courveille, do qual não sabia nada. Fui obrigado a responder-lhe negativamente. Tive durante diversos retiros o Pe. Colin como confessor. Entre 1835 e 1840. Isto foi...etc. 

Art. 93: Conheci bem o Pe. Séon que ouvi pregar na missão em Boeuf. Viajei com ele em 1838, de Condrieux e Chavanay. Num retiro em l'Hermitage, aconselhou com veemência o escapulário azul da Imaculada Conceição. 

Art. 94: Repito, confessei-me com o Pe. Colin diversas vezes. 

Art. 95: Vi o Pe. Cattet, vigário geral. Conheci o irmão dele, vigário de St. Paul, em Lião, acredito. Assisti a missa dele na igreja de Fourvière: tomado de uma crise depois, lançou o cálice etc. no meio do coro. Foi nosso Ir. Calinico que foi testemunha disso, tendo-lhe ajudado a missa. 

Art. 96: O Pe. Rouchon, vigário de Valbenoîte, foi meu confessor em 1835. Morei na Grange-Payre. O Arcebispo visitou minha aula em Mornant em 1836, acredito. Vi os Padres Maristas, cujo diretor era o Pe. Séon, em Valbenoîte, como auxiliares do vigário, o Pe. Rouchonm. O Ir. José era seu cozinheiro. 

Art. 97: Recordo-me que o servo de Deus fez-nos rezar com esse objetivo. 

Art. 98: Depois de ter obtido esse favor, o servo de Deus prescreveu-nos orações para agradecer a Deus por ter sido atendido. 

Art. Isto foi...etc. 

Capítulo VI

Art. 100: Isto foi...etc

Capítulo VII

Art. 101: Ver artigo 4 "Seu reconhecimento para com a piedosa tia"

Art. 102: Ver o art. 9, já exposto...Art. 103: Ver os artigos 10, 11, 12, 13 já expostos. 

Art. 104: Vi isso e quantas vezes! Ver art. 13

Art. 105: Ver art 17 (nº 6 de suas resoluções) 

Art. 106: Isto foi...etc

Art. 107: Ver o capítulo admirável que o servo de Deus nos deixou a esse respeito (Regras Comuns, II parte, cap. 1, art. 10). 

Art. 108: O servo de Deus, mais ou menos quatro meses antes de minha entrada na religião, em 1835, acompanhando-me ele próprio a Neuville; chegados perto da estação de Saint-Chamond onde deveríamos pegar o trem, para ir a Lião, exclamou: "Maria, mater gratiae, dulcis parens clementiae, tu nos ab hoste protege, et mortis hora suscipe". Não compreendendo o sentido dessa oração que fazia com piedade angélica, atrevi-me a pedir-lhe o sentido que me explicou com uma bondade que não posso descrever. Isto foi...etc. 

Art. 109: Ouvi muitas vezes o servo de Deus falar assim. 

Art. 110: Acredito sem ter visto. 

Art. 111: Quantas vezes ouvi o servo de Deus recomendar a prática da presença de Deus!

Art. 112: Atesto que ouvi da boca do servo de Deus as expressões citadas neste artigo. 

Art. 113: A grande máxima do servo de Deus era: "Não há nada a recear quando se está com Deus". 

Art. 114: Conheci bem o bom Irmão quando era diretor em Millery em 1835. 

Art. 115: É bem verdade, eu o ouvi. 

Art. 116: Isto foi...etc. 

Art. 117: O servo de Deus que vi e ouvi obrigar os Irmãos que rezavam a fazer de joelhos o sinal da cruz e não ao erguer-se, quando a oração acabou.  (Estava presente) 

IRMÃO MARIA LINO

Neste ponto, devido o avançado da hora, a leitura do escrito da testemunha foi suspensa e a sessão adiada...

 SESSÃO VIGÉSIMA SEGUNDA

18 de março de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 180 a 201 verso) 

Testemunha nº 10: IRMÃO MARIA LINO, PFM

Após as formalidades de rigor para começar uma sessão, o tribunal continua a ouvir o longo escrito do Irmão Maria lino que, em consciência, informa sobre todos os artigos do Postulador...

Teor da última parte do ESCRITO do Ir. Maria Lino: 

Art. 118: É verdade, era-se levado à piedade vendo-o rezar. Isto foi...etc. 

Art. 119: Ouvi-o muitas vezes dar essas recomendações aos Irmãos. 

Art. 120: Ao tomar o santo hábito: 

"Revesti-me, Senhor, do homem novo, que foi criado conforme Deus numa justiça e santidade verdadeiras. Amém. 

O cordão: 

Fazei, Senhor, que a pureza seja a cintura de meus rins e extingui em mim o fogo da concupiscência, a fim de que conserve sempre a virtude da continência e da castidade. 

A cruz: 

"Queira Deus que não me glorie senão na cruz de N. S. Jesus Cristo por quem o mundo está crucificado para mim, como sou crucificado para o mundo. 

Art. 121: Atesto que o conteúdo deste artigo é verdade. Vi e ouvi o servo de Deus muitas vezes eu mesmo. 

Art. 122, 123, 124 e 125: Isto foi...etc. 

Art. 126: "A vida dos Irmãos, diz o servo de Deus, nas Regras Comuns, II Parte, cap. 1, art. 3, deve ser uma vida de fé". 

Art. 127: O artigo 5 do mesmo cap, que está qui, é: "Ele (o espírito de fé) lhes (aos Irmãos) ensinará a achar Deus em toda a parte, a elevar-se para ele, a vê-lo, amá-lo e bendizê-lo em todas criaturas, etc, etc. "

Art. 128: O artigo 10 do mesmo cap. ao falar aos Irmãos: "O espírito de fé deve ser o móvel de todo seu procedimento e santificar todas as suas ações, etc, etc. "

Art. 129: Uma infinidade de vezes ouvi o servo de Deus dizer: "Nisi Dominus..."

Art. 130: O art. 9 do mesmo cap. está traçado assim: "O espírito de fé lhes (aos Irmãos) ensinará que o fim de seu ministério é um fim sobrenatural, a saber, a salvação das almas e não é senão por meios sobrenaturais que podem conseguir, etc. etc. "

Art. 131: Vi eu mesmo, diversas vezes, o servo de Deus, colocar sobre o altar a lista das colocações durante a santa Missa. 

Art. 132: "Vou conseguir porque Deus quer", eis o que disse aos pais que lhe representavam que, dados seus poucos meios, não conseguiria resultado nos estudos. Foi depois de ter rezado e refletido muito, para conhecer a vontade de Deus que o servo de Deus lhes falou como está aqui. 

Capítulo VIII

Art. 133: Um ano, o servo de Deus, encarregado de fazer sozinho as conferências nos retiros anuais, começou a primeira por este conselho: "Meus caros Irmãos ouvi alguns se perguntarem se o Padre missionário prega bem. Aqui vai minha resposta a essa pergunta e lhes peço de não esquecê-la. Se contam com os talentos do missionário e sobre o que poderá dizer-lhes, para o sucesso do retiro, não conseguirão nada...Rezem, portanto, se quiserem que o retiro seja frutuoso, ponham toda a confiança em Deus, porque aqui como para todas as coisas, é preciso dizer: Nisi Dominus..."

Art. 134: O servo de Deus estava satisfeito de ver os Irmãos na necessidade de praticar a confiança em Deus. Escrevia a um deles: "Não estou alarmado que tenha embaraços e que seja perseguido. Isso o colocará na feliz necessidade de pôr toda a confiança em Deus". Escrevia a outro: "Diz-me que a morte arrebatou o primeiro benfeitor da escola: isso não é bem exato: o primeiro de seus benfeitores é Deus que não morre nunca. Ponha nele sua confiança e não lhe deixará faltar nada, não levou consigo a pessoa que lastima, senão para que possa contar somente com ele". 

Art. 135: Recordo-me que em confissão o servo de Deus apertando-me entre seus braços me dizia: "Vamos, caro amigo, coragem. Há escandalosos na religião, como os há no mundo. Vigie e reze, ponha toda a confiança em Deus que lhe dará a graça de ficar-lhe sempre fiel". Foi pouco tempo depois de minha entrada que falou dessa maneira salutar. 

Art. 136: Vivi muito tempo com o caro Ir. Luís. Foi meu diretor em Neuville em 1835. O servo de Deus deixou-nos nas Regras Comuns (I parte, cap. 1, art. 3): "Os Irmãos propor-se-ão em primeiro lugar, observar fielmente os mandamentos de Deus e da Igreja e de evitar o pecado. Como o menor pecado ofende a Deus, diminui em nós a graça e nos dispõe a faltas mais graves, esforçar-se-ão por não cometer nenhum de propósito deliberado". 

Art. 137: Não há virtude que o Pe. Champagnat tenha tanto recomendado aos Irmãos como a confiança em Deus. Comentou milhares de vezes os dois primeiros versículos do salmo "Nisi Dominus..." e as explicações nos deu formariam volumes. "Não se admirem, dizia-nos, de ver-me voltar sem cessar sobre o mesmo ponto: é o mais importante e isso é tudo...Não esqueçam nunca: Deus não precisa de nós nem de ninguém...Fará que esta comunidade vá para frente sem os homens e contra os homens". 

Art. 138: Durante esse ano, no começo do qual foi questão de mandá-lo para casa, o servo de Deus completou duas séries. 

Art. 139: O servo de Deus repetia muitas vezes aos Irmãos: "Guardemo-nos de contar com nossso talentos; são nulos para fazer o bem. Nós os empregariamos em vão

e nos cansaríamos inutilmente, se Deus não está consco". 

Art. 140: Isto foi...etc. 

Art. 141: Sempre: Nisi Dominus..."Atesto ter ouvido o servo de Deus não sei quantas vezes. Isto foi...

Art. 142 e 143: Isto foi...etc. 

Art. 144: O servo de Deus acrescentava nessa ocasião: "Se nossos sentimentos e pensamentos forem sempre terrestres, acabaremos por nos desligar dos Instituto e perder nossa vocação, mas outros pegarão nosso lugar. Deus os abençoará porque serão mais fiéis, e por meio deles continuará nossa obra". Quantas vezes, o bom Ir. Estanislau, que o serviu tão bem na doença de 1825, e que ergueu o moral dos Irmãos da Casa-Mãe, nos entreteve do que está contido neste artigo 144. O bom Irmão viveu perto de 20 anos com o Padre Champagnat. 

Art. 145: Os Irmãos que estavam em l'Hermitage em 1830, o Ir. Estanislau sobretudo, nos falaram muitas vezes do que está contido neste artigo 145. 

Art. 146: Isto foi...etc. 

Art. 147: Ouvi falar do que está contido no artigo 147 pelos Irmãos de então. 

Art. 148: Isto foi...etc. 

Art. 149: Os antigos Irmãos falaram muitas vezes do empreendimento, do qual foram testemunhas e trabalharam com o servo de Deus. 

Art. 150: Um livreiro de Lião, cujo nome me escapa (Guyot, acredito, vi-o mais tarde) , fez-lhe emprestar doze mil francos e respondeu pelo servo de Deus, dizendo: "Estimo o Pe. Champagnat, tenho plena confiança nele e estou convencido de que sua obra terá êxito"

Art. 151: O servo de Deus devia quatro mil francos. Estava encarregado de uma comunidade numerosa e estava sem dinheiro, mas apoiado na confiança sem limites em Deus, empreendeu, sem assustar-se, a construção de uma casa bastante vasta, com uma capela, para alojar cento e cinqüenta pessoas. Essa construção e aquisição do terreno custaram-lhe sessenta mil francos. 

Art. 152: O servo de Deus conduziu a bom fim todos os trabalhos dessa construção, estando ele próprio à testa dos trabalhadores, marceneiros, pedreiros, etc. Morei nessa casa, um pouco mais tarde, recebi a Santa Comunhão e ouvi a Santa Missa muitas vezes na capela em questão. Na hora da morte, o bom Padre deixava aos filhos mais de duzentos mil francos de bens de raiz, sem nenhuma dívida, fora alguns milhares de francos que devia por uma propriedade que tinha comprado no ano mesmo da morte. E como Deus fez questão de recompesar-lhe a confiança até ao fim, uma pessoa generosa pagou essa soma pouco tempo depois. Acho que o Ir. Ecônomo aqui em questão era o caro Ir. Luís Maria, mais tarde segundo Geral do Instituto. 

Art. 153: Todas as riquezas que desejava o bom Padre eram bons Irmãos. 

Art. 154: Então, estava no Instituto havia quatro anos. Fizeram-nos rezar muito com esse objetivo. 

Art. 155: Eis um exemplo de apoio: as palavras mesmas do servo de Deus relativas ao calçado. Quando os Irmãos foram perante ele, disse-lhes: "Foi somente depois de ter por muito tempo consultado a Deus que resolvi, no ano passado, de mudar seu calçado. Além disso, rezei, refleti, consultei pessoas prudentes. Ora, as orações, as reflexões, as consultas e a experiência que quis fazer eu mesmo dessas meias (eram meias de pano) , tudo tende a confirmar-me em minha resolução. Hoje estou de tal maneira convencido de que a vontade de Deus é que as coisas sejam assim, que nada me poderá fazer mudá-las". 

Art. 156: Ver cap. 2 das Regras Comuns. Atesto o mesmo. 

Art. 157: Não saberia dizer o número de novenas de que fui testemunha. 

Art. 158: No meio dos grandes sofrimentos, o servo de Deus exclamava: "Deus seja bendito!Seja feita sua santa vontade! Meu Deus, tende piedade de mim! Ofereço-vos o que sofro; dai-me a vossa graça, depois enviai-me todos os sofrimentos que quiserdes". 

Capítulo IX

Art. 159: O servo de Deus no primeiro capítulo das Regras Comuns, artigo primeiro, recomenda aos Irmãos: "1º) De trabalhar na própria santificação;2º) de procurar a salvação das almas, etc. Termina seu testamento espiritual: "Que a graça de N. S. Jesus Cristo, o amor de Deus e acomunicação do Espírito Santo estejam sempre com vocês!" 

Art. 160: O servo de Deus dizia: "Os Irmãos piedosos são homens preciosos, que não se pode estimar bastante, são eles que sustentam o Instituto. Mais Irmãos desses tivermos, mais florescente será a Congregação, e mais abençoada será por Deus". 

Art. 161: As últimas palavras do servo de Deus, no testamento espiritual foram: "Deixo-os todos com confiança, nos santos Corações de Jesus e de Maria, esperando que possamos nos reunir todos juntos na bem-aventurada eternidade". 

Art. 162: Quantas vezes fui testemunha da piedade do servo de Deus em todas as circunstâncias indicadas neste artigo. 

Art. 163: Muitas vezes, tomei parte, eu mesmo, nas práticas de devoção de que faz menção o art. 163. 

Art. 164: Penso que era o bom Ir. Jerônimo, de quem se quer falar neste artigo, mas não estou certo. 

Art. 165: "Senhor, tudo o que é..." (ver art. 27). 

Art. 166: Este artigo é relativo aos artigos 34 e 35...

Art. 167: Não é somente na regra provisória, mas nas Regras Comuns, que se acha: "Tudo para a maior glória de Deus e em honra da augusta Maria, Mãe de N. S. Jesus Cristo". As palavras que terminam este artigo, foram colocadas para terminar o art. 5 das Regras Comuns (capítulo V) , para marcar a regra de procedimento dos Irmãos que obtiveram êxito. 

Art. 168: Recordo-me de ter lido eu mesmo essa Regra provisória, mas o texto em questão me foge. 

Art. 169: Posso certificar que o servo de Deus nos deixou um artigo de Regra assim formulado: "Os Irmãos aproveitarão oportunamente todas as circunstâncias de edficar os meninos de formá-los à virtude e de levá-los a Deus" (Cf. Regras Com. cap. VI, art. 15). 

Art. 170: Vivi com O Ir. Luís durante 12 anos. Foi meu diretor em Neuville em 1835. Esse bom Irmão dizia um dia ao Ir. Luís Maria, mais tarde, 2º Superior Geral do Instituto: "O amor de Deus me livra dos assaltos". 

Art. 171 e 172. Isto foi. . etc. 

Art. 173: Diversas vezes fui testemunha eu mesmo desta linguagem do servo de Deus, contida no art. 173. 

Art. 174: O servo de Deus dizia aos Irmãos: "Nunca devem sair de uma casa em que está o Santísimo Sacramento sem ir pedir a Jesus Cristo a bênção, etc. "

Art175: Uma infinidade de vezes ouvi o servo de Deus dizer aos Irmãos o que está contido no artigo 175. Nossos Superiores não cessam ainda hoje mais do que nunca em nos falar com a mesma linguagem. 

Art. 176: O servo de Deus, apesar dos grandes sofrimentos, exprime-se assim no testamento espiritual: "Ah!Como é consolador, no momento de se apresentar diante de Deus, lembrar-se de que a gente viveu sob os auspícios de Maria na sua Sociedade!Digne-se esta boa Mãe nos conservar, multiplicar e santificar!"Possa o 3º pedido do servo de Deus realizar-se e meu favor (a mim cujo nº de ordem é 121, desde 1834) , como os dois primeiros, etc. 

Capítulo X

Art. 177: Ver o escrito do servo de Deus no artigo 12 destas notas. Ver ponto 3) das outras férias, o artigo 8 das mesmas Notas. Ver ainda o artigo 19 (dos 374 Artigos que estão nas mãos dos ilustríssimos Juizes da Causa em questão). 

Art. 178: O servo de Deus insistiu na fundação dos Irmãos. Esse pensamento o acompanhava em toda a parte. Nas comunicações com Deus, não cessava de recomendar esse projeto. Dizia muitas vezes: "Eis-me, Senhor, para fazer vossa vontade". Outras vezes, receando ser vítima de uma ilusão, exclamava: "Meu Deus, afastai de mim este pensamento se não vier de vós e se esse desígnio não deve voltar-se para vossa glória e para a salvação das almas". 

Art. 179: (Ver nos artigos 50, 51, 52 e 53 já tratados). 

Art. 180: O servo de Deus partiu um dia, às 5 horas da manhã, para ir confessar os enfermos e dispô-los a fazer a Páscoa. Depois de ter confessado a todos os que estavam na área, empregou o resto do dia a ir pelos povoados em busca dos homens que não se tinham confessado ainda. Se não os achava em casa, ia procurá-los nos campos ou nos bosques. Falava-lhes com tanta bondade e os convidava com tantas instâncias, diz o Irmão que o acompanhava, que ninguém resistia a seu pedidos e solicitações. Todos prometeram vir encontrar-se com ele no quarto e mantiveram palavra. No dia seguinte e nos outros, partiu para outras direções, etc. etc. 

Art. 181: O servo de Deus dizia: "Se se tratasse de ensinar as ciências humanas aos meninos, os Irmãos não seriam necessários, porque os mestres-escola fariam essa tarefa. Se pretendermos dar a instrução religiosa, contentar-nos-íamos em ser simples catequistas. Mas nosso objetivo é fazer melhor: queremos...instruir os meninos em seus deveres, ensinar-lhes a praticá-los, dar-lhes espírito, os sentimentos do cristianismo, os hábitos religiosos, a virtude do cristão e do bom cidadão, é para isso que somos professores, que vivemos no meio dos meninos e que estejam muito tempo conosco". 

Art. 182: O servo de Deus dizia: "Os que dizem dar aula é uma tarefa difícil, enganam-se e preenchem de uma maneira profana um emprego muito meritório e agradável a Deus...Educar os meninos (deveriam dizer esses Irmãos) é obra de zelo, de dedicação e de sacrifício. Para desobrigar-se dessa função, que é uma participação da missão de Jesus Cristo, é necessário ter o espírito do divino Salvador e, como ele, estar pronto a dar o sangue e a vida pelos meninos". 

Art. 183: O piedoso Fundador dizia aos Irmãos: "Se derem bem o catecismo, se ensinarem bem as orações, se formarem os alunos à virtude, se os preservarem das más companhias e os fizerem evitar o pecado, os pais lhes trarão os filhos". 

Art. 184: O piedoso Fundador acrescenta: "Deus mesmo lhes conduzirá os meninos e disporá de tal forma o coração deles que se sentirão atraídos para a casa de vocês por uma força secreta e que virão à escola, apesar dos pais, apesar de tudo o que poderiam fazer os maus para retê-los ou subtraí-los. 

Art. 185. Conheci bem o Ir. Bartolomeu, esse bom Irmão lecionou-me em 1835. 

Art. 186: O servo de Deus nas Regras Comuns deixou aos Irmãos o Capítulo 6 (II Parte) sobre o zelo. Eis aqui somente o artigo 13 - sobre os 16 que o compõem: "Os Irmãos devem considerar-se como os anjos da guarda de seus alunos e nunca perder de vista que a inocência dos meninos lhes é confiada e que Deus lhes pedirá conta disso". 

Art. 187: O servo de Deus, nas Regras Comuns (cap. 6, I Parte) , fala assim aos Irmãos: "A confiança toda filial e sem limites, que terão em Maria, os levará a recorrer à sua proteção em todas as necessidades espirituais e temporais, como a seu Recurso ordinário". E no cap. 6, II Parte, artigo 12, o piedoso Fundador diz aos Irmãos: "O zelo os levará mesmo a ter predileção particular aos mais ignorantes, aos mais pobres e aos que têm um caráter difícil ou um exterior repelente, a dar-lhes cuidados mais assíduos". E no artigo 10: "Os Irmãos lhes inspirarão um grande horror ao pecado e corrigirão seus defeitos, reformando-lhes o caráter, reprimdo-lhes as más inclinações, fazendo-os contrair hábitos das virtudes contrárias e dando-lhes os meios para dquiri-las". 

Art. 188: Um postulante de 25 anos de idade, tendo sucumbido a uma má tentação ostensivamente, o padre Champagnat teve conhecimento disso às dez horas da noite, uma hora depois do deitar da comunidade. Não pôde resolver-se a deixar o culpado na casa até o dia seguinte. Fê-lo levantar da cama e o despediu imediantamente. Como o jovem lhe suplicasse de joelhos, de lhe deixar passar a noite num canto da casa ou na estrebaria: "Não!não!, respondeu-lhe o Padre, porque enquanto estiver aqui, tremeria de medo que a maldição de Deus não caia sobre nós". 

Art. 189: Em 1834, data de minha entrada em religião, vi quatro anciãos enfermos que residiam na casa. Um Irmão, cujo nome me foge, cuidava deles na enfermaria, na parte leste da Casa-Mãe e separada de alguns metros. Esse Irmão fazia-os rezar e os instruia a cerca dos mistério da religião. 

Art. 190: Este artigo não pode ser posto em dúvida. 

Art. 191: Não duvido nada do que está contido neste artigo. 

Art. 192: O conteúdo deste artigo é também notório. 

Art. 193: Não posso, também recusar-me de acreditar na evidência do que está contido neste artigo. 

Art. 194: A realidade do conteúdo deste artigo também não pode ser contestada. 

Art. 195: Vi muitas vezes o servo de Deus ir junto às mesas, durante as refeições, ajuntar alguns pedaços de pão caídos no chão entre as mesas. Ouvi o bom Padre recomendar aos Irmãos de não deixar nada estragar-se inutilmente. 

Art. 196: O que está contido neste artigo é ainda notório. 

Art. 197: Vi quatro anciãos residindo lá, por ocasião de minha entrada na religião em 1835. 

Art. 198: A fórmula dos primeiros engajamentos mencionada neste artigo está consignada neste Escrito em apoio do artigo 51 já visto. 

Capítulo XI

Art. 199: Não poderia citar aqui todos os fatos que provam sua prudência heróica, mas posso atestar que nunca, depois de 54 anos e mais que estou no Instituto, ouvi dizer que se lhe tenha incriminado a mais leve imprudência. 

Art. 200: Durante os seis anos que o servo de Deus viveu, depois de minha entrada em religião, não somente nunca o vi sem fazer nada, mas sempre ocupado em alguma coisa útil. 

Art. 201: O servo de Deus dizia: "Nunca ousaria empreender uma obra sem tê-la demoradamente recomendado a Deus. Em primeiro lugar, porque é fácil ao homem enganar-se, tomar as vistas de seu próprio espírito e suas ilusões por projetos inspirados por Deus. Em seguida, porque não podemos nada sem o socorro e a proteção do céu. 

Art. 202: O servo de Deus dizia: "Amar a Deus e trabalhar para dá-lo a conhecer e amar: eis o que deve ser a vida de um Irmão". 

Art. 203: Confessei-me muitas vezes com o servo de Deus, mas declaro que não tenho expressões para descrever a bondade de seu coração. 

Art. 204: O servo de Deus estudou as Regras com o caro Ir. Francisco, o Ir. Luís Maria e o Ir. João Batista. 

Art. 205: O servo de Deus dizia aos Irmãos: "As vantagens da vida religiosa são tão preciosas, tão excelentes, que não nos é dado compreendê-las. São tão numerosas que seriam necessárias horas inteiras para enumerá-las. Contentar-me-ei por assinalar uma que é causa da mais doce e inefável consolação. Essa vantagem é que a vocação religiosa é uma marca de predestinação. Em parte alguma a salvação não é mais garantida e mais fácil do que na vida religiosa. Esta certeza está fundamentada"...etc. /Cf VIDA, tomo II, p. 275). 

Art. 206. Depois que o servo de Deus conheceu a vontade de Deus para um empreendimento, nada era capaz de abalar-lhe a constância. Dizia a esse respeito: "Estivesse toda a terra contra mim, não recuaria. Basta que Deus queira uma coisa e que meus Superiores a aprovem e não presto atenção às dificuldades". 

Art. 207: Os Irmãos podem ainda hoje mesmo, 1889, modelar-se nos Irmãos que estiveram sob a direção do servo de Deus. 

Art. 208: Assisti muitas vezes às conferências do Servo de Deus de que este artigo faz menção. O conteúdo deste artigo é exato. 

Art. 209: O conteúdo deste artigo também é exato. Muitas vezes, com este objetivo, o Ir. Estanislau sobretudo, vinha ao noviciado durante meu postulado. Tomva efetivamente, para acompanhá-lo nas saídas um dos postulantes que tinham maior dificuldade em habituar-se. 

Art. 210: O servo de Deus dizia aos Irmãos Diretores: "Meus caros Irmãos, não se admirem se os Irmãos de 15 ou 20 anos não tenham nos exercícios de piedade esse fervor e essa devoção que vocês sentem...Quatro coisas são indispensáveis para mantê-los e conservá-los no Instituto: 1) Fazer com que rezem. 2) Tê-los sempre ocupados. 3) Encorajá-los. 4) Fazer com que observem as Regras. E desenvolvia admiravelmente estes quatro pontos. 

Art. 211: Seja-me permitido citar somente o art 14 do cap. 7 (III Parte das Regras Comuns, como apoio: "As visitas ativas ou passivas, bem como todos os relacionamentos que os Irmãos possam ter com os seculares, são um dos pontos sobre os quais devem guardar-se em Jesus Cristo uns aos outros, com o maior cuidado. Se algum deles se afastar de seu dever sobre esse aspecto, os que tiverem conhecimento, seriam obrigados a avisá-lo caridosamente, e se não se emendar que informem o Irmão Superior". 

Art. 212: Numa carta escrita aos Irmãos de um estabelecimento, em 1836, o servo de Deus exprime-se assim: "Não tenho necessidade de dizer-lhes que desejo um feliz ano novo, porque sabem que não respiro senão por vocês, que não há nenhum bem verdadeiro que não o peça a Deus para vocês todos os dias e que não esteja disposto a procurá-lo em favor de vocês, por maiores que sejam os sacrifícios". 

Art. 213: Atesto que se pode apresentar o Testamento Espiritual do servo de Deus, assinado por ele próprio e por seis Irmãos testemunhas que conheci e vivi com eles um grande número de anos. 

Art. 214: Eis aqui o artigo de Regra em questão neste artigo 214: "O aviso fraterno se fará ao mesmo tempo que a culpa. Consiste em fazer observar ao que acaba de acusar-se, as faltas que teria omitido ou os defeitos aos quais estaria sujeito". 

Art. 215: O servo de Deus dizia: "O próprio do homem é cair e se Deus nos retirasse sua graça e nos abandonasse a nós mesmos, seríamos capazes de cometer toda espécie de crimes". 

Art. 216, 217 e 218: Isto foi...etc. 

Capítulo XII

Art. 219: Há 54 anos que ingressei no Instituto. Nunca ouvi formular a mínima queixa contra o servo de Deus. Pelo contrário, todos os que o tinham contristado no começo, sem constrangimento, tornaram-se seus admiradores. Fatos numerosos o comprovam. 

Art. 220: Estava no número dos Irmãos que escutavam a leitura da carta encíclica de Leão XII, de que este artigo faz menção. 

Art. 221: O fato de que este artigo faz menção é relatado pelo caro Ir. João Batista que viveu com o servo de Deus durante 22 anos (sic!- Na realidade foram 18!) e que foi Assistente durante quase 30 anos. Eu mesmo vivi com ele aproximadamente durante 35 anos. 

Art. 22: O servo de Deus acrescentava ao que disse neste artigo, relatado pelo mesmo autor do artigo precedente: "O que acontece com os protestantes, onde se chegou até a negar a existência de Jesus Cristo, nos fornece uma prova disso". 

Art. 223: É ainda o caro Ir. João Batista que cita as palavras do servo de Deus contidas neste artigo 223. O servo de Deus acrescentava: "É absolutamente necessário que os Irmãos se entendam muito com o clero...para fazer o bem". 

Art. 224. É sempre o mesmo autor que cita o conteúdo deste artigo. 

Art. 225: É nosso caro Ir. João Batista, Assistente, que relata o conteúdo deste artigo. 

Art. 226: O conteúdo deste artigo é ainda do mesmo citado. Portanto, para mim. Isto foi...etc. 

Art. 227: O artigo de Regra de que se faz menção aqui é o art. 5 do cap. VIII das Regras Comuns do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. 

Art. 228: Não há nenhuma das cartas circulares do servo de Deus em que não fale da caridade. Em janeiro de 1836, escrevia: "Meus Irmãos, meu coração gosta de trazer todos os dias a lembrança de vocês e apresentá-los todos ao Senhor no santo Altar". 

Art. 229: Um dia um grande número de Irmãos se despediam do servo de Deus, depois de tê-los olhado e ter-lhes perguntado se se tinham provido de tudo o que necessitavam, como todos lhe respondesse afirmativamente: "E você, meu amigo, disse a um jovem Irmão que enviava a uma casa pela primeira vez, completou seu enxoval? Estou certo de que lhe falta alguma coisa. Vejamos quantos pares de meias você tem?"-A solicitude e o amor paternais tinham adivinhado a necessidade. O jovem Irmão ia com as únicas meias que tinha nos pés. 

Art. 230: O Ir. Francisco, sucessor imediato do servo de Deus, no Generalato, foi encarregado, durante muito tempo, de cuidar dos doentes do Instituto. Vi-o eu mesmo durante cinco anos. Não sei quando foi encarregado disso, antes de minha entrada. O bom Padre tinha-lhe feito estudar a medecina para esse fim. Eu mesmo, em 1835, fiz conhecer ao piedoso Fundador um pequeno cansaço que tinha e fui logo substituído. 

Art. 231: O caro Ir. João Batista relata esse fato e muitos outros. Portanto isto foi...etc. 

Art. 232: O servo de Deus disse a um Ir. Diretor que se queixava dos defeitos dos Irmãos: "Meu caro amigo, é muito severo para os outros e muito indulgente para consigo próprio. Vê uma palha no olho do Irmão e não percebe a trave que está no seu, etc. etc. ". Esse Irmão, que era virtuoso, aproveitou da lição, de sorte que a paz e a união não foram mais perturbadas. 

Art. 233: Para corroborar com este artigo 233, ver o art. 39 deste escrito. 

Art. 234: Ver o artigo 40 deste escrito. Portanto, isto foi...etc. 

Art. 235: Como apoio deste artigo 235, ver os artigos 9, 10 e 11, etc, etc. 

Art. 236: O conteúdo deste artigo pode ser provado, parece-me, por aqueles que viram. 

Art. 237: Posso certificar que o conteúdo deste artigo é verdadeiro: durante meu noviciado, não se ia de tamancos na capela. 

Art. 238: Vi o presépio de que o artigo faz menção: fui adorar o Menino Jesus na noite de Natal, com os outros Irmãos que se apresentavam dois a dois. Essa piedosa prática está sempre em uso no Instituto. 

Art. 239: A devoção ao mistério da Redenção, mencionada neste artigo 239, bem como as piedosas práticas de que fui testemunha quando o servo de Deus vivia são verdadeiras. Não me lembro de ter jejuado a pão e água, mas ouvi falar disso. 

Art. 240: Durante meu noviciado na Casa-Mãe, o servo de Deus conduzia a comunidade à visita ao Santíssimo Sacramento ao sair do almoço e ao deitar depois da janta. Nos estabelecimentos, além de conduzir os alunos à santa Missa todos os dias, a visita tinha também lugar todos os dias. 

Art. 241: Atesto o conteúdo deste artigo. Diversas práticas piedosas estão ainda em uso no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. 

Art. 242: Esta divisa do servo de Deus: "Tudo a Jesus por Maria" e "Tudo a Maria por Jesus" é muitas vezes lembrada aos Irmãos ainda hoje. 

Art. 243: Essa máxima que termina o artigo nos revela o espírito que diriga o servo de Deus e que foi a regra de sua conduta durante toda a vida. 

Art. 244: Nas Regras Comuns (Cap. X, art. 6) , o servo de Deus diz: "O espírito do Instituto é de conduzir as almas a Jesus por Maria". No artigo 5 do mesmo capítulo, diz ainda: "A confiança filial e sem limites que terão em Maria, os levará a recorrer à sua proteção em todas as necessidades, tanto espirituais como temporais, como a seu Recurso Ordinário". 

Art. 245: O servo de Deus quis que seus Irmãos lhe (a Maria) dirigissem orações fervorosas em todas as horas do dia. Esse piedoso costume continua no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. 

Art. 246: Quantas vezes ouvi falar de Nossa Senhora da Piedade, das visitas do servo de Deus a esse santuário e do que está contido neste artigo 246. 

Art. 247: O conteúdo deste artigo é exato. É o Ir. Assistente (João Batista) que o relata. 

Art. 248: Essa piedosa prática é de regra nas escolas para o mês de Maria. Mas a novena é para os Irmãos somente. 

Art. 249: Posso certificar que tudo o que está contido neste artigo é verdade. 

Art. 250: Atesto que o que está contido neste artigo é ainda verdadeiro. 

Art. 251: Quantas vezes ouvi eu mesmo o servo de Deus falar assim. 

Art. 252: Não saberia dizer quantas vezes o servo de Deus recomendou aos Irmãos a confiança em Maria. Ver para esse fim o artigo 6 do capítulo VI das Regras Comuns. 

Art. 253: Canta-se sempre a Salve-Rainha, todos os dias imediatamente depois do levantar, na capela, diante do Santíssimo Sacramento, de joelhos. 

Art. 254: O conteúdo deste artigo é atestado pelo caro Ir. Estanislau, mas não é certo que o Vigário de Tarentaise se tenha enganado ao dizer que não tinha casa. Ouvi dizer o contrário, que havia uma casa no lugar em questão. 

Art. 255: A oração "Grande S. José..." que o servo de Deus gostava de recitar todos os dias e convidava os Irmãos a fazerem o mesmo foi consignada na oração religiosa da noite do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. 

Art. 256: Eis o que o servo de Deus recomenda aos Irmãos no Testamento Espiritual de 18 de maio de 140: "Vós exerceis o papel de anjos da guarda dos alunos que vos são confiados; rendei também a estes puros espíritos um culto particular de amor, de respeito e de confiança". 

Art. 257: Esta devoção a S. Luís de Gonzaga do servo de Deus foi muitas vezes, por ele próprio recomendada aos Irmãos. E o costume de escolher um santo padroeiro para o mês, continua não somente no Instituto, mas mesmo nas escolas. 

Art. 258: O conteúdo deste artigo é exato. 

Art. 259: O servo de Deus dizia: "Nunca ousaria empreender uma obra sem tê-la demoradamente recomendada a Deus". 

Art. 260: O servo de Deus estava sempre pressionando os Irmãos para que rezassem e rezassem com fervor: "Estou certo que serão atendidos". 

Art. 261: O conteúdo deste artigo é exato. 

Art. 262: O artigo 3 do capítulo XI das Regras Comuns está assim formulado: "Os que não puderem fazer a meditação ou outro exercício de piedade com a comunidade, pedirão ao Ir. Diretor um tempo durante o dia para desobrigar-se disso". 

Art. 263: O primeiro artigo do mesmo capítulo citado (262) é: "Os Irmãos considerarão os exercícios de piedade como o meio mais propício e mais eficaz para evitar o pecado, para corrigir os defeitos e para fazer todas as coisas". 

Art. 264: O servo de Deus dizia a seus Irmãos: "Se Deus lhes conceder a graça da oração, lhes concede com isso todas as virtudes". 

Art. 265: Fui testemunha, durante seis anos, da piedade do servo de Deus. 

Art. 266: Nada vi do que está contido neste artigo, mas não deixo de acreditar, visto que o caro Ir. Assistente, João Batista, relata tudo. 

Art. 267: Diversas vezes o servo de Deus disse ao Arcebispo de Lião e a seus vigários gerais: "Se acreditam que esta obra não vem de Deus, digam-mo e logo a abandono, porque não quero senão o que Deus quer e apenas posso saber o que ele quer por seu intermédio". 

Art. 268: Ver, para o reconhecimento do servo de Deus, o artigo 4 deste escrito. 

Art. 269: A oração da hora continua sempre assim no Instituto, mesmo nas aulas. 

Art. 270: O conteúdo deste artigo não pode ser contestado, sendo textual. 

Art. 271: Posso atestar o conteúdo deste artigo. Fui testemunho de uma parte, ou antes de tudo, depois de refletir. 

Art. 272: É o caro Ir. João Batista que relata o conteúdo deste artigo. Viveu com o servo de Deus durante mais de 20 anos. 

Art. 273: O conteúdo deste artigo não pode também ser contestado. 

Art. 274: São bem as palavras do servo de Deus. Ninguém as contesta. 

Art. 275: O servo de Deus gostava de certo provérbio que diz: "Quem ganha um dia, ganha cem". 

Art. 276: Esta instrução do servo de Deus aos Irmãos é ainda verdade incontestável. 

Art. 277: Eu mesmo ouvi falar assim o servo de Deus. 

Art. 278: Ouvi falar dos vexames que o homem em questão neste artigo fez passar o servo de Deus. Vi esse homem cujo nome me foge. 

Art. 279: Ouvi muitas vezes falar os primeiros Irmãos da paciência do servo de Deus à testa de seu pequeno rebanho. Trabalhava com os Irmãos, seja no cultivo da terra seja a fazer pregos. 

Art. 280: O servo de Deus dizia aos Irmãos: "Quando forem perseguidos, sigam o conselho de S. Paulo: Abençoem os que os amaldiçoam, rezem pelos que os perseguem e caluniam, devolvei-lhes o bem pelo mal". 

Art. 281: O servo de Deus dava ainda outro meio além daquele de ganhar tempo: "É a resistência passiva, dizia, pela paciência". 

Art. 282. Impossível enumerar aqui todas as vezes que o servo de Deus demonstrou paciência heróica. Vi eu próprio na véspera da morte, os sofrimentos eram extremos: desmaiou diversas vezes. Contudo, antes de partir para o estabelecimento de Usson, obtive o favor de vê-lo e de obter sua bênção que pôde dar-me com dificuldade que não se pode descrever. Um pouco de bebida com gelo foi-lhe apresentada a pedido dele, mas depois de ter apenas molhado os lábios, exclamou: "Meu Deus, peço-vos perdão! Bebi demais". 

Art. 283: O caro Ir. João Batista, Assistente, diz que toda a vida do servo de Deus não foi senão perpétua imolação das faculdades da alma e do corpo a Deus, pelo gládio da mortificação. Seria muito longo traçar aqui o quadro de sua vida dura e mortificada. 

Art. 284: Viu-se muitas vezes o servo de Deus andar dias inteiros, debaixo de calores sufocantes e recusar ao chegar toda a espécie de refrescos, até mesmo um pouco de água. 

Art. 285: Ver o artigo 284. 

Art. 286: O servo de Deus deixou aos Irmãos um artigo de Regra, o artigo 11 das Regras Comuns que diz: "Fora do caso de doença, os Irmãos não tomaram nada entre as refeições, sem necessidade, privando-se mesmo de beber água, de provar uma fruta ou de comer qualquer espécie de guloseima. 

Art. 287: Numa visita a um estabelecimento, o servo de Deus fez levar embora um prato que não era de Regra, isto é, servido a mais por causa dele. Esse fato foi relatado pelo Ir. Luís Maria, 2º Superior Geral. 

Art. 288: Li esse fato na Vida do servo de Deus, tomo II página 165, relatado pelo caro Ir. Assistente João Batista. 

Art. 289: Este fato é ainda relatado pelo mesmo autor. Dou fé. 

Art. 290. O artigo 9 das Regras Comuns é assim formulado: "Os Irmãos considerarão o corpo como seu maior inimigo e não cessarão de lhe mover guerra e de mortificá-lo". 

Art. 291: O servo de Deus teve a linguagem deste artigo em relação a João Maria Granjon: Ir. João Maria, em religião. 

Art. 292: O artigo 4 das Regras Comuns está assim formulado: "Os Irmãos aplicar-se-ãao antes de tudo à mortificação. 

Art. 293. O artigo 15 das Regras Comuns está assim formulado: "Outra penitência muito penosa à natureza, mas infinitamente agradável a Deus é tudo o que terão que sofrer no exercício de suas funções. A reserva, etc. etc. 

Art. 294: o servo de Deus exprime-se assim nas Regras Comuns (cap. VII, art. 16): "Mas a penitência que mais agradará a Deus e que lhes atrairá mais graças, aquela que abrange por assim dizer todas as outras, é a exata observância de sua regra. Com efeito...etc. 

Art. 295: O artigo 13 das Regras Comuns é formulado assim: "Os Irmãos considerarão como matéria de penitência muito meritória as doenças, as enfermidades e as aflições que deverão suportar. Neste espírito, etc"- Ver o artigo 294. 

Art. 296: O servo de Deus no art. 9 das Regras Comuns diz aos Irmãos: "Considerarão o corpo como o meio inimigo e não cessarão de mover-lhe guerra e de mortificá-lo. Contudo, nunca deverão fazer penitência que prejudique a saúde e não farão nenhum extraordinária sem permissão, o que...etc. 

Art. 297: Durante meu noviciado, a comunidade ia ao oratório pelas 11 horas e meia. Lá durante uns cinco minutos, liamos o "Livro de Ouro". Ver ainda o artigo 13 deste escrito relativo a este artigo 297. 

Art. 298: O servo de Deus no art. 14 das Regras Comuns exprime-se assim: "Os Irmãos de Maria devem humilhar-se diante de Deus e dos homens, exteriromente e sobretudo interiormente. Mas a humildade deve-lhes ser tão natural e devem praticá-la com tanta simplicidade e sinceridade que não se faça nunca notar, tanto que possível". 

Art. 299: O servo de Deus no artigo 5 das mesmas Regras, traça aos Irmãos a regra de procedimento no sucesso: "Se obtiverem êxito, se Deus abençoa os trabalhos, se a gente oa aprova, os louva, é então sobretudo que se devem humilhar e dizer: Somos servos inúteis". 

Art. 300: Nosso caro Ir. João Batista, Assistente, relata que o servo de Deus fazia leituras no "Livro de Ouro" ou no "Desprezo de si". Essas duas obras eram seu livros prediletos, leu-os e meditou-os toda a vida. 

Art. 301: O fato deste artigo é relatado pelo mesmo autor citado antes, no artigo 300. 

Art. 302: É sempre o mesmo autor que fala no conteúdo deste artigo. 

Art. 303: É ainda o mesmo autor...

Art. 304: Um Irmão ao dar o catecismo, tendo-se servido de algumas palavras um pouco rebuscadas, o servo de Deus que o escutava, fê-lo chamar e depois da aula lhe disse: "Fiquei muito penalizado com a pretensão tola de que deu provas em suas instruções. Porque não empregar palavras mais apropriadas para fazer compreender o que diz?O que significam para os alunos as palavras "Celeste Sião?"Não teriam compreendido melhor se tivesse dito "o Paraíso?"

Art. 305: O servo de Deus dizia a um Irmão diretor louvado pelo prefeito: "Aí está muita fumaça!Advirto-o de que se acreditar em tais baboseiras, estará perdido!"O piedoso Fundador estava certo: O Irmão acabou abandonando a vocação. 

Art. 306: O Pe. Bouillet, diretor do Seminário da Côte-Saint-André, apresentava ao servo de Deus um jovem do qual fazia muitos elogios. "Por que, perguntou o bom Padre, não se dirige aos Irmãos das Escolas Cristãs? É a Congregação que lhe convém melhor e no lugar do senhor, o faria sem hesitar". 

Art. 307: O servo de Deus diz aos Irmãos, no artigo 2 do cap. IV das Regras Comuns: "Os Irmãos de Maria, a exemplo de sua divina Mãe, amarão a pureza com toda a afeição de sua alma. Tudo neles deve ser casto: a alma e o corpo, o espírito e o coração, as palavras e as ações". Sua vida etc. 

Art. 308: O servo de Deus, continua o mesmo artigo 2 antes citado, dizia: "A vida inteira dos Irmãos deve ser um trabalho e um combate contínuos para aperfeiçoar neles a virtude da castidade e para defendê-la contra os ataques da concupiscência e do demônio". 

Art. 309: Um desgraçado, tendo-se, infelizmente, gravemente esquecido de suas obrigações, o servo de Deus o expulsou e disse-lhe: "Vá, infeliz, e não apareça mais dinte de meus olhos!" Depois que saiu, o Padre lançou-se de joelhos diante da imagem de Jesus crucificado e exclamou: "Perdão, meu Jesus, por esse crime e por todos os que vos pregaram à cruz! Ó Jesus, por vossas chagas, preservai-nos de pecado tão enorme e não permitais que esta casa seja novamente manchada pelo demônio da impureza!"

Art. 310: Tudo o que está contido neste artigo é ainda verdade, posso atestá-lo. Quantas vezes ouvi o servo de Deus fazer recomendações relativas a isso. Ver capítulo IV das Regras Comuns como apoio deste artigo. 

Art. 311: É o Ir. João Batista que realta o fato. Portanto, atesto-o. 

Art. 312: O caro Ir. João Batista relata o fato e o Ir. Estanislau o contou. 

Art. 313: Os caros Irmãos João Batista, Estanislau e outros contaram esse fato como verdadeiro. 

Art. 314: Estas orações prescritas pelo servo de Deus fazem-se ainda hoje. 

Art. 315: O que o servo de Deus praticava constantemente, o recomendava a seus Irmãos nestes termos: "Se desejarem que Deus se sirva de vocês para fazer o bem entre os meninos, deixem-se conduzir pela obediência, amem o emprego e o lugar que a obediência lhes confia". 

Art. 316: O conteúdo deste artigo é ainda verídico. 

Art. 317: "Para um religioso, obediência, felicidade e sólida virtude são três palavras sinônimas; quem não tem a primeira, não terá nunca as duas outras". Tal era o ensino do servo de Deus. 

Art. 318: Como apoio ao conteúdo, basta lembrar-se das palavras do vigário de La Valla quando cruzou pelo refeitório durante a janta da comunidade nascente. Não vendo sobre a mesa senão uma salada em cada prato de oito pessoas e cuja quantidade era insignificante : "Pobres rapazes, disse, erguendo os ombros, com uma mão poderia levar embora toda sua janta!". Durante 15 anos, o vinho e a carne de açougue foram desconhecidos no Instituto. 

Art. 319: Antes de ter visto este artigo, citei antes (318) as palavras do vigário relatadas pelo Ir. João Batista. Aliás, ouvi muitas vezes falar dessa grande pobreza. 

Art. 320: Um dia, durante a refeição, o servo de Deus tendo-se curvado para ajuntar algum pedaço de pão debaixo da mesa, o caro Ir. Paulo, tendo-o tomado por um Irmão e querendo brincar, levantou-se e deu um soco nos ombros e sentou-se, como se nada tivesse acontecido. Espantado do engano, disse: "Desculpe, meu Padre, pensei que fosse um Irmão!". "E caso fosse um Irmão, acrescentou o bom Padre, precisava bater tão forte, Irmão Paulo!"

Art. 321: Quando o servo de Deus não podia fazer isso ele próprio, encarregava um Irmão. Vi-o pessoalmente. 

Art. 322: O conteúdo deste artigo é também verídico. Fui testemunha eu mesmo. 
Art. 323: Atesto o conteúdo deste artigo. 

Art. 324: O servo de Deus recusou-me a permissão de ir à alfaiataria para aprender a costurar, mas a concedia facilmente a muitos outros Irmãos ou postulantes. A razão de sua recusa para mim, disse-me, que temia por minha saúde. 

Art. 325: Quantas vezes ouvi eu mesmo o servo de Deus insurgir-se contra os abusos relativos a esse artigo. 

Art. 326: Apoiando-me no relatório do Ir. João Batista, Assistente, não ousaria levantar nenhuma dúvida sobre o conteúdo deste artigo. 

Art. 327: Nada tenho a dizer contra o conteúdo deste artigo. 

Art. 328: Estou certo de que o caro Ir. João Batista relata o conteúdo desse artigo e, portanto, para mim, é verídico. 

Art. 329: A mesma razão que o anterior faz-me crer que este artigo também é verdadeiro. 

Art. 330: Conforme meu parecer, o artigo é verdadeiro, pelas mesmas razões que os artigos precedentes. 

Art. 331: O conteúdo deste artigo é ainda exato. Mesma razão. 

Art. 332: Todo o conteúdo é conforme à verdade. 

Art. 333. Os Irmãos Francisco, Luís Maria e diversos outros devem ter sido testemunhas do fato relatado pelo Ir. João Batista. Portanto, é verdadeiro. 

Art. 334: Aqui não posso atestar sobre a chama volteando ao redor da cabeça do servo de Deus, ainda criança e o perigo que correu na neve do Pilat. Quanto aos perigos iminentes evitados pelas orações do servo de Deus, ouvi falar disso muitas vezes e no que se refere à Sra. Montellier, deixo a ela a responsabilidade. 

Art. 335: O conteúdo deste artigo é exato. Fui testemunha eu mesmo. 

Art. 336: Parece que o conteúdo deste artigo está bem conforme com a verdade visto que o caro Ir. João Batista o relata na Vida do servo de Deus, publicada em 1856, e que ninguém alguma vez contestou a solicitude em escutar as instruções ou os catecismos do servo de Deus. 

Art. 337: É ainda o caro Ir. João Batista que o certifica e ninguém alguma vez disse o contrário. Aliás, o servo de Deus foi meu confessor. Portanto, o conteúdo deste artigo é também verídico. 

Art. 338: Posso atestar o conteúdo deste artigo. Vivi com o Ir. Estanislau que falou disso e diversos outros Irmãos. Aliás, a predição se verificou há 54 anos, o Instituto tinha 121 Irmãos, hoje são mais de 4000!

Art. 339: O servo de Deus, segundo sua predição, morreu num sábado, véspera de Pentecostes. 

Art. 340: Estou convencido de que o servo de Deus é um santo. O Ir. Luís Maria, 2º Superior Geral do Instituto, dizia aos Irmãos: "Penso bem que ninguém dos Irmãos duvida de que o Padre Champagnat esteja no céu e que em lugar de sufragar-lhe a alma, o invoquem, etc...Nunca acudiu à mente de alguém dizer o contrário. 

Art. 341: Todos os habitantes de La Valla que conheceram o servo de Deus atestam que é santo. 

Art. 342. Invoco-o com felicidade e fruto. Parece-me que todos os Irmãos se acham bem depois de invocá-lo. 

Art. 343: O conteúdo deste artigo é atestado pelos Irmãos Francisco, Luís Maria e João Batista que governavam os Instituto em nome do servo de Deus. 

Art. 344: Penso que o Irmão em questão neste artigo era o Ir. Estanislau. Isso não é contradito. 

Art. 345: O conteúdo deste artigo não pode ser contestado. 

Art. 346: Também não se pode contestar a este. 

Art. 347: É ainda incontestavelmente a verdade deste artigo. 

Art. 348: O conteúdo deste artigo é incontestável. 

Art. 349: As numerosas testemunhas que assistiram à sua última missa não permitem levantar a menor dúvida sobre este artigo. 

Art. 350: Tudo é verídico neste artigo. As testemunhas afluem aqui. 

Art. 351: O Irmão sacristão era o Ir. Estanislau. O teor do artigo também é verdadeiro. 

Art. 352: Quem poderia levantar dúvidas obre essa cerimônia comovente?

Art. 353: Sempre brilha a verdade. 

Art. 354: Nada de mais verdadeiro. 

Art. 355: Vi o servo de Deus tomar a água com gelo na véspera da morte. Apenas molhou os lábios, exclamou: "Meu Deus, peço-vos perdão! Bebi demais!"

Art. 356: Sempre diante das testemunhas é ainda verdade. 

Art. 358: Não se pode duvidar do que está neste artigo. 

Art. 359: Sempre diante de testemunhas irrefutáveis. 

Art. 360: Não há dúvidas aqui. 

Art. 361: Ainda verdadeiro, sem nenhuma dúvida. 

Art. 362: Aqui as testemunhas afluem ainda. 

Art. 363: Ainda verdade exata. 

Art. 363: Sempre muito verdadeiro. 

Art. 365: Perante testemunhas irrecusáveis. 

Art. 366: Numeroso clero, etc. Verídico. 

Art. 367: Estive presente a esta lúgubre cerimônia. 

Art. 368: O que se diz em relação a este artigo é verdade e não hesito em invocá-lo eu mesmo. 

Art. 369: Faço como a Sra. Riocreux eu mesmo. 

Art. 370: Conservo um pedaço da cintura do servo de Deus. 

Art. 371: Não conheço milagres devidos às orações ao servo de Deus, mas uno-me de boamente aos que têm essa convição, pois é a minha. 

Art. 372: Não ouvi nada contra essa cura. 

Art. 373: O Ir. Francisco merece fé. 

Art. 374: Falei a um dos parentes, religioso em nosso Instituto. Certificou-me que sua parente ficou subitamente curada. Está ainda viva. 

IRMÃO MARIA LINO

Fim do ESCRITO desta testemunha e fim da 22ª sessão

NOTA FINAL: Os depoimentos escritos do Ir. Maria Lino de uma extensão de 69 páginas na cópia do (Transumptum) do Vaticano, constituem o ESCRITO mais longo de todo o Processo, e no entanto, poderia-se afirmar que contém poucos dados dignos de serem retidos porque não trazem, conforme meu parecer, senão um interesse muito magro...

Como é verdade que o que é breve e conciso vale mais do que é longo e prolixo!

 SESSÃO VIGÉSIMA TERCEIRA

25 de março de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 202 a 206 verso) 

Testemunha nº 11: IRMÃO RAFEL, PFM

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos e as respostas: 

À advertência requerida no nº 01, diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Batista Chol, em religião, Ir. Rafael. Nasci em Saint-Laurent-d'Agny (Rhône) em 1818. Meu pai chamava-se Francisco Chol e minha mãe Pedrinha Dupont. Meus pais eram agricultores e proprietários. Ingressei na religião em 18 de setembro de 1833. Fiz profissão em 1838. Desempenhei diversos empregos no Instituto. Em primeiro lugar, cozinheiro sob as ordens do Pe. Champagnat, depois professor e diretor de casas. Desde 1874, sou diretor da escola de S. Maurício-sur-Loire (Loire). 

Nº 03: "Há catorze dias que me confessei, e fiz a santa Comunhão pela última vez, no dia de S. José, em S. Maurício-sur-Loire"

Nº 04: "Nunca fui levado à justiça". 

Nº 05: "Nunca incorri em censura eclesiástica". 

Nº 06: "Meu testemunho não é motivado por nenhuma razão humana". 

Nº 07: "Conheci o Padre Champagnat durante seis anos, e fui dirigido por ele. Não li a respeito dele senão outra coisa que a VIDA escrita e estou convencido da verdade de todos os fatos que são mencionados nela". 

Nº 08: "Tenho uma grande devoção ao Padre Champagnat e não passo um dia sem dirigir-lhe uma invocação por causa do bem que me fez. Creio ter recebido muitas graças por sua intercessão e, entre outras, a perseverança em minha vocação, no meio de numerosas tentações que me assaltaram. Desejo vivamente a Beatificação do Padre Champagnat". 

Nº 09 Ao fim (do Interrogatório) e aos Artigos: a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do citado servo de Deus, M. J. B. Champagnat, não sabe além do que vai consignado no ESCRITO assinado por ele próprio. 

 (...e as formalidades de rigor prosseguem, como indicado na sessão 14ª) 

TEOR DO ESCRITO APRESENTADO PELO IRMÃO RAFAEL

Depoimento do Ir. Rafael relativo à Causa de Beatificação do servo de Deus Bento José Marcelino Champagnat, padre, Superior e Fundador do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria: 

Eu, abaixo assinado, Irmão Rafael, membro do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, ingressado no noviciado de Notre Dame de l'Hermitage no mês de setembro de 1833, atesto que tive a felicidade de conhecer e de ser dirigido pelo servo de Deus José Bento Champagnat, padre, Superior e Fundador do citado Instituto, até 1840 quando o Senhor o chamou a si. 

No presente depoimento, que fui convidado a fazer, não direi senão a verdade. Foi e é verdade que se tive a felicidade de perseverar até ao presente na Congregação bendita dos Pequenos Irmãos de Maria, devo-o em primeiro lugar ao bom Deus que quis, apesar de minha indignidade, chamar-me à vocação religiosa. Devo-o também ao servo de Deus, que soube, por seus bons conselhos, suas exortações paternais e seus bons exemplos, manter-me no caminho do dever. Bastava-me ir falar com ele no quarto para me confessar, descobrir-lhe minhas faltas e terríveis assaltos que o demônio me fazia, para ver dissipar-se tudo no instante mesmo. Sentia-me encorajado e fortificado ao sair do santo tribunal da penitência. Devo acrescentar que o servo de Deus, de quem gostava muito, sabia apegar a ele todos os que se confiavam a ele. 

Em 1840, 8 de maio, um mês antes da morte, confiou-me a direção de uma escola (Firminy, segundo Ir. Avito). Como não tivesse nenhuma experiência em matéria de administração, conjurei o servo de Deus, de joelhos, com as lágrimas nos olhos, de não me impor esse fardo que acreditava acima de minhas forças. Respondeu-me: "Meu caro amigo, escolhi essa para casa para você, é o bom Deus que lha entrega, aceite-a, e ande na obediência. O bom Deus o abençoará". - Saí da presença dele com as lágrimas nos olhos, depois de tê-lo abraçado e recebido a bênção. Nos momentos de desânimo, lembrava-me do que o servo de Deus me tinha dito e logo retomava coragem e seguia em frente. 

A BONDADE DO SERVO DE DEUS: Foi e é verdade que de início a presença e a palavra do servo de Deus inspiravam temor, mas era apenas uma casca que escondia um coração de bondade. Logo que estivesse informado de que um Irmão estivesse gravemente doente numa casa, deixava tudo para ir animá-lo e certificar-se de que se lhe prestavam todos os cuidados de que necessitava e o preparava para morrer bem. Visitava todos os dias aqueles que a doença retinha na cama. Não negligenciava nada para procurar-lhes os remédios que o médico prescrevia. Preparava-os ele mesmo para morrer bem. 

A fé VIVA DO SERVO DE DEUS. Foi é é verdade que quando o servo de Deus celebrava os santos Misérios ter-se-ía dito que via Nosso Senhor. Bastava vê-lo ao altar com o semblante irradiante no qual transparecia a fé, para ser levado a ouvir a santa Missa como é preciso. Tive o favor de servir a missa dele durante dois meses. Via-o junto ao altar e não podia traduzir a emoção que sentia ao contemplá-lo. As instruções que o ouvi fazer sobre este assunto (Fé) , durante os retiros, eram simples, mas exprimiam com tanta força e clareza que cada um se dizia: "Apenas um santo pode falar dessa maneira". 

O AMOR DO SERVO DE DEUS POR NOSSO SENHOR J. C. Foi e é verdade que o servo de Deus tinha um grande amor por Nosso Senhor. Mostrava-se sobretudo nas freqüentes e longas visitas que fazia ao Santíssimo Sacramento do altar. Aconteceu-me algumas vezes surpreendê-lo em adoração perante o Santíssimo Sacramento. A postura era perfeita: o semblante era radiante ter-se-ia dito que estava em êxtase. 

O que acontecia durante esses colóquios íntimos com Nosso Senhor, ninguém sabe. Não podia me cansar de contemplá-lo e levei impressões excelentes que nunca esqueci. Nas instruções, nos retiros, voltava sem cessar sobre este assunto importante, que tratava com veemência e clareza. A gente não se cansava de ouvi-lo. 

A MORTIFICAÇÃO DO SERVO DE DEUS. Foi e é verdade que o servo de Deus, a exemplo do Apóstolo São Paulo, tratava duramente o corpo pelo trabalho manual a que se entregava. De manhã, logo depois do café, era visto subir os andaimes, manejando a trolha e lidando com a argamassa. Construíu a casa de l'Hermitage com diversos Irmãos que tinha formado. Tive, durante alguns meses de convalescença, o privilégio de servir-lhe a argamassa e a pedra que ele empregava. Durante o trabalho, que se fazia em silêncio, nos dirigia algumas palavras de edificação, como esta passagem: "É em vão que trabalhamos, se o Senhor não construir a casa..." e esta outra: "Somos servidores inúteis". Fazia, por espírito de mortificação, quase todas as viagens a pé. Era muito frugal nas refeições. Contentava-se com a alimentação simples e muitas vezes mal preparada que lhe era servida no refeitório dos Irmãos, numa mesinha à parte. Inimigo de doces que as pessoas imortificadas buscam, não tomava nenhum. As longas vigílias, as numerosas viagens, a correspondência, eram outras tantas mortificações que lhe encurtaram os dias e arruinaram-lhe a constituição. 

O ZELO E A PACIÊNCIA DO SERVO DE DEUS. O zelo do servo de Deus para formar os jovens que o bom Deus lhe tinha confiado, não tinha limites. Ele nos formava, em primeiro lugar, à piedade, às virtudes e às obrigações da vida religiosa. Quanta paciência lhe era necessária para suportar as estroinices e inconstância dos oito ou dez jovens dos quais eu fazia parte. Tinha então apenas 14 anos e meio. Deixara no mundo um pai a quem muito amava e encontrei outro na pessoa do servo de Deus. Era bem o cêntuplo prometido por Nosso Senhor a todos os que deixam o que têm no mundo para apegar-se a ele. Era sobretudo no santo tribunal da Penitência que se mostrava seu zelo a meu respeito. Apertava-me ao coração ardente de caridade. Nunca esqueci esta palavra que me repetiu seguidamente: "O bom Deus lhe fez uma grande graça ao chamá-lo à vida religiosa. Compete a você corresponder-lhe. É para garantir-lhe a salvação. É precisso que salve a alma custe o que custar". E esta outra: "Se perseverar na vocação, respondo pela sua salvação". 

A DEVOÇÃO DO SERVO DE DEUS PARA COM A SANTÍSSIMA VIRGEM: Não devo terminar este trabalho bem sucinto, sem dizer uma palvra da devoção do servo de Deus para com a Santíssima Virgem. Foi e é verdade que o servo de Deus tinha grande devoção para com a Mãe de Deus e grande confiança nela. Em suas instruções, voltava muitas vezes sobre este capítulo e eu não me cansava de ouvi-lo. Recomendava-nos, de maneira toda particular, que nos dirigíssemos muitas vezes a ela, sobretudo, nos momentos de desânimo, garantindo-nos pela experiência tinha feito disso, que obteríamos tudo o que pedíssemos. Tinha estabelecido que todos os Irmãos jejuassem no sábado, dia especialmente consagrado em sua honra. Nas grandes dificuldades que teve para fundar a Congregação, dirigia-se à Santíssima Virgem que chamava seu "Recurso Habitual". Queria que as capelas e os oratórios em que se achasse a estátua dela, fossem mantidos em grande estado de limpeza e bem adornados. Queria que os Irmãos que dirigiam as escolas, fizessem exatamente os exercícios do mês de Maria que lhe é especialmente consagrado. Faço ardentes votos para que a Causa de Beatificação de nosso venerado Fundador seja prontamente levada a bom termo, para a maior glória de Deus e honra do Instituto. 

Atesto que conheci e vivi com diversos Irmãos que viram o início da Congregação. Todos me atestaram que o que se escreveu a respeito do servo de Deus é a verdade e que não há nada de exagerado. IRMÃO RAFAEL

Fim do Escrito da testemunha e fim da sessão. 

 SESSÃO VIGÉSIM QUARTA

-1º de abril de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte "Transumptum", da folha 207 a 211-retro) 

TESTEMUNHA nº 12: IRMÃO DACIANO, PFM

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos e as respostas recebida: 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Pedro Carlos, em religião, Irmão Daciano. Nasci em Mornant (Rhône) , em 16 de março de 1823. Meu pai chamava-se Jacques e minha mãe Maria Bonnand. Ingressei na Congregação em 2 de janeiro de 1839 e fiz profissão um dezena de anos depois. Sempre ensinei em diversas casas e sou, desde 20 anos, diretor da escola de Chazelles-sur-Lyon (Loire) ". 

Nº 03: "Confessei-me há cinco dias e comunguei ontem, na igreja de Chazelles". 

Nº 04: "Nunca fui trazido perante algum tribunal civil". 

Nº 05: Nunca fui objeto de alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou influenciado por nenhuma consideração humana, e estou agindo livremente na deposição, não tendo mesmo perguntando a ninguém sobre o assunto". 

Nº 07: "Vivi sob sua direção durante 18 meses, e de fato com ele durante 13 meses, e particularmente os seis últimos meses de sua vida. Fui testemunha de sua morte. Conheço também o servo de Deus pelas conversas que ouvi com os antigos Irmãos e por sua Vida que releio todos os anos". 

Nº: "Tenho para com ele devoção real, cujo caráter é mais de respeito do que ternura do coração". 

Nº 09: "Ao Fim (do Interrogatório) e aos Artigos: a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do dito servo de Deus, M. J. B. Champagnat, não sabe nada além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio. "

 (...e as formalidades de rigor prosseguem como na sessão 14ª) 

TEOR DO ESCRITO APRESENTADO PELO IRMÃO DACIANO: 

Notas sobre a Vida e a doutrina do Reverendo Padre Champagnat: 

Eu, Irmão Daciano, nascido em Mornant (Rhône) em 16 de março de 1823, ingressado no noviciado dos Pequenos Irmãos de Maria em 2 de janeiro de 1839, certifico serem sinceras as notas e as observações acrescentadas aos Artigos da brochura em anexo, observações que escrevi de próprio punho, e tendo relido dita brochura diversas vezes. 

Do artigo 1 ao 89, acredito não acrescentar nada aos artigos desenvolvidos. 

Art. 89: Os Irmãos Professos, sozinhos, tomaram parte na votação, mas depois da apuração fomos chamados para ingressar na sala e ouvimos da boca do Rev. Pe. Colin, a proclamação do caro Ir. Francisco como tendo reunido quase todos os sufrágios. 

Art. 90 a 107: Creio não ter nada a acrescentar a esses Artigos. 

Art. 107: O que digo como tendo sido edificado e testemunha muitas vezes. 

Art. 107 a 117: Acredito, mas não tenho nada a acrescentar. 

Art. 117: Atesto ter visto muitas provas disso. Não suportava que a gente se apoiasse de forma alguma ao rezar ou meditar. Os primeiros exercícios da manhã faziam-se numa sala desprovida de qualquer móvel. O Padre, depois de ter feito ele mesmo, em particular, e satisfeito a seus primeiros deveres, vinha mas não ostensivamente, vigiar os de sua comunidade.  (Levantava-se às quatro horas). Se acontecesse que alguém se deixasse surpreender pelo sono, o Padre ao ver isso, ia suavemente perto dele, colocava-se de joelhos perto do dorminhoco, e logo que um sinal aparente fosse percebido, um empurrão vigoroso o estendia muitas vezes no chão. Para mim, que receava tal dissabor, sei que precauções tomva!

Art. 119: Essas recomendações, tantas vezes repetidas, tinham gravado profundamente em mim esses hábitos que depois de cinqüenta anos não se apagaram ainda. 

Art. 131. Esse hábito do tempo em que o Padre vivia, vi-o continuar durante longos anos, após a morte. 

Art. 135. Sim, quando certa tentação penosa lançava a perturbação na alma, bastava para afastá-la, representar-se o olhar terrível com o qual repreendia mesmo uma falta leve. 

Art. 136 a 197: Creio não ter nada a acrescentar ao que está tão bem explicado. 

Art. 197. E mesmo jovens enfermos. .  (1) vigiá-los... (2) religiosas...- (São simples observações ou acréscimos que o Ir. Daciano coloca neste artigo). 

Art. 198: É que, aliás, a vida quase em comum com a desses homens, aos quais tinham ficado certos hábitos ou enfermidades muitas vezes desagradáveis, com a dos jovens Irmãos oferecia sérios invonvenientes. Esse duplo objetivo não pôde continuar. Os que tinham sido recebidos foram guardados, mas não foram pegados outros. O bom Padre compensou-se disso...

Art. 203: O que reconheço ter experimentado muitas vezes e mesmo de maneira muito sensível. O tom de sua voz, seu olhar vivo e por vezes severo, muitas vezes me intimidaram; mas no confessionário, não ouvia mais o tom do mestre, mas os acentos amáveis do mais terno dos pais. 

Art. 205. Um dos pontos, a cuja falta não perdoava, era a falta de pontualidade no levantar de manhã. Um Irmão estava encarregado de lhe assinalar todos os que faltassem. Logo que o sino tinha avisado de ir ao local da oração, o mesmo Irmão fechava à chave todos os dormitórios. Terminados os exercícios religiosos, voltava e tomava os nomes dos que se tinham esquecido. A lista era levada ao Padre. Cada um , segundo a falta de um artigo à Regra, devia ir encontrar-se com ele no quarto, pedir-lhe a hora que era necessário tomar para preencher os exercícios da manhã, e sobretudo, dar explicações sobre o motivo que os tinha feito falhar. Se fosse doença ou indisposição séria, o enfermeiro era avisado, mas se fosse preguiça, uma admoestação severa lhe era feita que tirava todo os gosto de recomeçar no dia seguinte. 

Art. 209. Sendo ainda noviço, um parente próximo veio anunciar-me que minha mãe estava perigosamente doente. Como insistisse em que fosse junto, timidamente fui pedir ao Padre a permissão de acompanhá-lo. Com um tom amável disse-me: "Se prometer curá-la, o deixarei partir, caso contrário, não acredito que sua visita possa ser útil. Fique tranqüilo, rezaremos juntos em favor dela". Contudo, não podendo dominar-me a tristeza, o Padre foi avisado por um Irmão mais antigo. No dia seguinte me chamou: "Vejo, disse-me, que você gosta muito de sua mãe, vá vê-la e volte dentro de três dias". 

Art. 213: Palavras que ouvi pronunciar distintamente, não por ele, porque sofria muito, mas em sua presença por aquele que tinha indicado. 

Art. 214 a 275: Digo: todas expressões estão bem conforme o espírito de nosso venerado Pai, creio, portanto, que sejam verdadeiras. 

Art. 276: Máxima que repetia sobretudo para aqueles que não podiam desfazer-se do pensamento dos pais ou que lastimavam muito o lugar que a obediência os tinha forçado a abandonar. 

Art. 280: O que senti muitas vezes: meu caráter bastante leviano, atraía sobre mim da parte dele avisos um pouco severos, mas o conhecimento que tinha da bondade de seu coração, sempre me fez aceitar com a maior resignação todas suas repreensões. Seus olhos grandes e vivos me assustavam, mas não lia cólera neles. 

Art. 284: O que reprovava em si, não podia suportar nos Irmãos. Era rigoroso neste ponto e o ouvi ralhar em público porque, ao atravessar a horta, tinha observado na ponta dos cachos de uva alguma parte colhida. 

Art. 298: Alguns meses após meu ingresso no noviciado, tendo visto o Padre batendo com força no rochedo, parei embasbacado. Um Irmão antigo aproximou-se de mim e confiou-me: "O Padre nessa situação o espanta? Não demora que se habituará a isso". 

Art. 305: Quando queria vencer a resistência de certos diretores que achavam razões para recusar os Irmãos que o Padre tinha a intenção de lhes confiar, encontrava-se então na necessidade de lhes falar das boas qualidades deles. Mas para não ser ouvido, conduzia o diretor um pouco de lado. Um dia, um excelente diretor recusava absolutamente de levar-me consigo, porque era muito jovem. O Padre fez com que o acompanhasse pela horta e a conversa começou. Não demorei em compreender que se tratava de mim, porque estava escondido a alguns passos deles. Sabendo da mágoa que o bom Padre teria sentido que visse que tinha ouvido a conversa, fui embora depressa. Estava certo de que uma humilhação me seria imposta em breve, para destruir em mim todo o bem que tinha dito a meu respeito. 

Art. 306: O que acontecia sobretudo a respeito dos que contavam vantagem a respeito de suas boas qualidades. Posso dizer que essas proposições não me foram dirigidas. Era de aparência tão magro que, sem dúvida, o bom Padre me julgava bastante conveniente para seu Instituto. 

Art. 322: O que digo como foi por ter sido condenado diversas vezes...Tinha ouvido tantas vezes falar-nos do mérito desses antigos religiosos cuja única ambição era de serem empregados nos misteres mais baixos do mosteiro, que durante dias, solicitei ser encarregado de lavar a baixela. Não sabia dos inconveniente. O favor me foi concedido. Mas como se diz no artigo, cada vez que acontecesse um acidente, devia ir encontrar o bom Padre, e mesmo levar os cacos do objeto quebrado. Na primeira vez, tudo foi perdoado, mas depois de alguns dias, tive de pagar a falta: "É ainda você, disse-me, ao ver-me ingressar no quarto, o que há de novo? Uma penitência, uma penitência!Todas as penitências não consertam a baixela! Vá embora, mas procure de não voltar!". Passei dois meses na cozinha e pelo menos outro tanto a varrer os quartos. 

Art. 329 bis: Em 1839, quer dizer muitos anos depois da fundação do Instituto, os cobertores de lã não estavam em uso, os de algodão eram raros. Era substituídos, na maioria dos casos, pelos que eram fabricados em l'Hermitage pelos Irmãos. Cortava-se para isso velhos panos em tirar um pouco largas e de mesmo comprimento. Por meio de cordas, essas tiras, em número suficiente para a largura de um cobertor, eram trançadas juntas. Eram simples, pobres, mas convenietemente limpos. Nos grandes frios, experimentei isso, sua ação era mais do que duvidosa, mas um Irmão estava encarregado de se informar se cada um tinha um número suficiente desses cobertores. 

Art. 332: Sim, estive presente quando essas palavras foram ditas. 

Art. 352: Estava presente e digo que é verdade tudo o que vem detalhado neste artigo. 

Ao terminar, acrescento como observação geral, que presto fé a todos os detalhes contados na Vida do padre Champagnat. 

O Irmão que escreveu essa Vida tinha haurido as informações nas fontes mais seguras, e, no meu entender, era incapaz de desnaturar os fatos" IRMÃO DACIANO

Fim do Escrito do Irmão Daciano e fim da sessão. 

VIGÉSIMA QUINTA SESSÃO

-8 de abril de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião-

 (Fonte: "Transumptum" da folha 212 ao 219 verso) 

Testemunha nº 13: IRMÃO JOÃO CLÁUDIO, PFM

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos e as respostas: 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz que conhece tuddo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Cláudio Piquet, em religião Irmão João Cláudio. Meu pai chamava-se João Piquet e minha mãe Claudina Dubois. Nasci em Ecully (Rhône) , em 30 de novembro de 1809. Tomei o hábito religioso no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria em 25 de março de 1836. Fiz profissão em 10 de outubro de 1838. Foi nessa época que o Padre Champagnat me colocou na rouparia da qual ainda estou encarregado hoje". 

Nº 03: "Confessei-me na última vez, sexta-feira passada. Comunguei a última vez ontem na capela da casa de Saint-Genis". 

Nº 04: "Nunca fui citado perante um tribunal civil". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou impelido por nenhum motivo humano e ninguém me ditou as respostas que vou dar". 

Nº 07: "Conecei-o durante os cinco últimos anos de sua vida em l'Hermitage. Conheci bem os antigos Irmãos, com os quais vivi. Li a Vida do padre Champagnat, composta pelo Irmão João Batista". 

Nº 08: "Nunca tive culto muito especial por ele, embora o considere santo. Desejo o bom êxito do Processo por ter um protetor a mais no céu para o Instituto". 

Nº 09 ao fim (do Interrogatório) e aos artigos: A testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, as virtudes e os milagres do mencionado servo de Deus, M. J. B. Champagnat, nada mais sabe do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele. 

 (Faz a leitura de seu Escrito...e as formalidades de rigor prosseguem, como na sessão 14ª...) 

TEOR DO ESCRITO APRESENTADO PELO IRMÃO JOÃO CLÁUDIO

Eu, abaixo assinado, Irmão João Cláudio, nascido João Cláudio Piquet, em Ecully (Rhône) , em 30 de novembro de 1809, declaro ter sido admitido no Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, em 6 de novembro de 1835, pelo servo de Deus José Bento Marcelino Champagnat, Fundador do mencionado Instituto: 

Recebi o hábito religioso das mãos dele, em 25 de março de 1836; fiz profissão em 10 de outubro de 1836. Foi nessa época que o Padre Champagnat me encarregou da rouparia da comunidade. Ao confiar-me esse emprego, disse-me: "Encarrego-o da direção da rouparia, faça o melhor que puder, como se fosse para você e como bom pai de família". Esse emprego que o Padre me confiou em 1836, o exerço sem interrupção até o dia de hoje. Foi assim que tive a felicidade de morar com o servo de Deus durante os últimos cinco anos de sua vida, de ouvir seguidamente suas instruções, de vê-lo presidir aos exercícios de piedade, seja na capela, seja na sala da comunidade. Vi-o e ouvi-o nos diversos relacionamentos com os Irmãos, durante o trabalho, nas refeições, nos recreios, etc. Teria muita coisa a dizer se a memória não me falhasse, mas em minha avançada idade de 80 anos, recordo poucas coisas, mesmo de maneira vaga e confusa. 

Contudo, depois de ter lido atentamente e, diversas vezes, os 21 capítulos concernentes à Vida e as virtudes do servo de Deus, declaro boa e simplesmente, que julgo verdadeiro o que está contido nos ditos capítulos. Estou persuadido de que encerram a verdade exata porque tudo está conforme ao que vi durante a vida do servo de Deus ou o que ouvi dizer dele pelas pessoas que o conheceram, sobretudo por Irmãos virtuosos e dignos de fé: Luís, Lourenço, Francisco, Bartolomeu, Luís Maria, João Batista, José, Pedro, Bento, Antônio, Paulo, etc. com os quais vivi na maior intimidade. Ora, declaro de novo que o conteúdo dos ditos capítulos é conforme ao que ouvi dizer dos Irmãos mencionados". 

ARTIGOS

Eis os artigos sobre os quais me lembro de alguma coisa especial: 

Art. 108: Creio que o Padre Champagnat tinha um talento especial para encorajar os Irmãos para perseverarem na vocação. Confessei-me com ele, e, muitas vezes me fez a direção. Declaro que sempre estive contente com a bondade que me demonstrou. Sempre sai de junto dele edificado, encorajado, consolado e animado de novo ardor para praticar a Regra e seguir os bons conselhos dados para meu progresso espiritual. 

Art. 115. Recordo-me que o servo de Deus nos recomendava muitas vezes o santo exercício da presença de Deus e nos exortava para colocá-lo em prática ao fazer todas as ações perante Deus, em Deus e para Deus. 

Art. 118: A postura grave, modesta e recolhida do bom Padre durante os exercícios de piedade, que ordinariamente fazia com a comunidade, edificava a todos os Irmãos e lhes servia de modelo para bem rezar e manter uma atitude piedosa. Conservava-se em postura muito humilde e respeitosa, no meio da sala de oração, sem apoio, nem genuflexório. Não agüentava que a gente se apoiasse negligentemente ou tomasse uma postura pouco conveniente durante as orações. 

Art. 121. Sempre fiquei enternecido e edificado ao ouvir o servo de Deus pronunciar tão grave e piedosamente o Ecce Agnus Dei, antes da Comunhão. 

Art. 141: Diversas vezes ouvi o bom Padre explicar o salmo "Nisi Dominus" para nos levar a colocar toda a confiança em Deus antes do que nos homens e nos meios humanos. 

Art. 156: As novenas se sucediam e muitas vezes se repetiam na comunidade que a gente acabava por habituar-se a elas. Alguns Irmãos, menos fervorosos, queixavam-se da repetição desses peidosos exercícios. 

Art. 166: Gostava de ouvir o servo de Deus nos falar das vantagens da vida religiosa. Todos os Irmãos estavam encantados ao ouvi-lo. Dessa forma, quando se sabia que ele ia dar uma instrução, todos se aprestavam em comparecer e prestar muita atenção. 

Art. 168: O servo de Deus nos exortva muitas vezes a amar Deus sempre mais, a preparar com cuidados nossas comunhões, e a não omiti-las sem motivo. Voltava muitas vezes sobre esses mesmos assuntos e sempre com essa energia que lhe era natural e que levava a convicção ao espírito e ao coração dos ouvintes. 

Art. 203: Gostava de me confessar com ele, de preferência qualquer outro. As exortações me comoviam profundamente e me faziam um grande bem. Ouvi diversos Irmãos darem o mesmo depoimento. Alguns entre os que trabalhavam nas escolas, aproveitavam os feriados de quinta-feira para ir ter com ele em l'Hermitage, para se confessarem e receber seu encorajamento e a bênção. 

Art. 212: O bom Padre nos excitava sempre à prática da caridade fraterna e nos repetiu muitas vezes: "Meus caros Irmãos, amai-vos uns aos outros como Jesus Cristo os amou". 

Art. 215: Ao tratar-se de uma correção, observei que os Irmãos, em geral, gostavam de dirigir-se a ele, de preferência a qualquer outro, porque o Padre acompanhava sempre a correção com algumas boas palavras de animação que levantavam o moral do Irmão repreendido. 

Art. 238: O servo de Deus nos falava com freqüência, sobretudo, durante o santo tempo do Advento, do grande mistério da Encarnação, da preparação que devíamos fazer para bem celebrar a festa de Natal. Ele nos arrebatava nas exortações que nos fazia a respeito desse grande mistério. 

Art. 239: Durante toda a quaresma, o padre nos fazia, da mesma forma, instruções comovedoras a respeito dos sofrimentos de Jesus Cristo e sobre a necessidade de meditar sobre esses sofrimentos para nos aplicar os frutos. A Sexta-Feira Santa era dia de jejum para todos. O silêncio mais absoluto reinava em toda a casa, mesmo durante o recreio. Este último ponto ainda está em uso nas casas de noviciado, pelos menos durante o recreio depois do almoço. 

Art. 251: O servo de Deus nos falava muitas vezes a respeito da devoção à Santíssima Virgem. Era o assunto favorito. Esforçava-se em comunicar aos Irmãos o respeito, a confiança e o amor que tinha para com Maria, que chamava sua Boa Mãe e Recurso Habitual. Voltava seguidamente e com confiança, sobre sua poderosa proteção, para obter as graças de Deus, sobretudo, a perseverança final e a boa morte. As exortações eram sempre seguidas de alguns casos de exemplos bem escolhidos e próprios a inspirar a devoção a Maria. 

Art. 254: Ouvi falar os Irmãos antigos diferentemente a respeito do fato relatado neste número. Alguns atestam que a casa existia e ainda existe; outros sustentam que nunca houve casa naquele lugar. O padre Champagnat e o Irmão Estanislau, seu companheiro, foram abrigados durante a noite, numa casa que apareceu, bem a propósito e miraculosamente, para salvá-los da morte iminente que os ameaçava. Seja como for, estou persuadido, como todos os Irmãos antigos, que conheceram o fato, que essa aventura acontecida ao nosso venerado padre é uma marca evidente da proteção de Deus e da Santíssima Virgem para a conservação dos dias tão preciosos do servo de Deus. 

Art. 255: A devoção a São José era também um dos assuntos favoritos do servo de Deus. Convidava-nos a honrar e a invocar todos os dias esse grande santo porque é todo-poderoso junto de Jesus e de Maria para nos assistir em nossas necessidades espirituais e materiais e que, depois de Maria, nosso Recurso Habitual, São José é o primeiro patrono do Instituto. 

Art. 256: É verdade que o servo de Deus nos exortava à devoção aos santos Anjos, sobretudo ao Anjo da Guarda, nosso melhor amigo junto a Jesus, Maria e José. Queria também que se tivesse grande devoção aos santos padroeiros de batismo e de religião. Ele próprio tinha grande devoção a todos os santos, especialmente a S. Luís de Gonzaga, padroeiro da juventude e a S. João Francisco Régis que evangelizou Marlhes e a região circunvizinha. De tempos em tempos nos convidava a novenas em honra desses santos nas necessidades particulares. Celebrava-lhes as festas com muita devoção, fazendo-nos venerar as relíquias depois da bênção, seguida da bênção do Santíssimo Sacramento. 

Art. 258: A devoção às almas do Purgatório o levava a nos falar muitas vezes de seus sofrimentos e dos numerosos e poderosos meios que temos de alivá-los. Recomendava-nos de rezar muito pelo alívio dessas santas almas. 

Art. 270: Exortava-nos a dizer muitas vezes, com fervor o Gloria Patri porque essa prática é a mais belas das orações jaculatórias que se possa dirigir a Deus. Queria que se inclinasse a cabeça cada vez que se dissesse essa bela invocação. 

Art. 271: Convidava-nos também a prestar contínuas ações de graças a Deus pelos bens que recebemos sem cessar de sua mão liberal e sobretudo pelos benefícios da criação, da Redenção e da vocação à fé e à vida religiosa. Em ação de graças por todos esses benefícios, nos convidava a recitar muitas vezes o Magnificat e o Te Deum. Tinha estabelecido a prática de recitar o Te Deum, em coro, dois a dois, a meia voz, indo à capela da sala de estudo ou ao trabalho. 

Art. 276: Para animar-nos à perseverança, repetia-nos estas palavras de Nosso Senhor: "O que põe a mão ao arado e olha para trás não é digno do reino de Deus". 

Art. 277: O bom Padre nos animava sempre por suas palavras e exemplos: "Lembrem-se, dizia-nos, que trabalham para Deus e que ele será sua recompensa". Era sempre alegre: nunca me recordo de tê-lo visto triste ou desanimado, apesar das numerosas contradições e perseguições que teve de sofrer da parte de seus inimigos. 

Art. 278: Edificava-nos por sua doçura, tranqüilidade no meio das perseguições. Nunca falava mal de seus adversários, pelo contrário, nos fazia rezar por eles, para obter de Deus sua conversão. 

Art. 290: O servo de Deus nos falava seguidamente da necessidade de se mortificar e de fazer penitência para perseverar na virtude e na vocação. É o motivo pelo qual nos proibia de tocar nas frutas das árvores e de nada tomar entre as refeições, sem necessidade e sem licença. 

Art. 294: Era sempre o primeiro nos exercícios de piedade e no trabalho. Seu exemplo nos animava a fugir da tibieza e da preguiça. Fazia questão que a gente se mantivesse sempre ocupado em alguma coisa. O Padre não gostava de enontrar alguém sem fazer nada. Uma de suas máximas era que os que tinham dor de cotovelo não convinham à vida religiosa e que era necessário mandá-los embora. 

Art. 298: O servo de Deus tomava para si o que tinha de mais penoso e mais humilde, a tal ponto que os que não estavam habituados a essa maneira de agir ficavam maravilhados e muito edificados com isso. 

Art. 303: A necessidade de praticar a humildade para preencher o objetivo de nossa vocação, para perseverar e salvar nossa alma, voltava seguidamente nas exortações do bom Padre. Era para ajudar-nos a adquirir essa virtude que dava a cada um "O Livro de Ouro ou a Humildade em Prática". 

Art. 309: Bastava, com efeito, dar a conhecer ao servo de Deus as tentações humilhantes par ficar livre delas. Exortava-nos a fugir de todas as ocasiões perigosas e nos dirigir com fervor à Santíssima Virgem. Ao dar a cada um uma medalha milagrosa nos convidava a repetir com freqüência a bela invocação: "Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós!"

Art. 320: O servo de Deus recomendava-nos a tomar cuidados das coisas, de não deixar arrastar ou gastar nada por negligência. No refeitório, ia ao longo das mesas para verificar se a gente deixava cair migalhas de pão ou outras coisas e repreendia aos faltosos. 

Art. 322: Aconteceu-me de quebrar uma estátua de gesso. Disse-o ao Padre Champagnat e pedi-lhe uma penitência. O Padre contentou-se em me dizer com bondade e com um tom de voz que assumia em circunstâncias como essa: "Você fez isso de propósito?" Não, meu Padre. "A propósito, basta por esta vez". Fiquei encantado dessa maneira de agir do bom Padre. 

Art. 324: Lembro-me, com efeito, de ter passado um mês junto com o Irmão alfaiate para aprender a costurar como os outros. Isso me serviu bem para remendar, caso necessário, as peças de meu vestuário. 

Art. 326: O Padre dava-nos o exemplo da pobreza religiosa, vestindo roupas e, sobretudo, um velho manto que diversos Irmãos teriam vergonha de levar. Esse velho manto está piedosamente conservado em Saint-Genis-Laval. 

Art. 333: Conheci o Pe. Janvier, vigário de Saint-Julien. Vi o crucifixo em questão. Acredito que era aquele diante do qual a gente se ajoelhava quando se ia confessar no quarto do Padre Champagnat. 

Art. 336: Achava um grande prazer em ouvir o servo de Deus e preferia suas instruções simples e paternais aos sermões melhor preparados dos outros pregadores. 

Art. 351: Tive a felicidade de estar presente quando se administrou o servo de Deus. Lembro-me da emoção geral que se produziu na sala de exercícios, para onde foi para essa solene cerimônia. Como não o tinha visto já fazia diversos dias, fiquei comovido à vista do bom Padre e não pude conter as lágrimas, e nem os demais Irmãos que todos começaram a soluçar, ao ver a fraqueza e o sofrimento de nosso Padre bem-amado. 

O servo de Deus, vendo-nos reunidos em volta dele, dirigiu-nos as derradeiras e comoventes recomendações: "Lembrem-se dos novissimos e nunca pecarão. O que lhes recomendo acima de tudo, caros Irmãos, é que se amem uns aos outros, como Jesus e Maria os amam. É pela caridade que terão uns para com os outros que a vida religiosa lhes será um paraíso sobre a terra. Sejam obedientes ao meu sucessor, como o foram para comigo e serão abençoados por Deus. Sejam fiéis à sua vocação. Guardem bem a Regra: será assim que merecerão morrer como eu na Sociedade de Maria. Caros Irmãos, termino pedindo perdão a todos, dos maus exemplos que pudesse ter-lhes dado". 

A essas palavras, todos os Irmãos, extremamente comovidos, caíram de joelhos e irromperam em soluços. O bom Padre, não podendo ele mesmo reter as lágrimas à vista da dor de seus Irmãos, retirou-se ao quarto onde continuou a rezar. Não esquecerei nunca essa cena comovedora. 

Art. 352: Estive presente na reunião dos Irmãos para ouvir a leitura do Testamento Espiritual do servo de Deus e tive a felicidade de receber, pela última vez, sua bênção. Foi, com efeito, a última vez que o vi vivo. Tinha-se escolhido para cuidar dele os Irmãos mais antigos e mais virtuosos. Não tive a felicidade de executar esse dever de caridade ao bom Padre que consideramos santo. 

Declaro que tudo o que relatei nestes últimos capítulos está conforme ao que ouvi dizer dos Irmãos que foram testemunhas dos últimos momentos do servo de Deus". 

Saint-Genis-laval, 25 de fevereiro de 1889

IRMÃO JOÃO CLÁUDIO

VIGÉSIMA SEXTA SESSÃO

-13 de maio de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "Transumptum" do fol 220 ao 222 verso

Testemunha nº 14: Pe. João Batista Blanc, vigário

Após ter prestado o juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. 

Eis os depoimentos ou respostas que deu ao tribunal. 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Batista Blanc, nascido em Saint Symphorien-sur-Coise (Rhône) em 16 de agosto de 1816. Meu pai chamava-se João Maria Blanc e minha mãe Joana Durieux. Sou vigário de Saint Chamond, cônego honorário da Primacial de Lião". 

Nº 03: Confessei-me há quinze dias e celebrei a santa Missa hoje de manhã em minha igreja. ". 

Nº 04: “Nunca fui perseguido por algum tribunal civil". 

Nº 05: “Igualmente, nunca incorri em alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou guiado por nenhum motivo humano nas respostas que vou dar". 

Nº 07: "Não conheci pessoalmente o Padre Champagnat, mas ouvi falar dele através dos Irmãos quando era aluno na casa de Saint Symphorien-le-Câteau (hoje, sobre Coise). Lá vi o servo de Deus diversas vezes, quando vinha inspecionar as aulas, mas devido à minha pouca idade, apenas retive dele impressões gerais a respeito de sua grande bondade e da veneração que se tinha para com ele. Igualmente ouvi falar do servo de Deus pelos leigos notáveis de Saint Chamond que o tinham ajudado na fundação de l'Hermitage. 

Nº 08: "Não tenho devoção especial ao Padre Champagnat, mas veria com muito prazer a canonização do servo de Deus, para a maior glória de Deus e bem de seu Instituto". 

Nº 09: Diz nada saber. 

Nº 10 a 12: Diz não saber de nada. 

Nº 13: "Sempre ouvi falar com muito elogio seja pelos padres, seja por pessoas leigas do trabalho de coadjutor do Padre Champagnat em La Valla". 

Nº 14: "Impressionado com a penúria de professores cristãos nos campos de toda a região, pensou em fundar um Instituto especial para preencher essa lacuna e o sucesso ultrapassou de muito os meios humanos de que dispunha". 

Nº 15: "ao fim (do Interrogatório): Diz nada saber de especial. Solicita, no entanto, para acrescentar isto a seu depoimento: "Sempre constantei a profunda veneração de que o Padre Champagnat era o objeto da parte de todos os que dele se aproximavam de mais perto, e notadamente o Ir. Estanislau que era o sacristão da casa durante sua vida e que assistou ao Padre Champagnat em sua última doença. O Ir. Francisco, o Ir. Luís Maria e o Ir. João Batista também me falaram dele sob impressão da mais profunda veneração. O Pe. Dervieux vigário decano de St. Chamond, esteve no início contra a fundação do Padre Champagnat, devido à temeridade da empresa. Mas em seguida, ao ver a perseverança e as virtudes eminentes, teve confiança nele e em sua obra e animou os paroquianos a lhe fornecerem subsídios. O Pe. Thiollière de Treuil, sucessor do Pe. Dervieux, continua para com o Padre Champagnat as simpatias do predecessor. Visitou o Padre nos últimos dias da doença e falou das eminentes virtudes durante os dois anos que fui seu coadjutor, de 1842 a 1844". 

Ao passar ao exame dos artigos, a testemunh assegura que não sabe outras coisas diferentes daquelas já respondidas nos interrogatórios. 

Após as formalidades de rigor, o Pe. João Batista Blanc é despedido e a sessão encerrou-se

VIGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO

-20 de maio de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 223 ao 227 frente) 

Testemunha nº 15: Rev. Pe. João Pedro MAYERY, S. M. 

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa responder o Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos ou respostas que dá ao tribunal. 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz conhecer tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Pedro Mayery. Nasci em La Valla (Loire). Meu pai chamava-se João Antônio e minha mãe Maria Francisca Matricon. Tenho 50 anos. Cursei o seminário menor em Verrières. Conclui a teologia com os Padres Maristas. Ingressei em 1859 e fiz profissão em 1863". 

Nº 03: "Confessei-me na última segunda-feira. Rezei a santa Missa hoje de manhã na capela de Saint-Genis". 

Nº 04: "Nunca foi levado a algum tribunal civil". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não sou guiado por nenhum motivo humano em minhas respostas que vou dar. Não estou igualmente sob nenhuma influência estranha". 

Nº 07: "Não o conheci pessoalmente. Tinha apenas alguns meses na época de sua morte. Conheci o servo de Deus através de meu pai e por algumas pessoas vizinhas de minha casa paterna. Vi a Vida do Ir. João Batista. Mas já tinha ouvido contar muitas coisas que são relatadas em relação às suas virtudes". 

Nº 08: "Tenho uma devoção particular para com o servo de Deus, devido à reputação de santidade que deixou na região. Desejo a beatificação por causa da glória de Deus que disso resultará". 

Nº 09 (do Interrogatório) e aos Artigos: a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. Champagnat, não sabe nada mais além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio. 

 (. . e as formalidades de rigor prosseguem como na sessão 14ª ). 

EIS O TEOR DO ESCRITO QUE O PADRE MAYERY LÊ AO TRIBUNAL

Depoimento do Pe. Mayery, Marista, relativamente à introdução da Causa do Padre Champagnat, fundador do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria: 

1) O depoente não teve a vantagem de conhecer o venerado Fundador. Tinha apenas alguns meses na época de sua morte, acontecida em 6 de junho de 1840. 

O Padre Champagnat era amigo, confidente, conselheiro de meus pais. Vinha com freqüência em nossa casa. Restam-nos muitos livros de piedade, trazidos por ele, para serem lidos na leitura espiritual da tarde, nos domingos e sobretudo nas longas noites de inverno, porque era um de seus meios preferidos de fazer o bem. 

Esses livros, mais tarde caídos em nossas mãos, foram naturalmente para nós uma ocasião de ouvir falar de uma maneira um pouco especial do venerado padre que os tinha trazido. É, sem dúvida, por essas diferentes razões que tenho a honra de ser convocado a depor hoje em seu favor. 

2) Em primeiro lugar, para evitar repetições inúteis, devo dizer que não sei nada de verdadeiramente importante que mereça atenção especial, sobre a vida e as virtudes do Padre Champagnat, fora do que está consignado no trabalho preparatório à introdução da Causa. Meu papel consiste, portanto, em atestar, uma vez mais que o que está relatado no trabalhado antes citado da Vida e das Virtudes do servo de Deus, é em todos os pontos conforme ao que sempre ouvi dizer pelas pessoas que conheceram o servo de Deus. 

3) A reputação de santidade era incontestavelmente extraordinária. Seu nome chamava logo a atenção, e, era com um semi-silêncio respeitoso que a gente gostava de repetir suas máximas espirituais; a redizer a grandeza do ardor de sua fé e o zelo pela salvação das almas. O prestígio que sua reputação de santidade exercia sobre os espíritos era tal, que ninguém ousava resistir à sua vontade e que pôde, por assim dizer, corrigir abusos inveterados e arraigados no coração de uma parte da população, tais como as reuniões dançantes, nos domingos à tarde, nos povoados isolados da paróquia. Pôde apresentar-se nessas espécies de reuniões sem ser insultado de forma alguma. A notícia de sua chegada inoportuna bastava para dispersar logo os faltosos e, no fim, sua vontade bem conhecida tinha feito cessar completamente essas espécies de reuniões clandestinas. 

A reforma dos abusos, o espírito de fé e de piedade introduzidos nas famílias, são tanto mais notáveis que o servo de Deus apenas permaneceu seis anos na paróquia, que era apenas simples coadjutor e que estava começando o ministério sacerdotal. Muitas vezes ouvi dizer com que vontade se procurava sua direção. Ter-se confessado com o Padre Champagnat, era certo ter-se reconciliado com Deus, porque se alguma imperfeição se tivesse introduzido nesse grande ato, o hábil diretor a teria descoberto com certeza e não teria faltado em pôr em dia todas as coisas: essa era a crença dos fiéis. Eis porque alguns não puderam resignar-se a serem privados de seus cuidados e quiseram continuar a ser dirigidos por ele, depois que se retirou a l'Hermitage, apesar das distâncias e das dificuldades dos caminhos. 

4) Na hora atual, as pessoas que conheceram o servo de Deus, quase todas faleceram. A lembrança do Padre, contudo, perpetua-se e o movimento religioso impresso nos espíritos por ele e mantido pelos seus sucessores, herdeiros de sua fé e zelo, não cessou na paróquia. La Valla permaneceu uma paróquia profundamente cristã, fornecendo, quase todos os anos, algumas vocações sacerdotais e um número incontestavelmente grande de vocações religiosas. 

Feito em 20 de maio, primeiro centenário do nascimento do venerado padre e fundador dos Pequenos Irmãos de Maria. 

MAYERY J. P. 

Fim da 27ª sessão. 

 SESSÃO VIGÉSIMA OITAVA

27 de maio de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 228 ao 249 frente) 

Testemunha nº 16: IRMÃO AIDAN, PFM

Após ter prestado o juramenmto com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos ou respostas: 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz conhecer tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Estêvão Feuillet. Nasci em St. Didier-sur-Chalaronne (Ain) , em 21 de abril de 1820. Meu pai chamava-se Pedro, e minha mãe Maria Dessaigne. Pertenço aos Pequenos Irmãos de Maria sob o nome de Irmão Aidan". 

Nº 03: "Confessei-me há dez dias e comunguei ontem na capela da Casa-Mãe em St. Genis-Laval. 

Nº 04: "Nunca fui levado perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "O motivo que me leva a desejar a beatificação do servo de Deus é a glória de Deus, o bem da Igreja, o bem do Instituto e o desejo de pagar minha dívida de reconhecimento para com o padre que o fundou". 

Nº 07: "Conheci o Padre Champagnat, pela primeira vez, em St. Didier-sur-Chalaronne, em 1836, sendo aluno na casa de seus Irmãos. Conheci em seguida a casa de l'Hermitage em 1837, e fiquei depois em relação com ele até à morte. Ouvi igualmente falar dele pelos primeiros Irmãos e li o que foi publicado a seu respeito, notadamente a Vida do Padre pelo Irmão João Batista". 

Nº 08: "Não tenho devoção especial, mas o invoco com freqüência nas dificuldades". 

Nº 09 Ao Fim (do Interrogatório) e aos Artigos: a testemunha diz não saber nada mais sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. B. Champagnat, além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele mesmo: 

 (...e as formalidades de rigor prosseguem, como na sessão 14ª). 

EIS O TEOR DO ESCRITO QUE O IRMÃO AIDAN LEU NO TRIBUNAL

NOTAS SOBRE A VIDA DO VENERADO PADRE CHAMPAGNAT, NOSSO FUNDADOR: Eu abaixo assinado, Irmão Aidan, diretor da casa provincial de Beaucamps (Norte) , atesto, sob fé do juramento, ter sido admitido ao Noviciado de Notre-Dame de l'Hermitage, perto de St. Chamond (Loire) , na quinta-feira-santa, 23 de março de 1837, pelo Padre Champagnat, padre da Sociedade de Maria e Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria das Escolas e que tudo o que vou citar, atesto ter sido em parte testemunha, durante os três anos que passei sob sua direção ou que ouvi da boca de seus primeiros discípulos com os quais vivi por longos anos: tais são os Irmãos Luís, Francisco (Superior Geral) , Bartolomeu, João Batista (Assistente) , Luís Maria (Superior Geral) , Estanislau, João Maria, Boaventura, etc". 

ARTIGOS

Art. 01: Enviado a Marlhes no mês de outubro de 1837, ouvi muitas vezes o Pe. Duplez (Duplay) , vigário da paróquia, que tinha por coadjutor o padre Épalle, que ficou mais tarde Padre Marista, que o servo de Deus nasceu no Rozet, povoado da paróquia de Marlhes e que seus pais, cristãos exemplares, gozavam sob todos os aspectos, excelente reputação. Atesto ter igualmente ouvido render o mesmo testemunho, da boca de pessoas notáveis da paróquia que vinham na casa dos Irmãos para ver os filhos pensionistas. 

Art. 02: Atesto ter muitas vezes ouvido contar pelos primeiros Irmãos que viveram muito tempo junto ao servo de Deus, os quais garantiam ter o fato de pessoas dignas de fé da paróquia de Marlhes que a mãe do pequeno Marcelino viu diversas vezes sobre o berço do menino uma luz que parecia sair do peito; essa luz volteava em redor da cabeça, elevava-se e se espalhava pelo quarto. A piedosa mãe, assustada no começo, sossegou pouco a pouco pensando que Deus tinha designios particulares sobre o futuro da criança. A partir desse momento, não o perdia de vista e aplicou-se em dar-lhe o maior cuidado para formá-lo na piedade. Logo que o menino começou a balbuciar, a virtuosa mãe esforçou-se por ensinar-lhe a pronunciar os santos nomes de Jesus e de Maria. 

Art. 07: Atesto ter ouvido dizer a eclesiásticos que tinham conhecido o servo de Deus no seminário, bem como a seus primeiros discípulos, que tinha pouca aptidão para o estudo, e que diversas pessoas que se interessavam por ele o aconselhavam a abandonar o estudo do latim. Seu bom senso especial, sua piedade esclarecida e sólida, sua confiança em Deus, animado de coragem a todo a prova, contando com a proteção de Maria, ninguém conseguiu fazê-lo mudar de resolução. Ajudado com o socorro de Deus, acabou por triunfar de todos os obstáculos. 

Art. 09: Alma reta, caráter firme, enérgico, coração sensível e generoso, o respeito humano nunca teve vez no servo de Deus. Era dos maiores de sua turma e o menos adiantado. Seu ar tímido, embaraçado, seus jeito de camponês levavam naturalmente os alunos menores a fazer dele motivo de diversão. Embora visse tudo o que acontecia em volta dele, soube dissimular e nada o pôde desviar do objetivo que se propusera. O procedimento irrepreensível a respeito de cada um, não tardou a fazer mudar de sentimento os condiscípulos impiedosos, em pouco tempo. Conseguiu conquistar a afeição dos superiores e a estima dos alunos. 

Art. 13: O zelo que deveria desenvolver mais tarde na vida sacerdotal já tomava grande proporções no decorrer dos estudos. Dotado de excelente caráter, alegre, aberto, sempre satisfeito com os mestres e as ordens que recebia, nunca foi ouvido formular a mínima queixa. Se algume se esquecia desse ponto diante dele, tomava logo a defesa da autoridade e do regulamento. Logo que o servo de Deus encontrasse alguém levado ao aborrecimento ou ao desânimo, tomava-o em particular e por seus conselhos e bons modos, acabava por reconduzi-lo amelhores sentimentos e muitas vezes fazê-lo mudar de procedimento. 

Art. 19: Atesto ter ouvido dizer muitas vezes aos primeiros Irmãos, que tinham ouvdo relatar o fato de pessoas dignas de fé, que durante as férias, o servo de Deus observava um regulamento bastante severo e que entre a oração e o estudo, reunia no quarto as crianças da aldeia para ensinar-lhes a rezar e ensinar-lhes o catecismo. Reunia igualmente as pessoas adultas aos domingos e festas, após os ofícios da igreja, para instruí-las de seus deveres cristãos. No dizer das mesmas testemunhas, o servo de Deus, exercia durante as férias a mais salutar influência sobre os habitantes do povoado. 

Capítulo III

Art. 26: Atesto ter ouvido dizer aos primeiros Irmãos do Instituto que o primeiro posto de coadjutor do servo de Deus foi a paróquia de La Valla e que ao ir a essa localidade, logo que viu o campanário, pôs-se de joelhos para pedir perdão a Deus e rezar com fervor para que lhe abençoasse o ministério. 

Art. 28: Cheio de respeito e deferência pelo vigário de La Valla ao qual sempre foi submisso, nada empreendendo ou fazendo sem seu consentimento; além disso, pedia muitas vezes ao vigário de não poupá-lo e de fazer-lhe notar as mínimas falhas. 

Art. 29: É sabido de todos que o servo de Deus soube em muito pouco tempo, conquistar a estima, o respeito e afeição dos habitantes de La Valla. Seu gênio simples, afável, mas digno, seu zelo, sua dedicação que não conhecia limites, foram os únicos meios de que serviu para fazer o bem e ganhar as almas a Jesus Cristo. Falava de bom grado ao primeiro que viesse ou que encontrasse. Sua franqueza unida a um abandono cordial, faziam o encanto de suas palestras nas quais nunca faltava de introduzir algumas palavras de edificação. Todos se estimavam felizes de falar com ele, depois acrescentava-se: "Nosso coadjutor não é vaidoso, pode-se dizer-lhe tudo o que se quer!". 

Art. 31: O zelo do servo de Deus o levava a dar o catecismo. Viu-se, desde o início de sua vida sacerdotal, com que zelo o servo de Deus se aplicava a dar o catecismo às crianças da aldeia durante as férias, e que empenho sabia pôr a fim de atraí-las às suas instruções apreciadas. 

Atesto que durante o ano de meu noviciado, nada nos cativava tanto como os catecismos que nos dava. Ao saber que nos devia falar (e isso acontecia muitas vezes) , era para nós uma alegria universal. Logo que entrava na sala, os rostos ficavam radiantes, os olhares não o largavam mais, nos mantinha suspensos a seus lábios durante horas inteiras. 

Voltava sem cessar sobre as grandes verdades, sobre o pecado, sobre as vantagens da vocação religiosa, sobre os meios de conservá-la, sobre a desgraça que teríamos em perdê-la. Tinha um talento notável para nos inspirar a devoção para com a Santíssima Virgem. Não parava de nos falar de seu poder, bondade e da confiança sem limites que deviamos ter nela. Quantas vezes o ouvi dizer: "É Maria que é a Primeira Superiora deste Instituto; tudo lhe pertence, os bens e as pessoas, é ela que deve dirigir tudo; devemos estar nas mãos dela como instrumentos dóceis. Infelizes de nós se quisermos colocar algo nosso, porque apenas prestamos para estragar tudo". 

Era sobretudo no santo tribunal que o ardor de seu zelo se inflamava. Seus conselhos eram práticos e sempre apropriados às necessidades de cada um. Lá estava-se seguro de achar o representante do divino Mestre, um guia esclarecido e um pai cheio de compaixão e de ternura. Lá, suas palavras cheias de unção, eram ardentes do amor divino. Embora tivéssemos então dois outros excelentes Padres Maristas para confessar-nos, os jovens faziam questão de ir com ele, a maioria dos Irmãos faziam o mesmo. Lá ainda, sentia-se que o bom Padre tinha haurido o zelo e os impulsos do amor no Coração do divino Mestre. 

Ao ver o bem que fazia nas almas, é evidente que não se pode atribuir o êxito senão ao Espírito de Deus que estava nele e que apenas agia sob a influência das inspirações divinas. 

Ao falar-nos em comunidade, fazia-o com acento tão compenetrado e com tanta unção, que os mais indiferentes ficavam vivamente comovidos. Passei três anos sob sua paternal direção. Ao estudá-lo de perto, observei nele apenas duas coisas: o interesse pela glória de Deus e o zelo pela salvação das almas. Pode-se dizer que a vida inteira resumiu-se nesse duplo fim. 

Capítulo IV

Fundação do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria para a educação cristã dos meninos: 

"Certifico ter muitas vezes ouvido dizer dos primeiros discípulos do servo de Deus que, logo que foi nomeado coadjutor de La Valla, sentiu-se pressionado a pôr em execução o projeto que tinha concebido de fundar uma Congregação de Irmãos professores para a educação cristã das crianças. As vistas foram lançadas a um jovem de nome João Maria Grangeon. Pouco depois da recepção desse jovem, uma circunstância providencial veio confirmá-lo em sua primeira resolução. Chamado a um povoado de La Valla para administrar um jovem em perigo de morte, antes de confessá-lo, quis certificar-se se conhecia as verdades essenciais. Tendo-o interrogado, ficou espantado ao ver que o jovem não conhecia nem mesmo os principais mistérios. 

O servo de Deus apressou-se em inculcar nele as verdades essenciais, sugeriu-lhes atos de fé, esperança, caridade, contrição, depois ouviu-lhe a confissão, indo depois à casa vizinha para ver ver outro doente. De regresso, pergunta ao passar, como ia o jovem. Foi-lhe respondido com lágrimas nos olhos: "Acaba de morrer". Muito aflito, o servo de Deus, bendisse a Divina Providência de tê-lo enviado junto ao doente no momento oportuno. Esse menino tinha doze anos. O zeloso pastor concluiu disso que muitos outros deveriam achar-se no mesmo caso. Resolveu começar imediatamente a fundação desse Instituto. Comunica o plano a João Maria Grangeon. Este, convencido pelas razões tão cheias de sabedoria do servo de Deus, tocado pela graça, disse ao Padre, com muita franqueza e simplicidade: "Estou entre suas mãos, faça de mim o que quiser. Estimo-me infinitamente feliz em consagrar minhas forças, saúde e a própria vida à instrução cristã das crianças, se me achar capaz disso". 

Encantado com essa resposta, o servo de Deus disse-lhe: "Muita coragem! Deus o abençoará, a Santíssima Virgem o protegerá e lhe trará em breve novos confrades". Foi o que aconteceu no sábado seguinte. A Divina Providência enviou-lhe João Batista Audras, nascido em La Valla, jovem inteligente, de uma candura e de uma pureza angélicas. Tornou-se a segunda pedra do Instituto. 

Sentindo-se cada vez mais levado a dar prosseguimento ao projeto concebido havia tempo, o servo de Deus adquire uma casa modesta e instala aí os dois primeiros discípulos. Foi o berço do Instituto que retraçava, de qualquer forma, a humilde morada de Nazaré. Esses dois primeiros Irmãos viviam numa pobreza extrema, contudo a paz e a felicidade que sentiam a serviço de Deus, sob a direção paternal do Padre Champagnat, faziam-lhes esquecer as privações do novo gênero de vida". 

Art. 47: O espírito prático do servo de Deus não podia deixar os dois jovens entregues a si mesmos. Antes de dar-lhes uma regra definitiva, traçou-lhes um regulamento em que o emprego tempo estava repartido entre a oração, o trabalho manual e a leitura espiritual. Para formá-los e encorajá-los, o bom Padre vinha de tempos em tempos trabalhar com eles, dava-lhes lições de leitura, de caligrafia, participava-lhes os projetos com bondade toda paternal. Era retribuído de modo conveniente porque esses jovens o amavam e o veneravam muito. 

Art. 48: Desejoso de ver aumentar o número dos discípulos, o servo de Deus sabia que, se Deus lhe tinha inspirado de fundar esse Instituto, ele somente deveria também dar-lhe os meios de desenvolvê-lo. Em conseqüência, dirigia-lhe fervorosas orações com esse objetivo. Deus, tocado por essas súplicas, não demorou em ouvi-lo: quatro novos candidatos vieram aumentar a comunidade. Suas ocupações não lhe permitindo de permanecer todo o tempo que teria querido, o servo de Deus colocou um dos jovens na chefia para dirigir o grupo em sua ausência, fazer observar o regulamento e repreender, caso necessário, os que faltassem. Quis que o candidato assumisse o nome de Diretor e que fosse escolhido por eles. Com isso assentou a base a uma Regra que foi sempre seguida desde então por ocasião de eleições...Depois de alguns meses de prova, deu-lhes um traje para diferenciá-los dos seculares e dar forma exterior ao Instituto. 

Art. 50: O espírito judicioso do servo de Deus fez-lhe logo compreender que esses jovens, embora bons e piedosos, não se podiam formar sozinhos na prática da vida religiosa, bem como nos métodos do ensino. O servo de Deus não era homem que calculasse como poupar-se quando se tratava da glória de Deus ou da salvação das almas. Deixou o presbitério e veio morar com os pobres discípulos, servindo-lhes de guia e de modelo, partilhando com eles as modestas refeições (embora sempre comendo sozinho). Dormia num quarto baixo e úmido. Desde que tinha desposado a obra dos Irmãos estava disposto a sacrificar-lhe todas as forças, saúde e vida. O vigário fez o impossível para retê-lo na canônica. Todos os esforços foram em vão e nada pôde abalar a resolução enérgica do servo de Deus. Quando ingressei no noviciado em 1837, o servo de Deus ainda tomava as refeições com a comunidade, no mesmo refeitório, mas em mesa à parte, com os dois Padres que estavam com ele. Era ele que dava a bênção e a ação de graças e que repreendia o leitor durante as refeições. 

Art. 52: Certifico ter muitas vezes ouvido dizer aos primeiros Irmãos do Instituto, com os quais estive em relacionamento por longos anos, que para excitar o zelo dos primeiros discípulos o servo de Deus não se contentava em mandá-lo dar o catecismo às crianças da escola de La Valla, mas que os enviava ainda aos domingos e certos dias de festa nos povoados da paróquia para instruir os meninos do campo. 

Art55. Atesto ter muitas vezes ouvido dizer ao servo de Deus que a vocação à vida religiosa era coisa muito grave e séria. Deus só podia inspirá-la. Portanto, é a ele que nos devemos dirigir para ter bons candidatos. Fazia muitas vezes orações com essa intenção. Foi em seqüência de fervorosas orações, acompanhadas da confiança sem limites na Santíssima Virgem que recebeu, em fins da quaresma de 1822, oito postulantes trazidos de longe por um ex-Irmão das Escolas Cristãs. Esses jovens chegaram a La Valla depois de uma novena que o servo de Deus acabava de concluir 

Art. 56: Esse aumento súbita atraíu-lhe amargas críticas. Emprestavam-lhe sentimentos de vaidade e de orgulho, dizendo que era de sua parte uma grande temeridade querer passar por fundador de nova congregação. Censurava-se o Regulamento que tinha dado à pequena comunidade; o gênero de vida, o traje, tudo era passado em revista e criticado por seus implacáveis contraditores. O servo de Deus cheio de confiança na Providência e na divina Mãe que considerava sempre como seu "Recurso Habitual", profundamente convencido de que essa obra não provinha dele e que dizia, a quem quisesse entender, que se soubesse que Deus não a queria, a abandonaria de imediato. 

A casa de moradia não era suficiente para alojar todos esses jovens noviços. O servo de Deus fez-se arquiteto, pedreiro, o que lhe atraíu novas provações de parte dos confrades. O servo de Deus bendisse essa circunstância da mão de Deus que lhe propiciava um novo motivo de merecimento e continuou sua obra sob o olhar de Deus. Contudo, os primeiros superiores informados em Lião do que acontecia, fizeram vir o servo de Deus para que prestasse conta de seu procedimento e pedir-lhe explicações, e sobre seu novo gênero de vida e sobre a obra que se propunha fundar. Respondeu com muita modéstia a respeito do que fizera e o que se propunha fazer. Submeteu tudo ao julgamento e à apreciação da autoridade, sem a adesão da qual nada queria fazer, e que estava pronto a abandonar tudo se a vontade de Deus se manifestasse por meio de seus superiores. 

O Pe. Courbon, vigário geral, que lhe conhecia as intenções, bem como as disposições do servo de Deus e as tramóias que teve que suportar depois que iniciou a obra, disse-lhe: "Sua obra é excelente, continue". A alegria que causaram essas palavras benevolentes ao servo de Deus não foi de longa duração. Queria-se unir sua comunidade com a do Padre Bochard, e como o servo de Deus alegasse boas razões para recusar-se a esse arranjo, foram-lhe suscitados muitos aborrecimentos. O vigário do cantão uniu-se ao de La Valla para fazer-lhe severas reprimendas, trantando sua empresa de temerária e ameaçando fazer dispersar pela força sua pequena comunidade. 

Ao ver-se desprezado e desaprovado pelos homens, o servo de Deus, como de costume, não empregou outros meios senão a paciência, a oração e a confiança em Maria. Ordenou à sua pequena comunidade uma novena a pão e água, rezando muitas vezes a santa Missa por essa intenção, numa capela destinada à Santíssima Virgem. Pouco a pouco a tempestade se dissipou e o Padre Champagnat, bendizendo a divina Providência, continuou sua obra sem nunca desanimar. 

Contudo, as provações contínuas que acometiam o servo de Deus, lhe eram tanto mais sensíveis, porque provinham daqueles mesmos que deveriam ter sido os primeiros a encorajá-los. O Pe. Dervieux, vigário do cantão, recebeu um dia de modo muito mal, o ameaçou de fazer subir a polícia para dispersar sua comunidade. Entrementes, Dom de Pins acabava de ser nomeado administrador da diocese de Lião. O venerável prelado, tendo tomado conhecimento do que acontecia, encorajou o servo de Deus, deu-lhe parabéns pela sua dedicação e tomou o Instituto sob sua proteção. 

Art. 65: Atesto ter ouvido dizer aos antigos Irmãos, testemunhas oculares, que ao deixar a pobre casa de La Valla, encontraram outra ainda mais pobre em l'Hermitage e que o servo de Deus compartilhava o mau alojamento, bem como as refeições frugais e que se contentava com os restos. 

Era ele que tocava o sino para acordar às quatro horas da manhã. Todo a comunidade ia depois a uma capelinha, dedicada à Santíssima Virgem, no meio do bosque. Era lá que expandia o coração durante a santa Missa e que retomava todas as manhãs força e coragem para manter-se contra as provas todos os dias renascentes. 

Art. 66: Se o servo de Deus desejava obter bons professores, tinha ainda mais a peito conseguir bons religiosos. Dessa forma, queria que a piedade fosse a alma de todas as ações do dia, e que o trabalho e o estudo fossem santificados pela oração. Um Irmão estava encarregado de tocar o sino todas as horas do dia: então toda a comunidade suspendia o trabalho ou o estudo para recolher-se e fazer a "oração da hora". Tinha compreendido que para conseguir professores aptos a fazer o bem, precisava antes de tudo, ter Irmãos solidamente virtuosos. Posso atestar: o que mais me impressionou ao ingressar no noviciado, era de ver com que piedade os Irmãos e os noviços se desincumbiam dos santos exercícios. O servo de Deus soubera, por suas exortações e sobretudo pelos exemplos, inspirar a todos os Irmãos essa piedade que fazia um dos mais belos ornamentos da congregação nascente. 

Art. 67: A atividade e o amor ao trabalho que o servo de Deus tinha inspirado a seus Irmãos permitiram-lhe de instalar-se na nova casa, no verão de 1825. A capela foi benzida pelo Pe. Dervieux, delegado do Sr. Arcebispo, no dia mesmo da Assunção da Santíssima Virgem. 

Os antigos Irmãos que foram testemunhas dessa tocante cerimônia, disseram-me muitas vezes quão grande foi a alegria que experimentaram nessa circunstância. O servo de Deus sentia felicidade enorme em poder celebrar os santos mistérios nessa capela apresentável, dedicada à Mãe de Deus e erguida com os esforços de seu zelo e o dos Irmãos. 

Art. 68. Ouvi muitas vezes dizer antigos Irmãos, testemunhas do fato, tudo o que o servo de Deus teve de sofrer da parte do Pe. Courveille que desejava vivamente ser nomeado Superior. O Pe. Champagnat, que nada mais ansiava do que ficar ignorado, reuniu os Irmãos, a fim de que escolhessem, por escrutínio secreto, quem desejavam fosse o Superior. No primeiro escrutínio, a maioria dos sufrágios foram para o servo de Deus. Receando que os Irmãos não tivessem bem compreendido, o Padre Champagnat os convidou a recomeçar a votação. O segundo escrutínio trouxe o mesmo resultado. Depois da apuração dos votos, o Pe. Courveille não pôde impedir-se de dizer ao servo de Deus, com um tom que expressava sua decepção: "O senhor será seu Superior, visto que não querem senão ao senhor!"

Art. 69: O Pe. Courveille não ficou nisso. Enquanto o servo de Deus fazia a visita das casas, o Pe. Courveille pelo rigor de seu modo de proceder contra os Irmãos, fazia-lhes sentir o erro que cometeram por não tê-lo nomeado Superior. Criticava em voz alta a conduta do servo de Deus; ia contra sua direção, achando tudo mal, dando a entender que o Padre Champagnat não tinha nem os talentos nem as qualidades necessárias para ser o cabeça de uma obra semelhante. O servo de Deus sofria com a maior paciência e colocava todas essas provações ao pé da Cruz. 

Art. 70: Atesto ter ouvido muitas vezes dizer pelos primeiros discípulos que as penas que o servo de Deus experimentava, unidas às fadigas e às privações que se impunha nas viagens, causaram-lhe em dezembro de 1825, uma doença que quase o tirou da afeição de seus Irmãos. A comunidade dirigiu a Deus fervorosas preces para sua cura. Deus se deixou comover; a saúde lhe foi pouco a pouco restituída. A alegria dos Irmãos foi tanto maior quanto mais longa tinha sido a doença que tinha colocado o desânimo na maioria dos Irmãos. Ao vê-lo tão perto do fim, não podiam contar com ninguém para o futuro do Instituto. A dureza com a qual o Pe. Courveille governava contribuía poderosamente para desenvolver o descontentamento geral. Essa nova provação foi seguida de outra ainda mais sensível para o servo de Deus. 

O Pe. Courveille que manobrava sempre para ser nomeado superior, tinha feito ao arcebispado um relatório muito malévolo sobre a administração do servo de Deus. O Pe. Cattet foi enviado no lugar para examinar tudo. O exame que fez foi minucioso e severo. Antes de partir, recomendou ao servo de Deus de dar mais tempo à instrução dos Irmãos e de ocupar-se menos em construções. O servo de Deus não estava ainda completamente restabelecido, experimentou nessa ocasião uma dor que lhe foi extramamente sensível. No entanto, no dizer das testemunhas, não deixou escapar nenhuma queixa, sofreu tudo com a mais perfeita submissão. O Pe. Courveille julgava-se na véspera de conseguir seu objetivo, quando caiu subitamente numa falta que o obrigou a sair de l'Hermitage. A saída dele foi acompanhada daquela do Pe. Terraillon, de sorte que o servo de Deus se encontrou só para dirigir a comunidade e fazer face a toda sorte de embaraços que surgiam de todas as partes. 

Art. 72: Quantas vezes ouvi dizer aos antigos Irmãos que essas provações reiteradas, depois da longa doença, causaram-lhe tantos desgostos que pouco a pouco lhe minaram o temperamento robusto. A partir dessa época, não pôde mais restabelecer-se completamente. Um nova prova lhe foi muito sensível veio enchê-lo de tristeza e fez salientar ao mesmo tempo a energia de seu caráter e o mérito de sua virtude. O Irmão João Maria, seu primeiro discípulo, aquele que o ajudara a fundar o Instituto e que até então tinha sido de tanta ajuda na administração, saiu para ingressar no mundo. Essa defecção foi cruel para o servo de Deus. Foi seguida, alguns dias depois, por aquela de outro Irmão que não lhe era menos útil e não menos caro. Esses dois indivíduos eram, na época, os únicos capazes de prestar serviço ao servo de Deus no governo do Instituto. 

Art. 73: Foi depois da saída desses dois Irmãos que o servo de Deus tomou a resolução de fixar a inconstância de seus subditos pelos votos de religião. Tinha obtido a autorização do Arcebispo. A primeira emissão fez-se no final do retiro de 1826. 

Art. 76: A divina Providência quis ainda colocar à prova a virtude de seu servo por uma nova prova. Querendo garantir o porvir de seu instituto, quis completar o traje dos Irmãos modificando certas partes. Depois de exame maduro, resolveu adotar as meias de pano. Essa decisão levantou fortes reclamações da parte de alguns indivíduos. Dois sobretudo fizeram-se os promotores do descontentamento com um abaixo-assinado. Depois de conseguir a assinatura de alguns Irmãos que não conheciam o alcance disso, quiseram em seguida enviá-lo aos vigários gerais. Quando os Irmãos conheceram o conteúdo da petição, ficaram muito penalizados. Aderiram imediatamente ao servo de Deus e ao que tinha decidido. Os dois autores do abaixo-assinado, tendo recusado de submeter-se, foram mandados embora no dia seguinte. Atesto ter ouvido contar essa cena e lhes asseguro que é um dos fatos que mais me impressionaram e edificaram. Muitos outros Irmãos falam da mesma maneira. 

Art. 80: As modificações trazidas aos regulamentos da Instrução primária pelas Ordenanças de 1828, obrigaram o servo de Deus a pedir ao governo a autorização legal de seu Instituto. Depois da redação dos estatutos, o Sr. Arcebispo encarregou-se de fazê-los aprovar. Tudo ia muito bem, o dossiê tinha sido levado para que o Rei assinasse quando de repente explodiram os acontecimentos de julho de 1830. Cheio de fé e de confiança em Deus, o servo de Deus, não se deixou abater nem desanimar. Persuadido de que Deus queria essa obra, continuou, como pelo passado, a receber candidatos a impor o hábito aos que tinham passado pelas provas do noviciado. Os vigários gerais e o arcebispo não puderam impedir de expressar seu espanto, visto que de todas as partes existiam legítimas razões de temor, dado que as outras comunidades recusavam candidatos e chegavam até a mandar para casa os que tinham recebido mais recentemente. 

Art. 82: A agitação dos espíritos era grande na região. Ameaças de ir a l'Hermitage e abater a cruz, fazer desaparecer os emblemas religiosos, dispersar os Irmãos, tinham sido feitas em diversas ocasiões. Tinha-se até dito que a casa continha armas, que os Irmãos faziam exercícios durante a noite, que um personagem político se encontrava lá. Esses boatos tomaram tanta consistência que chegaram aos ouvidos da administração superior. O Procurador do Rei foi enviado a l'Hermitage para fazer uma visita domiciliar. Vinha acompanhado por policiais. O servo de Deus recebeu-os polidamente. Como esses senhores se desculpassem da missão penosa que tinham a realizar, o servo de Deus exigiu que visitassem a casa bem detalhadamente. Todos os apartamentos foram vasculhados. Nada encontrando de comprometedor, o Procurador do Rei assegurou ao servo de Deus que essa visita lhe seria útil. Com efeito, viu-se aparecer alguns dias depois, no jornal de St. Etienne, um artigo em que se desmentiam as falsas notícias espalhadas e fazia-se o elogio dos Irmãos e da ordem reinante nessa casa. 

Art. 83: Livre de qualquer inquietação, o servo de Deus ocupou-se ativamente em seu obra e fez diversas fundações importantes. A lei de 1833 forçou om servo de Deus a solicitar a aprovação do Instituto pelo governo. Rezou muito por esta intenção e fazia com que os Irmãos rezassem com o mesmo objetivo. Dizia aos Irmãos com plena certeza: "Garanto que a bondade divina nos ouvirá e virá em nosso socorro. Se não nos conceder a autorização, nos fornecerá os meios para isentar e conservar nossos candidatos". Se então não obteve o que pedia, chegou ao mesmo resultado unindo-se aos Irmãos de Saint-Paul-Trois-Châteaux que tinham autorização para três departamentos. 

Art. 84: Desde a origem do Instituto, no dizer dos primeiros discípulos, o servo de Deus sempre foi alvo da contradição, da malevolência. Isso lhe era tanto mais penoso porque lhe vinha da parte de gente de bem e algumas vezes de seus superiores. Apesar de tantas provas unidas às dores que não o tinham abandonado nunca depois da primeira doença contraída em 1825, nunca deixou escapar alguma queixa ou palavra de censura contra os que lhe causavam sofrimentos. Deus, que queria aperfeiçoar seu servo pela via do sofrimento, não lhe poupou ocasiões de poder encontrá-lo. Uma lhe foi muito sensível: Um dos capelães de l'Hermitage julgou fazer ao Arcebispo um relatório muito carregado contra o servo de Deus. Conforme ele, o Padre Champagnat era piedoso, mas não possuía as qualidades necessárias de um superior e concluía que não era conveniente unir os Irmãos do Padre Champagnat com os de St. Viateur. O capelão fez o relatório com tanta boa fé que de resto tinha-se sempre mostrado muito zeloso e dedicado aos Irmãos de Maria que o Arcebispo acreditou o encarregou de tratar desse assunto com os superiores dos Irmãos de St. Viateur. 

O arcebispo fez comparecer o servo de Deus e lhe deu a conhecer suas inteções, pedindo-lhe de refletir e de dar seqüência. O servo de Deus com muita calma e com toda a humildade respondeu-lhe: "Excelência, meus Irmãos e eu estamos em sua mãos: poderá fazer de nós o que lhe agradar. Quanto à fusão que nos propõe, não a julgo necessária para isentar nossos candidatos porque a Providência nos deu um meio de tiará-los desse embaraço". O Arcebispo despediu-se pendindo-lhe novamente que refletisse sobre o assunto. Um dos vigários gerais voltou à carga diversas vezes, contudo, o servo de Deus não se deixou abalar, tendo o cuidado cada vez de recusar por razões muito sólidas. O assunto ficou nisso. O Arcebispo, mais tarde, mostrou a satisfação de não ter dado prosseguimento à fusão proposta, que teria provavelmente causado a ruína das duas congregações. 

Art. 86: Apesar da união contratada com os Irmãos de St. Paul-3-Châteaux, o servo de Deus compreendeu bem depressa, com o desenvolvimento que a congregação tomava que iria encontrar-se em dificuldade para isentar seus Irmãos, visto que os Irmãos de St. Paul-3-Châteaux estavam apenas autorizados para três departamentos. Resolveu empreender nova tentativa junto ao governo para obter uma autorização legal para toda a França. Foi a Paris no mês de agosto de 1836, mas, quando lá chegou, o ministério tinha mudado. Voltou sem poder apresentar sua petição. Não perdeu coragem. Voltou a Paris no mês de janeiro de 1838, munido de cartas de recomendação dos bispos de Lião, Belley e Grenoble. Tudo parecia ter um bom resultado, contudo o ministério estava maldisposto, recusou apresentar a autorização à assinatura do Rei, apesar do parecer favorável do Conselho da Instrução Pública. O servo de Deus aceitou essa nova prova com resignação perfeita e foi consolar-se e fortificar-se aos pés de Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento do altar. 

Art. 87: Deus, que não permite nunca que nossas provações sejam acima de nossas forças, trouxe às vezes grandes consolações a seu fiel servo. Uma delas, a que experimentou no mês de janeiro de 1837, por ocasião da impressão das Regras. Logo aprestou-se em agradecer a Deus por meio de humildes e fervorosas ações de graças. 

Art. 88: Atesto ter muitas vezes ouvido dizer aos antigos Irmãos que, depois de sua longa doença contraída em 1825, como conseqüência de uma vida de privações, mortificações e embaraços de todo gênero, o servo de Deus, nunca pôde restabelecer-se inteiramente. As decepções reiteradas que experimentou junto ao governo, lhe causaram tanto sofrimento que contraiu uma gastrite que o acompanhou até à morte. A saúde ficou de tal maneira abalada que não se tardou em perceber que não podia ir longe. O Pe. Colin, prevendo o perigo, julgou prudente, para tranqüilizar os Irmãos de fazer-lhe nomear um sucessor. O servo de Deus ao sentir diminuirem-lhe as forças dia após dia, não teve nenhuma dificuldade de entrar nas vistas de seu superior. A eleição teve lugar, com efeito, segundo as regras canônicas sob a presidência do Pe. Colin, em 12 de setembro (sic!-foi outubro) 1839. O Ir. Francisco tendo reunido a grande maioria dos votos foi proclamado Superior Geral dos Irmãos. 

Art. 90: Apesar da diminuição das forças, no dizer das testemunhas oculares, o servo de Deus não quis tomar nenhum alívio. Alguns dias após a eleição, foi ao Pensionato da Côte-St-André, para pregar um retiro aos alunos. Fez um bem muito grande. O ar de bondade, que transparecia no rosto, fez viva impressão nos jovens. Todos queriam ir tem com ele. Diziam entre si: "É um santo!". 

Art. 91: Sem tomar o menor repouso, o servo de Deus foi a Autun, onde o bispo o chamara porque desejava fundar uma casa de noviciado em sua diocese. O Bispo ofereceu-lhe o antigo castelo de Vauban, cercado de uma bela propriedade. As condições foram estabelecidas e assinadas de ambas as partes. O servo de Deus voltou a Vauban para tomar posse. Foi sua última fundação. O noviciado de Vauban subsistiu até 1855. A transferência da Casa-Mãe de l'Hermitage para St. Genis-Laval, perto de Lião, decidiu o Regime a suprimir o noviciado de Vauban. Vosso servidor teve a vantagem de ter dirigido essa casa durante os dois últimos anos, isto é, de 1853 a 1855. 

Capítulo VII - Fé do servo de Deus

Art. 101: Atesto ter sido vivamente impressionado, ao chegar no noviciado e durante os três anos que passei sob a direção do servo de Deus de sua compostura respeitosa e recolhida durante os exercícios de piedade. Quando fazia a oração em comunidade, pronunciava as palavras com um tom tão compenetrado, com tanto fervor, que os mais indiferentes eram realmente comovidos. Essa lição indireta os fazia muitas vezes entrar em si. Durante a santa Missa, por assim dizer, não prestava mais atenção à terra, estava absorto em Deus. Ter-se-ia dito que via Nosso Senhor com seus olhos, tanto seu exterior exprimia respeito, confiança e amor. Cantava sempre a missa solene aos domingos e dias de festa: era arrebatador e sublime no canto do Prefácio. Todos o que o ouviram não podem esquecê-lo. 

Art. 105: O servo de Deus, no dizer dos antigos Irmãos, nunca falhava de dizer missa, mesmo quando em viagem. Jejuava toda a manhã para não privar-se desse favor. O espírito de fé era para ele o facho que lhe iluminava todas as ações e o tornava tão patético, tão cheio de unção nas instruções. As exortações que nos dirigia eram simples, mas práticas e plenas de piedade. Falava-nos sempre com um acento de profunda convicção. Ao ouvi-lo, estava-se convencido de que acreditava no que nos dizia. 

Art. 115: O que nos impressionava e nos edificava mais no servo de Deus era essa compostura grave, modesta e recolhida que se observava, não somente durante os exercícios de piedade, mas em toda a parte em que se achasse, nos corredores da casa como no trabalho. Sua presença inspirava reserva e temor respeitoso. É que vivia e agia constantemente na presença de Deus, hábito que tinha contraído desde muito tempo. Dessa forma, não faltava de nos recomendar essa prática no retiro anual. Disso fez um artigo de Regra. 

Numa instrução, dizia-nos: "Vão perguntar-me talvez, porque volto seguidamente ao mesmo assunto? É a base da vida espiritual, que consiste na fuga do pecado e na prática da virtude. Ora, a presença de Deus fará suportar as penas de nosso estado e nos inspirará sentimentos para uma piedade sólida". 

Art. 117: O servo de Deus não podia suportar que se rezasse com negligência, que se rezasse numa compostura pouco respeitosa, que se fizesse mal o sinal da cruz. Quantas vezes o ouvi fazer a esse respeito recomendações veementes e repreender fortemente os que negligenciavam esse ponto. Ao falar do sinal da cruz, exclamava: "É assim que vocês fazem um sinal que nos lembra os mais tocantes e inefáveis de nossos mistérios! Não compreendo como religiosos possam esquecer esse ponto! Que exemplos vão dar aos meninos e aos fiéis?". 

Art. 119: O mesmo espírito de fé levava igualmente o servo de Deus a recomendar-nos para tomar cuidado dos objetos religiosos que tínhamos a nosso uso: escapulário, terço, cruz, medalhas e hábitos religiosos. Fazia questão igualmente que tomássemos cuidado com os livros de piedade e que não se deixasse arrastar as folhas que se destacavam, com receio de profanar o nome de Deus que ali se encontrava escrito. 

Art. 121: Não é possível descrever o respeito que o servo de Deus tinha para com a casa de Deus e pelo adorável sacramento do altar. Cada vez que se apresentava na capela, parecia tão profundamente recolhido e numa imobilidade tal que não via e não ouvia mais ninguém, tanto parecia absorto na santa presença de Deus. Um Irmão tendo-se um dia permitido ir na capela com um calçado negligenciado, fez-lhe publicamente uma forte reprimenda, tanta questão fazia de nos inspirar profundo respeito pelo santo lugar. 

Art. 123: A profunda veneração que tinha pela adorável Eucaristia não lhe permitia falar na capela sem uma necessidade verdadeira. Mais ainda, não suportava que se falasse na sacristia, dizendo que fazia parte da capela. Quando se era obrigado a falar, só era permitido fazê-lo em poucas palavras e em voz baixa. 

Art. 128: Nos avisos que o servo de Deus nos dava, voltava muitas vezes sobre este ponto: "É pela graça de Deus, pela proteção de Maria, pela piedade e pela virtude que terão resultado e farão o bem nas paróquias. Preservem-se de contar sobre vocês e no apoio dos homens. Não é com tais meios que devem contar, mas unicamente, repito-lhes, com o socorro de Deus". 

Art. 131: Atesto ter assistido durante três anos aos retiros anuais, presididos pelo servo de Deus. Quando tinha encerrado a lista das colocações, submetia-a a seu conselho, depois a levava sobre o altar durante a santa Missa, rezando a Deus com fervor para que abençoasse esses arranjos. Antes de lê-la em público, tinha o cuidado de nos dizer: "Temos calculado tudo e tomado as precauções para dar a cada Irmão o que lhe convém; mas se Deus não colocar a mão nisso e não abençoar nosso trabalho, não teremos feito nada e as combinações que julgamos as mais prudentes serão aquelas que darão menos resultado. Rezemos muito a Nosso Senhor para que abençoe este trabalho. 

Art. 132: Pode-se afirmar com toda a verdade que o espírito de fé foi sempre o móvel das ações e dos empreendimentos do servo de Deus. Nada lhe custava quando se tratava da glória de Deus, o bem do próximo e a prosperidade do Instituto: penas, trabalhos, sofrimentos, humilhações, provações de todo gênero e de todos os instantes, nada o desconcertava, nada o fazia recuar. Uma vez certo de executar a vontade de Deus, nada podia retê-lo, nenhum sacrifício lhe custava. É assim que a gente o viu, desde o começo de seu Instituto, ligar sua existência com a dos Irmãos, partilhar as privações com eles, esgotar as forças, a saúde e sacrificar a vida pelo bom êxito de sua obra. Se, conforme se disse, o Pe. Champagnat não brilhava pelos talentos, era homem de fé. Ora, é pela fé, acompanhada das obras, que os santos fazem bem às almas. Com a virtude e a graça de Deus, fazem-se maravilhas. É essa fé em tudo e em toda a parte que fez triunfar o servo de Deus em todas as espécies de dificuldades. 

Capítulo VIII- Sua confiança. 

Art. 137. A confiança do servo de Deus, segundo o testemunho de seus primeiros discípulos, foi sempre firme e inebranlável, apesar de todos os obstáculos que pudesse encontrar. Muitas vezes foi ouvido dizer: " Quando se tem Deus a seu favor, quando se conta somente nele, nada é impossível. É uma verdade de fé de que não se pode duvidar, porque o Apóstolo nos diz: Tudo posso naquele que me fortifica". Dizia-nos ainda muitas vezes: "Não há defeitos que mais prejudiquem às obras de Deus do que a presunção, a fé em seus pequenos meios, a confiança em si próprio". E acrescentava: "Não é por meio de frases que se inspira a piedade e que se conquistam as almas para Deus. A mudança dos corações é obra da graça, e não efeito da eloqüência e dos talentos dos homens. É então que é preciso repetir esta passagem do salmo. "Nisi Dominus"..."Quantas vezes o ouvi comentar os primeiros versículos deste salmo!. 

Art. 144: Certifico ter seguidamente ouvido o servo de Deus dizer: "Esta comunidade é obra do bom Deus, foi ele quem a inspirou, que a fundou e a desenvolveu. Não precisa de ninguém para mantê-la. Fará com que tenha resultado sem os homens, apesar dos homens. Não esqueçamos, para fazer o bem Deus não precisa de nós nem de ninguém". 

Art. 150: O servo de Deus voltava muitas vezes nas instruções que nos fazia sobre a necessidade de pôr a confiança em Deus. "Não foi Deus, dizia-nos, que nos chamou aqui, nos retirou do mundo? Não poderia dizer-lhes como Nosso Senhor asseverava aos apóstolos: "Depois que deixaram tudo, me seguiram, o que é que lhes faltou?" Com efeito, sempre tivemos o necessário até ao presente e estou persuadido de que não nos faltará nada, se formos fiéis a seu serviço. Procuremos, portanto, antes de tudo, dizia, o Reino de Deus e sua justiça e o resto nos será concedido de acréscimo". Nunca ousaria empreender alguma coisa um pouco importante sem tê-la demoradamente recomendado a Deus. Em primeiro lugar, porque é fácil de se enganar e de assumir o modo de ver próprio como projetos inspirados por Deus; a seguir, porque nada podemos sem o socorro de sua graça". 

Capítulo IX - Caridade do servo de Deus

Art. 162: O que mais me impressionou e edificou durante o noviciado, foi a compostura e o profundo respeito que o servo de Deus tinha perante o Santíssimo Sacramento do altar, bem como sua profunda veneração que fazia transparecer ao aproximar-se do altar antes de começar a santa Missa e com que fervor pronunciava as orações litúrgicas. Ter-se-ia dito que via Nosso Senhor face à face. Sua ação de graças depois da santa Missa, bem como as visitas ao Santíssimo Sacramento faziam-nas com piedade verdadeiramente edificante. Aconselhava-nos muitas vezes a devoção ao Santíssimo Sacramento do altar e de ir recebê-lo o mais freqüentemente que possível na Santa Comunhão. Tivesse alguma coisa importante a tratar, ia à capela e se punha em oração e consultava Nosso Senhor antes de tomar uma decisão. 

Art. 168: Dizia-nos ainda: "Ah! como seríamos infelizes se não amássemos o bom Deus, a bondade, a beleza, o bem por excelência, único capaz de saciar e de preencher nosso coração criado para um bem infinito. Quem, portanto, amaria a Deus se os filhos de Maria não o amassem?". 

Art. 169: O servo de Deus via com pesar alguns Irmãos faltarem à Missa durante a semana e algumas vezes mesmo à santa Comunhão. Fazia-nos compreender então a falta de atenção para com Nosso Senhor. Segundo ele, era uma perda irreparável da qual a gente não se poderia consolar se soubéssemos os bens imensos encerrados na Eucaristia. Ficava muito triste quando via ou sabia que um Irmão faltava à Comunhão. Falava com veemência contra esse abuso que nos poderia trazer conseqüências danosas ou levar à tibieza e nos dar desgosto pelas coisas de Deus, o que seria para nós verdadeira desgraça. 

Art. 174: Os que se afastam da Comunhão por causa de seus defeitos, dizia-lhes: "Não é o fato de se afastarem do remédio divino que vai corrigir-lhes os defeitos, mas servindo-se dele muitas vezes com as boas disposições. Por que querer tomar outros meios para curar-se das enfermidades fora dos que Nosso Senhor nos ofereceu? Não disse ele: Vinde a mim, os que sofrem e os aliviarei? É então muito difícil ir a Nosso Senhor? Não disse ele ainda: Não vim chamar os justos, mas os pecadores? Que mais poderia ter dito para nos atrair a si?"

Art. 175: O servo de Deus nos falava com muita unção do honra que tínhamos em nossa função de catequistas, de dar a conhecer Nosso Senhor aos meninos, o que era o fim de nossa vocação e o objetivo do Instituto. "Se não preenchermos essa finalidade, nossa congregação será inútil e Deus nos retirará sua proteção. Falem muitas vezes aos meninos de Nosso Senhor. Não dêem nenhum lição de catecismo sem falar dele. Mais o derem a conhecer, mais farão com que sej amado. Lembrem-se de que a ciência da religião consiste em conhecer a Deus e ao Filho que nos enviou". 

Capítulo X

Art. 181: Não se pode amar a Deus sem amar ao próximo que é a imagem de Deus. Por isso, o servo de Deus brilhou também nesta virtude, como em todas as outras. Toda sua vida, segundo falam os que o viram de perto, afirmando que sempre teve para com o próximo: suporte, paciência, doçura, caridade cheia de condescendência e atenção, mesmo a respeito dos que lhes causavam dissabores. Embora se ocupasse de todas as obras que se relacionam com a glória de Deus e à salvação do próximo, sempre teve predileção por aquelas que se relacionam com a instrução cristã dos meninos. Era para ele um lazer dar o catecismo às crianças, formá-las à piedade e à virtude. Quanto a mim, não esquecerei nunca a maneira como nos dava o catecismo aos domingos em l'Hermitage, a toda a comunidade, com que entusiasmo e com que zelo nos explicava a doutrina cristã! Era para nós, depois dos santos ofícios, o momento mais agradável e atraente do dia. 

Art. 184: Cada vez que o servo de Deus falava de nossa vocação, não omitia nunca de fazer ressaltar a excelência de nossa função de catequista, que éramos chamados a partilhar com o clero e com todos aqueles que eram distinguidos por suas virtudes e talentos: tais como os Gerson, os Carlos Borromeu, os Ignácio de Loyola, os Francisco de Bórgia, os Francisco Régis, os Bellarmini, e tantos outros. O Pe. Le Nobletz foi catequista na idade de 14 anos, exerceu essa função até à morte e renovou toda a Bretanha. Assim posso afirmar que seus catequistas realizavam um grande bem. "Nosso divino Salvador não nos deu a entender que a função de catequista está destinada a instruir a mais bela porção de sua Igreja? Confia-lhes o que tem de mais caro". 

Capítulo XI -Prudência do servo de Deus. 

Art. 203: Esta virtude sempre guiou-lhe as palavras e as ações. Todos os que tiveram a ocasião de falar com ele e de vê-lo agir, garantiram-me que o servo de Deus, nada fazia de importante, sem rezar muito e pedir conselho, tomar o tempo necessário para examinar demoradamente os prós e os contras, antes de decidir-se. 

Capítulo XIV - Mortificação do servo de Deus. 

Art. 284: O servo de Deus foi exímio nessa virtude como em todas as outras. Repetia-nos muitas vezes: "O corpo habitua-se a tudo. É recusando a satisfazê-lo que se torna menos exigente. O que não sabe reprimir a gula triunfará dificilmente dos outros vícios; será sempre fraco na virtude". "Não viemos na vida religiosa para sermos bem tratados e para que nada nos faltasse, mas para nos mortificar e fazer penitência". A gente acreditava nele sem dificuldade porque praticava à letra tudo o que nos ensinava. Durante meu noviciado, o servo de Deus tomou sempre as refeições no refeitório da comunidade, numa mesa à parte, em companhia de dois Padres capelães. Sua refeição era das mais simples. O que mais o ocupava era escutar a leitura que se fazia durante a refeição. Era ele que se encarregava de repreender o leitor. Para manter a atenção, nos interrogava de vez em quando para nos perguntar o que tínhamos guardado. O que muitas vezes me impressionou e edificou foi que, por vezes, o servo de Deus era retido na sala de visitas ou no confessionário e que chegava em meio à refeição, o que não o impedia de levantar-se da mesa quase ao mesmo tempo que nós. 

Quanto à virtude de pobreza, aparecia em todos os objetos ao uso do servo de Deus que considerava sempre como bens da comunidade e não como objetos pessoais. Os móveis de seu quarto eram muito simples e modestos: o mesmo com as roupas. Numa palavra, tudo o que estava a seu uso atraía o olhar pela modicidade e a simplicidade. Notava-se em toda a parte o emblema da santa pobreza que o servo de Deus gostava de praticar na Casa-Mãe e em todas aquelas que fundou. 

Portanto, pode-se concluir, sem a menor hesitação, que esta Congregação fundada pelo servo de Deus, não vem dos homens, porque todos os meios que de ordinário se empregam nas coisas humanas, fizeram-lhe completamente falta. No entanto, contra toda a previsão, contra toda a expectativa, apesar de todos os obstáculos suscitados pelos homens em grande número de influência, o Instituto foi fundado, cresceu e se multiplicou pela dedicação e pelo zelo de um pobre padre destituído de tudo, mas repleto do espírito de Deus, em quem sempre pôs sua confiança, não contando senão com ele e na proteção de Maria, seu Recurso Habitual. Entre as mãos de Deus apenas foi o instrumento de sua Divina Providência, mas um instrumento fiel que nunca quis colocar alguma coisa de si. 

Em conseqüência, o abaixo-assinado, afirma sob juramento que não sabe outra coisa e que diz toda a verdade. 

IRMÃO AIDAN , Diretor

Beaucamps, 2 de fevereiro de 1889, festa da Purificação da Santíssima Virgem. 

Fim do ESCRITO do Ir. Aidan e fim da sessão. 

 SESSÃO VIGÉSIMA NONA

24 de junho de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum" da folha 250 ao 255 verso) 

Testemunha nº 17: Rev. Pe. João Jeantin, SM

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal. Eis os depoimentos ou respostas desta testemunha: 

À advertência ao nº 01, a testemunha diz que conhece tudo perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Jeantin. Nasci em La Bridoire (Savoie) em 16 de abril de 1824. Meu pai chamava-se João e minha mãe Antonieta Perceval. Ingressei na Sociedade de Maria em 1845 e fiz profissão em 1847. Fui sucessivamente professor de teologia, superior do seminário maior no escolasticado e atualmente sou Assistente Geral desde 1873". 

Nº 03"Confessei-me na última quarta-feira e disse Missa hoje de manhã na capela de nossa casa em Ste-Foy-lès-Lyon. 

Nº 04: "Não foi levado perante nenhum tribunal civil". 

Nº 05: "Não estou igualmente sob nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou movido por nenhum motivo humano, e não estou sob nenhuma influência estranha". 

Nº 07: "Não conheci pessoalmente o Padre Champagnat, mas ouvi falar dele pelo nosso Fundador, o Pe. Colin, pelo Pe. Maîtrepierre, mestre de noviços, depois Assistente Gral, homem de raro bom senso e muito digno de fé. Ouvi igualmente o Pe. Davi, atualmente superior de nosso escolasticado de Barcelona (Espanha) falar dele. Li sua Vida escrita pelo Ir. João Batista". 

Nº 08: "Considero-o santo. Estou convencido de que a Causa terá bom resultado porque vejo nele os caracteres de uma santidade eminente, mas não tenho devoção particular para com ele. Quanto à sua Beatificação, desejo-a vivamente porque vejo nele um modelo de padre santo e de um religioso santo. 

Nº 09: A testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. B. Champagnat, nada mais sabe do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio. 

 (E as formalidades de rigor prosseguem como indicado na sessão 14ª). 

ESCRITO LIDO E CONSIGNADO PELO REV. PE. JOÃO JEANTN, S. M. 

"Não conheci o Padre Champagnat pessoalmente. Já fazia alguns anos que tinha falecido depois de meu ingresso na Sociedade de Maria. Mas conheci e ouvi testemunhas que tinham vivido familiarmente com o padre santo, em particular nosso venerado Padre Fundador, o Pe. Colin e o Pe. Maîtrepierre, que foi um dos mais zelosos e mais prudentes auxiliares do Fundador. 

O que tenho a dizer do Padre Champagnat não será senão um eco do que disseram em minha presença esses dignos padres. 

ARTIGOS: 

Art21, 22 e 92: Esses números contam a parte que o Padre Champagnat teve na fundação da Sociedade de Maria. É verdade que entre os jovens seminaristas que aderiram ao projeto da nova sociedade religiosa, o Padre Champagnat foi dos mais ardentes. É verdade ainda que a idéia de fundar Irmãos ensinantes veio dele e foi idéia própria. Mas nosso Fundador nunca considerou o que se fez no seminário maior de Santo Irineu, como uma fundação propriamente dita da Sociedade de Maria. Houve lá, uma manifestação exterior da idéia que fez conhecer a coisa à autoridade eclesiástica e ao jovem clero da diocese. Quanto à fundação propriamente dita, que supõe Regras e uma certa aprovação da autoridade competente, teve lugar um pouco mais tarde em Cerdon. A idéia primeira da Sociedade de Maria remonta, por assim dizer, à infância do Padre Colin. Dizia: "É uma idéia de toda a minha vida". E a propósito do que houve lugar no seminário Santo Irineu, acrescentava: "O que fiz, o teria feito, mesmo se o que aconteceu no seminário maior não tivesse acontecido". 

Faço estas observações para reduzir a seu justo alcance o que se diz nos números citados e que me parecem dar à coisa uma importância exagerada. Além disso, o Instituto dos Irmãos Maristas, que foi obra do Padre Champagnat, nunca entrou no plano da Sociedade de Maria, tal como o concebeu desde sua origem seu fundador, o Pe. Colin. 

Este sempre manifestou o mais vivo interesse pelo Instituto do Padre Champagnat, e mesmo, a pedido de seu confrade, solicitou da S. Congregação em Roma, a união dos Padres e dos Irmãos, sob o mesmo governo; mas o ramo dos Irmãos ensinantes foi sempre considerado como uma congregação distinta da Sociedade de Maria. Em sua idéia, a Sociedade de Maria apenas tinha estes quatro ramos: os Padres, os Irmãos coadjutores, as Irmãs e a Ordem Terceira. 

Art. 98: Acrescentarei a este número que foi o Padre Champagnat quem dirigiu algumas palavras ao Pe. Colin, eleito Superior Geral, em 24 de setembro de 1836. As idéias que expôs e as expressões de que se serviu nessa circunstância descrevem bem a fé profunda e original do santo homem. Ao ver a emoção um tanto acabrunhadora do eleito, disse-lhe: "Senhor Superior, é necessário confessar que acabamos de fazer-lhe um presente triste e temível. Vai responder um dia, perante o tribunal de Deus, pelas almas de todos os seus filhos..."Como essas graves palavras despertassem no santo fundador sentimentos que sua humildade exagerava ainda mais e que se traduziam por uma perturbação extraordinária, apressou-se em acrescentar. "Mas tenha confiança, Senhor Superior, pode contar com uma assistência toda particular do céu e também, ouso dizer, com o concurso de seus filhos. Por nossa presteza em lhe obedecer, e cumprir todos os deveres que nos imporá da parte de Deus de que é o representante, nós lhe aliviaremos o fardo que acabamos de colocar-lhe aos ombros e mesmo gosto de lhe dar a doce certeza, nós alegraremos seu coração de pai". Este pequeno discurso do Pe. Champagnat foi-me comunicado, ao menos em sua substância e idéias principais pelo Pe. David, Marista, originário de Lião, hoje superior de nosso escolasticado de Barcelona. Ele mesmo o recebera, acredito, do Pe. Maîtrepierre, um dos 20 que faziam parte dessa reunião em Belley. 

Art. 99 e 332: A propósito do que se diz nesses dois números contarei um ato tão edificante e característico pelo qual o Pe. Champagnat deu sua demissão de Superior Geral dos Pequenos Irmãos de Maria entre as mãos do Pe. Colin, seu Superior Geral. Tenho todos estes detalhes do próprio Pe. Colin, que gostava de relatar esta pequena história, para mostrar que tipo de religioso era o Pe. Champagnat. 

O novo Superior Geral, que tomava em mão o governo da Sociedade nascente tinha a peito regularizar as situações dos confrades com referência à autoridade de que acabava de ser investido. O Pe. Champagnat que tinha, por sua vez, o governo do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, e que, nessa qualidade, tinha de tomar disposições graves e numerosas, atirou-lhe muito particularmente a atenção. 

Até lá, tinha agido como Fundador, e como Superior dependente da autoridade diocesana, mas independente, um pouco pelo menos, no que se referia à Sociedade de Maria. Agora que essa Sociedade tinha canonicamente um Superior Geral, e que o Padre Champagnat tinha feito sua profissão religiosa entre as mãos deste Superior Geral, havia alguma coisa por fazer para colocar cada peça em seu lugar na engrenagem administrativa. O Pe. Colin teve uma explicação a este respeito, com o Pe. Champagnat. Este que conhecia seu coração e que queria obedecer a seu Superior religioso não teve nenhuma dificuldade em garanti-lo nesse aspecto. Mas essa declaração que não deixava nenhuma dúvida ao Pe. Colin, não era bastante para o que se propunha. Sem pronunciar a palavra demissão, que lhe parecia um pouco dura e amarga, procurou fazer compreender ao Padre Champagnat que sua posição de Superior dos Pequenos Irmãos de Maria, tal como era até então, se acomodava dificilmente com seu voto de obediência. 

Após alguns instantes de conversação, o humilde e padre santo compreendeu o que se desejava dele: "Oh! exclamou ele, minha demissão, a dou de boa vontade. Nisso há apenas uma coisa que me causa pesar, é que usem luvas para dizê-lo!". Tomando no mesmo instante uma folha de papel e uma caneta, escreveu sua demissão e a colocou nas mãos de seu Superior. O Pe. Colin a aceitou dizendo-lhe: "Agora eu o nomeio Superior Geral do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, tanto quanto minha autoridade de Superior da Sociedade de Maria me dá o direito". Tudo estava regularizado, e um grande exemplo de humildade, de obediência e de abnegação tinha sido dado pelo Padre Champagnat. 

Art. 283 e seguintes: Os detalhes que seguem parecerão talvez insignificantes, mas querendo dizer o que sei, creio dever dá-los. O Pe. Champagnat gostava das vocações que não receiam o trabalho e tinha, por assim dizer, um dom para discerni-las. O Pe. Maîtrepierre foi vê-lo um dia. Na saída, o Pe. Champagnat o acompanhou durante alguns passos. Enquanto iam andando, notou um jovem postulante que trabalhava na propriedade de maneira pouco satisfatória. Chamando o Ir. Diretor encarregado dos postulantes disse-lhe com sua franqueza ordinária: "O que é que recebeu? Que serviço nos poderá prestar um jovem semelhante? Se tivesse não dor no cotovelo, poderia ganhar a vida, mas acredito que depois de ter comido às nossas custas, nos pagará com um pontapé". 

No ano passado, em l'Hermitage mostraram-me o lugar em que deu a um Irmão um pouco displicente no trabalho, uma lição salutar e que nunca mais esqueceu. Como esse Irmão descansasse sentando-se no chão, o Padre Champagnat mandou-lhe um travesseiro para que a umidade não lhe fizesse mal. O Padre Champagnat tinha um talento raro para conhecer todas as pequenas falhas de seus Irmãos e lhes fazer admonições convenientes. Um jovem Irmão pediu-lhe um dia para comungar. O Padre concedeu-lhe de bom grado esse favor; mas aproveitou a ocasião para lembrar-lhe o inconveniente de andar olhar para o alto. O tinha visto, em certa circunstância, colocar, por descuido, os pés num monte de argamassa. Outra vez, perguntou-lhe se as groselhas eram boas. Tinha visto que o Irmão tinha colhido essas frutas indo pela horta. Esses avisos cheios de bondade paternal, mas armados de uma ponta fina e penetrante, deixavam lembranças salutares e imperecíveis. 

JOÃO JEANTIN, S. M. 

Fim do ESCRITO e fim da sessão. 

TRIGÉSIMA SESSÃO

-1º de julho de 1889, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 256 ao 259 verso). 

Testemunha nº 18: Pe. Pedro Luís MALAURE, vigário

Após ter prestado juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interrogatório apresentado pelo Promotor fiscal. Eis seus depoimentos e respostas ao tribunal: 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Pedro Luís Malaure, filho de João Maria e de Isabel Germat. Nasci em La Valla em 23 de maio de 1823. Sou vigário de Valbenoîte. Fui antes vigário de Saint. Joseph-sur-Gier (Loire). Fui ordenado padre em 1848". 

Nº 03: "Confessei-me há cinco dias mais ou menos e celebrei hoje de manhã a santa Missa em minha igreja". 

Nº 04: "Nunca fui citado perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Nunca incorri em censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não sou guiado nesta deposição por nenhum motivo humano". 

Nº 07: "Conheci pessoalmente o Padre Champagnat durante dez anos. Vinha mesmo em nossa família. Com freqüência assisti à sua Missa. Li os Artigos, mas não tinha antes lido a Vida do Padre Champagnat pelo Irmão João Batista. Tive freqüentes e muitos longos entretenimentos com os antigos Irmãos e com outras pessoas seja de minha família, seja de estranhos que tinham conhecido bem o servo de Deus". 

Nº 08: "Nunca o invoquei, mas o considerei sempre como um santo. Desejo vivamente sua beatificação e canonização convencido de que será uma fonte de bênçãos para a região". 

Nº 09 ao Fim (do Interrogatório) e aos Artigos: a testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. B. Champagnat nada mais sabe além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio. 

 (...e as formalidades de rigor prosseguem com para a sessão 14ª). 

TEOR DO ESCRITO LIDO E CONSINADO PELO PE. MALAURE: 

Eu abaixo assinado, Pedro Luís Malaure, padre vigário da Paróquia de Valbenoîte em St. Etienne, diocese de Lião, faço as declarações seguintes que afirmo sinceras e sob juramento: 

Tudo o que ouvi dizer de Marcelino José Bento Champagnat, antes que fosse coadjutor de La Valla, é que era natural de Marlhes e que pouco dotado pela natureza, tinha mais disposições para a piedade do que para o estudo. Seu ministério em La Valla deixou nessa paróquia uma excelente lembrança que minha idade e minha situação me permitiram recolher de primeira mão. Não conheço contudo, fatos particulares que pudessem colocar em grande relevo esse digno coadjutor. Numa família muito honrada vivi como pensionista de 1836 a 1841 e muitas vezes ouvi diversos dar a respeito dele esse depoimento: É um santo!

Esse julgamento expresso por pessoas que sempre considerei como as mais capazes para discernir a santidade verdadeira e que aliás tinham estado em posição de ver e de conhecer tão bem o Pe. Champagnat, muitas vezes me voltou em minhas lembranças e nada do que vi ou ouvi pôde desmenti-lo. Apenas perguntei-me, às vezes, se o vigário de La Valla, sob muitos aspectos abaixo de sua situação ( a tal ponto que a autoridade diocesana o obrigou a demitir-se) não tinha contribuído a exaltar, além da medida, as qualidades mais sacerdotais de seu jovem coadjutor. 

A instituição dos Pequenos Irmãos de Maria começou na obscuridade e na pobreza. A casa, ou melhor, a mansarda, que tinha abrigado os primeiros chamados, não podendo mais satisfazer, os próprios Irmãos construíram outra, sob a direção de seu chefe, que foi visto muitas vezes manejar a trolha e o martelo de pedreiro. Essa casa onde fui às escola durante dois anos, levava os traços visíveis da inabilidade e da falta de jeito dos que a tinham construído. Quantas vezes trememos de ser sepultados debaixo das ruínas, quando o vento do meio-dia soprava com um pouco de violência. A escola aliás era bem mantida para a época (1835-36) , e La Valla, graças a seu antigo coadjutor, podia ufanar-se de ser pelo menos na instrução religiosa, a mais favorecida entre as paróquias rurais da vizinhança. 

Ignoro qual a cooperação dada por M. Champagnat à Sociedade dos Padres Maristas, da qual foi dos primeiros membros e como cumpriu seus compromissos. É verdade que um de meus predecessores em Valbenoîte, o Pe. Rouchon, recebeu os primeiros Societários em seu vasto presbitério, antiga abadia dos beneditinos ou mais exatamente dos Bernardinos. 

De todos os padres que vi no santo altar, não há um que tenha deixado a lembrança de fé mais viva e de amor mais ardente do que aquela que guardei do Pe. Champagnat. O que ouvi em minha família, o que recolhi da boca dos Irmãos antigos ou das pessoas estranhas, deixou-me a convicção íntima de que Marcelino tinha um grande coração, cheio de caridade compassiva e dedicada. Sua prudência, para mim, fica estabelecida por estes dois fatos: o êxito da obra que tinha começado com meios tão fracos e de permeio às contradições; a estima guardada mais tarde por suas palavras e ações, que, quanto saiba não sofreu nenhuma crítica. 

As longas e fervorosa orações que Champagnat presidia e às quais me foi dado assistir na capela de l'Hermitage, testemunham bastante que o Fundador dos Irmãos Maristas prestava e fazia prestar a Deus o justo tributo das homenagens que lhe são devidas. Quanto à sua justiça para com o próximo, nunca, que eu saiba, me foi colocada em dúvida, nem por suas opiniões ou juízos a respeito dos homens nem em suas relações de interesse material. Meus pais que vendiam de vez emquando além de víveres e lenha a l'Hermitage, e que lá faziam tecer panos, então em uso na família, acharam nesse casa religiosa uma perfeita eqüidade que se comunicava de mestre para os discípulos. 

Nunca ouvi dizer, apesar das numerosas preocupações e embaraços de toda espécie, que Champagnat tivesse deixado escapar uma palavra de queixa; julguei-o forte e paciente. A virtude de temperança e as anexas: sobriedade, pobreza e humildade, eis para mim o que houve de mais impressionante na vida de M. Champagnat. Teria lugar aqui lembrar o testemunho já citado: "É um santo!". Tal devia ser a opinião geral a julgar pela estima e respeito que se testemunhava por sua pessoa, estivesse presente ou ausente. 

Um grande número de padres assistiram a seus funerais. Vi os Irmãos mais antigos ir rezar sobre o túmulo como sobre uma túmulo de um santo. Muitas vezes surpreendi lágrimas em seus rostos, quando falavam dele. O que os enternecia sobretudo era a lembrança de sua bondade paternal. 

Aqui vai no que se refere a Luísa Malaure, senhora Monteiller, minha irmã mais velha e minha madrinha, que se diz que foi favorecida pela poderosa intercessão do Padre Champagnat pouco tempo depois da morte. Ao erguer-se para atingir algumas frutas pendentes de uma árvore, sentiu subitamente no ventre, perto da virilha, uma dor violenta, seguida quase logo de vômitos, mesmo de matérias fecais. Acabava de fazer o que vulgarmente se denomina um esforço (hérnia). Um médico que a conhecia, que a tinha assistido durante os partos, estando de viagem por alguns dias, três outros foram chamados sucessivamente, dois de St. Chamond e um terceiro de muito renome em St. Etienne. Mas seja que esses médicos não tenham conhecido a natureza do mal, seja que tenham julgado difícil ou impossível de encontrar remédio, pareciam ter abandonado a doente, à qual não tinham trazido nenhum alívio. 

O médico ausente tendo regressado, vai junto dela e assistido por um colega procede a uma operação que julga necessária. Mas a operação feita não impediu as cólicas e os vômitos de se reproduzirem. E a defecação não se fazia pela via natural, mas por uma incisão que a doente tinha suportado e que não sarava. Foi nesse estado de sofrimento e de tristeza que durou quse três anos que a senhora Monteiller, já cheia de estima e confiança no Pe. Champagnat quando vivo, o invocou como um santo depois da morte. A cura foi completa; a senhora Monteiller tornou-se mãe mais uma vez e sobreviveu 35 anos pelo menos. 

Não saberia dizer qual tinha sido a origem, o fervor, a duração das invocações nem as marcas pelas quais a senhora Monteiller reconhecia a poderosa intervenção do Padre Champagnat. Ela tinha a persuasão íntima de que lhe devia sua volta à saúde. Disse-me diversas vezes, com uma ternura que não poderei esquecer: "Ah! quem me curou foi esse, o Padre", e ao dizer essas palavras, com um sinal da cabeça ou da mão, mostrava l'Hermitage. 

Os filhos Monteiller gostam de lembrar-se do momento em que sua mãe, muito alegre, lhes anunciou a cura. Era um domingo na hora em que a Missa solene era cantada na capela de l'Hermitage. Os filhos, em número de quatro ou cinco estavam brincando perto da porta da granja. De repente, a mãe aparece no meio deles exclamando: "Meus filhos, de joelhos: rezem e agradeçam ao bom Deus, estou curada!". Acabava de constatar que o incômodo que existia no funcionamento de seus órgãos, tinha cessado e que a ordem natural tinha sido restabelecida. 

Aqui está o fato referente a Luísa Malaure. É milagroso? Foi depois de três anos de desvio e sem nova operação que os excrementos tinham retomado o curso natural. Como as partes do canal condutor cortado, encurtado, embotado nas bordas, não tendo mais aderência, como carnes recém-cortadas puderam juntar-se, soldar-se e formar um todo contínuo?-A ciência pode explicá-lo???

Estas declarações, escritas todas por mim mesmo, sobre cinco páginas de papel dito escolar, as reconheço, as aprovo e as subscrevo sob juramento, apondo minha assinatura acostumada que é MALURE P. L. 

 Nota. Cf. Conteúdo da carta nº 17, Apêndice I.

Fim do ESCRITO do Pe. P. L. MALAURE, e fim da sessão. 

SESSÃO XXXI

4 de novembro de 1889, Palácio arquiespicopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 260 a 263 frente) 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

1. Nesta sessão aprece um novo vice-postulador da Causa. É o R. P. João Cláudio Raffin, S. M.  (Assistente gral do Superior Geral da Sociedade, na Casa-Mãe de Ste. Foy-lès-Lyon) , devidamente nomeado e deputado pelo R. P. Cláudio Nicolet, Postulador da Causa em Roma e que passou em visita a Lião e a l'Hermitage no mês de outubro de 1889. O motivo que o R. P. Nicolet assinala para essa nomeação é que o vice-postulador precedente, o R. P. Bento Forestier, S. M. , não pode seguir adequadamente os assuntos do processo, por causa da múltiplas responsabilidades. 

2. A presente sessão teve lugar 4 meses depois da precedente e isso devido, verosimilmente, ao fato das férias de verão, mas também à mudança do vice-postulador da Causa e ao fato de que as testemunhas apresentadas pela Postulação e tendo já prestado juramento em outubro de 1888, no ponto de acabar, e talvez porque os três ou quatro que faltam têm problemas de saúde ou de outro gênero- Dir-se-ia que tanto o tribunal como o vice-postulador tiveram que fazer uma longa pausa para poder buscar e achar outras fontes de informação, outras testemunhas ou co-testemunhas para a Causa do Pe. Champagnat. 

Testemunha nº 19: Senhora Gabriela FAYASSON

Após ter prestado o juramento com a fórmula reduzida, a testemunha começa a responder ao Interogatório preprado pelo Promotor fiscal.  (Fazemos observar que é a primeira senhora que vai depor pela Causa perante o tribunal). 

Eis os depoimentos e as respostas: 

À advertência requerida no nº 01, a testemunha afirma que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Gabriela Fayasson. nasci em 19 de março de 1810 em Montarcher (Loire). Meu pai chamava-se Christophe Fayasson e minha mãe Joana Maria Rey. Moro em l'Hermitage, comuna de St. Martin-en-Coialleux (Loire) onde exerço na casa dos Irmãos a profissão de lavadeira". 

Nº 03: "Confessei-me na festa de Todos os Santos e comunguei ontem na capela dos Irmãos". 

Nº 04: "Nunca tive nada a resolver com a justiça". 

Nº 05: "Não incorri igualmente em nenhuma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou impelida por nenhum motivo humano no depoimento que vou fazer e ninguém me sugere as respostas que vou dar". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus durante os três últimos anos de sua vida. Ouvi falar muito dele por seus contemporâneos. Li e tornamos a ler ainda sua Vida com uma edificação nova cada vez". 

Nota. - Gabriela portanto, chegou em l'Hermitage durante o ano de 1837, quando três de seus irmãos eram religiosos lá; um quarto falcera em 1834. 

Nº 08: "Sinto para com ele uma devoção especial que cresceu ainda mais depois da trasladação de seus restos mortais. Dirijo-me a ele em minhas orações. Desejo-lhe a beatificação do fundo do coração, para aumentar sua glória e sua devoção. Vou fazer-lhes novenas". 

Nº 09: "Não sei nada em particular sobre seu nascimento. "

Nº 10: "Digo outro tanto a respeito de todos os fatos contidos nestes interrogatórios; o que sei a respeito foi através da Vida que os conheço. "

Nº 13: "Muitas vezes ouvi dizer por um grande número de pessoas que estavam em La Valla do tempo em que era coadjutor, que tinha renovado a paróquia. Não receava enfrentar a neve para ir aos povoados e impedir as danças que lá se fazaiam". 

Nº 14: "Muitas vezes ouvi dizer que nos primeiros tempos da fundação da congregação tinha muita vezes passado fome". 

Nº15 : Sobre isso apenas sei o que aparece na Vida. 

Nº 18: "Virtudes heróicas são virtudes muito acima das virtudes habituais mesmo dos bons cristãos. É o que constatei nele". 

Nº19: "Sem nada precisar de muito particular, posso dizer contudo, que me ficou uma impressão muito viva de sua fé, de sua confiança e de seu amor a Deus. Ouço ainda o tom compenetrado com o qual se exprimia numa oração que todos dias dirigia à Santíssima Virgem e que inseriu no Manual dos Irmãos: "...não digais que não podeis, porque vosso Filho bem-amado vos deu, tanto no céu como na terra, todos os poderes...". Era o mesmo ardor em tudo o que fazia. Tinha fé tão viva que a gente não podia ouvi-lo sem ficar compenetrado do que dizia". 

Nº 20: "Sua religião transparecia enquanto celebrava o santo sacrifício. Parecia, quando estava no altar, que era o Padre eterno que celebrava! Vi-o muitas vezes trabalhar nos telhados, sozinho, fazendo que os Irmãos lhe trouxessem a argamassa". 

Nº 21: "Nada observei de extraordinário". 

Nº 22: "A reputação de santidade era tal que o Pe. Janvier, vigário de St. Julien-en-Jarret, anunciando-o como pregador, não receiou anunciar do púlpito: "Vão ouvir pregar um santo!". 

Nº 23 ao Fim (do interrogatório): "Não tenho nada em particular para dizer a não ser atribuir ao Padre Champagnat uma cura que obtive nas circunstâncias seguintes. Há mais ou menos quinze anos, fui tomada de dores na cabeça e nos pés. Os médicos não me fizeram grande coisa. O Ir. Francisco fez à minha intenção uma novena ao Padre Champagnat, em conseqüência da qual fiquei completamente curada. Desde então, as dores não me voltaram mais e sempre trabalhei como há 25 anos e nunca duvidei que isso me aconteceu da parte do Padre Champagnat".  (Cf. Nota). 

NOTA. - Sobre o fato desta cura de Gabriela Fayasson e sobre o engano de tê-la atribuído a Gabriel Fayasson, como referiu um dos Artigos do Postulador... (ver Apêndice II, Artigos, a longa nota que segue o Art. 373). 

Terminadas as perguntas do Interrogatório do Promotor fiscal, passa-se aos Artigos apresentados pelo vice-postulador da Causa, mas a Sra. Fayasson declara que "ela não dirá nada de novo que não tenha dito nas deposições precedentes2. Então, as formalidades de rigor cumpridas, a testemunha é despedida e a sessão é encerrada. 

As atas da sessão recolhem a carta de nomeação do novo Vice-Postulador da Causa, nomeação feita pelo R. P. Nicolet, S. M. , Postulador, em favor do R. P. João Cláudio Raffin, S. M. , assistente do Superior Geral da Sociedade de Maria. 

O documento traz como data: 18 de outubro de 1889, na Casa-Mãe da Sociedade, Ste. Foy-lès-Lyon.  (Cf Folhas 262-263). 

 SESSÃO XXXII

20 de setembro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 263 verso ao 265 frente). 

OBSERVAÇÃO INICIAL: Esta sessão tem lugar 10 meses depois da precedente ( 4 de novembro de 1889). A Comissão diocesana já realizou em l'Hermitage, a exumação e o reconhecimento dos restos do servo de Deus (12 de outubro de 1889) e depois a nova inumação de seus restos na grande capela da casa (14 de junho de 1890). 

Suponho que durante esse longo período, o vice-postulador da Causa, os padres interessados e os Irmãos, em geral, puderam localizar pessoas que poderão ajudar a recolher depoimentos que de que o tribunal ainda terá necessidade para completar o processo informativo. 

A presente é uma sessão técnica. 

Em presença dos Juizes e dos Promotores, o R. P. Raffin, novo vice-postulador da Causa, assinala que as provas e os depoimentos sobre a santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. B. Champagnat parecem já suficientes e que não é necessário acrescentar outras e, por esse motivo, solicita que se dispensem as testemunhas restantes entre aquelas apresentadas pela Postulação e que já prestaram juramento, mas que não foram ainda examinadas, para poder proceder aos atos ulteriores em vista da Publicação e da Cópia do Processo. Os Promotores se opõem a essa solicitação dizendo que não é oneroso e que antes é necessário ouvir todas as testemunhas apresentadas. 

Neste momento, o vice-postulador faz conhecer uma lista de co-testemunhas suceptíveis de serem examinadas para completar certas informações. Pede que sejam aceitas e que sejam citadas para o lugar, dia e hora em que deverão ser interrogadas, depois de terem prestado ojuramento de rigor. Os Juizes aceitam esse pedido e os Promotores fazem a lista desses co-testemunhas. O tribunal ordena de citar as 20 primeiras dessa lista para 22 de setembro de 1889, na casa dos Irmãos Maristas, no local dito l'Hermitage, comuna e paróquia de St. Martin-en-Coailleux (Loire) e encarregam o Cursor de fazer essas citações. 

NOTA. -Denomina-se co-testemunha, na linguagem jurídica, uma pessoa mencionada nos depoimentos de uma testemunha oficial e suceptível de ser chamada de ofício perante o tribunal para dar informações suplementares. 

LISTA DAS CO-TESTEMUNHAS QUE OS PROMOTORES FISCAIS (Cláudio Comte e Estêvão Vindry) APRESENTAM E PEDEM QUE SEJAM EXAMINADAS DE OFÍCIO, NA CAUSA DE BEATIFICAÇãO E DE cANONIZAÇãO DO SERVO DE DEUS M. J. B. CHAMPAGNAT: 

01. -João Francisco Badard
02. -Maria Alfonsina Montellier Malaure

03. -Pedro Maria Pascal
04. -Luís Maria Pascal
05. -Irmão Gentino, PFM

06. -Maria Duvernay, viúva Moulin

07. -Irmão Polião, PFM

08. -Francisca Baché
09. -Angélica Séjoubard. 
10. -Fleury Chovet

11. -Maria Francisca Baché, viúva Jourjon

12. -João Francisco Galley. 

13. -João Jacques Jabouley

14. -Francisco Chaumier, vigário de La Valla

15. -Maria Larmé, esposa de Chavanat

16. -Joana Maria Ginot, viúva Dazot. 

17. -Cláudio Maria Lyonnet

18. -Irmão Barlão, PFM

19. -Antônio João Montdidier, vigário da Natividade, (em St. Etienne) 

20. -Juliana Epalle
21. -João Maria Brunon
22. -Francisca Dérale, senhora Chalayer. 

23. -Claudina Elisset, viúva Montmartin. 

24. -João Maria Epalle. 

25. -João Pedro Tardy. 

26. -Francisco Courbon. 

27. -Ana Riocreux, viúva Faverjon. 

28. -Claudina Faure, viúva Astier. 

29. -João Mateus Vialleton. 

30. -Maria Couvert, viúva Chalayer. 

31. -Irmã Maria Ovídia Ludovic, RSJ. 

 32. -Elisabete Ferret. 

 33. -Cláudio Maria Tissot, vigário de Balbigny

 34. -Mateus Berne, capelão em Lião. 

 35. -João Maria Boiron, vigário de Collonges. 

 36. -Pedro Jomard, vigário de Pouilly-les-Feurs. 

 37. -Mateus Bedoin, vigário de St. Anne (Roanne). 

 38. -Maria Luís Frederico Chovet, vigário de Rontalon. 

 39. -Catarina Prat, viúva Sériziat. 

 40. -João Cláudio Granottier, vigário de Marlhes

 41. -João Maria Roux, vigário de St. Denis-sur Coise. 

 Lião, 20 de setembro de 1889. 

Cláudio Comte et Estêvão Vindry

PROMOTORES FISCAIS

 SESSÃO XXXIII

22 de setembro de 1890. Casa de l'Hermitage. 

 (Fonte: "Transumptum", da folha 266 a 294 frente) 

NOVIDADE: Em 22 de setembro de 1890, às 10 horas da manhã, o tribunal diocesano de Lião se estabeleceu na casa Marista de N. D. de l'Hermitage. A ata da sessão não assinala a sala em que o tribunal se formou. 

MEMBROS: Juizes: Pe. Agostinho Bonnardet e seus adjuntos, Padres Antônio Coste e Roberto Ardaine, delegados do Cardeal Foulon - Promotor fiscal: Pe. Estêvão Vindry- Notário Atuário: Pe. Paul Pagnon. Presente também o Pe. Raffin, vice-postulador da Causa. 

A sessão começa quando o Cursor deputado, Pe. Romano Point, apresenta a lista das citações feitas, 19 ao total e o Promotor nada tendo em contrário, as co-testemunhas são convidadas a se apresentar e aprestar juramento, uma após a outra, segundo a fórmula seguinte: 

"Eu, abaixo assinado (a) , chamado (a) de ofício na qualidade de co-testemunha, ao tocar os santos Evangelhos de Deus, colocados diante de mim, juro e prometo dizer a verdade tanto sobre os Interrogatórios como sobre os Artigos sobre os quais serei examinado na Causa do servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat. Igualmente juro e prometo guardar religiosamente o segredo e de não revelar absolutamente nada a ninguém, tanto das coisas contidas nos interrogatórios como das respostas e depoimentos que serão feitos por mim sobre esses mesmos interrogatórios e sobre os Artigos e de não falar de todas essas coisas a ninguém fora do ilustríssimo e eminentíssimo Sr. Cardeal Arcebispo de Lião, a vós, Sr. Juiz deputado e os Srs. Juizes adjuntos, os Reverendos Promotores fiscais e os Notários atuários, deputados para a Causa. E sob pena de perjúrio e de excomunhão incorrida ipso facto e da qual somente o Sumo Pontífice (com exclusão mesmo do grande Penitenciário) poderá absolver-me, salvo em artigo de morte. 

Assim juro e prometo e que Deus me venha em ajuda e seus santos Evangelhos". 

 (Assinatura). 

A cerimônia da prestação de juramento das 19 co-testemunhas concluída, o tribunal começa o exame das ditas testemunhas, seguindo as questões do Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal e, em caso oportuno, os Artigos do Postulador. 

Testemunha nº 20 (co-testemunha de ofício nº 01): M. João Francisco Badard

À advertência ao nº 01, a testemunha diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Nasci na vila de La Valla. Meu pai chamava-se João Maria, Minha mãe Joana Maria Teillard. Tenho 76 anos, atualmente sem profissão. Meu nome é João Francisco Badard".  (João Francisco era portanto irmão de sangue do Ir. Bartolomeu Badard). 

Nº 03: "Fiz a Páscoa neste ano". 

Nº 04: "Não sofri nenhuma condenação". 

Nº 05: "Não sofri nenhum censura". 

Nº: "Meu motivo é de buscar a glória de Deus e a de seu servo". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus em minha infância, sendo filho do sacristão, acompanhei-o quando levava o bom Deus e algumas vezes ajudei-lhe a missa". 

Nº 08: "Tenho grande veneração por ele e desejo vivamente sua beatificação". 

Nº 09: A testemunha diz nada saber, e desde este momento, continua a falar livremente do Padre Champagnat: 

"Tudo o que posso dizer do Padre Champagnat é que tendo tido relacionamentos freqüentes com ele, sempre o reconheci como homem incomparável. Muito austero para consigo mesmo, levava o cilício, austero mesmo para com os outros, mas sempre para o bem deles. Doce, afável e sempre de boa conversa para com todos. Era o pai do município de La Valla. Fez um bem incomensurável à região. Toda a gente o venerava, amava. Pregava o Evangelho simplesmente, não muito longo; era muito querido pela boa gente de La Valla. 

Pelo que me diz respeito, conheci-o pelo ano de 1820, quando me preparou para Primeira Comunhão; seus sermões do retiro nos impressionavam. Nunca teve contradição pública contra ele, pelo menos de meu conhecimento. Era de tal modo ardente e zeloso que teria dado sua vida como os mártires. Servia-lhe a missa e sua piedade me encantava, embora fosse pequeno. 

Meu pai, que era sacristão naquele tempo, nos contava todas as tardes alguma coisa referente a esse padre santo. Era geralmente a respeito de sua mortificação e de seu zelo que nos entretinha: "Hoje, tivemos muito frio, mas o padre Champagnat, por suas palavras e exemplo me animava a oferecer isso ao bom Deus, etc. " e ainda: "Cai numa fossa gelada, mas nada de mal me aconteceu, etc" Como o Padre Champagnat estava contente de ter chegado em tempo para dministrar fulano, etc. " Quanta gente havia na igreja hoje de manhã; o Padre fez chorar todo seu auditório". 

Quantas coisas edificantes teria que relatar se não fosse tão velho!O Pe. Champagnat é santo e seus primeiros Irmãos também. Vi-o trabalhar, vi sua obra, mortificação, piedade, todas essas coisas me fizeram muito bem. Todos diziam por ocasião da morte do Padre Champagnat: O Padre Champagnat acaba de morrer. Talvez será canonizado. Um detalhe ainda. O Padre Champagnat sustentava seus primeiros Irmãos com subsídios fornecidos pela gente de La Valla: pão de cevada, toucinho, batatas...Era na época em que trabalhava como coadjutor de La Valla. Pode-se dizer que a casa de l'Hermitage foi construída com as esmolas...O Padre Champagnat começou sua obra com a miséria. Era obra de Deus solicitada pelo padre Champagnat". 

Aqui acaba o depoimento de João Francisco Badard. O Notário a relê, em voz alta, toda inteira e é dada à testemunha a faculdade de acrescentar, retirar ou corrigir alguma coisa que seja, mas este a aceita tal e qual e em sinal de aqüiescência a subscreve com a fórmula: "Eu, João Francisco Badard, assim depus segundo a verdade" e é despedido da sala do tribunal. 

 (Cf Conteúdo da Carta nº 8, Apêndice I). 

 (O mesmo processo será seguido para cada testemunha, mas aqui relatamos simplesmente seus depoimentos). 

Testemunha Nº 21 (Co-testemunha de ofício Nº 2): 

Maria Alfonsina MONTELLIER MALAURE

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Chamo-me Maria Alfonsina Montellier Malaure. Nasci em l'Hermitage, município de Izieux, lugar do Bachat. Meu pai chamava-se Fleury Montellier e minha mãe Luísa Malaure. Tenho 57 anos. Vivo de rendas". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez no hospital St. Etienne, há quatro anos e então comunguei". 

Nº 04: "Nunca tive encrenca com a justiça civil"

Nº 05: "Nunca estive sob o impacto de alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "É apenas a verdade que me impele a dizer o que vou depor". 

Nº 07: "Conheci-o na idade de 7 a 8 anos. Vinha muitas vezes em nossa casa, mas apenas o vejo como em sonho. Seu aspecto tinha-me impressionado fortemente. Ouvi sobretudo falar muito dele. "

Nº 08: "Tenho devoção particular para com ele. Invoco-o nas minhas necessidades". 

Omitem-se as outras perguntas do Interrogatório e passa-se ao nº 30, porque a Sra. Montellier Malaure foi co-testemunha de um fato: 

Nº 30: "Eis o fato miraculoso de que fui testemunha: minha mãe foi atingida por uma hérnia estrangulada (era, acredito em 1846). Quatro médicos cuidaram dela. O Sr. Rigolo de St. Etienne, o Sr. Freydet de St. Chamond, o Sr. Pascal e o Sr. Moquin (os dois últimos de St. Chamond). Em desespero de causa, tentou-se uma operação, em conseqüência da qual lhe foram cortados dois metros e meio do intestino, em meio de muita podridão, e não foi possível recosturar, as carnes iam-se em pedaços. Alguns três dias mais ou menos, antes da operação, a doente não dava nenhum sinal de conhecimento. Mas antes, tinha-se recomendado ao Pe. Champagnat com instância, chamando-o pelo nome familiar, tratando-o por tu, dizendo-lhe em dialeto: "Ó Bento, livrai-me por amor de meus pobres filhos!" (Éramos 9 e a mais velha tinha 15 anos). No momento da operação, uma novena ao Padre Champagnat era feita na comunidade dos Irmãos, novena que foi terminada com a comunhão geral dos Irmãos. 

Os médicos, depois da operação, retiraram-se sem esperança e no dia seguinte achando uma melhora absolutamente inexplicável, disseram: "Deus é grande!" e em seguida, repetiram diversas vezes: "O fato é milagroso!" A melhora desenvolveu-se gradualmente e dois anos e meio depois, a doente tornava-se mãe e viveu trinta anos depois da cura. Quero dizer que o fato foi conhecido na região e sempre considerado milgroso. Enfim a doente estava de tal maneira persuadida que devia a cura à intercessão do padre Champagnat que mandou fazer diversas novenas de ação de graças nessa intenção e no-lo fazia invocar em nossas orações de crianças". 

Após pergunta oportuna do Sr. Juiz, a testemunha responde: "Posso ainda acrescentar que o servo de Deus tinha grande reputação de santidade e austeridade. Dizia-se que levava um cilício, que dormia sobre sarmentos". 

Eu, Maria Alfonsina Malaure, depus segunda a verdade". 

Testemunha nº 22 (co-testemunha de ofício nº 3): Pedro Maria Pascal

À advertência requerida no nº 1, a testemunha diz conhecer tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Nasci em St. Martin-en-Coailleux (Loire). meu pai chamava-se João Lourenço; minha mãe, Maria Francisca. Estou com 75 anos, completados dentro de três meses. Antigo ecônomo do hospital da cidade St. Chamond, meu nome é Pedro Maria Pascal". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez em 17 de setembro e comunguei no dia 18 na igreja de St. Martin-en-Coailleux". 

Nº 04: "Não fui inculpado em nenhum processo civil". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão o de procurar, na medida que me pertence, a glória de Deus para a glorificação de seu servo". 

Nº 07: "Conheci-o desde 1824, época em que veio fundar Notre-Dame de l'Hermitage, no município de St. Martin-en-Coailleux (Loire) , estabelecimento dos Irmãos Maristas, até 1840, época de sua morte". 

Nº 08: "Tenho para com ele veneração". 

Nº 09: Diz nada saber...mas a partir deste momento, continua a falar livremente do Padre Champagnat nestes termos: 

"Vi-o vir na casa de meu pai, que era professor municipal e secretário do município de St. Martin-en-Coailleux e que tinha para com o Padre Champagnat a maior estima e a mais profunda veneração. Muitas pessoas deste município que tinham conhecido, sobretudo desde 1830 a 1840, professavam igualmente para com o Pe. Champagnat a mesma estima e a mesma veneração. Para mim, pessoalmente, apenas conheci o padre superficialmente, quando de sua chegada ao município, sendo eu ainda muito jovem em 1824. Tinha apenas 8 anos. Foi somente pelo fim de sua vida que pude apreciar o Padre Champagnat. Nunca tive a felicidade de ouvi-lo pregar. Mas tive a de assistir sua Missa, sobretudo, nos dias de grande festa. Ficava impressionado por sua piedade e seu grande amor de Deus, quando oficiava, e guardei a mais viva recordação. O que me impactava sobretudo era o tom penetrado com o qual cantava o prefácio. Saía-se sempre dessa capela mais impressionado e mais edificado do que se a gente tivesse ouvido um sermão bem eloqüente sobre o amor de Deus. Posso dizer que todos estavam compenetrados de que Champagnat devia ser um santo". 

Eu, Pedro Maria Pascal, assim depus conforme a verdade!"

 (Cf. Conteúdo da carta nº 12, Apêndice I). 

Testemunha nº 23 (Co-testemunha de ofício nº 4): Luís Maria Pascal

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha responde que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Luís Maria Pascal. Nasci em St. Martin-en-Coialleux (Loire). Meu pai chamava-se João Lourenço Pascal e minha mãe Maria Francisca. Nasci em 8 de novembro de 1817. Sou antigo secretário da municpalidade de St. Martin-en-Coailleux". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez em 14 de agosto e comunguei no dia 15 na igreja de St. Martin-en-Coailleux". 

Nº 04: "Nunca tive qualquer encrenca com a justiça civil"

Nº 05: "Nunca estive sob o impacto da censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão declarar à autoridade deste processo a Beatificação que desejo ver ter bom resultado". 

Nº 07: "Conheci-o em 1827 (sic) no momento em que começava suas construções de l'Hermitage. 

Nº 08: "Sinto para com ele profunda veneração". 

Nº 09: "Diz nada saber a esse respeito. . mas a partir deste momento, começa a falar livremente do padre Champagnat. 

"Foi em 1824 que o padre Champagnat veio fundar a casa dos Irmãos em l'Hermitage. Meu pai era então professor municipal em St. Martin-en-Coailleux e secretário da prefeitura. O Padre Champagnat vinha vê-lo; posso dizer que meu pai, bem como todas as pessoas que conheceram o servo de Deus, sobretudo de 1830 a 1840 estavam cheias de estima e de veneração para com esse bom Padre. Quanto a mim, tinha apenas 6 anos quando veio a l'Hermitage. Mas à medida que eu avançava em idade, foi-me dado de apreciar melhor o Padre Champagnat. Assisti à sua Missa e a piedade com a qual a dizia me impressionava e conservo ainda uma viva lembrança disso. Não receio dizer que a gente saia de sua missa tão comovido como se tivesse ouvido um sermão eloqüente sobre o amor de Deus". 

"Eu, Luís Maria Pascal, assim depus segundo a verdade". 

 (Cf. Conteúdo da carta Nº 12, Apêndice I9

Testemunha Nº 24 (Co-testemunha de ofício Nº 5): 

Irmão Gencieno, PFM

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz saber tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Chamo-me Felipe Vicente Ciceron. Nasci em Champier (Isère). Meu pai chamava-se Gaspar e minha mãe Margarida Ciceron. Em religião chamo-me Ir. Gencieno, da Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria. Tenho 57 anos". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez em 12 de setembro, comunguei em 21 de setembro na igreja de Izieux". 

Nº 04: "Não tive nenhum negócio com a justiça civil". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Meu único motivo é de obedecer ao convite de meus Superiores, ao mesmo tempo que meu único desejo é de contribuir, por minha fraca parte, à glorificação do servo de Deus. "

Nº 07: "Conheci-o através da narração dos Irmãos mais antigos e pelo livro do Ir. Estanislau (sic!) sobre a Vida do servo de Deus". 

Nº 08: "Gosto de ouvi-lo invocado e eu mesmo o invoco algumas vezes". 

Nº 09: "Diz não saber de nada...mas nesse momento começa a falar livremente do Padre Champagnat nestes termos: 

"Minhas lembranças e impressões concernentes ao Pe. Champagnat durante minha permanência em La Valla, são as seguintes: 

Em primeiro lugar, sua piedade. Deixou traços até nas paredes de seu quarto. Esse modesto quarto com 6 metros de comprimento por 4 de largura e 2m50 de altura...Oh! se as paredes falassem, como se diz às vezes. Pois bem, as paredes e o assoalho mesmo desse quarto modesto, sempre me disseram: O Padre Champagnat estava repleto do espírito de piedade e de pobreza. Eis as sentenças religiosas que tinha escrito em caracteres grossos sobre as paredes do quarto e que fiz restaurar com cuidado pelo Irmão Ceciliano (porque tinham já desaparecido em parte): 

"Bendita seja a puríssima e imaculada Conceição da Bem-Aventurada Maria, Mãe de Deus"

"A Deus só toda a glória"

"Louvado seja o Santíssimo Sacramento do altar". 

"Abrasai meu coração com vosso fogo celeste". 

"Jesus, todo meu amor; Jesus, toda minha felicidade"

O quarto, e sobretudo o mosáico (sim, é bem um mosáico, pelo menos uma espécie de mosáico) , nos dizem de seu amor à pobreza. Esse mosáico, composto de grandes tábuas, mal juntadas, de alguns tijolos e em outro canto, várias pedras grossas chatas da região e polidas ou cortadas pelo pregos do calçado. Tudo isso poderia ter sido facilmente substituído por um bom assoalho e com poucos gastos. Ao bom Padre não faltavam o bom gosto e o amor ao belo e à ordem. O que o comprova é o cuidado que colocou na construção da enfermaria em l'Hermitage e sobretudo da capela. Mas tinha ainda mais o amor à pobreza. Esse quarto tão pobre era para ele e, é por isso que o queria e gostava que ficasse nesse estado. 

Quando obtive a permissão de consertar a parte queimada da casa construída pelo Padre Champagnat e seus Irmãos, os pedreiros observaram a solidez desses muros sem cal e apenas demoliram a terça parte, e o Sr. Pont, pedreiro-mestre, disse-me que podia construir sem receio sobre essas velhas paredes. Isso me prova que se o Padre Champagnat primava pela economia, contudo, fazia bem o que fazia. Antes do conserto, um bom velho de La Valla, ao passar por aí num domingo para ir aos ofícios, depunha sempre sua bengala na casa queimada, manifestando a quem quisesse entendê-lo, o pesar que tinha de ver abandonada essa casa construída por aquele de quem tinha conservado tão religiosa recordação. 

Falarei agora dos objetos que perteceram ao Padre Champagnat, a cintura e outros artigos a seu uso. Tudo estava num placar feito, disseram-me, pelo próprio Padre. Quando os Irmãos do Norte e do Sul vêm a l'Hermitage, todos querem ver o berço do Instituto e sobem a La Valla: Dei-me conta que, por piedosos latrocínios, o chapéu do Padre Champagnat perdia as abas, ia diminuindo; a cinta reduzia o comprimento e que por pouco que isso durasse, tudo iria desaparecer em breve. Então, fiz colocar todos esses objetos numa vitrine fechada à chave e colocada no quarto do Padre. Lembro-me de ter causado grande prazer uma vez ao nosso caro Irmão João, que partia para visitar nossos Irmãos da Oceânia, ao entregar-lhe um pedacinho da cintura do Padre Champagnat. 

Esse empenho dos Irmãos sempre me edificou e mostrou-me claramente a profunda convicção desses bons coirmãos de que o Padre Champagnat é um santo no céu. Percebi, um dia, um Irmão da casa, com um machado na mão, para fazer em pedaços uma velha mesa com gavetas que apenas servia para alimentar o fogo. Depois de colher informações, constatou-se ser a primeira mesa dos Irmãos, feita pelo Padre Champagnat. Fi-la colocar no seu quarto e é rara a ocasião dos Irmãos do Sul ou do Norte que não façam algum corte para levar um pedacinho. 

Faço questão de acrescentar um último fato em honra de nosso Fundador. Foi no mês de maio de 1889. A mãe de um de nossos Irmãos estava muitodoente. Foi necessário mesmo administrá-la. E nosso caro Irmão, que ainda não fizera os votos, prometeu fazê-los se a mãe curasse. Foi feita uma novena. No fim dessa novena, a mãe encontrava-se melhor. Tinha invocado o Padre Champagnat. Parece estar bem curada. Constatei eu mesmo isso em julho deste ano. 

Enfim, faço questão de afirmar que os velhos de La Valla não se cansam de dizer-me: "O Padre Champagnat, oh! era um homem formidável, era um santo!"

"Eu, Irmão Gencieno, depus segundo a verdade". 

 (Cf. Conteúdo da carta Nº 27, Apêndice I). 

Testemunha Nº 25 (Co-testemunha de ofício Nº 6): 

MARIETA DUVERNAY, Viúva Moulin

À advertência do Nº 1, a testemunha diz saber tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Marieta Duvernay, viúva Moulin. Tenho oitenta anos. Meu pai chamava-se Antônio Duvernay e minha mãe Joana Maria Matricon. Nasci em La Valla e moro em St. Chamond, desde minha primeira Comunhão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei há doze dias, na igreja de S. Pedro em St. Chamond. "

Nº 04: "Não sofri nenhuma condenação nos tribunais". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão o de prestar homenagem à verdade". 

Nº 07: "Conheci-o desde a idade de oito a nove anos. Deu-me a primeira Comunhão. Vinha em casa todos os quinze dias, apesar do mau tempo e da distância, que era de uma hora e um quarto, para inspecionar a aula e para encorajar as crianças. Era então coadjutor em La Valla. Conheci-o durante 20 anos". 

Nº 08: "Tenho uma devoção muito particular ao Padre Champagnat. Agora ainda, estou pedindo uma graça muito importante. É um santo e guardo preciosamente um terço benzido pelo Padre Champagnat". 

Nº 09: "Diz nada saber a esse respeito...mas a partir desse momento começa a falar livremente do padre Champagnat nestes termos: 

"Sei que ia nos povoados para surpreender as más reuniões e quando se aproximava a gente fugia. Recomendava aos pais de dar o catecismo às crianças e de enviá-las à igreja Oh! quanto bem fez ele!Quanto bem fez! A gente era muito edificada com a pobreza em que vivia com seus Irmãos. Quando chegou em La Valla, a igreja estava em estado muito ruim. Pôs-se a rebocá-la e mandou que um pedreiro a consertasse. A gente lhe dava generosamente porque era muito amado. 

Quando ia visitar os doentes, era muito corajoso e no mau tempo aconteceu-lhe de meter aos ombros o homem que tinha vindo buscá-lo. Oh! sim, pode-se dizer que está no céu!. No que se refere à minha mãe, tinha uma confiança ilimitada nele. Venerava-o como um santo! Quando dizia Missa, via-se que estava muito compenetrado; bastava vê-lo para a gente proceder direito. Para mim está no céu. Toda a paróquia o amava, o venerava e o estimava como santo. Todos estariam bem contentes de vê-lo sobre os altares". 

"Eu, Marieta Duvernay, Viúva Moulin, assim depus conforme a verdade". 

Nota: Marieta Duvernay, Viúva Moulin, é nomeada três vezes no processo e cada vez diferentemente: Marieta, Maria (lista dos co-testemunhas) e Maria Ana (carta relatada pelo Ir. Anfiano) , mas sempre como viúva Moulin. 

Testemunha Nº 26 (Co-testemunha de ofício Nº 6): 

Irmão Polião, PFM. 

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Maria: nasci em St. Maurice-de-Lignon. Meu pai chama-se João e minha mãe, Maria Margnat. Tenho 26 anos. Em religião chamo-me Ir. Polião, do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez em 13 de setembro e comunguei ontem, 21 de setembro, na igreja de Izieux". 

Nº 04: "Não sofri nehuma condenação perante os tribunais". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Apenas estou animado pelo desejo da verdade". 

Nº 07: "Não o conheci pessoalmente. Mas ouvi falar dele". 

Nº 08: "Tenho devoção para com ele. Sou levado a invocá-lo em particular devido a cura de minha mãe". 

Nº 09: " Diz nada saber a esse respeito...mas a partir desse momento fala livremente sobre o Padre Champagnat, nestes termos: 

"Em 5 de maio de 1889, recebi uma carta anunciando-me que a mãe estava nas últimas, dizendo-me de apressar-me para ir vê-la, porque ela queria dar-me os últimos adeuses. Já fazia meses que estava muito fraca. Não podia mais fazer os trabalhos pesados de casa. Quando em primeiro de maio sentiu-se presa de dores violentas em todos os membros, a razão, por momentos, divagava. Eis o que me escrevia, com data de 7 de maio, minha irmã Margarida, que partiu de St. Etienne para ir junto dela e socorrê-la. 

"A mãe sofre muito: todos os dias seu mal muda de lugar, dói-lhe todo o corpo. Do jeito como a colocamos na cama assim fica. Sofre o martírio. É um grande fogo que tem pelo corpo. Diz que se a gente lhe cortasse os ossos com uma faca, não se lhe faria sofrer mais. O coadjutor de St. Maurice-de-Lignon administrou-lhe os últimos sacramentos em 3 de maio. Todas as pessoas que olham a mãe consideram-na sem esperança. A religiosa do povoado de Loucéa, lugar onde mora minha família, recomendou a minhas irmãs de não deixar um instante a doente, nem de dia nem de noite, porque de um momento para outro poderia morrer. 

Vim a l'Hermitage para solicitar a permissão de ir ver uma última vez a mãe e ao mesmo tempo quis ajoelhar-me junto ao túmulo do venerado Fundador. Aí encontrei-me com o caro Ir. Maria Junieno, nosso Provincial, que me propôs prometer ao Padre Champagnat de fazer minha profissão religiosa neste ano de 1889, se a mãe curasse. Fiz de boa vontade essa promessa. Cheguei em minha família no dia 18 de maio. Encontrei a doente no estado acima descrito. Depois de uma estada de cinco horas, tive que regressar a Izieux. Não contando mais em revê-la, pedi e recebi sua bênção. Uma de minhas tias religiosas, Irmã Santo Agostinho, que cuida dos enfermos em St. Symphorien d'Ozon, foi a St. Maurice em 17 de maio para cuidar da mãe. Ao vê-la nesse estado, não pôde conter as lágrimas e disse que certamente tinha vindo para enterrá-la. Contudo, de concerto com a doente e toda a família, fizemos uma novena ao padre Champagnat para obter a cura. Recitamos um Pater e uma Ave e acredito que acrescentamos uma invocação ao Padre. Durante toda a novena, minha mãe sofreu sempre muito, como de costume. No último dia, recebeu a santa Comunhão e a partir desse momento, começou a melhorar. Seu completo restabelecimento foi apenas questão de tempo. Desde então, a saúde se manteve bem e as dores não reapareceram. 

Esqueci-me de dizer que o Ir. Diretor de l'Hermitage tinha recomendado minha mãe às orações da Comunidade. Mais tarde, minha tia, ao regressar, me disse que essa cura a surpreendia muito que via nisso a proteção particular do céu. Para ela, a cura era um milagre. Todos os que tinham visto a doente falavam da mesma maneira. Atribuíam a cura às orações que foram feitas e sobretudo à intercessão do Padre Champagnat. 

Minha mãe, para testemunhar seu reconhecimento ao bom Padre, veio rezar sobre seus venerados restos. Fez essa peregrinação em 14 de julho de 1890 com meu pai e uma de minhas irmãs. Todos recebemos a santa Comhão em ação de graças. Desde a cura de minha mãe, em minha família, acrescenta-se, na oração da noite, em honra do padre Champagnat, um Pater e uma Ave com a invocação: "Padre Champagnat, rogai por nós!"-Nas visitas que fiz, ultimamente, com minha mãe, a pessoas doentes, ela lhes recomenda de dirigir-se ao padre Champagnat". 

"Eu, Ir. Polião, assim depus segundo a verdade". 

Neste ponto, estando a hora avançada, a audição das co-testemunhas é suspensa e são citadas para o mesmo lugar, para 23 de setembro de 1890, às 10 horas da manhã. 

 SESSÃO XXXIV

23 de setembro de 1890, em La Valla

 (Fonte: "Transumptum", da folha 288 ao 294 frente) 

NOTA: A presente sessão é realizada, portanto, em La Valla, sem que as Atas assinalem o lugar preciso, se na casa dos Irmãos, ou no presbitério, ou em outro local adaptado. Como as co-testemunhas já prestaram juramento na sessão precedente (em l'Hermitage) , o tribunal começa imediatamente a audição, seguindo a ordem estabelecida na lista oficial do Promotor: 

Testemunha Nº 27 (co-testemunha de ofício Nº 8): 

FRANCISCA BACHÉ

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Francisca Baché. Nasci em La Valla. Meu pai chamava-se João e minha mãe Francisca Darnoux. Tenho 75 anos. Estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez há quinze dias e comunguei há oito dias, na igreja de La Valla". 

Nº 04: "Nunca estive envolvida em processo criminal"

Nº 05: "Não sofri nenhuma penalidade eclesiástica". 

Nº 06: "Minha intenção é de dizer a verdade e de contribuir de minha parte à glorificação do servo de Deus". 

Nº 07: "Conheci-o quando pequena, pela idade de oito anos. Tornei a vê-lo e o consultei diversas vezes depois, até a época de sua morte". 

Nº 08: "Tenho grande estima e profunda veneração por ele, e não poderia ser de outra maneira. Todos os que o conheceram o consideram santo". 

Nº 09: Diz não saber nada a esse respeito. . e a partir desse momento, começa a falar livremente do padre Champagnat. 

Eis seu depoimento: "Assisti aos catecismos de Marcelino Champagnat, e, embora pequena, gostava de ouvi-lo, sobretudo de ver a igreja repleta de pessoas adultas que seguiam assiduamente às explicações do catecismo. Falava simplesmente afim de que os ignorantes o pudessem compreender, mas dizia coisas tão belas e tocantes que arrebatava todos os corações. A gente se dizia: "Vamos ao catecismo. É o pe. Champagnat que vai dá-lo!" E a igreja se enchia. O zelo com que procurava também reprimir os abusos era admirável. A dança, a bebedeira, os maus livros atraíam sobretudo sua atenção. Ouvi dizer muitas vezes que ia de tarde, mesmo de noite, nos povoados, para impedir as desordens que se produziam freqüentemente por ocasião da colheitas das nozes. E viu-se nele tão bem o homem de Deus, que todos cediam a seu zelo e à unção de suas palavras e a maioria dos pecadores consentiam em reparar suas desordens pela penitência. 

Quantas vezes ouvi falar e fui testemunha da ardente caridade e da pureza de coração com as quais oferecia os santos mistérios. Tudo comovia nele. E quando maior, ia encontrar-me com ele em l'Hermitage, para confiar-lhe a direção de minha alma, os salutares conselhos que me dava faziam-me grande impressão. Meus pais, que fabricavam os seus sapatos e os dos primeiros Irmãos, não tiveram nunca a menor dificuldade com ele e no relacionamento com eles era sempre digno, curto e alegre. Falava-se muitas vezes do padre Champagnat e apenas diziam-se coisas boas a respeito dele. 

Gostaria de dispor de toda minha memória de quando jovem para contar o que vi e ouvi desse padre santo. Basta-me dizer que ninguém atacou diante de mim as obras desse homem de Deus. Eis um último fato que faço questão de acrescentar. Recordo-me que, ao descer um dia de La Valla com a senhora Matricon, mãe do atual capelão do hospital de Collinettes em Lião, chegadas à vista do cemitério onde repousava o corpo do Padre Champagnat, ela me fez recitar um Pater e uma Ave em honra do servo de Deus e me disse que cada vez que passava lá, fazia outro tanto, acrescentando: "Ah! o Padre Champagnat é um santo, obteve-me uma graça!" E depois disso aconteceu-me muitas vezes, ao passar perante o túmulo do Padre Champagnat, de fazer a mesma coisa". 

"Eu, Francisca Baché, depus segundo a verdade"

 (Cf. Conteúdo da carta Nº 11, Apêndice I). 

Testemunha Nº 28 (Co-testemunha de ofício Nº 9): 

Angélica Séjoubard

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Angélica Séjoubard. Nasci em La Valla, meu pai chamava-se Jerônimo e minha mãe Joana Maria Rivory. Tenho 61 anos. Estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez em 13 de setembro e comunguei no dia 21, na igreja de La Valla". 

Nº 04: "Não estive implicada com nenhum caso criminoso". 
Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão a glória de Deus e o desejo de procurar a beatificação do servo de Deus, tendo sempre ouvido dizer que era um santo". 

Nº 08: "Para mim, o Pe. Champagnat é um grande servo de Deus, venero-o como tal. Lastimo que a maioria das pessoas que me falaram dele com tanta estima e veneração, estejam mortas hoje. Relatariam bem alto a santidade e as obras desse digno padre". 

Nº 09: Diz nada saber a respeito disso...e desde esse momento, começa a falar livremente do padre Champagnat: 

"Faço questão de declarar que ouvi muitas vezes dizer a meus pais e outras pessoas que o Pe. Champagnat era santo, que tinha praticado todas as virtudes. Mas o que meus pais mais gostavam de contar era sua mortificação e zelo. Esse bom padre dizia muitas vezes que o jejum, o cilício, a disciplian e o silêncio eram necessários para domar a carne rebelde. Assim era severo para consigo mesmo e para com os outros. 

Num dia de quaresma, meus pais fizeram uma viagem bastante longa com ele. De tarde, embora cansado, o Pe. Champagnat não quis tomar senão alguns grãos de uva seca. Nunca aceitava nada nas casas, nem água. E quando em nossa família alguém se queixava de alguma coisa, os pais nos diziam: "Ah! se tivessem visto o Padre Champagnat, como era mortificado!...Se durante a quaresma algumas pessoas da paróquia não podiam jejuar, aconselhava-lhes de fazer qualquer outra boa obra em seu lugar. Quantas pessoas me contaram que o Pe. Champagnat lhes tinha aconselhado de não comer à noite senão um pouco de pão com ervas, sem nenhum prato substancioso e que a fidelidade a essa prática lhes tinha sido salutar. Ao passar pelas ruas, se o Pe. Champagnat encontrasse diversas pessoas falando juntas, dizia-lhes: "Vão trabalhar, vocês faltam à caridade". Assim ao vê-lo chegar a gente ia embora. 

O Pe. Champagnat amava os doentes de todo coração. Visitava-os, cuidava deles, assistia-os na hora da morte com uma ternura paternal. Nada o detinha, nem as dificuldades dos caminhos, nem a noite, nem a neve, a fim de que tivessem a consolação de morrer munidos dos sacramentos da igreja. Tinha até aconselhado a meus pais de ter o elixir da Grande Cartuxa, porque dizia, quando dou uma colherada aos doentes, isso me dá o tempo de administrá-los. 

O Pe. Champagnat mostrou tanta prudência, zelo e santidade durante o tempo que passou em La Valla, que os habitantes, com freqüência, iam vê-lo em l'Hermitage para confessar-se e consultá-lo". 

"Eu, Angélica Séjourbard assim depus conforme a verdade". 

 (Cf. Conteúdo da carta Nº 13, Apêndice I). 

Testemunha Nº 29 (Co-testemunha de ofício Nº 10): 

FLEURY CHOVET

À advertência requerida no Nº1, a testemunha diz que conhece isso tudo perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Fleury Chovet. Nasci em La Valla. Meu pai chamava-se João e minha mãe Luísa Matricon. Estou com 75 anos. Sou antigo sapateiro". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei em fins de agosto na igreja de La Valla". 

Nº 04: "Não foi inculpado em nenhum caso criminal". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura". 

Nº 06: "Não tenho outra intenção do que dizer a verdade para glorificar a Deus, ao dizer o que sei sobre o Padre Champagnat". 

Nº07: "Conheci-o desde criança e depois de sua saída de La Valla, foi às vezes a l'Hermitage para ouvir Missa". 

Nº 08: "Tenho certamente veneração para com ele". 

Nº 09: Diz não saber nada a esse respeito e para acabar acrescenta livremente: 

"Eis o que tenho a dizer a respeito do padre Champagnat. Na idade de três ou quatro anos, como conseqüência de um susto, caía muitas vezes como morto. Conduziram-me à igreja onde o Padre Champagnat recitou sobre mim o Evangelho de São João. Recordo-me de que com minha mãozinha de criança eu repelia a estola que mantinha sobre a minha cabeça. Depois dessa cerimônia, fiquei curado e o mal não voltou nunca mais. 

Toda a gente falava bem do padre Champagnat. Nunca ouvi dizer alguma coisa contra ele, ou, se alguém falou mal dele, isso poderá ter acontecido na casa de alguns donos de bodegas onde não receva ir, mesmo de noite, para impedir as desordens que previa. 

"Eu, Fleury Chovet, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 30 (Co-testemunha de ofício Nº 11): 

MARIA FRANCISCA BACHÉ, Viúva Jourjon

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que sabe isso tudo perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Maria Francisca Baché, viúva Jourjon. Nasci em La Valla (Loire). Meu pai chamava-se João Batista e minha mãe Joana Maria Boiron. Tenho 61 anos. Não tenho profissão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei em La Valla em 29 de agosto". 

Nº04: "Nunca fui conduzida perante os tribunais civis". 

Nº05: "Nunca incorre em alguma censura". 

Nº06: "É a persuasão que tenho que o Padre Champagnat é um santo e o desejo que tenho de vê-lo sobre os altares". 

Nº o7: "Não tenho senão uma idéia confusa de tê-lo visto em minha infância. Ouvi falar muito dele da parte de minha mãe que o ajudava mesmo em suas boas obras. Foi assim que diversas vezes ela fez a limpeza dos meninos pobres que ele recolhia e instruía e alguns se tornaram Irmãos". 

Nº 08: "Eu o estimo e o venero como santo. E se for o caso, não deixarei de invocá-lo". 

Nº09: Diz não saber nada a esse respeito, mas acrescenta livremente: 

"Apenas tenho uma coisa a dizer, é que minha mãe dizia muitas vezes, quando se produziam certas desordens: "Era necessário não fazer isso no tempo do Padre Champagnat. Não teria dado a absolvição!". 

"Eu, Maria Francisca Baché, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 31 (Co-testemunha de ofício Nº 12): 

 JOÃO FRANCISCO GALLEY

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Francisco Galley. Nasci em La Valla (Loire). Meu pai chamava-se João Luís e minha mãe chama-se Joana Maria Darnon. Tenho 46 anos. Sou proprietário e prefeito de La Valla". 

Nº03: "Confessei-me a última vez em 15 de agosto e comunguei no mesmo dia". 

Nº 04: "Não tive nenhuma encrenca com a justiça civil". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma censura". 

Nº 06: "Meu desejo é de trabalhar pela glorificação do servo de Deus". 

Nº07: "Não o conheci pessoalmente, ouvi falar muito dele, notadamente por minha avó"
Nº 08: "Tenho por sua lembrança o maior respeito e sempre ouvi falar dele como de um santo". 

Nº 09: "Diz nada saber a esse respeito, mas neste momento acrescenta a seu depoimento final: 

"Ouvi minha avó falar dele como homem extremamente mortificado e que não se dava nenhum prazer. Na região a gente está se preocupando com a introdução da causa. Constato que a gente se regozija com isso e deseja o bom êxito, porque a convicção unânime é de que é um santo. Observei mesmo seu retrato em algumas casas". 

"Eu, Galley J. Francisco assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 32 (Co-testemunh de ofício Nº 13): 

JOÃO JAQUES JABOULEY

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Chamo-me João Jaques Jabouley. Nasci em La Valla. Meu pai chamava-se Jaques e minha mãe Catarina Oriol. Tenho 81 anos. Estou sem profissão". 

Nº"Confessei-me e comunguei a última vez na igreja de La Valla em 15 de agosto". 

Nº 04: "Nunca sofri condenação perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Nunca sofri alguma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão dar a conhecer a verdade". 

Nº 07: "Conheci-o desde minha infância, pois deu-me a Primeira Comunhão. Tive muito relacionamento com ele depois". 

Nº 08. "Penso que certamente está no céu". 

Nº o9: Diz nada saber a esse respeito, mas acrescenta o que segue: 

"Preparou-me para primeira Comunhão e posso dizer que estava acima de todos os outros padres. Era homem que tinha muito zelo, muitas idéias e nada senão idéias boas. Nunca ouvi dizer que alguém se queixasse dele. Era de tal maneira mortificado que não gostaria hoje de mudar meu almoço pelo que fazia então". 

"Eu, João Jaques Jabouley, assim depus segundo a verdade". 

Testemunh Nº 33 (Co-testemunha Nº 14): 

Rev. Francisco CHAUMIER, vigário

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece isso perfeitamente. 
Nº 02: "Chamo-me Francisco Chaumier. Nasci em 21 de dezembro de 1835 em St. Etienne. Meu chamava-se João Batista e minha mãe Catarina Bonnard. Sou vigário de La Valla (Loire) ". 

Nº 03: "Confessei-me há quinze dias e rezei missa hoje de manhã em minha igreja paroquial". 

Nº 04: "Não fui levado perante nenhuma jurisdição civil". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão a glória de Deus e a glorificação do servo de Deus". 

Nº07: "Não o conheci pessoalmente. Mas ouvi sempre falar dele desde os oito anos que estou na paróquia, como um padre santo". 

Nº 08: "Tenho toda a veneração possível por esse padre santo e ficarei muito feliz de ver sua Causa ter bom êxito". 

Nº 09: Diz nada saber a esse respeito, depois do que acrescenta: 

"Na fé de alguns anciãos de minha paróquia que conheceram o Padre Champagnat e dos quais recebi o testemunho atesto que o piedoso Fundador do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria deu constantemente, durante os oito anos que passou em La Valla, na qualidade de coadjutor, o exemplo das virtudes mais admiráveis. A gente gosta ainda de contar, nas famílias, seu zelo em difundir a instrução religiosa até aos povoados mais afastados, para preparar as crianças à Primeira Comunhão e para reprimir os abusos, então tão numerosos entre a juventude, sobretudo a dança e as reuniões entre os jovens. Os anciãos interrogados por mim foram: Pedro Frécon, João Martel, João Jaques Jabouley, João Francisco Chopard, João Cláudio Baché, todos moradores da vila de La Valla. 

Pude constatar que a Causa de Beatificação do servo de Deus é muito popular na região". 

"Eu, Francisco Chaumier, assim depus segundo a verdade". 

 (Cf. Conteúdo da carta Nº 21, Apêndice I). 

Fim da sessão em La Valla

 SESSÃO XXXV

24 de setembro de 1890, Casa de l'Hermitage

 (Fonte: "Trasumptum", da folha 295 ao 299 verso). 

Os co-testemunhas restantes tendo já prestado juramento, de forma solene, em 25 de setembro, a sessão continua, por assim dizer, e faz-se entrar a co-testemunha seguinte. 

Testemunha Nº 34 (Co-testemunha de ofício Nº 15): 

MARIA LARMÉ, Senhora CHAVANAT

À advertência requerida no Nº 1, diz conhecer tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Maria Larmé, senhora Chavant. Nasci em Tiranges (Alto Loire). Meu pai chamava-se Maurício Larmé e minha mãe Gabriela Chevalier. Tenho 49 anos e dona de casa". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez para o 15 de agosto e fiz a comunhão na igreja de St. Martin-en-Coailleux". 

Nº 04: "Não tive encrenca nenhuma com a justiça civil". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Minha intenção neste depoimento é unicamente dizer a verdade e de contribuir para a glória de Deus pela glorificação de seu servo". 

Nº 07: "Apenas o conheci através de meu marido pelo que me falou dele e pela leitura da Vida do servo de Deus". 

Nº 08: "Tenho minha fé nele e ponho confiança em sua intercessão". 

Nº09: Diz nada saber a esse respeito e depois pede para acrescentar o fato seguinte: 

"Há perto de 12 anos, ao trabalhar na fábrica de atacadores do Sr. Floriano Balas, peguei uma dor de vista tão violenta que tive de suspender o trabalho. Veio-me a idéia de fazer minha devoções (fazer uma romaria) ao corpo de S. Prisciliano, exposto na capela dos Irmãos de l'Hermitage. Rezava aí, com efeito, mas sentia-me sobretudo a pedir minha cura ao Padre Champagnat. Ao regressar para casa, detive-me à vista do cemitério onde repousava seu corpo, e lá, disse três Pater e acrescentei: "Ó santo padre Champagnat, curai-me, as vistas doem-me muito e preciso delas para trabalhar". 

Desde o dia seguinte, sem aplicar nenhum remédio, sentia-me melhor. As vistas, que antes eram vermelhas, que me ardiam e que supuravam abundantemente, voltaram ao estado natural. No fim de dois dias, a irritação tinha passado completamente e em cerca de seis dias, retomava o trabalho com grande espanto de todas as minhas companheiras da oficina. Desde então não tive mais dor de vistas e tenho confiança plena que devo essa cura ao Padre Champagnat. Todas a semanas, venho à capela agradecer-lhe e suplicá-lo muitas vezes". 

"Eu, Maria Larmé, senhora Chavanat, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 35 (Co-testemunha Nº 16): 

JOANA MARIA GINOT, Viúva Dazot

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Joana Maria Ginot, viúva Dazot. nasci em La Valla. Meu pai chamava-se Antônio e minha mãe Mariana Tardy. Tenho 68 anos. Sou rendeira". 

Nº 03: "Confessei-me a última vez no sábado passado e comunguei hoje mesmo na igreja de S. Pedro em St. Chamond". 

Nº 04: "Nada tive com a justiça"

Nº 05: "Não sofri nenhuma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão dar a conhecer a verdade". 

Nº07: "Conheci-o até a morte. Éramos vizinhos em l'Hermitage e confessei-me uma vez com ele. Conheci-o através de meus pais. Era amigo da família e um conteporâneo de meu pai"

Nº08: "Tenho para com ele uma veneração geral antes do que uma devoção particular". 

Nº 09: "Diz nada saber a esse respeito, mas que ela pode acrescentar outras informações gerais: 

"Sempre ouvi meus pais dizerem que era homem por excelência para dar conselhos. Minha mãe, de quem era diretor, procedia segundo as luzes dele. Falaram-me muitas vezes do bem que fez em La Valla. No domingo de tarde gostava de ir aos povoados para dar o catecismo e dispersar as reuniões livres que às vezes tinham lugar aí. 

Meu defundo marido foi, durante 22 anos, prefeito de La Valla. Asistiu-lhe o catecismo. Creio que foi o Padre Champagnat que o preparou à Primeira Comunhão. Estava cheio de veneração para com esse padre santo". 

"Eu, Maria Ginot, viúva Dazot, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 36 (Co-testemunha Nº 17): 

CLÁUDIO MARIA LYONNET

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Cláudio Maria Lyonnet. Nasci em St. Martin-en-Coailleux. Meu pai chamava-se João e minha mãe Maria Vialon. Tenho 78 anos. Sou proprietária". 

Nº 03: "Confessei-me há cerca de três semanas e comunguei na igreja de Nossa Senhora de St. Chamond". 

Nº 04: "Não tive nada com a justiça". 

Nº05: "Não sofri nehuma censura". 

Nº 06: "Não tenho outra intenção senão obter a glorificação do Padre Champagnat, por causa do bem que fez na região". 

Nº 07: "Conheci-o desde sua chegada a l'Hermitage até à morte e ouvi falar muito a respeito dele". 

Nº 08: "Tenho devoção particular ao servo de Deus. Tenho a convicção íntima de que está no céu, porque se não estiver, quem poderá estar lá?". 

Nº09: Diz nada saber a esse respeito, mas faz questão de acrescentar o que segue: 

"O Padre Champagnat era muito piedoso, tinha grande devoção à Santíssima Virgem: era visto muitas vezes, pelas estradas, de terço na mão". 

"Eu, Cláudio Maria Lyonnet, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 37 (Co-testemunha de ofício Nº 18). 
IRMÃO BARLÃO, PFM

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Luís Brás Testo: Nasci em Clermont Ferrand. Meu pai chamava-se João e minha mãe Eugênia Fournet. Tenho 59 anos e sou Irmão Marista desde 1846, sob o nome de Irmão Barlão". 

Nº 03: "Confessei-me na última vez há 10 dias e comunguei hoje de manhã na capela de l'Hermitage". 

Nº 04: "Nunca fui levado perante os tribunais". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura eclesiástica". 

Nº: "É apenas para prestar homenagem à verdade e contribuir para a glorificação do padre Champagnat e para a maior glória de Deus". 

Nº07: "Não o conheci pessoalmente. Mas ouvi falar muito dele em Marlhes, em St. Genst-Malifaux e em l'Hermitage. 

Nº 08: "Tenho pelo Pe. Champagnat uma grande devoção devido às graças que dele recebi. Invoco-o em minhas necessidades". 

Nº 09: Diz nada saber a esse respeito, mas faz questão de assinalar diversos fatos em relação com a invocação do Pe. Champagnat e dos favores recebidos: 

"Eis um fato que aconteceu há 25 ou 28 anos. Estando encarregado da sacristia, trabalhava num altar, durante a oitava da Assunção, nossa festa principal. Caí da altura de três metros, e afundei três costelas do lado direito. Fez-se vir um consertador de ossos, que me ajeitou uma primeira vez. Três ou qutro dias depois, contudo, foi necessário ajeitar de novo. Sofria a ponto de não poder suportar o menor movimento no quarto e mínimo toque me provocava dor imensa, até cortar a respiração. 

Nesse extremo, o Rev. Ir. Francisco, antigo Superior Geral, foi procurar a cadeira do Padre Champagnat. Agarrou-me, e sem causar-me nenhum sofrimento, me colocou sobre a poltrona. Adormeci logo muito profundamente. Durante as três horas que durou meu sono, puderam remeter as costelas em tão bom estado que, ao acordar, me senti bem e pedi para comer. No mesmo dia, uma hora ou duas depois, pude vestir-me sozinho e apoiando numa bengala, fui ao cemitério, afastado uns 600 metros, para agradecer ao Pe. Champagnat, no túmulo. Dez dias depois, estive completamente restabelecido para seguir os exercícios do retiro em St. Genis-Laval, com grande espanto do Irmão Superior Geral. 

Eis ainda outro fato que posso relatar. No momento da construção da nova capela (1877) , estava encarregado de adquirir madeira em St. Genest-Malifaux. A lembrança e a veneração pelo Padre Champagant lá eram tais que recebi gratuitamente quase toda a madeira necessária para o vigamento da nova capela. Foi nessa ocasião que fui testemunha de um fato que considero miraculoso e que fez, no momento, grande impressão na região. 

Tendo entrado numa serraria para pôr-me ao abrigo do mau tempo, no povoado de La Cellarière, fui solicitado pela dona da casa para entrar nos apartamentos e vi lá uma menina de uns dez anos, acamada havia diversas semanas, no dizer da mãe. Veio-me a idéia de recomendar-lhe que se dirigisse ao Padre Champagnat. Logo entreguei-lhe um santinho do Padre Champagnat, dizendo-lhe quanto ele gostava das crianças. A menina quis a imagem e a mãe lha deu. E a meu convite começou-se uma novena ao servo de Deus. 

Perto de quinze dias depois, passei novamente por aí. Achei a criança, nos campos, inteiramente curada e ela mesma, bem como os pais, me contaram que no dia seguinte após minha primeira visita, tinha curado de repente e por completo, tão bem que se levantou da cama e foi encontrar-se com a mãe junto ao riacho onde estava lavando a roupa. "

"Eu, Irmão Barlão, depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 38 (Co-testemunha de ofício Nº 19): 

Rev. Antônio João MONTDIDIER, vigário. 

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Antônio João Montdidier. Nasci em Lião. Meu pai chamava-se João Pedro e minha mãe Joana Maria. Tenho 52 anos e meio. Sou vigário da Natividade em St. Etienne". 

Nº 03: "Confessei-me, pela última vez, há 8 dias e disse missa hoje de manhã em minha igreja". 

Nº 04: "Não fui submetido a nenhum julgamento perante os tribunais". 

Nº 05: "Não sofri nenhuma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Não tenho em vista senão dar a conhecer a verdade, contribuir para a glória de Deus pela glorificação de seu servo". 

Nº 07: "Não o conheci pessoalmente, mas ouvi falar dele pelo meu tio, Pe. Rolland, vigário de Marlhes de 1843 a 1849". 

Nº 08: "Tenho grande veneração por ele, sem ter uma devoção especial". 

Nº 09: Diz não saber nada a esse respeito, mas faz questão de acrescentar o que segue: 

"Ouvi falar do Pe. Champagnat muitas vezes pelo Pe. Rolland, meu venerável tio, falecido em 31 de maio de 1886, na idade de 84 anos. Cada vez, sua conversa a respeito desse homem de Deus manifestava uma profunda veneração por suas virtudes, seu zelo, seu desejo ardente de amor a Deus e do bem do próximo. Durante a estada em Marlhes, como vigário, tinha conhecido durante seis anos a família do servo de Deus e tudo o que via e ouvia apenas confirmava a alta estima pelo Pe. Champagnat". 

"Eu, Antônio Montdidier, assim depus segundo a verdade". 

 (Cf. Conteúdo da carta Nº 6, Apêndice I) 

Antes de encerrar a sessão, o tribunal fixa o exame das 13 co-testemunhas seguintes, a ser feito em Marlhes em 25 de setembro e ordena o Cursor deputado de fazer as citações correspondentes. As formalidades de rigor cumpridas, a presente sessão é encerrada. 

 SESSÃO XXXVI

25 de setembro de 1890, em Marlhes. 

 (Fonte, "Transumptum", da folha 302 ao 323 verso) 

CONTEÚDO: Em Marlhes, o tribunal diocesano tem por sede a casa das Irmãs Terciárias de S. Domingos, Às 9 horas da manhã, o grupo das 13 co-testemunhas de ofício devidamente citadas, está disposto a prestar o juramento de dizer a verdade e toda a verdade e de guardar religiosamente o segredo sobre todos os dados contidos nos Interrogatórios e sobre seus depoimentos. 

Cada uma delas, por sua vez, presta juramento, com a fórmula solene e a ata da sessão recolhe as 13 fórmulas (Cf. Transumptum, da folha 302 verso ao 308). 

Eis as informações fornecidas pelas 13 co-testemunhas de ofício examinadas em Marlhes: 

Testemunha Nº 39 (Co-testemunha de ofício Nº 20): 

JULIANA ÉPALLE

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Juliana Épalle. Nasci em Marlhes (Loire). Meu pai chamava-se Jorge e minha mãe Maria Massardier. Tenho 91 anos. Estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei a última vez em 24 de setembro na igreja de Marlhes". 

Nº 04: "Nunca tive processo criminal". 

Nº 05: "Nunca sofri alguma censura". 

Nº 06: "Não tenho outra intenção senão buscar a glória de Deus, ao dizer a verdade". 

Nº 07: Conheci-o desde 1812 e durante todo o tempo que vinha de férias em Marlhes, como seminarista". 

Nº 08: "Tenho certamente devoção para com ele. Rezo a ele muitas vezes. Invoco-o atualmente ainda pelas vistas que me doem e que agora vão muito melhor". 

Nº 09: Diz não saber nada a esse respeito...e a partir desse momento, continua a falar das lembranças do servo de Deus: 

"Morava no Rozet na época em que o padre Champagnat cursava o seminário maior e declaro que, então, o jovem clérigo era devorado de zelo pela glória de Deus. 

Desde a primeira semana de férias do seminário maior, disse aos habitantes do Rozet: "Se vierem, lhes darei o catecismo, dir-lhes-ei como devem passar a vida". A modesta sala encheu-se. Nos domingos seguintes vinha gente dos povoados de Frache, la Faye, Ecotay, Malcognère, Montaron, Allier, e a sala era pequena demais. Punha-se na soleira da porta e falava ao auditório que enchia o quarto e uma peça vizinha. Embora jovem, pregava tão bem que as crianças e as pessoas adultas ficam por vezes duas horas sem se aborrecer. No que respeita a mim, embora jovem (tinha 12 anos) , não me cansava em ouvi-lo, tão bem explicava as coisas. Bom número de pessoas da vila de Marlhes vinham ouvi-lo. Notava-se sobretudo a Superiora das Irmãs de São José. 

Falava-nos muitas vezes das missões e da felicidade de converter as almas a Jesus Cristo. E quando meu irmão, martirizado em 1845, na Oceânia, saiu de casa sem dizer nada a ninguém, meu pai, persuadido de que essa idéia de ir em missão, não podia vir senão das pregações de seminarista do Padre Champagnat, fazia queixas contra esse último. 

O Padre Champagnat era severo e ria pouco; apesar disso, gostava-se dele. Não permitia que se dançasse nas granjas do Rozet e mesmo nos povoados próximos. Quando sabia que tinha lugar uma reunião desse gênero, dirigia severas repreensões aos que não tinham tido tempo de fugir ou de se esconder. 

Durante todas as férias, o Padre Champagnat ficava na casa dele. Fora daí apenas era visto junto aos doentes, consolando-os com boas palavras ou na igreja, sempre numa compostura edificante. Era muito humilde e mortificado. Em casa dele, trajava uma batina grosseira e se contentava com o alimento ordinário dos pais, sem nunca aceitar de ir em casa de outros. Levava a vida de um santo. 

Para dar prazer a meus pais, que eram vizinhos da casa Champagnat, consagrava todos os dias algumas horas para nos instruir. Eu, que era a mais velha, e tinha então 11 anos, me lembro sempre da dignidade do jovem seminarista e dos bons conselhos que nos dava para nosso procedimentos de crianças, com referência aos pais e o bom Deus. Como seminarista, já tinha a idéia de fundar Irmãos para as escolas. 

Um dia, minha mãe tendo saído para o campo, tinha-me confiado a guarda de meus irmãos. Meu irmãozinho, João Maria, de 15 meses, caiu na água. Acudi por primeiro e o retirei da água, puxando-o pela roupa. Eu chorava, o clérigo Champagnat acorreu com outros; tomou-me pelas mãos e disse-me: "Está morto". Redobrei os gritos e disse-me: "Está diante do bom Deus". Minha mãe veio nesse momento, e o jovem Champagnat que multiplicava os cuidados ao meino, disse à minha mãe: "Senhora Épalle, não chore, o menino está voltando a si". Com efeito, curou-se plenamente e mais tarde, quando se permitia a fazer qualquer traquinice de criança, a gente lhe dizia: "Você não deveria fazer isso, você deve a vida ao Padre Champagnat". Compreendi nessa ocasião que o seminarista era amigo de Deus. Um detalhe ainda: creio me lembrar que a criança tinha ficado um quarto de hora, mais ou menos, na água. 

A mãe do Padre Champagnat era também uma santa pessoa. Ficava em casa e dava todo seus cuidados para bem educar a família que deixou muito boa reputação na região, entre eles uma filha, Rose, que a gente considerou sempre como santa e nosso bom Padre Champagnat. 

Ouvi, sendo ainda bem criança, o Pe. Allirot, vigário de Marlhes, contar o que segue a meus pais: Dois padres de Lião, tendo vindo visitá-lo, perguntaram-lhe se não tinha na paróquia alguns jovens que poderiam ficar padres. Conduziu-os à família dos Champagnats, onde havia três rapazes. Fez-se vir o mais velho, chamado Bartolomeu e foi-lhe perguntado se queria ser padre. Respondeu que não. Fez-se vir o segundo, chamado João Pedro. Recusou da mesma forma. Chamou-se o terceiro, Marcelino, que respondeu que desejava, se tivesse com que pagar-lhe a educação. 

 A mãe lhe disse: "Faremos tudo o que pudermos. Tenho alguma coisa posta de lado que te darei para isso". Estava contente com a escolha que o bom Deus fez de seu pequeno Marcelino, que ela amava, pode-se dizer, mais do que os outros, por causa de suas virtudes. Ouvi contar à velha Catarina e a outros que esse menino tinha ganho 500 francos, fazendo um pequenmo comércio com ovelhas, etc. e que ficou satisfeito em oferecer esse dinheiro à mãe, para o enxoval e os primeiros gastos de sua entrada em Verrières. 

Depois de um ano de estudos, o Superior do seminário menor achou que o rapaz não tinha bastante talentos para continuar, o que afligiu muito a Marcelino. Mas a mãe levantou-lhe a coragem dizendo-lhe: "Vamos fazer uma peregrinação a La Louvesc e S. Francisco Régis te ajudará e vão receber-te ainda. Com efeito, o Superior o recebeu. Naquele ano concluiu duas séries. 

Tudo o que posso dizer, tudo o que ouvi dizer a respeito do Padre Champagnat é que foi excelente em todas as virtudes. Creio mesmo que foi predestinado. Lembro-me ter ouvido dizer pelas pessoas da época que, quando Marcelino estava no berço, a mãe viu esse berço todo iluminado, o que a encheu de alegria. Mas parece que ela quis saber o que isso significava. Foi Catarina Croset que o contou a mim e disse-me que o soube da senhora Champagnat". 

"Eu, Juliana Épalle, assim depus segundo a verdade". 

 (Note: Cf. Conteúdo da carta Nº 26, Apêndice I) 

Testemunha Nº 40 (Co-testemunha Nº 21): 

JOÃO MARIA BRUNON

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Maria Brunon. Nasci em Saint-Genest-Malifaux. Meu pai chamava-se Pedro e minha mãe Ana Rosa Farissier. Nasci em 27 de agosto de 1823. Sou escrivão da justiça da paz do cantão de St. Genest-Malifaux". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei na última vez no dia da Adoração perpétua, em 29 de junho deste ano". 

Nº 04: "Não fui nunca intimado perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura". 

Nº 06: "Apenas procuro a glória de Deus". 

Nº 07: "Conheci-o quando aluno dos Irmãos de Marlhes, por volta de 1835. Lembro mesmo a pergunta que me fez sobre o catecismo e minha resposta. Ouvi muito falar dele pelos vizinhos e sobretudo por meus pais que vieram estabelecer-se em Marlhes quando eu tinha apenas dois anos". 

Nº08: "Tenho para com ele uma devoção especial. Conservo preciosamente, como relíquias, objetos que lhe pertenceram e, nas grandes ocasiões, recorro à sua intercessão". 

Nº 09: Diz nada saber a respeito disso, mas faz questão de acrescentar outras informações e opiniões. 

"Vi diversas vezes o Padre Champagnat, fundador dos Irmãos Maristas em l'Hermitage, visitar seus Irmãos professores no município de Marlhes onde eu era aluno. Seu ar mortificado, seu zelo, seu ardor para nos fazer aprender o catecismo, sua humildade e sobretudo sua compostura grave, séria, me inspiravam, assim como a todos os meus colegas, um grande respeito por esse digno padre. Lembro-me e me lembrarei sempre dos bons e salutares conselhos que nos dava nas curtas entrevistas. Meus pais e os pais de meus vizinhos, nos repetiam sem cessar de imitar o Padre Champagnat que todos considerávamos um santo. A lembrança, a fisionomia desse padre venerado não se apagarão jamais de minha memória. Para sempre, lembrar-me-ei de sua virtude, de seu recolhimento, sobretudo quando rezava a Missa". 

"Eu, João Maria Brunon assim depus segundo a verdade". 

Nota: Cf. Conteúdo da carta Nº 22, Apêndice i). 

Testemunha Nº 41 (Co-testemunha de ofício Nº 21): 

FRANCISCA DERAL, Senhora Chalayer

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Francisca Deral, senhora Chalayer. Nasci em Tarantaise (Loire). Meu pai chamava-se Pedro e minha mãe chama-se Francisca Thoulin. Tenho 47 anos. Sou proprietária, negociante de madeira". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei em 15 de agosto a última vez". 

Nº 04: "Não tive nada com os tribunais civis". 

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura". 

Nº 06: "Apenas procuro dizer a verdade". 

Nº 07: "Não conheci o Padre Champagnat. Ouvi falar dele através do Irmão Barlaão, dos Pequenos Irmãos de Maria". 

Nº 08: "Tenho uma grande devoção ao servo de Deus e o invoco em minhas necessidades". 

Nº 09: Diz nada saber a esse repeito, mas começa contar uma cura atribuída ao Padre Champagnat: 

"Minha filha Eufrásia foi atingida por uma doença de languidez que a impedia de tomar seu alimento habitual e ir às aulas. Era no começo de 1879 (?). Minha imã, parteira em St. Genest-Malifaux, cuidava dela e não sabia bem como iria acabar essa doença. No mês de maio, o mal foi aumentando cada vez mais. Perdeu as forças e foi obrigada a ficar de cama. O mal ia agravando-se. Estávamos desesperados mesmo em salvá-la quando o Ir. Barlaão, sacristão de l'Hermitage, passando em nossa região, foi supreendido pela chuva e veio abrigar-se no alpendre da serraria. Nós o convidamos a entrar em casa. A cama da pequena doente estava então na cozinha. O bom Irmão deu-nos uma imagem do Padre Champagnat, nos convidando a rezar para obter a cura de nossa filha. A pequena Eufrásia tomou a imagem com confiança, a beijou, e começamos no mesmo dia uma novena. 

No dia seguinte, depois de meio-dia, lavava roupa no riacho. A pequena se levanta e vem encontrar-me. Completamente surpeendida, digo-lhe logo: "Como, pobre pequena, fizeste para te levantar e chegar até aqui?". Respondeu: "Mas não estou mais doente!". Voltei logo para casa com ela e a partir daquele dia, não sentiu mais nada. Acabamos a novena com reconhecimento e fizemos uma peregrinação à La Louvesc. Quinze dias depois, o caro Irmão Barlaão, passando por St. Genest, foi-lhe contado que a menina estava curada. Veio vê-la e a achou no prado, cheia de vida, ajudando-nos a virar o feno. No mesmo dia dessa cura, minha segunda filha, com dois anos a menos e que sem estar doente estava também com languidez, e me inspirava cuidado, achou-se curada no mesmo tempo. E sempre atribuímos, meu marido e eu e meus filhos essa dupla cura ao Padre Champagnat. E minhas duas filhas e eu, conservamos uma grande devoção para com esse bom padre". 

"Eu, Francisca Deral, senhora Chalayer, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 42 (Co-testemunha de ofício Nº 23) 

Claudina Elisset, Viúva MONMARTIN

À advertêancia requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 
Nº 02: "Chamo-me Claudina Elisset, viúva Montmartin. Nasci em St. Sauveur (Loire). Meu pai chamava-se João Batista e minha mãe Anette (o sobrenome não me vem). Tenho 82 anos e estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei para a festa da Adoração perpétua na igreja de Marlhes". 

Nº 04: "Não tive nehum negócio com a justiça"

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura". 

Nº 06: "Não tenho outro motivo senão glorificar a Deus dizendo a verdade". 

Nº 07: "Conheci-o quando vinha de férias na casa dos pais e o vi diversas vezes desde então, quando voltava a Marlhes sendo padre. Deu-me santinhos". 

Nº 08: "Sinto-me levada a invocá-lo; todas as vezes que o fiz senti-me sempre melhor"

Nº 09: Diz que não sabe nada a esse respeito...mas compraz-se em acrescentar o que segue: 

"Embora seminarista, era um homem correto. Fazia pequenos sermões na casa dele. Tinha feito um alpendrezinho num canto da horta e lá fazia as orações. Sempre ouvi falar dele como um padre santo. Uma tia que tinha, me dizia que era muito bom. Na recitação da oração da noite vinha gente e sempre lhes dizia alguma coisa para que fossem bons". 

"Eu, Claudina Elisset, viúva Montmartin, assim depus segundo a verdade". 

 (Nota. * Na ata de falecimento dessa senhora, em Marlhes (08-09-1892, seu nome de família está escrito "EYRISSEL" e não ELISSET. ) 

Testemunha Nº 43 (Co-testemunha de ofício Nº 23): 

João Maria Épalle

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Maria Épalle. Nasci em Ecotay. Meu pai chamava-se Jorge e minha mãe Maria Massardier. Tenho oitenta (80) anos. Sou rendeiro e fabriqueiro da paróquia de Marlhes". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei a última vez em 15 de agosto, na igreja de Marlhes". 

Nº04: "Nunca compareci perante a justiça civil". 

Nº05: "Nunca incorri em alguma censura". 

Nº06: "Não tenho outro motivo senão dar a conhecer a verdade para a glória de Deus". 

Nº07: "Conheci-o em minha primeira infância, e o revi depois, quando vinha a Marlhes inspecionar a casa dos Irmãos que tinha fundado". 

Nº08: "Tenho devoção que me leva a invocá-lo. Tenho grande confiança nele, tendo visto nele um homem sempre disposto a fazer o bem". 

Nº 09: "Diz nada saber a respeito disso...mas faz questão de contar os fatos que lhe dizem respeito e o que ouvi sobre o Padre Champagnat: 

"Na idade de uma ano e meio, fui salvo da morte pelos cuidados de Marcelino Champagnat e de minh irmã Juliana. 

Declaro que esse seminarista fez um grande bem no Rozet por seus exemplos, seus catecismos e mesmo suas repreensões. Não posso dizer todo o bem que fez porque eu era muito jovem. Mas sua fisionomia e sua bondade não saíram nunca de minha lembrança. 

Quantas pessoas me falaram de sua piedade, de seu zelo para impedir ofensas a Deus, seu ardor pelo trabalho, etc. Minha mãe contou-me tudo isso. Ainda bem pequeno, portava-se na igreja como um anjo. Em sua família, preferia ficar com sua mãe e ajudá-la nos cuidados caseiros antes do que brincar com as outras crianças. Não gostava ver os meninos brincar com as meninas. Dizia-lhes que isso não ficava bem. 

Mais tarde, quando estava em Verrières, passava as férias instruindo-se e trabalhando na fazenda. Mostra-se ainda hoje o quarto retirado onde passava a maior parte dos dias e o muro em redor da horta construído por ele. Nunca era visto perder tempo indo na casa de um ou de outro. 

Os anciãos lembram-se com emoção das piedosas instruções que lhes fazia durante as férias do seminário maior e sobretudo o terror que lhes inspirava quando os surpreendia dançando. Atualmente ainda, nós os idosos, quando vemos a juventude fazer o mal, pensamos: "Se o padre Champagnat estivesse lá!"

Portanto, repito, que o Padre Champagnat era um padre santo que deu o exemplo de todas as virtudes, que fez um grande bem em Marlhes e que esse bem continua ainda pela lembrança de sua vida santa". 

"Eu, João Maria Épalle, assim depus segundo a verdade". 

 (Nota. Cf. Conteúdo da carta Nº 24, Apêndice I). 

Testemunha Nº 44 (Co-testemunha de ofício Nº 25): 

JOÃO PEDRO TARDY

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Pedro Tardy. Nasci em Marlhes. Meu pai chamava-se João Tardy e minha mãe Maria Martignat. Tenho 87 anos. Sou proprietário e fabriqueiro da paróquia de Marlhes, membro do conselho municipal, antigo prefeito e antigo membro do conselho do distrito de St. Genest-Malifaux". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei na última vez ontem, na igreja de Marlhes". 

Nº 04: "Não tive nada com a justiça". 
Nº 05: "Não sofri nenhuma censura eclesiástica". 
Nº 06: "Apenas desejo dar a conhecer o que é verdadeiro para glória de Deus". 

Nº 07: "Parece-me tê-lo visto, mas não estou absolutamente certo. Ouvi falar sobretudo por um de meus agregados cujo filho ficou algum tempo em La Valla para tornar-se Irmão"

Nº 08: "Estou persuadido de que está no céu e sinto-me levado a invocá-lo". 

Nº 09: Diz nada saber a respeito disso, ...mas faz questão de acrescentar: 

"Ouvi falar muito dele como santo. Fez um bem imenso. Viveu sempre na mortificação e no trabalho rude. É venerado como um santo". 

"Eu, João Pedro Tardy, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 45 (Co-testemunha de ofício Nº 26): 

FRANCISCO COURBON

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Francisco Courbon. Nasci em Marlhes. Meu pai chamava-se João Pedro e minha mãe Teresa Ducrot (Ducros?). Tenho 74 anos. Sou proprietário cultivador em Marlhes". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei a última vez ontem, na igreja de Marlhes". 

Nº 04 e Nº 05: Não sofri nenhuma condenação, nem no civil e nem no religioso". 

Nº 06: "Não tenho outro objetivo que o de dar a conhecer a verdade". 

Nº 07: "Não conheci o Pe. Champagnat, mas ouvi falar dele, notadamente por minha avó, Maria Caron, morta aos 99 anos, há uns vinte anos". 

Nº 08: "Não tenho devoção especial ao Padre Champagnat, mas tenho profunda veneração por ele". 

Nº 09: "Diz nada saber a esse respeito...mas faz questão de acrescentar sua opinião: 

Não saberia a melhor maneira de manisfestar minha impressão sobre o Padre Champagnat senão dizendo que pela importância e pelas dificuldades de seus trabalhos, o comparo de boa vontade a S. Francisco Régis, porque é preciso muita dedicação para fazer tudo o que empreendeu". 

"Eu, Francisco Courbon, assim depus segundo a verdade". 

 (NOTA: Essa testemunha não deve ser confundida com o autor da carta Nº 30, Apêndice I, carta que foi aceita pelo Tribunal durante a sessão 45ª-Ver os 4 escritos de Marlhes...) 

Testemunha Nº 46 (Co-testemunha de ofício Nº 27): 

Ana Riocreux, senhora Faverjon

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Ana Riocreux, viúva Faverjon, nascida em Marlhes. Meu pai chamava-se Saturnino e minha mãe Margarida Brunon. Tenho 60 anos. Sou proprietária em Marlhes. 

Nº 03: Confessei-me e comunguei a última vez na igreja de Marlhes". 

Nº 04 e 05: "Nunca estive envolvida com a justiça e nem incorri em censura". 

Nº 06: "Não tenho outro desejo senão a glória de Deus". 

Nº 07: "Não o conheci, mas ouvi falar dele por minha mãe". 

Nº 08: "Tenho grande devoção ao padre Champagnat. Todos dias digo cinco Pater e cinco Ave, em honra do servo de Deus, e me acho muito bem com issso". 

Nº 09: "Diz não saber nada a esse respeito. . e acrescenta para acabar: 

"Tudo o que ouvi dizer de minha mãe sobre o Padre Champagnat acha-se exatamente contado na Vida do servo de Deus escrita pelo Ir. João Batista. Tudo o que me disseram dele mostrou-me que era um santo, que o foi toda a vida e mesmo na juventude". 

"Eu, Ana Riocreux, viúva Faverjon, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 47 (Co-testemunha de ofício Nº 28): 

Claudina Faure, viúva Astier

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Claudina Faure, viúva Astier. Nasci em Marlhes. Meu pai chamava-se Antônio e minha mãe Antonieta Giraud. Tenho 83 anos e estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei a última vez no dia da Porciúncula". 

Nº 04 e 05: Nunca fui condenada por algo, nem incorri em pena eclesiástica". 

Nº 06: "Não busco em tudo senão a glória de Deus". 

Nº 07: "Lembro-me tê-lo visto, mas eu era muito pequena, para tê-lo conhecido bastante". 

Nº08: " Tenho grande veneração por ele, sem invocá-lo precisamente". 

Nº 09: Ela diz que nada sabe a esse respeito, mas acaba com esta opinião: 

"De apenas ouvi dizer coisas boas"

"Eu, Claudina Faure, viúva Astier, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 48 (Co-testemunha Nº 29): 

João Mateus Vialleton

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Mateus Vialleton, nascido em Marlhes. Meu pai chamava-se Claúdio e minha mãe Maria Drevet. Tenho 74 anos, estou sem profissão". 

Nº 03: "Há perto de três meses que me confessei e comunguei na igreja de Marlhes". 

Nº 04 e 05: Não sofri nehuma pena, nem no civil, nem perante as jurisdições eclesiásticas". 

Nº 06: "Não tenho outro objetivo senão de dar a conhecer a verdade, em vista da glória de Deus". 

Nº 07: "Conheci-o e falei com ele diveras vezes". 

Nº 08: "Tenho uma grande devoção para com ele". 

Nº 09: Diz nada saber a esse respeito. . mas acrescenta neste momento outras lembranças pessoais: 

"Conheci o Padre Champagnat nas circunstâncias seguintes: dois de meus irmãos tinham ingressado como noviços em l'Hermitage. No fim de certo tempo, perto de tomar o hábito, foram tomados de desânimo tal que regressaram. Vendo isso, a mãe procurou fazer-lhes erguer o moral, tão bem que partimos com eles, minha mãe e eu, e os levamos de volta a l'Hermitage. O bom Padre tratou-os com doçura e disse-lhes palavras tão boas que ficaram completamente curados e se prepararam para tomar o hábito. E um mês ou dois depois, o Padre Champagnat nos escreveu para nos garantir que estavam bem. Lembro-me, com emoção de seus conselhos. Dizia-me: "Você é o mais velho da família, vai ter muitas provações. Crie coragem, o bom Deus não o abandonará. E essas palavras, que gostava de recordar nas minhas provações, faziam sempre um grande bem, e desde então, não passo um dia sem invocá-lo. Em minha infância, era sempre citado como modelo. E em toda a região tem-se por ele uma grande estima e uma grande veneração". 

"Eu, João Mateus Vialleton, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 49 (Co-testemunha Nº 30): 

Maria Couvert, viúva Chalayer

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente

Nº 02: "Chamo-me Maria Couvert, viúva Chalayer. Nasci em Riotaure (Alto Loire). Meu pai chamava-se João e minha mãe Maria Padel. Estou com 80 anos. Sou proprietária em Marlhes". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei ontem, a últiam vez, na igreja de Marlhes". 

Nº 04 e 05: "Nunca fui levada aos tribunais e nunca incorri em alguma censura". 

Nº 06: Não sou guiada por nenhum motivo senão o de dizer a verdade e de glorificar a Deus". 

Nº"Não o conheci, mas ouvi falar dele muito"

Nº 08: "Não tive a idéia de invocá-lo. Pensa-se muitas vezes em invocar os santos que estão longe, e não se pensa em invocar os que estão perto. Sei que outros o invocam". 

Nº 09: Diz nada saber disso...mas acaba com a deposição seguinte: 

"Tudo que sei é que se dizia em todos os povoados aos meninos: Se tu fosses tão bem comportado como filho de Champagnat. Isso o ouvi um milhão de vezes: Há pessoas cujo única presença faz cessar o mal. Ele era dessas". 

"Eu Maria Couvert, viúva Chalyer assim depus segundo a verdade"

 (Nota: Cf. com a carta Nº 14, Apêndice i). 

Testemunha Nº 50 (Co-testemunha de ofício Nº 31) 

IRMÃ MARIA OVIDIA LUDOVICA, SSJ

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Chamo-me Maria Rosa Petit. Nasci em Joncieux. Meu pai chamava-se Jaques e minha mãe Rosa Chenet. Tenho 71 anos. Sou superiora da casa das Irmãs de S. José do hospital de Marlhes, sob o nome de Irmã Maria Ovídia Ludovica". 

Nº 03: "Confessei-me há doze dias e comunguei ontem". 

Nº 04 e 05: "Não sofri nenhuma condenação e nem incorri em nehuma censura". 

Nº 06: "Apenas tenho em vista glorificar a Deus". 
Nº 07: "Não o conheci, mas ouvi falar muito dele por pessoas da paróquia e, em particular por um grande número de pessoas que vêm solicitar sua imagem". 

Nº08: Tenho certamente devoção para com ele". 

Nº09: Diz não saber nada a esse respeito...mas acaba com este depoimento: 

"Muitas vezes ouvi falar do Padre Champagnat, seja por pessoas da paróquia, seja pelas religiosas antigas (religiosas de S. José) que davam escola na paróquia. Nossas Irmãs diziam que se tinha uma grande devoção quando a missa era rezada por ele". 

"Eu, Irmã Maria Ovídia Ludovica, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 51 (Co-testemunh de ofício Nº 32): 

Elisabeta Ferret

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Elisabeta Ferret, nascida em Marlhes. Meu pai chamava-se Antônio e minha mãe Margarida Bruère. Tenho 83 anos. Estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei ontem na igreja de Marlhes". 

Nº 06 e 05: "Nunca tive encrenca nem com a justiça civil nem com a justiça eclesiástica". 

Nº 06: "Meu único motivo é de buscar a glória de Deus". 

Nº 07: "Conheci-o na infância. Éramos vizinhos". 

Nº 08: "Tenho grande devoção para com ele, rezo a ele quando tenho algumas dificuldades". 

Nº 09: "Diz não saber nada a esse respeito...mas acrescenta: 

"Não tenho senão uma palavra a dizer, é que ouvi dizer que a gente comparava o Padre Champagnat com S. Luís de Gonzaga". 

"Eu, Elisabeta Ferret, assim depus segundo a verdade". 

E aqui acabam as co-testemunhas examinadas em Marlhes. O tribunal ordena a citação das co-testemunhas restantes, para a sessão de 15 de outubro seguinte, sessão que terá lugar novamente em Lião, no palácio arquiepiscopal. E as formalidade de rigor são cumpridas..., esta sessão é encerrada. 

 SESSÃO XXXVII (37) 

15 de outubro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "Transumptum" da folha 324 a 330 frente) 

Após ter recebido o juramento, pronunciado cada um por sua vez e em forma solene, em latim! - como se pode ler nas atas, o tribunal começa o exame de oito padres, co-testemunhas de ofício, citadas para a presente sessão. O tribunal recebe o juramento, em francês - da Sra. Catarina Prat, viúva Serriziat, originária de La Valla mas residente em Lião. 

Testemunha Nº 52 (Co-testemunha de ofício Nº 33): 

Rev. Cláudio Maria Tissot, vigário: 

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Cláudio Maria Tissot. Nasci em La Valla. Meu pai chamava-se Cláudio Luís e minha mãe Mariana Seytre. Tenho 79 anos. Sou vigário de Balbigny (Loire). 

Nº 03: "Confessei-me há oito dias e disse a santa Missa anteontem, em minha igreja". 

Nº 04 e 05: "Nunca fui levado perante os tribunais e não incorri ainda em nenhum censura". 

Nº 06: "Não sou guiado por nenhum outro motivo senão o de dar a conhecer a verdade". 

Nº 07: "Conheci o Padre Champagnat. Deu-me a primeira Comunhão. Eu tinha cinco anos quando veio à minha paróquia como coadjutor". 

Nº 08: "Sempre tive uma grande veneração por ele. Não me veio o pensamento de invocá-lo, salvo nestes últimos tempos". 

Nº 09: Diz nada saber a esse respeito...mas neste momento, começa a declarar o que segue: 

"Fui do Padre Champagnat, então coadjutor em La Valla, meu lugar de nascimento, que recebi os primeiros elementos de instrução profana e religiosa. Foi ele que me preparou para a primeira Comunhão e me lembrarei sempre com felicidade, que nos conduzia, duas vezes ao dia, a uma pequena capela solitária, afastada da vila. Lá nos instruía, nos fazia rezar, cantar, guardar silêncio, etc, todas coisas que me faziam grande impressão. 

Vi chegarem os primeiros membros de seu Instituto. Fui testemunha das primeiras lições de virtude que lhes deu. Eu era jovem, então, contudo, os considerava a ele e os primeiros discípulos, como homens de Deus, por sua piedade e sua mortificação. O Padre Champagnat, ao mesmo tempo que formava os primeiros Irmãos, não negligenciava em nada suas funções de coadjutor e a lembrança de seu zelo permaneceu na população inteira. Com o tempo, as virtudes desse venerado padre não fizeram senão crescer. Deus o preparava para fazer dele um instrumento de suas misericórdias para os homens. Fundou uma obra que realiza o bem e suas virtudes passaram à posteridade. 

Hoje, como durante o curso de meus estudos e de meus primerios anos de coadjutor, posso atestar que todas as pessoas de La Valla e outras partes, que tiveram a ocasião de falar com ele, sempre tiveram o Padre Champagnat como homem predestinado e possuidor das virtudes sacerdotais a um alto grau. O Pe. Reher (sic! Será Préher?) , vigário de Tarantaise, que fez uma parte de minha educação clerical, nos falava muitas vezes desse padre santo e sempre com a maior veneração. Meus pais o consideraram sempre como um padre humilde, piedoso, de um zelo infatigável e de uma mortificação extraordinária. Recordo-me que, jantando um dia em l'Hermitage com ele e com o Pe. Plasse, diretor do seminário maior, quando me ofereceram café, manifestou surpresa dizendo que era um hábito muito ruim para um seminarista. 

Sendo padre, meu relacionamento com o Pe. Champagnat foi menos freqüente, mas posso atestar que a lembrança de sua piedade, de seu zelo, de seu espírito de mortificação, de que fui, durante muitos anos a feliz testemunha, sempre me fizeram grande impressão. Posso atestar ainda que a última conversa que tive com ele, foi um ato de zelo a meu respeito. Lastimo que a minha idade não me permita a lembrança de certas coisas que me impressionaram e edificaram nesse padre segundo o coração de Deus. 

Eis aqui dois fatos que me acodem à memória. Era na ocasião do batismo de uma de minhas irmãs. Tinha eu dez anos. Pelo fim da refeição de família, alguns jovens e algumas moças estavam juntos na casa e se divertiam com algum estouvamento. O Padre Champagnat sobreveio de repente, bate sobre a mesa um violento golpe de bastão, faz saltar os copos e os pratos e faz fugir toda a assembléia, quem pelas janelas, quem pela porta. 

Guardei igualmente a lembrança das grandes mortificações, da vida extremamente pobre e do trabalho excessivo do servo de Deus. Todas as vezes que não estava com seus Irmãos, era visto ou na pedreira para arrancar pedras ou na construção das paredes. 

Quando se lençavam os fundamentos de l'Hermitage, não teve outro abrigo senão um rochedo, e isso durante meses. E quando veio o inverno, se retirou numa casa da vizinhança tão pobre que a neve cai sobre sua cama. A cama era muito curta, e muitas vezes, acordava de manhã, com os pés cobertos de neve. Isso não vi eu mesmo, mas ouvi contar por seus Irmãos e por outras pessoas dignas de fé. O bom êxito de seu Instituto me parece maravilhoso, sobretudo quando me lembro dos elementos que teve que empregar no começo e dos quais, na maioria, conseguiu fazer Irmãos instruídos e piedosos". 

"Eu, Cláudio Maria Tissot, assim depus conforme a verdade". 

 (Nota: Cf. Conteúdo da carta Nº 2, Apêndice I) 

Testemunha Nº 53 (Co-testemunha de ofício Nº 34): 

Rev. Mateus Berne, Capelão

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Mateus Berne. Nasci em Chazelles-sur-Lyon (Loire) em 20 de maio de 1846. Meu pai chama-se Pedro e minha mãe Maria Josefina Pupier. Sou capelão no Refúgio S. Miguel, em Lião". 

Nº03: "Confessei-me há perto de seis dias, e disse a santa Missa hoje de manhã, na capela de minha comunidade". 

Nº04 e 05: "Nunca fui levado perante os tribunais e não incorri em nenhuma censura". 

Nº06: "Não sou guiado em minha deposição senão pelo único desejo da glória de Deus". 

Nº 07: "Não o conheci pessoalmente, mas ouvi falar dele em La Valla onde eu fui coadjutor". 

Nº 08: "Tenho veneração para com ele, sem ter o pensamento de invocá-lo". 

Nº 09: "Diz não saber nada a esse respeito...mas quer acrescentar o que segue: 

"Enquanto eu era coadjutor em La Valla, todas as pessoas me falavam do Padre Champagnat como de um santo. Constatei igualmente que diversos anciãos que o tinham conhecido, ao passar pela estrada de La Valla a St. Chamond, saudavam o túmulo do Padre Champagnat, embora estivesse a grande distância. Admirado de vê-las fazer assim, perguntei a quem se dirigia essa saudação e me foi respondido que era seu hábito de saudar o túmulo do Padre Champagnat, por veneração à sua memória". 

"Eu, Mateus Berne, assim depus segundo a verdade". 

 (NOTA: Cf. Conteúdo da carta Nº 35, Apêndice I). 

Terminada a audição desta co-testemunh em vista do avançado da hora, o tribunal fixa a data da sessão seguinte e, cumpre todas formalidades legais, a sessão é encerrada. 

 SESSÃO XXXVIII (38) 

22 de outubro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 332 ao 337 verso) 

Como as co-testemunhas prestaram juramento na sessão precedente, o tribunal recebe imediatamente a primeira das testemunhas citadas para a presente sessão. 

Testemunha Nº 54 (Co-testemunh de ofício Nº 35): 

Rev. João Maria Boiron, vigário. 

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Maria Boiron. Nasci em La Valla em 1º de novembro de 1841. Meu pai chamava-se João Bento e minha mãe Madalena Grivola. Sou padre desde 17 de dezembro de 1868. Sou vigário de Colonges (Rhône) desde 18 de agosto de 1882". 

Nº 03: "Confessei-me há quase oito dias e disse a santa Missa hoje de manhã na igreja de minha paróquia". 

Nº 04 e 05: "Nunca fui citado perante nenhum tribunal criminal e não incorri e nenhuma censura". 

Nº06: " Apenas estou impelido pelo desejo da glória de Deus". 

Nº 07: "Não o conheci. Ouvi falar dele muitas vezes por meu pai e sempre em termos de piedoso respeito. E o que acrescentava maior importância ao que me contava é que ele o via de perto, como cantor da paróquia"

Nº08: "Não tenho devoção especial pelo Padre Champagnat. Contudo sinto por ele uma impressão religiosa que data de minha infância. Desejo sua beatificação porque me parece que sua obra é verdadeiramente de Deus e não contém nada de humano". 

Nº 09: "Dizer nada saber a esse respeito...mas faz questão de acrescentar o depoimento seguinte: 

"Não tenho documentos importantes a trazer para a Causa que estão instruindo. Direi apenas o que minhas lembranças me apresentam: Na minha infância, ouvi falar do Pe. Champagnat muitas vezes em termos de veneração e de admiração. Essas diversas apreciações tinham colocado bem alto minha estima pelo Padre Champagnat e que faziam, em minha imaginação, um padre extraordinário, um padre à parte. 

Ouvi, notadamente, como os começos de sua obra foram duros e como sua coragem foi perseverante. As humilhações que teve que suportar nas pessoas dos primeiros noviços, elementos grosseiros e incultos, e as privações de todo o gênero que ele compartilhava, quando as boas senhoras de La Valla, movidas de compaixão, escondiam-se dos maridos para levar-lhes algumas provisões alimentares. Conclui, ao refletir sobre isso mais tarde, que os elementos humanos não tinham sido a base de sua fundação. 

No que me concerne, tenho dois fatos pessoais a assinalar. O primeiro, é a veneração que meu pai tinha pelo Padre Champagnat. Sem dúvida, todas as vezes que falava de um padre, falava com respeito, mas se tratava do servo de Deus, era mais do que o respeito. E esse testemunho tem um valor, tanto maior porque meu pai, como cantor e amigo do clero, estava mais próximo do Padre Champagnat. 

Eis o segundo fato. Lembro-me que sendo jovem aluno, nosso professor de canto coral (havia uma escola de canto coral naquela época em La Valla, isto é uma espécie de escola de canto litúrgico e profano) , nos conduzia ao túmulo do Padre Champagnat em l'Hermitage. Quando penso nisso, estou ainda sob a impressão da atmosfera religiosa que me envolvia nessa hora e me recordo de que, ao ajoelhar-me junto à tumba, não tinha outro pensamento senão de invocá-lo como um santo. Esse fato dava-se em 1851 ou 1852 e parece consagrar uma vez mais a opinião recebida naquela data a respeito da santidade do padre Champagnat. Deixo-lhes estas circunstâncias não porque sejam as mais importantes, mas porque são muito pessoais para mim". 

"Eu, João Maria Boiron, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 55 (Co-testemunha de ofício Nº 36): 

Rev. Pedro Jomard, vigário

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente
Nº 02: "Chamo-me Pedro Jomard. Nasci em Valbenîte (Loire) em 26 de dezembro de 1821. Meu pai chamava-se Bartolomeu e minha mãe Catarina Jacquemont. Sou padre desde 1849 e vigário de Pouilly-les-Feurs, desde 21 de junho de 1871". 

Nº 03: "Amanhã fará oito dias que me confessei. Celebrei a santa Missa ontem, em minha igreja". 

Nº 04 e 05: Nunca fui levado à justiça e nem sofri alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Sou movido apenas pelo desejo sincero de conhecer a verdade". 

Nº 07: "Conheci o Padre Champagnat em minha juventude, na idade de 8 ou 9 anos: Vi-o ainda em diversas ocasiões, especialmente na véspera da morte, e assisti-lhe o enterro". 

Nº 08: "Tenho para com ele um grande respeito e mesmo devoção. Se não é santo, não sei quem o será". 

Nº 09: Diz nada saber a esse respeito...mas faz questão de expressar suas lembranças como segue: 

"Sempre fiquei impressionado pelas virtudes do Padre Champagnat, enraigadas numa fé viva e confiante. Meu pai, também, estimava muito esse digno eclesiástico. 

No tocante às minhas lembranças pessoais a respeito do servo de Deus, eis uma que me vem à memória e que me parece digna de ser anotada. Estava eu em La Valla quando soube, através do Pe. Bedoin, vigário da paróquia, que o Pe. Champagnat estava muito doente e o acompanhei na visita que fez ao moribundo. O Irmão não quis deixar-me entrar, mas, sob a ordem do Pe. Champagnat, entrei no quarto e fui abraçá-lo: "Pobre rapaz, disse-me o moribundo, tu abraças um cadáver". E o ouvi que dizia ao Pe. Bedoin: "Teria desejado que o bom Deus me chamasse no dia da Ascensão, mas parecia que não estava ainda bastante purificado. Mas espero que no santo dia de Pentecostes estarei lá no alto para ver descer o Espírito Santo sobre meus bons Irmãos". Antes de nos retirar, abençou a mim e também a meus familiares. E essa bênção trouxe-me felicidade. Toda a vida conservarei a recordação dessa entrevista para mim tão cheia de edificação e de consolação. 

Alguns dias depois, assistia a seu enterro ao qual tinha acorrido um grande número de pessoas que o consideravam como um grande servo de Deus. Depois, em minha vida de padre, todas as vezes que ouvi falar do Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria, sempre foi com grande veneração por suas virtudes humildes e modestas que tinha admirado nele e que sempre caracterizaram esse homem de Deus". 

"Eu, Pedro Jomard, assim depus segundo a verdade". 

 (Nota: Cf. Conteúdo da carta Nº 7, Apêndice I). 

Testemunha Nº 56 (Co-testemunha de ofício Nº 37): 

Rev. Mateus Bedoin, vigário. 
À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Mateus Bedoin. Nasci em Bussy-Albreux, perto de Boen (Loire) em 27 de março de 1831. Meu pai chamava-se Mateus e minha mãe Claudina Boué. Sou padre desde o dia 17 de maio de 1856 e vigário de Sant'Ana de Roanne (Loire) desde 24 de janeiro de 1875". 

Nº 03: "Confessei-me e disse missa hoje de manhã, na capela de Fourvière, em Lião. 

Nº 04 e 05: Nunca fui citado perante os tribunais e não sofri pena eclesiástica alguma". 

Nº06: "Apenas procuro, ao vir aqui depor, a glória de Deus pelo meu depoimento". 

Nº07: "Conheci o Padre Champagnat em minha infância. Meu tio o teve como coadjutor em La Valla, durante seis meses: Eu o vi voltar ao presbitério onde recebia hospitalidade. Vi (li?) a Vida do servo de Deus". 

Nº 08: "Não o invoquei nunca, mas sinto por ele um sentimento de respeito e de veneração que me foram inspirados sobretudo por meu tio vigário de La Valla e que era também ele um santo homem". 

Nº 09: "Nada tenho a dizer a respeito disso...mas acrescenta as lembranças e as opiniões seguintes: 

"Com acabei de dizer, há pouco, vi o Pe. Champagnat no presbitério de La Valla em 1837 e nos anos seguintes. Tinha eu então sete ou oito anos. Era apenas criança. Mas vivi durante 14 anos na canônica de La Valla, onde ouvi muitas vezes meu tio, o Pe. Estêvão Bedoin, falecido vigário dessa paróquia em 2 de agosto de 1864 e que tinha tido o Pe. Champagnat como coajutor durante seis meses. Sempre e cada vez que a conversa girava em torno do servo de Deus, o Sr. Vigário de La Valla expressava seu pensamento a respeito de seu antigo coadjutor, afirmando claramente que o considerava um padre santo, um homem de Deus. Falava sobretudo de seu grande espírito de fé, de sua humildade, de sua confiança em Deus, de sua dedicação pelos doentes, de sua aplicação em dar o catecismo e preparar suas instruções, de sua simplicidade e doçura com os paroquianos e confrades. Ao afirmar essas coisas, o Pe. Vigário de La Valla tinha um tom preciso e bem convencido, que indicava a profunda estima que tinha para com um padre tão humilde e dedicado. Esse testemunho que trago, é o de um padre que conheceu bem o Padre Champagnat e que viveu em sua intimidade. Possa acrescentar ainda que, nas dificuldades que meu tio teve na construção da igreja, fortificava-se ao pensar nas dificuldades que o Padre Champagnat teve ele próprio no estabelecimento de sua obra e me dizai: "Quando tiveres dificuldades, vá diante do Santíssimo Sacramento; faze como o Padre Champagnat". 

Enfim, assisti ao enterro do servo de Deus, com o Pe. Jomard e a impressão geral é que era um santo". 

"Eu, Mateus Bedoin, assim depus segundo a verdade". 

 (Nota: Cf. Conteúdo da carta Nº 19, Apêndice I). 

Testemunha Nº 57 (Co-testemunha de ofício Nº 38): 

Rev. Maria Luís Frederico Chovet, vigário

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Maria Luís Frederico Chovet. Nasci em La Valla em 12 de março de 1845. Meu pai chama-se Fleury Chovet e minha mãe chamava-se Francisca Porte. Sou padre desde o mês de maio de 1872 e vigário de Rontalon (Rhône) desde 9 de setembro de 1890. 

Nº 03: Confessei-me ontem e disse missa hoje de manhã, em minha igreja". 

Nº 04 e 05: "Nunca fui levado perante os tribunais e não incorri em nenhuma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Meu único objetivo é dar a conhecer a verdade". 

Nº 07: "Não o conheci, mas ouvi falar dele por meu pai e outra pessoa". 

Nº 08: "Não tenho devoção especial ao servo de Deus, mas compartilho os sentimentos da estima religiosa que se guardou por ele na região". 

Nº 09: "Diz nada saber a esse respeito, mas faz questão de contar o que segue: 

"Apenas tinha uma coisa a depor. É que me recordo ter ouvido dizer muitas vezes por meu pai, que sendo criança, tinha sido curado de imediato pela recitação do Evangelho de S. João, feita sobre ele pelo Padre Champagnat, então coadjutor em La Valla". 

"Eu, Maria Luís Frederico Chovet, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha Nº 58 (Co-testemunha de ofício Nº 39): 

Catarina Prat, viúva SERRIZIAT

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Catarina Prat, viúva Serriziat. Nasci em La Valla. Meu pai chamava-se Antônio e minha mãe Francisca Rejani. Tenho 86 anos; estou sem profissão". 

Nº 03: "Confessei-me e comunguei para o dia 15 de agosto". 

Nº 04 e 05: "Nunca tive encrenca com a justiça e nunca incorri em alguma pena eclesiástica". 

Nº 06: "Apenas tenho em vista a glória de Deus e não sou guiada por nenhum motivo humano". 

Nº 07: "Conheci-o em La Valla e me deu a Primeira Comunhão. Mesmo depois da saída de La Valla o revi muitas vezes". 

Nº 08: "Tenho uma grande veneração pelo Padre Champagnat e o invoco todos dias em minhas orações". 

Nº09: "Diz não saber nada a esse respeito...mas quer acrescentar todas as suas lembranças num escrito que entrega ao tribunal: 

"Recordo-me sempre do bom Padre Champagnat que me preparou para minha Primeira Comunhão em 1817. Era a primeira vez que esse Padre teve a felicidade de preparar as crianças para a Primeira Comunhão. Não esquecerei nunca a exortação tão tocante que me fez antes de dar-me pela primeira vez a santa absolvição, sentia-se a fé viva nas suas palavras ardentes. Parecia que toda a sua alma transbordava de seus lábios. Dava o catecismo revestido de sobrepeliz, de pé em meio de nós, no espaço que nos separava dos meninos. Todos tinha os olhos fixos nele. Era severo para com aquelas ou aqueles que não soubessem o catecismo. Mas era também muito justo. 

O bom Pe. Champagnat fazia seguidamente a peregrinação a La Louvesc, a pé, através das montanhas. De regresso, que tinha lugar durante a noite, punha-se de joelhos sobre o degrau da escada da porta exterior da igreja. Vi-o muitas vezes eu mesma nessa atitude humilde e essa lembrança ficará sempre gravada em minha memória. 

Recordo-me ainda do zelo com o qual assistiu um jovem do povoado de Azot, que morreu depois de dois meses de cruel doença. Minha boa mãe velava sobre ele todas as noites. Muitas vezes o Pe. Champagnat a ajudou a aliviar esse pobre rapaz, procurando-lhe alguns objetos necessários, no triste abandono que sua mãe o deixara. 

Esse bom padre Champagnat cuja caridade era tão grande, seguia todos os seus filhos espirituais em sua conduta pelo mundo. Perguntava muitas vezes à minha mãe se eu me conservava no bom caminho. Mais tarde, vim morar em Lião, não lastimava o tempo para vir ver-me, dar-me bons conselhos e me animar a continuar na reta via. Por isso, o invoco todos os dias em minhas orações. Tenho grande confiança nele e acredito que recebi deles grandes socorros". 

"Eu, Viúva Serriziat, nascida Catarina Prat, assim depus segundo a verdade". 

 (Nota: Cf. Conteúdo da carta Nº 38, Apêndice I). 

Assim acaba essa longa sessão e o tribunal faz a citação ao vigário de Marlhes para a sessão seguinte. 

 SESSÃO XXXIX (39) 

10 de novembro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 340 a0 344 verso) 

Após as formalidades de rigor, o tribunal começa o exame da co-testemunha citada. 

Testemunha Nº 59 (Co-testemunha de ofício Nº 40: 

Rev. João Cláudio Granottier, vigário de Marlhes

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Cláudio Granottier. Nasci em St. Christo-en-Jarret em 4 de outubro de 1834. Meu pai chamava-se Cláudio e minha mãe Joana Ville. Sou vigário de Marlhes há bem sete anos". 

Nº03: "Há quase 15 dias que me confessei e disse a santa Missa hoje de manhã, na igreja de Nossa Senhora de Rive-de-Gier". 

Nº04 e 05: "Nunca fui levado perante os tribunais e não incorri em nenhuma censura". 

Nº 06: Não sou guiado, em minha deposição, senão por um motivo o de dar a conhecer a verdade". 

Nº 07: "Não conheci o servo de Deus, mas ouvi muitas vezes falar dele, mesmo antes que a gente se ocupasse deste processo e mais ainda depois que eu mesmo interroguei diversas pessoas sobre esse assunto". 

Nº 08: "Tenho para com ele uma verdadeira devoção. Invoco-o todos os dias, em minhas orações. Ninguém deseja mais do que eu esta beatificação, porque, tendo nascido nesta paróquia, o Padre Champagnat atrairia as bênçãos sobre ela". 

Nº09: Nada diz a esse respeito...mas, neste momento, expõe ao tribunal o fruto de suas pesquisas em Marlhes: 

"Vinte e duas pessoas, escolhidas entre as que tiveram relacionamento com os pais, os vizinhos ou conhecidos do venerado Padre Champagnat ou com seus descendentes, todas declararam que apenas tinham ouvido dizer bem dele. Eis os nomes dessas vinte e duas pessoas: 

01) Pedro Larcher, do Rozey (81 anos) 
02) Maria Masclet, viúva Boudarel (79 anos) 

03) Augusto Chausse, da vila-Marlhes- (53 anos) 

04) Maria Ana Jabrin, de Agots (76 anos) 

05) Maria Gabert, viúva Freyssinet, de Roche Bonnet (73) 

06) Maria Jourjon, da vila (71 anos) 

07) Marieta Brun, viúva Verdier, da vila (70 anos) 

08) Maria Colette, senhora Pouret, de Chaud (70 anos) 

09) André Cheynet, da vila (69 anos) 

10) Jaques Peyron, da vila (69 anos) 

11) Rosa Sardat, viúva Chavanat, de Chaud (67 anos) 

12) Maria Jourjon, viúva Tranchant, de Ravel (65 anos) 

13) Margarida Chatagnier, da vila (65 anos) 

14) João Jourjon, de Ravel (65 anos) 

15) Antônio Cheynet, de Chaud (64 anos) 

16) Catarina Cheynet, viúva Servy, da vila (63 anos) 

17) João José Bancil, da vila (60 anos) 

19) Pedro Nezy, do Rozet (60 anos) 

20) Joana Querc, senhora Freycunon, de Guenard (56) 

21) João Batista Bosc, de l'Orme (55 anos) 

22) Augusto Jourjon, da vila (54 anos) 

23) João Épalle, da vila (54 anos) 

24) Sofia Reboud, viúva tardy, da vila (52 anos) 

25) João Servy, da vila (40 anos) 

26) Antônio Jabrin, des Agots (27 anos) 

Antônio Gérayer, da vila (64 anos) sempre ouvi dizer a seus pais que o Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria era um santo. 

Catarina Faugier, senhor Chataigner, da vila (50 anos) declara que seu tio, Pedro Chataigner, falecido há quatro anos, com a idade de 88 anos, contava que o pequeno Marcelino Champagnat fazia-se notar na aula, por sua piedade pacífica, que mais tarde a impunha à juventude de Marlhes. 

Maria Ana Quiblier, do Rosey (70 anos) sabe por ouvir dizer que o pequeno Marcelino era mais bem comportado que seus irmãos. 

João Batista Cheynet (40 anos) não esqueceu que de acordo com os mais antigos, o jovem Marcelino Champagnat era o modelo de seus irmãos, irmãs e toda a juventude; que dava instruções mesmo às pessoas adultas, durante as férias, no Rosey. 

Margarida Vialette, nascida e batizada em Marlhes em novembro de 1805, está segura de ter muitas vezes ouvido dizer que se viu uma flor impressa sobre o peito do pequeno Marcelino Champagnat, no dia do nascimento dessa criança. Lembra-se de que se dizia: "Não é de se admirar que faça tanto bem, tinha marca de um santo desde o nascimento"

Não podia quase aprender nada, no começo dos estudos, acrescenta Margarida Vialette, mas de repente apreendeu tudo o que quis e a gente dizia: "Rezou à Santíssima Virgem e a S. José e eles lhe acharam os meios". Margarida Delorme, viúva Bergeron, da vila, crê ter ouvido as palavras seguintes. "Sabia-se muito bem que seria um santo, tinha as marcas disso quando nasceu". 

Jília Faverjon, senhora Peyrard, do Play, nascido no Rosey (58 anos) lembra-se de que sua mãe dizia a ela e às outras crianças: "Como seria feliz se vocês fossem tão bem

comportadas como era o Padre Champagnat". Júlia Faverson lembra-se, ou melhor, parece-lhe lembrar-se vagamente, como num sonho, que se tinha conhecido alguma coisa quando o venerado Champagnat era criança. 

Francisca Jourjon, viúva Chirat, de l'Orme, (60 anos) , sabe por ouvir dizer que o pequeno Marcelino brincava sozinho e era perfeito. Parece também ter ouvido dizer que tinha uma marca. 

João Cláudio Quiblier, nascido no Rosey em 25 de outubro de 1827, assegura que ouvi de Maria Clermandon, esposa de Bartolomeu Champagnat, irmão de Marcelino, que a mãe do Padre Champagnat viu um dia o berço do pequeno Marcelino cercado de chamas brancas como a neve. 

João Cláudio Quiblier ainda ouviu dizer que se viu mais tarde o quarto do menino (que podia ter de sete a dez anos) todo iluminado; que, em sua infância, Marcelino Champagnat vinha muitas vezes sozinho à igreja; que recitava muitas vezes seu terço; que dava o catecismo, que João Pedro Champagnat, sobrinho de Marcelino, tinha de seu tio o zelo que o impelia a dar aula e ensinar o catecismo às crianças, mesmo estando de cama, durante a doença de que morreu na idade de 50 anos; que João Pedro Champagnat era também considerado como santo. 

João Pedro Riocreux, de la Faye (63 anos) , acredita ter ouvido dizer a mãe dele, que um dia a mãe de Marcelino Champagnat viu o berço de seu pequeno Marcelino cercado de chamas brancas como a neve; que o servo de Deus era o modelo para seus irmãos e da juventude; que a gente ia a seus catecismos, comparecia a vizinhança mesmo andando meia hora. 

Juliana Épalle, viúva Mattot, 90 anos, ouviu dizer a Catarina Crozet, que teria agora 114 anos, que um dia, a mãe do pequeno Marcelino tinha vindo chamá-la, porque viu chamas sairem do berço da criança, mas que ela não as tinha visto porque já tinham desaparecido quando chegou. 

Juliana Épalle expôs ainda os fatos seguintes: 

"Um dia que o irmãozinho, João Maria Épalle, então na idade de dezoito meses, brincava com as duas filhinhas Cheynet, à beira de um charco com água esverdeada, caiu dentro dessa água barrenta. Aos gritos desesperados das pequenas Cheynet, Juliana Épalle acorreu, apanhou uma extremidade do avental de seu irmãozinho, que tinha voltado do fundo para a superfície da água, puxou a criança perto dela, tomou-a nos braços chorando. O Padre Champagnat, então de férias, veio correndo, tirou a criança dos braços de Juliana e disse-lhe: "Não chore, está morto, está no paraíso!". A mãe da criança chegou também chorando: "Não chore, disse-lhe o piedoso seminarista; não chore, está voltando a si". Juliana viu sair um pouco de água da boca do irmãozinho que voltou imediatamente à vida. Está levada a crer que o Padre Champagnat ressuscitou o menino. 

Aos domingos, sobretudo, Marcelino Champagnat, no Rosey, fazia instruções sob a forma de catecismo. Crianças, senhoras e homens vinham da Frache, de Malconnière, de Montaron, da Grange, da Faye, de Monteil, de Allier e da vila. As religiosas também compareciam. A Superiora vinha quase todos os domingos. Nos pequenos sermões, o seminarista do Rosey denunciava e condenava as danças que tinham lugar nos povoados e outras partes. Essas desordens cessaram, mas Juliana não ousa acrescentar: "graças ao Padre Champagnat!". 

A senhora Champagnat amava seu pequeno Marcelino mais que os outros filhos porque era mais dócil, mais serviçal que seus irmãos e que quase não a deixava. Catarina Crozet também gostava desse menino por causa de sua piedade. 

Após um ano de estudos infrutuosos, o jovem chorava porque julgava inútil uma nova tentativa. A sua piedosa mãe o consolou..."Não chore, disse-lhe, vamos imediatamente a La Louvesc". A peregrinação feita, roga-se ao Pe. Allirot, vigário de Marlhes, para escrever a Verrières. Sabe-se que os esforços de Marcelino Champagnat foram, nesse ano, coroados de sucesso no seminário menor de Verrières porque fez duas séries em lugar de uma. O bom Deus tinha-lhe concedido a inteligência que desejava. 

Faço questão de acrescentar uma correção ao Nº 2 dos Artigos apresentados pelo vice-postulador. Diz-se nesse artigo que os pais eram muito cristãos. Essa expressão é inexata: a mãe era com efeito muito cristã, toda a gente o afirma. Mas seu pai, que antes da revolução praticava seus deveres de cristão, esteve, durante a revolução, à testa do movimento revolucionário na paróquia, e se é verdade que tenha, algumas vezes, como se pôde dizer, ajudado alguns padres perseguidos, a se salvarem, fez certamente discursos revolucionários e vai-se ao ponto de dizer que foi visto na estrada de St. Etinne conduzindo ele próprio ornamentos sacerdotais. Contudo, é certo, que depois da revolução, viveu como cristão e morreu morte edificante".  (Fim da nota de Juliana Épalle). 

 (Eu, João Cláudio Granottier, assim depus segundo a verdade". 

Neste momento, apenas resta uma co-testemunha a ser examinada. à pergunta do vice-postulador, e não tendo nenhuma objeção o Promotor fiscal, o tribunal convida-a a entrar. 

Testemunha Nº 60 (Co-testemunha de ofício Nº 41). 

João Maria Roux, vigário

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me João Maria Roux. Nasci em Saint-Sauveur (Loire) , em 29 de abril de 1816. Meu pai chamava-se João e minha mãe Maria Madalena Chrat. Sou vigário de St. Denis-sur-Coise, desde trinta anos". 

Nº 03: "Confessei-me há perto de 10 dias e disse missa ontem, na igreja de minha paróquia". 
Nº 04 05: "Nunca tive algum caso com a justiça e não incorri em nehuma censura". 

Nº 06: "Não sou guiado por nenhum motivo humano e não tenho em vista senão a glória de Deus. 

Nº07: "Conheci o Padre Champagnat em minha infância. Minha avó materna era irmã do servo de Deus. Vinha de tempos em tempos em minha família". 

Nº 08: "Não tenho devoção propriamente dita pelo Padre Champagnat. Tenho certamente um grande respeito por ele, e pode ser que alguma vez me tenha acontecido de invocá-lo. Seria muito feliz de vê-lo beatificado, para a maior glória de Deus e pelo bem que isso faria à minha família". 

Nº: Diz nada saber a esses respeito...permite-se concluir com estas palavras: 

"Tudo o que se pode dizer é que todos, em minha família, tinham uma idéia elevada do Padre Champagnat, sob o ponto de vista da virtude. Mas eu era muito jovem para ter conservado a lembrança de algum fato particular". 

"Eu, João Maria, assim depus segundo a verdade". 

Logo que a testemunha foi despedida, o R. Pe. Raffin, vice-postulador, apresenta-se ao tribunal e, o exame de todas as testemunhas e co-testemunhas tendo sido completado, pede que se comece a fazer quanto antes a Publicação e a Cópia do processo. O Promotor fiscal opõe-se dizendo que isso não é ainda possível se, antes, segundo o que exige a lei e os decretos da Sagrada Congregação dos Ritos, não se proceder a nomeação e ao exame de um certo número de testemunhas "ex officio" ( pelo ofício) que ele deve apresentar. 

* Nesse momento, dá a conhecer uma lista de seis pessoas: 4 Irmãos Maristas, um padre e um Padre Marista. Então o vice-postulador pede ao Tribunal de fixar o dia e a hora de uma nova sessão e de citar as testemunhas "ex-officio" para prestar o juramento e serem examinadas. 

 SESSÃO XL (40) 

15 de novembro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 346 ao 351 frente) 

A presente sessão contém o documento de nomeação e da citação de seis testemunhas "ex officio" e depois a fórmula com a qual cada uma delas presta juramento, de maneira solene, a mão sobre os santos Evangelhos: "Eu abaixo assinado...chamado como testemunha de ofício. . juro e prometo..." (Cf. 3ª sessão) 

Eis os nomes das seis testemunhas "ex officio": 

1) Irmão Euberto, PFM (Secretário Geral) 
2) Irmão Romano, PFM ( da Casa-Mãe) 

3) Irmão Eutímio, PFM (Assistente Geral). 

4) Irmão Teofânio, PFM (Superior Geral). 

5) Pe. Jaques Gourgot, vigário em Lião. 

6) Pe. Francisco Augusto Detous, padre Marista. 

 SESSÃO XLI (41) 

17 de novembro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 352 ao 362 frente). 

Testemunha Nº1 "ex officio": 

Irmão Euberto, PFM

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Chamo-me Pedro Meunier, em religião Irmão Euberto, nascido em Perreux (Loire) em 10 de junho de 1826. Meu pai chamava-se Pedro Meunier e minha mãe Claudina Pelletier

Sou antigo Assistente e atualmente Secretário Geral do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. Fiz profissão no mês de setembro de 1851". 

Nº 03: "Confessei-me anteontem, comunguei ontem na capela do Instituto". 

Nº04: "Nunca fui levado aos tribunais civis. "

Nº 05: "Não incorri em nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Sou movido unicamente pelo desejo de buscar a glória de Deus e a glorificação de seu servo". 

Nº07: "Conheci o servo de Deus desde a idade de 13 anos e meio. Foi ele que recebeu no Instituto, deu-me o santo hábito e o nome de Euberto". 

Nº08: "Sempre tive grande confiança no Padre Champagnat; incoquei-o e convidei os Irmãos sob minha direção a invocá-lo. Desejo sua beatificação de todo coração". 

Nº09 Ao fim ( do Interrogatório dos Artigos). A testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e milagres do citado servo de Deus, M. J. B. Champagnat, nada mais sabe do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio. 

 (E as formalidades legais prosseguiram como na sessão 14ª...). 

1º) TEOR DO ESCRITO APRESENTADO PELO IRMÃO EUBERTO

Deposição do Irmão Euberto sobre a vida, as virtudes e a reputação de santidade do venerado Padre Champagnat, Fundador do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria: 

"Eu abaixo assinado, Pedro Meunier, em religião Irmão Euberto, nascido em 10 de junho de 1826, em Perreux (Loire) , atesto ter conhecido o Padre Champagnat; foi ele que me recebeu no Instituto. Chegado em N. D. de l'Hermitage em 18 de setembro de 1839, fui apresentado ao venerado Padre Champagnat. A primeira impressão que senti ao vê-lo foi de respeito e um pouco de temor. Seu porte elevado, seu tom de voz grave, tornaram-me tímido, no começo; mas animado por sua bondade e suas palavras benévolas, em breve voltei a mim. Respondi da melhor maneira às perguntas que me dirigu e que ainda estão presente na minha memória. Depois, ouvindo-o dizer-me: "Sim, meu amigo, recebo-o; será filho da Santíssima Virgem", senti uma grande alegria. Por odem do venerado Pai, fui conduzido imediatamente ao noviciado, pelo Irmão porteiro. 

Tive a felicidade de me confessar durante cinco meses ao venerado Pai. Era tão bom no confessionário, suas exortações eram ardentes de caridade, que esperava o sábado com uma sorte de impaciência para ter a felicidade de receber seus encorajamentos tão paternais. Um dia, num transporte de caridade, disse-me: "Ó meu amigo, como é feliz de ser filho da Santíssima Virgem!". Essas simples palavras fizeram-me impressão tal que sua lembrança ainda me comove agora profundamente. Fora do confessionário e da capela, via poucas vezes o venerado Padre. Sua presença me inspirava sempre respeito misturado com confiança". 

Venho agora aos Artigos de sua VIDA: 

Art. 02: O caro Ir. João Batista, autor da Vida do venerado padre, assegurou-me esse fato de diversas pessoas dignas de fé. Nunca duvidei dele. Creio igualmente verdadeiro tudo o que está no capítulo 1º. 

Art. 023: Muitas vezes ouvi atestar a verdade da narração. Nunca ouvi nada de contrário ao que encontra nos outros artigos do Capítulo II. 

Art. 32: O Pe. Tissot, vigário de Balbigny, falou-me muitas vezes do bem que fazia o venerado Padre enquanto seu coadjutor em La Valla. Tenho a convicção de que tudo o que está no capítulo III é verdade. 

Art. 43: (Capítulo IV). Muitas vezes me contaram o fato desse menino doente e me garantiram que o venerado Pai tomou a ocasião para por em execução o projeto que meditava desde muito tempo, de estabelecer uma Congregação de Irmãos para ensinar o catecismo às crianças do campo.  (Capítulo IV). 

Art. 45: Conheci o Ir. Luís: era tal como vem descrito na Vida do venerado padre Champagnat. 

Art. 48: Igualmente conheci o bom Ir. Antônio. Era um santo religioso. 
Art. 52: O bom Ir. Lourenço gostava de nos contar, durante os recreios, como outroa ia dar o catecismo nos povoados: Cantava-nos ainda os cânticos que ensinava a seus ouvintes. 

Art. 55: Visitei essa capela e me recordo ter ouvido contar ao caro Ir. João Batista, Assistente, o relato dessa visita à qual atribuía sua vocação. 

Art. 65: Visitei essa casa. Um Irmão antigo mostrou-me o alpendre debaixo do qual o venerado Padre dormia, exposto ao ar. Esse alpendre não era bastante comprido para permitir ao venerado Padre de se estender; seus pés passavam para o lado de fora, através da separação das tábuas que eram bastante espaçadas. Era daí que às quatro horas da manhã ia acordar os Irmãos. 

Art. 78: Essa cena das meias de pano foi-me relatada por um Irmão antigo que se encontrava aí, o Ir. Bartolomeu Badard. 

Art. 86: Li essa aprovação real na folha autenticada. Autorizava os Irmãos de St. Paul-3-Châteaux, em três departamentos. 

Art. 87: Conservo preciosamente um exemplar da Regra que o venerado Padre enviou a seus Irmãos. 

Art. 89: Assisti, como postulante, à cerimônia de que se fala neste artigo. O Pe Colin presidia, o venerado Pe. Champagnat estava lá, com os Padres Besson e Matricon, então capelães em N. D. de l'Hermitage. 

Art. 91: A casa de Vauban, que visitei diversas vezes, serviu durante muito tempo ao noviciado e ao pensionato que a gente tinha estabelecido lá. 

Art. 94: (Capítulo V): Essa carta estava em nossos arquivos, encontra-se atualmente, creio, com os Padres Maristas, em Ste. Foy. 

Art. 100: Estou convencido da verdade do se diz neste artigo e em todo o capítulo VI

Art. 121: Não esqueci a impressão profunda que faziam sobre mim as palavras do venerado Padre, quando segurava a santa Hóstia, antes de dar a Comunhão. Embora não tenha nenhum fato, posso afirmar a verdade dos outros Artigos do capítulo VII, estou convencido que traduzem bem os sentimentos do venerado padre Champagnat. 

Art135: Li um manuscrito da mão do venerado padre, um sermão que tinha composto sobre o inferno. Essa terrível verdade é apresentada aí de maneira a que a alma fique tomada de temor salutar. Sou feliz em confirmar, tanto quanto possa fazê-lo, da verdade dos outros artigos deste belo capítulo VIII. 

Capítulo IX: Acredito que tudo o que está escrito neste capítulo é a exata verdade. nunca ouvi alguma coisa em contrário. 

Art. 197: (Capítulo X). Conheci esses anciãos. O que se diz é perfeitamente exato. Um deles, chamado Corrompt, estava privado do juízo, mas como não era perigoso, era guardado na casa. Foi, no fim da vida, atingido por paralisia completa. Um Irmão, antigo diretor, dedicou-se em servi-lo e cuidar dele como a uma criança, durante os dois ou três anos que permaneceu nesse estado. 

Art. 203 (Capítulo XI): Tive a honra de confessar-me a ele durante cinco meses. Nunca encontrei um padre tão cheio de bondade: "Ó meu caro amigo, disse-me um dia, depois de ter-me confessado, como é feliz de ser filho da Santíssima Virgem". Essas palavras fizeram impressão tal que nunca mais desapareceu de meu espírito e de meu coração. 

Art. 213. Nas férias de 1840, quando o Rev. Ir. Francisco, Superior Geral, leu a todos os Irmãos, reunidos no cemitério de l'Hermitage, o Testamento espiritual do venerado padre, e que chegou às palavras: "Conjuro-vos, meus caros Irmãos, por toda a feição que tiveram para comigo, etc. " todos os Irmãos lembrando-se então da afeição que o bom Padre tinha mostrado para com todos, deixaram escapar sua dor pelas lágrimas e soluços que me encheram de emoção. Tudo o que se diz neste capítulo XI é verdade. 

Art. 225: (Capítulo XII). Esse espírito de respeito, de submissão e de apego ao clero que o venerado Padre Champagnat se esforçava em inspirar a seus Irmãos felizmente perpetuou-se no Instituto. Um venrável arcebispo dizia-me um dia: "Não sei onde é que recrutam seus Irmãos nem que excelente formação que recebem, mas o que sei bem é que os vigários de minha diocese, que têm a vantagem de ter Irmãos, me falam muito bem deles e que se estimam felizes em possuí-los". 

Art. 253: Estou muito convencido de que se a devoção à Santíssima Virgem penetrou tão intensa no coração de todos os Irmãos é que ela estava profundamente gravada no coração do venerado Padre Champagnat. 

Art. 254: Esse fato é verdadeiro em todos os detalhes, salvo o que se diz a respeito da casa que existia então, como hoje e que se conserva ainda com veneração a cama onde deitou o venerado padre. O que foi providencial é que o padre Champagnat percebeu, ao voltar-se para erguer o Ir. Estanislau, a luz que apareceu do lado de fora por um instante. Creio que tudo o que se diz neste capítulo é a verdade exata. 

Art. 280: (Capítulo XIII). Uma pequena advertência feita pelo venerado padre a um jovem Irmão permaneceu-me na memória. A leitura da imitação de Jesus Cristo que se faz no refeitório no fim das refeições, prolongando-se um pouco, dois ou três jovens Irmãos se levantaram antes do fim dessa leitura. O bom padre dirigiu-se então a um deles: "Vejamos, Irmão N. , diga-me o que reteve da leitura da Imitação de Jesus Cristo". O jovem Irmão baixou a cabeça e não se lembra de nada. "Vamos, caro amigo, diz o venerado padre, será necessário não apressar-se tanto outra vez e escutar melhor a leitura". 

Art. 291: (Capítulo XIV). Vi em l'Hermitage o cilício com pontas ferro que levava o venerado Padre. A vista de tal instrumento de penitência me assustou. O bom Padre, contudo, serviu-se dele bastante tempo, no dizer do Ir. Francisco. Tudo o que encontra neste capítulo é a verdade exata. Nunca ouvi nem vi quem fosse contrário. 

Art. 333 (Capítulo XV). Vi o crucifixo que foi dado ao Pe. Janvier; foi devolvido a l'Hermitage onde é conservado com cuidado. Reconheço verdadeiro tudo o que se diz neste capítulo. e

Capítulo XVI: Acredito, salvo o desaparecimento da casa que lhe serviu de abrigo, que tudo o que se escreveu neste capítulo é a verdade exata. 

Art. 342: (Capítulo XVII). Sempre observei que muitos Irmãos se dirigiam, em suas penas, tentações e sofrimentos corporais ao venerado Padre Champagnat que o consideravam a justo título, como um santo. Diversos me confessaram ter obtido favores evidentes, e aqui vão alguns exemplos: 

1º - Irmão Isidoro, nascido Alexandre Ruat, de Genas (Isère). Enquanto eu estava em Lille-Esquermes, em 1859, o bom Ir. Isidoro veio solicitar-me para acompanhá-lo a um médico, em Lille para ser objeto de uma operação dolorosa que receava muito. Deviam-se aplicar ferros aquecidos ao rubro num mal que lhe tinha sobrevindo no pulso. Enquanto o acompanhava, disse-lhe que faria bem de invocar o Padre Champagnat no momento da operação. Foi o que ele fez. Quando viu o médico, com o ferro em brasa na mão, vir sobre ele para fazer a aplicação, exclamou: "Padre Champagnat, vinde em meu socorro, não me deixeis sofrer!". Garantiu-me, depois da operação, que apenas tinha sentido a primeira aplicação do fogo. Tinha-se-lhe aplicado, contudo, mais de 60 vezes o ferro em brasa. Não senti coragem para assistir à operação, mas vi no braços, as marcas feitas pelo ferro em brasa. 

2º-O Ir. Himério, nascido Flaviano Milan, de St. Uze (Drôme). Eis o relato que faz ele próprio da cura obtida pelo venerado padre Champagnat: "Era no mês de abril de 1869, tísico havia quatro anos, ignoro em que grau, querendo acabar com minhas dores de peito, tomei uma poção considerável de um purgativo violento ("Leroy"). Pouco depois, senti dores atrozes no estômago, logo que tomasse não importa que alimento"..."Esse purgativo tinha aberto, no interior do estômago, uma chaga cujo sofrimento agudo apenas desaparecia quando deixava de comer. Informado de meu estado, o caro Ir. Assistente, enviou-me para a minha família, para respirar o ar natal e me convidou a começar uma novena para pedir a Deus minha cura, pela intercessão do venerado Padre Champagnat. o que fiz imediatamente. ". . "Um célebre médico de Paris estando de passagem por Valence, fui consultá-lo. Prescreveu-me um remédio insignificante que nunca teve efeito. Tendo perdido toda a esperança de cura, e não querendo morrer na casa dos pais, incontinenti retomei o caminho de St. Paul-3-Châteaux. Chegando lá, fiz colocar a imagem do venerado Padre Champagnat perto de minha cama, na enfermaria e prolonguei a novena. Passaram-se alguns dias, sem sentir melhoras. Depois, pouco a pouco, minhas dores diminuíram e acabaram completamente, levando com elas minha afecção de peito, que nunca mais reapareceu. Um mês de permanência em St. Paul tinha sido suficiente para repor-me de pé, com o grau de saúde que está se mantendo há já vinte anos. O Ir. Luís Maria, então Superior Geral, autorizou-me a fazer uma peregrinação de ação de graças em l'Hermitage, no túmulo do venerado Padre Champagnat. Isso fiz pelos meados de julho do mesmo ano de 1869. Lá o Ir. Francisco quis alojar-me no quarto e fazer-me deitar na cama onde tinha falecido o venerado padre". Tal a narração sucinta mas fiel da indisposição e da cura do Ir. Himério, em 1869.  (Assinado - Irmão Himério) 

3º-Uma cura obtida pela intercessão do venerado padre Champagnat: "Fui atingido, no ano de 1873, por caimbras de estômago muito violentas. Experimentei sucessivamente, e a intervalos bastante próximos, três crises que me colocaram cada vez em perigo de morte. Essas crises aumentavam cada vez de intensidade e de duração. A primeira durou 8 horas, a segunda me manteve 12 nas dores mais violentas, a terceira durou 15 horas. Nessa última crise, acreditei que ia sucumbir, pedi para ser administrado. O Ir. Luís Maria, Superior Geral, tendo vindo ver-me, disse-lhe: "Meu reverendo Irmão, vem a idéia que o padre Champagnat poderia curar-me, permiti-me, peço-lhe de prometer, que se me aliviar neste momento crítico, irei agradecê-lo em seu túmulo". Essa permissão não se fez esperar. Assim que fiz a promessa em questão e alguns minutos depois, foi livrado das dores atrozes que sentia: fiquei bom bastante logo dessa doença. Um mês depois, fiz a peregrinação ao túmulo do venerado Padre Champagnat. Devo acrescentar que, desde então, não senti mais caimbras no estômago. Não hesito em atribuir minha cura ao venerado Padre Champagnat". 

Art. 350: (Capítulo XVIII). Estive presente a essa cerimônia comovente. Conservei a lembrança de todas as circunstâncias relatadas. Não posso recordar, sem emoção, os soluços e as lágrimas de todos os Irmãos, sobretudo quando o venerado padre pediu perdão àqueles a quem poderia ter magoado. Todo o resto deste capítulo contém a exata verdade. 

Art. 364: (Capítulo XIX): Tive a honra de vir, com alguns noviços, rezar junto ao corpo do venerado Padre Champagnat. À sua vista inspirava um santo respeito, mas nenhum medo. 

Art. 366: Recordo-me muito bem da cerimônia dos funerais do venerado padre. Todos os lugares estavam ocupados pelos notáveis de St. Chamond que tinham vindo em grande número. Como era coroinha, fui encarregado de levar a água benta, estava ao lado do celebrante". 

Art. 367: Estava presente a essa leitura. Todos os Irmãos choravam ao ouvir ler o Testamento espiritual do venerado padre. Todos puderam ver seu caixão que se tinha levantado do chão para coloca-lo numa espécie de cripta que se tinha preparado no prolongamento do cemitério de l'Hermitage. 

Art. 369: (Capítulo XX). Todos os Irmãos que invocaram o venerado padre sentiram efeitos sensíveis de sua proteção, como já disse. Estou convencido da verdade de tudo o que está neste capítulo. 

Capítulo XXI. Ouvi citar, pelo Ir. Vicente, que morava outrora em La Valla, diversos fatos milagrosos atribuídos à intercessão do venerável Padre. Não os tenho bastante fixos na memória para poder citá-los. O caro Ir. Tarcísio, sobrinho neto do padre Champagnat, também contou-me diversas curas obtidas por orações ao padre Champagnat. Esse bom Irmão está na Nova Caledônia, pedi-lhe que me enviasse por escrito a relação de todos os fatos de proteção que recolheu sobre seu venerado tio-avô. Se receber essa realação, farei-me um dever de comunicá-la a quem de direito. 

O bom Ir. Tarcísio não pôde fornecer-me os documentos que lhe pedira. Morreu, quase subitamente, em 29 de março de 1890. 

Tal é o depoimento que estou satisfeito em fazer, perante Deus e perante o tribunal constituído por Sua Excelência o Arcebispo de Lião, sobre o venerado padre Champagnat, Fundador de nosso Instituto. 

Depoimento escrito e assinado: Em St. Genis-Laval (Rhône) , 8 de março de 1889.  (Pedro Meunier) Ir. EUBERTO

Hoje, 17 de novembro de 1890, mantenho tudo o que faz parte do depoimento acima. Fico cada vez mais convencido da santidade do venerado padre Champagnat. 

Em Lião, 17 de novembro de 1890

 (Pedro Meunier) Ir. EUBERTO

*A Narração do caro Ir. Himério está escrita de próprio punho. O que posso acrescentar é que, conforme meu parecer, a cura não pode ser atribuída senão a uma causa sobrenatural, porque esse bom Irmão estava tão doente que o considerava perdido. 

 (Pedro Meunier ) Ir. EUBERTO

**Nota (para o Art. 254): A luz vista pelo venerado Padre Champagnat provinha de uma lanterna levada por alguém que ia da casa à estrebaria. 

 (Pedro Meunier) Ir. EUBERTO

2º TEOR DA CARTA DO IRMÃO HIMÉRIO CITADO PELO IR. EUBERTO

Prezado Irmão Assistente. 

"Foi no mês de abril de 1869, estava tísico havia quatro anos, ignoro a quem grau, e querendo acabar com as dores no peito, tomei uma porção considerável de um purgativo violento ("Leroy"). Pouco depois, senti dores atrozes no estômago, logo após ingerir não importa que alimento. Esse purgativo tinha aberto, no interior do estômago, uma úlcera cujo sofrimento agudo apenas diminuía quando me abstinha de comer. Informado de meu estado, o caro Ir. Euberto, então Assistente da Província de St. Paul-3-Châteaux, enviou-me para a família para respirar o ar natal e me convidou a começar uma novena, para pedir a Deus minha cura, pela intercessão do venerado Padre Champagnat, o que fiz incessantemente. Contudo, minhas dores de estômago não diminuíam e não podendo tomar o alimento que me era necessário, minha indisposição piorava e as forças me abandonavam. 

Um célebre médico de Paris, estando de passagem por Valence, fui consultá-lo. Prescreveu-me um remédio insignificante, que não teve nenhum resultado. Tendo perdido toda esperança de cura, e não querendo morrer na casa dos pais, retomei incontinenti o caminho para St. Paul. Chegando, fiz colocar a imagem do venerado pai Champagnat perto de minha cama, na enfermaria e prolonguei minha novena. Passaram-se alguns dias sem sentir melhoras. Pouco a pouco, minhas dores diminuíram e acabaram por desaparecer completamente, levando embora minha afecção no peito, que não reapareceu mais. Um mês de estada em S. Paul tinha sido suficiente para me repor de pé, com o grau de saúde que se mantém há vinte anos. 

O Rev. Ir. Luís Maria, então Superior Geral, autorizou-me a fazer uma peregrinação de ação de graças ao túmulo do venerado Padre Champagnat, o que fiz em meados de julho do mesmo ano de 1869. Lá, o Rev. Irmão Geral (Francisco) quis me alojar no quarto e me fazer deitar na cama onde tinha falecido o venerado Padre". 

Tal é o relato sucinto, mas fiel, da indisposição e da cura do Ir. Himério, em 1869. Em fé do que, eu abaixo assinado certifico a presente peça. 

Feito em Solliès-Pont, 20 de janeiro de 1889. 

Irmão Himérior

FIM DA 41ª SESSÃO

 SESSÃO XLII ($") 

24 de novembro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 363 ao 377 verso) 

Testemunha Nº 2 "ex officio": 

IRMÃO ROMANO, PFM

À advertência requerida no Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Pedro Bento Laval, em religião Ir. Romano, nascido em St. Genis-l'Argentière, em 23 de maio de 1844. Sou filho de João Bento Laval e minha mãe Rosa Fayel. Pertenço ao Instituto dos Irmãos de Maria desde 1859; fui visitador durante 7 anos, e há 3 anos que estou na Casa-Mãe". 

Nº 03: "Confessei-me há 10 dias e comunguei ontem na capela da casa". 

Nº 04: "Nunca foi levado aos tribunais civis". 

Nº 05: "Nunca foi atingido por alguma censura eclesiástica". 

Nº06: "Não sou movido por nenhum sentimento humano e desejo apenas a glória de Deus e a honra de seu servo". 

Nº 07: "Ouvi falar muito do servo de Deus, pelo Ir. Francisco, sobretudo, com quem vivi treze anos, pelos Irmãos antigos e há alguns anos, pelos anciãos de La Valla e de Marlhes, onde os Superiores me tinham enviado para colher depoimentos". 

Nº08: "Tenho grande devoção ao Padre Champagnat e o invoco com freqüência quase todos os dias, porque estou convencido da santidade dele". 

Nº09 Ao fim (do Interrogatório e dos Artigos). Diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e milagres do servo de Deus M. J. B. Champagnat, nada sabe além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio...

 (E as formalidades de rigor prosseguem, como na sessão 14ª). 

ESCRITO DO IRMÃO ROMANO: 

"Encarregado por meus Superiores de preencher as funções de secretário particular do Rev. Ir. Francisco, antigo Superior Geral dos Pequenos Irmãos de Maria, durante os treze últimos anos de sua vida, declaro tê-lo ouvido relatar, seja em particular, seja em público, a maior parte dos fatos mencionados na Vida do padre Champagnat, ou citar os exemplos admiráveis de virtudes do venerado Fundador, com um acento de convicção que não deixava nenhuma dúvida sobre a autenticidade e a veracidade do maravilhoso relatado nesta Vida. Diversos dos primeiros discípulos do Padre Champagnat, os Irmãos Bartolomeu, Apolinário, Hilarião, Agostinho, Eródio, Casimiro, etc. com quem vivi durante os últimos anos, também testemunharam que o autor da Vida do venerado Padre tinha dito a verdade exata e que se tinha munido de todos os documentos possíveis para isso, seja junto aos Irmãos, seja junto às pessoas que tinham tido relacionamento com o Padre Champagnat. 

Em 1886, O Rev. Irmão Superior tinha-me encarregado de ver as pessoas mais idosas de Izieux, La Valla, Marlhes, etc bem como os eclesiásticos que pudessem ter conhecido o Pe. Champagnat. Declaro que todos esses senhores e todos os anciãos que vi, falaram-me do Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria como homem predestinado e possuidor das virtudes sacerdotais a um alto grau". 

OBSERVAÇÕES SOBRE OS ARTIGOS

Art. 02: O Rev. Ir. Francisco e Juliana Épalle de Marlhes falaram-me do prodígio da chama luminosa que escapava do peito do pequeno Marcelino, no berço, por ter ouvido dizer de pessoas dignas de fé. 

Art. 03: O Ir. Francisco falava muitas vezes da piedade da tia de Marcelino e das santas práticas que soube inspirar a seu sobrinho. Os anciãos de Marlhes dizem ter ouvido falar dela com grande elogio. 

Art. 04: Os antigos de Marlhes tinham o costume de dar a Marcelino como exemplo a seus filhos, quando esses se preparava para a Primeira Comunhão. O Sr. Courbon, do Rozet, declarou que seu pai, que era colega de infância do jovem Marcelino, lhe dizia muitas vezes: "Marcelino era um menino que nunca conheceu o mal, que nunca se afastou do caminho reto; era o modelo dos outros meninos por sua piedade, modéstia e humildade". 

Art. 19 e 20: Juliana Épalle, Ir. Riocreux, Courbon e outros antigos de Marlhes, contam que, durante as férias, nos domingos e festas, acudia-se dos povoados de la Frache, la Faye, Ecotay, etc, da vila, do Rozet (notava-se assiduamente a Superiora das Irmãs de S. José) , para ouvir os catecismos e as piedosas exortações do seminarista Champagnat. 

Art. 29. Os padres Tissot, Chappard, a Irmã Catarina, etc. declararam que o Padre Champagnat era muito amado em La Valla, que todos os paroquianos já o consideravam como santo, e que iam consultá-lo com freqüência. "O Pe. Champagnat, conta a Sra. Séjoubard, mostrou tanta prudência, zelo e santidade durante os oito anos que passou em La Valla, que os habitantes não tendo conseguido tê-lo como vigário, se compensavam indo freqüentemente vê-lo em l'Hermitage, para confessar-se e para consultá-lo. 

Art. 31 e 32: O Ir. Francisco, Francisca Baché e outras pessoas de La Valla, gostavam de dizer que quando o Pe. Champagnat devia dar o catecismo, as pessoas adultas acudiam e enchiam a igreja. 

Art. 33: As mesmas pessoas declararam que os sermões do Padre Champagnat eram apreciados e seguidos. 

Art 34: A Irmã Catarina, Gabriela Fayasson (sic) , Francisca Baché e outras declararam que os salutares avisos que o Pe. Champagnat lhes dava no confessionário lhes faziam grande impressão e ajudavam poderosamente a vencer-se. 

Art. 36, 37, 38: O Padre Tissot, Vigário, Francisca Baché, etc. contam que o zelo do Pe. Champagnat o levava contra a dança, a bebedeira, a leitura dos maus livros, e que via-se tão bem nele um homem de Deus que as pessoas em falta cediam a seu zelo e à unção de suas palavras. 

Art. 39: "O Pe. Champagnat amava os doentes de todo coração, cuidava deles, assistia-os com ternura paternal. Nada o detinha, nem as dificuldades dos caminhos, nem a noite, nem a neve, a fim de que todos tivessem a consolação de morrer munidos dos sacramentos da Igreja" (Palavras de Francisco Badard, de Catarina Séjoubard e outros antigos de La Valla. 

Art. 41 a 9". Ouvi o Rev. Ir. Francisco, os Irmãos Bartolomeu e outros antigos, contar as primeiras provações do venerado Fundador para o estabelecimento de sua obra em La Valla e em l'Hermitage, quase tais como as que estão escritas na Vida do Padre Champagnat. 

Art. 66: O que está dito neste artigo pode-se confirmar pelas palavras seguintes de Gabriel Faillasson (sic!): "Meu pai vinha com freqüência a l'Hermitage ver meus irmãos religiosos no convento e cada vez trabalhava alguns com as obras. Ao voltar para casa nos dizia: L'Hermitage é um paraíso: reza-se, trabalha-se, a gente se ama, guarda-se o silêncio, e o Padre Champagnat é sempre o primeiro em tudo, o mais edificante de todos; arrasta toda a gente pelo amor e pela veneração que se tem para com ele".  (Cf. Carta Nº 9, no Apêndice I) 

Art. 103: Ouvi o mesmo testemunho da boca de Perron, de Réchigny, ancião de 88 anos, e outros anciãos, como Épalle, Châtagnon. 

Art. 104: "Quando assistíamos ao santo Sacrifício da Missa, celebrada por M. Champagnat, escrevem os Srs. Pascal, de St. Martin-en-Coailleux, ficávamos impressionados pela grande piedade do padre santo e disso conservamos viva lembrança. Saíamos da capela de l'Hermitage sempre mais impressionados e também edificados como se tivéssemos ouvido um sermão eloqüente sobre o amor de Deus". "Fui testemunha e ouvi falar muitas vezes da ardente caridade e da piedade com que o Pe. Champagnat oferecia os divinos mistérios", (Francisca Baché de La Valla). "Gostávamos de vê-lo na Missa, ter-se-ia tomado por um serafim", dizem as pessoas. 

Art. 110. Vêem-se essas sentenças pintadas nas paredes de seu quarto, em La Valla. 

Art. 121 Os Senhores Pascal, Gabriel Fayasson (sic) e outros antigos que assistiam aos ofícios da capela de l'Hermitage testemunham que ficavam profundamente impressionados quando viam o Padre distribuir a santa Comunhão. 

Art. 133 a 159: Quantas vezes ouvi o Rev. Ir. Francisco, sobretudo na época da guerra de 1870, nos falar da confiança em Deus e do Nisi Dominus...do venerado Fundador. 

Art. 159 a 163: Os antigos de Marlhes, de La Valla e dos arredores de l'Hermitage, gostam de repetir que M. Champagnat era um anjo na igreja. Diversos assistiam com freqüência à recitação da oração : "Nós vos saudamos, dulcíssima Virgem Maria, etc ", tal era a unção que Padre colocava ao recitá-la. 

Art. 177: "O Padre Champagnat, escreve o Pe. Courbon, vigário de St. Régis-du-Coin, durante as férias do seminário menor e do maior, era irrepreensível sob todos os pontos de vista, mais ainda, as virtudes de apóstolo manifestavam-se pelos bons conselhos, os catecismos e o ódio de tudo o que fosse mal. Não podia ver Deus ofendido sem dirigir reprimendas aos que se esqueciam; gostava de instruir os ignorantes e tinha sempre uma boa palavrinha para os que desanimavam". 

Art. 179 a 182: Francisco Badard, Francisca Baché, Angélica Séjoubard, o Pe. Tissot, vigário de Balbigny, ...declaram que o zelo do Padre Champagnat para o catecismo, as instruções, as confissões, a visita aos doentes e a repressão dos abusos era todo divino e que Deus abençoava visivelmente seu ministério. 

Art. 183. O Ir. Francisco nos falava freqüentemente das novena do Pe. Champagnat para pedir bons candidatos e mandava que as fizessemos também. 

Art. 197: O último desses anciãos morreu faz apenas 10 anos, e, embora carregado de enfermidades repelentes, recebia os cuidados atenciosos de diversos Irmãos que se disputavam a honra de exercer a caridade para com o enfermo do Fundador como era chamado. 

Art. 207: O Rev. Ir. Francisco não faltava nunca, todos os anos, no começo da quaresma, de lembrar aos noviços: "o jejum dos jovens Irmãos" do Padre Champagnat, o que era um estímulo poderoso para passar bem a quaresma. 

Art. 225 a 228: O Pe. Tissot, vigário de Balbigny, escreveu: "Lembrar-me-ei sempre com felicidade que o Padre Champagnat nos conduzia, duas vezes ao dia, a uma capelinha solitária, pouco afastada da vila. Lá nos instruía, nos mandava rezar, cantar, guardar o silêncio, coisas todas que me faziam grande impressão e de que guardei a lembrança" (Preparação para a Primeira Comunhão). 

Art. 219 a 330: Todos os exemplos de virtudes contidos nos diversos artigos, foram citados e comentados, muitas vezes, pelos primeiros Superiores e pelos primeiros Irmãos que disso foram as felizes testemunhas. 

Art. 334. O prodígio da chama luminosa me foi relatado pelo Ir. Francisco e Juliana Épalle. 

Art. 335. Os senhores Pascal, Gabriel Fallaisson (sic!) , a viúva Montellier-Motiron, etc. atestaram que em toda a vizinhança de l'Hermitage acorria-se à capela dos Irmãos para ver oficiar e rezar o Padre Champagnat. 

Art. 336. Os antigos de Marlhes e de La Valla falam ainda, com emoção, dos catecismos e das exortações do Pe. Champagnat e da solicitude das crianças e dos adultos para assisti-los. 

Art. 337. O Pe. Tissot atesta que o último contato que manteve com o Padre Champagnat, foi um ato de zelo para com ele. Muitas pessoas de La Valla iam consultá-lo em l'Hermitage, sobre a vocação, o progresso na virtude, as dificuldades domésticas e regressavam mais encorajadas e mais fortes (Irmão Catarina, Sra. Séjoubard, F. Baché, etc). 

Art. 339. Ouvi eu mesmo o Padre Jomard fazer o relato de sua última visita ao Pe. Champagnat e as lágrimas lhe corriam dos olhos. 

Art. 340 a 343. Os eclesiásticos dos 84 estabelecimentos da Província de l'Hermitage, todos me falaram do Padre Champagnat como um grande santo. Os anciãos de Marlhes e alhures, com os quais tive a oportunidade de falar do Padre, foram cheios de elogios sobre sua piedade, zelo, caridade, mortificação e todas as virtudes. 

Art. 343 a 364. Ouvi contar a respeito da última doença e derradeiros momentos do venerado Fundador pelo Ir. Francisco. O Ir. Luís Maria e outras testemunhas oculares, abosolutamente da mesma maneira como se diz na Vida do padre. 

Art. 368. Tudo o que ouvi dizer, confirma a reputação de santidade do venerado Fundador. 

Art. 369: Em toda a Congregação, os Irmãos não se dirigem jamais em vão ao Padre Champagnat, para suas necessidades espirituais, diversos lhe atribuem curas, alívios, o bem resultados nos exames. Em Marlhes e em La Valla, a maior parte das famílias têm um quadro do venerado Padre dependurado na parede da sala comum; em diversas famílias é invocado todos os dias. 

Art. 370: Posso atestar que os Irmãos de La Valla e de l'Hermitage têm muita dificuldade em defender as piedosas lembranças que ainda se possuem do venerado Fundador contra a santa avidez dos Irmãos que vêm de todas as Províncias. Muitas vezes, pessoas de fora pedem terços, medalhas ou outros objetos que tenham tocado o túmulo do Fundador. 

Art. 371. O Rozet é objeto da mesma veneração da parte dos Irmãos: "Nas férias de 1880, conta o Sr. Courbon, o noviciado de l'Hermitage veio fazer uma peregrinação ao Rozet. Ao ver o amor dos jovens noviços pelos lugares santificados pelo piedoso Fundador e o desejo de levar algumas lembranças do Rozet, pus-me a chorar e disse comigo: "Esses rapazes são educados em sentimentos muito belos para não satisfazê-los". Pegando um machado, fiz em pedaços uma parte da porta da entrada da casa paterna, a fim de satisfazer-lhes os piedosos desejos". 

Art. 371 a 375. Ouvi o relato dos fatos miraculosos citados nesses artigos, da boca mesma das pessoas que fizeram o depoimento". IRMÃO ROMANO

NOTA. Como o Ir. Romano declara ele próprio, tinha recebido da parte do Ir. Teofânio a missão "de ver as pessoas mais idosas de Izieux, La Valla, Marlhes...e os eclesiásticos que tinham podido conhecer o Padre Champagnat". Uma leitura atenta de suas observações sobre os diferentes Artigos, nos leva a concluir que no momento de escrevê-los - novembro de 1890 - , tem sob as vistas o resumo das "Cartas-Testemunhos de 1886" (talvez transcrito por ele mesmo). Mas por outro lado, resulta quase inexplicável o fato que ele atribui a GABRIEL Faillasson (Fayasson) -citado três vezes, - palavras e fatos próprios de GRABIELA Fayasson - que ele nomeia somente uma vez. Não tinha ele escutado "da própria boca" da interessada, que vivia em l'Hermitage e servia os Irmãos, o relato das alegrias experimentadas por seu pai ao regressar de l'Hermitage onde tinha quatro filhos...e a narração da cura de Gabriella pelo ano de 1873?...-Como explicar essa confusão de nomes da parte de um Irmão que a gente supõe preparado, visto que recebera duas missões importantes: a de ser o secretário do Ir. Francisco e também delegado do Ir. Teofânio? - Mistérios do Processo!!! (Cf Nota que segue o Art. 373, Apêndice II) 

Testemunha "ex officio" Nº 3: 

IRMÃO EUTÍMIO, PFM

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz conhecer tudo isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Cláudio Collard, nascido em St. Genest-Malifaux (Loire) , em 29 de março de 1821. Meu pai chamava-se Francisco e minha mãe Maria Servanton. Ingressei no Instituto em 13 de outubro de 1835. Fui sucessivamente professor, diretor de casas durante 20 anos, agora sou Assistente Geral, há 23 anos. Antes fui secretário Geral durante 7 anos. Meu nome em religião é Irmão Eutímio". 

Nº 03: "Confessei-me há três dias e comunguei ontem, na capela da Casa-Mãe". 

Nº 04: "Nunca fui levado perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Nunca estive sujeito a alguma censura eclesiástica"

Nº 06: "Vim prestar homenagem à Causa do Padre Champagnat. Estou movido por um sentimento filial para com o servo de Deus e a persuasão de que o bom Padre Champagnat é santo. Quereria vê-lo sobre os altares". 

Nº 07: "Conheci-o. Foi ele quem me recebeu no noviciado. Fiquei junto dele em 1835, ano de meu noviciado. Revi-o depois todos os anos, no momento dos retiros, e, me confessei com ele em 1838, durante seis meses, cada oito dias. ". 

Nº 08: "Tenho grande devoção ao Padre Champagnat, invoco-o sobretudo nas necessidades espirituais. Desejo-lhe a beatificação, a fim de, não invocá-lo, dado que já o invocamos, mas para vê-lo elevado aos altares". 

Nº09 Ao Fim (do Interrogatório e dos Artigos). A testemunha diz que sobre a fama de santidade de vida, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. Champagnat, nada mais sabe além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele próprio

 (E as formalidades legais prosseguem, como visto na sessão 14ª...) 

TEOR DO ESCRITO LIDO E CONSIGNADO PELO IR. EUTÍMIO

Eu, abaixo assinado, Ir. Eutímio, chamado a depor perante a Comissão nomeada por sua Eminência Dom Foulon, Cardeal Arcebispo de Lião, encarregada de instruir a Causa do Rev. Pai Champagnat, padre, Fundador do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, DECLARO: 

1º) Ter lido e relido muitas vezes a Vida (2 vol. ) , os Avisos, Lições e Sentenças do Rev. Pai. B. J. Marcelino Champagnat e que não achei, nesses três volumes, senão a exatidão mais perfeita sobre tudo o que é relatado a respeito do bom e venerado Pai. Nada foi exagerado. Depois da publicação dessas obras, em 1856, nunca ouvi a menor crítica da parte dos Irmãos antigos, a maioria primeiros discípulos do venerado Pai. Todos são unânimes em felicitar o autor, certificando a exatidão dos fatos relatados, e que não há nada de exagerado, seja nos dois volumes da Vida, seja no volume dos Avisos, Lições e Sentenças. 

2º) No que se refere ao autor, o caro Ir. João Batista, todos os que o conhecram podem atestar as raras qualidades de que estava dotado: capacidade, inteligência e virtude eminente. Ingressado no Instituto em começos de 1823, viveu mais de 17 anos com o bom Padre, e, como diz no prefácio da Vida do venerado Pai, fez sempre parte do Conselho do Padre Fundador, o acompanhou num grande número de viagens, discutiu longamente com ele tudo o que concerne às Regras, às Constituições e ao método de ensino que deu aos Irmãos, etc. Empregou quinze anos de laboriosas pesquisas, para reunir os documentos que compõem essas duas obras. Os documentos foram-lhe fornecidos pelos: 

a) Irmãos que viveram com o bom Padre. Deram notas por escrito ou foram interrogados em seguida, cada um em particular. 

b) Por um grande número de outras pessoas que viveram com o Padre ou que o conheceram: em Marlhes, em La Valla, em Izieux, em St. Chamond, etc, que o Ir. João Batista interrogou ele mesmo. 

c) Pelos escritos do bom Padre, as cartas que o Padre tinha escrito aos Irmãos e outras pessoas, etc. 

d) O caro Ir. João Batista tinha recolhido ele próprio numerosas notas durante os 17 anos que tinha passado com o Padre. Desde cedo, tinha sido encarregado pelo Fundador, de tomar notas dos principais fatos, dizendo que isso poderia ser útil, mais tarde. Podia dizer na verdade (página XVII do prefácio): "Contamos o que vimos, o que ouvimos o que nos foi dado considerar e estudar durante longos anos". 

Os ARTIGOS, redigidos em vista da Introdução da Causa do venerado Padre Champagnat, sendo o resumo exato da Vida, das virtudes, dos Avisos, Lições e Sentenças do bom Padre, encerram, portanto, para mim, a verdade exata sobre o servo de Deus, meu bom e venerado Pai. 

Esta declaração que faço, com toda a serenidade de consciência, poderia talvez ser o bastante, porque é a confirmação, no que me concerne, de todos os Artigos. Contudo, se os Reverendíssimos Padres, Membros da Comissão, julgarem a propósito, acrescentarei as notas seguintes: 

"Fui recebido no Noviciado de N. D. de l'Hermitage, pelo Rev. Padre Champagnat, em 13 de outubro de 1835. Estava acompanhado por minha mãe, fervorosa e rude cristã que conhecia, fazia muito tempo, o bom Padre e que tinha para com ele grande veneração. Repetia muitas vezes aos filhos que ele era um santo. Bastante vizinha do Rozet, minha mãe tinha tido muitas vezes a ocasião de vê-lo e de ouvi-lo falar. Antes de 1834, St. Genest-Malifaux não tendo praticamente escola para meninos, dois ou três de meus irmãos tinham sido colocados em Tarantaise, onde os primeiros discípulos do Padre Champagnat tinham um pensionato, o que deu como resultado um relacionamento muito freqüente entre minha mãe, os Irmãos e o Fundador. Minha mãe, cuja maior preocupação era de educar cristãmente os numerosos filhos e no que dependia dela, garantir-lhes a salvação eterna, ficou no auge da alegria ao ver-me ingressar na vida religiosa. Ao acompanhar-me para l'Hermitage, não se cansava em dizer-me quanto era feliz de me confiar a um santo tal como o Padre Champagnat. 

Devo acrescentar que, depois da chegada dos Irmãos em Saint-Genst-Malifaux, sobretudo a reputação de santidade do Fundador era universal na paróquia. Essa reputação suscitou um grande número de vocações, até muito grande: foi uma espéecie de recrutamento em massa. No espaço de 3 anos, uma quinzena de jovens foram a l'Hermitage, mas muitos deles não perseveraram. Essas vocações não tinham sido bastante bem preparadas. 

Estes detalhes têm como objetivo dar a conhecer a grande reputação de santidade de que gozava o servo de Deus em sua região, porque St. Genest-Malifaux e Marlhes são limítrofes e as relações entre as duas paróquias quase cotidianas. 

Durante o ano de meu noviciado, tive a felicidade de seguir sua direção tão eminentemente paternal, seja em confissão, seja na direção. Era tão bom, tão interessante, tão encorajador, que estes exercícios, ordinariamente penosos à natureza, com ele eram agradáveis e mesmo atraentes. Muito jovem então (14 anos e meio) e entregue ao estudo das matérias religiosas e profanas, não me ocupava senão com que acontecia ou se fazia fora do noviciado e da aula. 

No entanto, posso assinalar os fatos seguintes: Foi durante o ano de 1835-36 que se construíu a capela no lugar que ocupa hoje e uma parte do edifício ao longo do Gier. O Padre Champagnat dirigia os trabalhos e construía quando não era retido pelos negócios. Havia apenas dois pedreiros de fora. Os Irmãos João Maria, Pedro, Pedro José eram pedreiros improvisados. Os noviços e os postulantes buscavam os materiais e os colocavam nos andaimes. Foi durante uma dessas manobras que aconteceu o fato de uma pedra cair do alto de uma escada sobre a cabeça de um Irmão, colocado sobre uma dos andaimes inferiores. Deveria ter matado o Irmão que foi erguido inconsciente. Pouco depois retomou os sentidos e esse grave acidente não teve conseqüências. Essa preservação milagrosa foi atribuída à intervenção do bom Padre que tinha dado a absolvição ao Irmão e tinha rezado por ele". 

Art. 335. O venerado Padre fazia a oração da manhã e a meditação com a comunidade. Sua compostura, seu ar compenetrado da presença de Deus, obrigavam a todos os que assistiam a rezar bem. Muitas vezes acrescentava algumas reflexões sérias ao assunto que era dado para a meditação, e, freqüentemente também, no final, mandava prestar contas publicamente da maneira como a gente se tinha desobrigado desse exercício. Sentia uma felicidade indizível de me colocar sempre perto dele durante as orações da comunidade. 

Art. 95: O Padre Champagnat nos parecia então o Superior dos Padres Maristas que estavam sempre em certo número em l'Hermitage. Os Padres Pompallier, Servant, Bourdin, Séon, Chanut, Matricon, Besson, Forest. 

Art. 151: Foi durante esse mesmo ano que o Sr. Antônio Thiollière veio pedir ao venerado Padre uma novena de missas para obter a cura do filho, perigosamente doente e desenganado pelos médicos. Deu ao padre a soma de 9000 francos. A novena foi imediatamente começada pelo Padre e pela comunidade. No 9º ou 10º dia, o Sr. Thiollière veio agradecer ao padre. O filho estava fora de perigo. Deu ainda 9000 francos para uma novena de ação de graças. Esse dom generoso ajudou a pagar as importantes construções que se faziam então. A grande reputação de santidade do bom Padre fazia com que a gente vinda de todas as partes se dirigisse a ele. Dessa maneira, as novenas sucediam-se quase sem interrupção na comunidade. 

Art. 341-142: Poder-se-ia também invocar o testemunho do Sr. Cláudio de Boissieu. Ouvi-o dizer muitas vezes quanto ele e toda a sua família o estimavam e veneravam como um santo. Nas férias de 1836, fui colocado em Ampuis para dar aula. Fiquei lá 18 meses. Dois fatos a assinalar durante minha permanência nessa paróquia. 

1º) Dom de Pins, Administrador da diocese de Lião, tendo vindo para confirmar, o visitamos na canônica. Esse santo prelado nos fez o maior elogio de nosso padre Fundador, de sua virtude, de seu zelo para salvação das crianças, etc. Acrescentou que era um padre cheio do espírito de Deus. O bispo teve a bondade de nos dizer também que ele próprio tinha grande interesse por nossa obra, que todos os dias a recomendava a Deus. Acrescentou mesmo estas palavras que nunca esqueci: que muitas vezes, enquanto dormimos profundamente, havia alguém que rezava por nós. 

2º) Em relação com o artigo 320. Este fato relaciona-se com o espírito de pobreza, modéstia e mortificação que o bom Padre sempre ensinou e exigiu de seus Irmãos. Numa quinta-feira de março de 1837, às 5 horas da manhã, um toque forte de campainha fez-se ouvir na porta e nós ainda estávamos de cama. O Ir. Diretor, meio vestido, apressou-se em ir ver quem tocava a essa hora da madrugada...Qual não foi sua surpresa ao ver o Padre Champagnat. Derreteu-se em escusas sobre o retardo no levantar, visto que estávamos todos com gripe. O bom Padre compreendeu imediatamente a situação, aliás, conhecia regularidade de nosso Diretor. Mas, contrariando o bom Irmão, entrou a passos largos na casa, visitou a cozinha e as dependências, depois subiu ao primeiro andar, ao dormitório, onde nos encontrou quase vestidos. Apressamo-nos em oferecer-lhe nossos respeitos e desculpas. Depois de nos ter abraçado e de se informar do estado de cada um, divertiu-se um pouco com a surpresa que nos tinha feito. Continuando em seguida a visita, chegou a um quartinho onde havia uma grande quantidade de pães de primeira qualidade. Deteve-se estupefato, e, tomando um ar sério, perguntou ao Ir. Diretor o que é que os pães faziam aí. O Ir. Diretor respondeu-lhe que era por economia que adquiria essa qualidade de pão, que estando bem seco, servia para fazer excelente sopa, muito nutritiva e que era necessário muito menos pão do que com o ordinário. O Padre mostrou-se excessivamente penalizado com essa maneira de calcular...e com um tom severo: "Não há nenhum vigário do distrito, disse, que coma um pão de luxo, e vocês, pobres Pequenos Irmãos , se permitem tal gulosiema, totalmente contrária à pobreza, à modéstia e à simplicidade de seu estado?". O Ir. Diretor pediu perdão de sua falta, e foi determinado que coisa semelhante não se repetiria mais. A seguir, o bom Padre, que tinha passado a noite em viagem e tinha chegado a Vienne a pé, foi rezar missa na paróquia, visitou o Pe. Petitain, vigário e o Pe. Brut, pro-vigário. Depois voltou à nossa casa e passou parte do dia conosco. Foi, como sempre, bom e amável, dando-nos conselhos paternais, mesmo para curar nossa gripe. Não me recordo se a gripe foi curada depressa, mas o que não esqueci, é que um bom Pequeno Irmão de Maria não deve comer pão de luxo. 

Art. 341. O Pe. du Treuil, vigário de S. Pedro, em St. Chamond, vinha de tempos em tempos, ver o Padre Champagnat para consultá-lo e confessar-se. Vi-o durante os retiros, vir fazer fila entre os Irmãos que aguardavam sua vez para confessar-se. Um vez mesmo, esse digno vigário não quis passar senão quando chegasse sua vez. Edificou-nos muito por sua compostura, modéstia e piedade. 

Art. 89: Eleições de 1839: Era eleitor. Tudo aconteceu exatamente segundo o que é dito na Vida do venerado Padre. 

Art. 230: Em agosto de 1838, o bom Padre, voltando do sul com o caro Ir. João Batista, passou pela Côte-Saint-André onde eu lecionava. Ao ver-me pálido, desfeito: ..."Você virá comigo amanhã, disse-me ele, sem mesmo ter-me perguntado. Prepare suas coisas, não se preocupe com sua aula, a gente vai providenciar isso". Chegados em l'Hermitage, não deixou de tomar todos os cuidados para refazer minha saúde fortemente afetada por meu crescimento rápido. Era assim que agia com todos os Irmãos doentes. 

Art. 260: Em 1836, o bom Padre escreveu-me uma carta na qual se encontra esta frase: "Se você for fiel a fazer sempre sua meditação, respondo pela sua salvação". 

Art. 322: O que quebrasse ou estragasse um objeto qualquer devia fazer uma penitência pública, o que se praticava exatamente. Vi o rev. Ir. Francisco, de joelhos, no refeitório, tendo a seu lado uns pedaços de uma terrina que tinha quebrado. Era então o suplente do Padre Champagnat durante suas ausências. 

Art. 324. Durante o noviciado, um dia por semana era indicado para emendar a roupa interior. Um Irmão alfaite estava encarregado de dirigir o trabalho. Nos estabelecimentos, era na quinta-feira que cada Irmão devia lavar, arrumar e emandar as peças de vestuário. 

Art. 71: Devo declarar também, que não conheci a história do Pe. Courveille senão por aquilo que está relatado na Vida do venerado Padre. Durante meu noviciado e depois, jamais entre os Irmãos, ninguém me lembrou esses fatos lastimáveis. Sempre atribuí esse silêncio à virtude dos Irmãos que tinham sido testemunhas e sobretudo à caridade e à humildade do venerado Padre que deve ter prescrito esse silêncio. 

Art. 196: O uso estabelecido pelo venerado Padre de dar, no começo do inverno, as roupas civis meio usadas ou muito pequenas, conservou-se no Instituto até estes últimos anos, quando os juvenatos utilizavam essas espécieis de roupas. 

Art. 203. Confessei-me com o bom Padre durante o noviciado, uma parte do ano de 1839 (estava então em Grange-Payre) e nos retiros de 1837, 1838 e 1839. Era tão bom, tão paternal e suas exortações eram tão a propósito, tão cheias de unção e de amor de Deus que saía sempre de junto dele reconfortado e cheio de desejo de fazer melhor. 

Art. 205 e 303: Os dois primeiros livros que colocava em nossas mãos eram: "O Livro de Ouro" (ou humildade prática) e "O Combate Espiritual". 

Art. 172: Pode-se acrescentar que o Padre Champagnat tinha feito uma regra a seus Irmãos de nunca deixar a casa onde houvesse o Santíssimo Sacramento, sem antes pedir a Nosso Senhor sua bênção, e, ao retornar, a primeira visita a ser feita era também a Nosso Senhor. Foi ele que prescreveu que os Irmãos, ao chegarem numa casa onde há capela com as santas espécies, visitem Nosso Senhor antes de toda outra visita aos Superiores, diretores, etc. 

Art. 91: Sua vida de fé o tornava tão patético em suas instruções...em seus entretenimentos mesmo particulares. Bem verdadeiro. 

Art. 115-116: Recomendava sem cessar a prática da presença de Deus...e fazia colocar em prática na testa das resoluções do retiro. É exato. 

Art. 119-120: Seu respeito pelos objetos de piedade (cruzes, medalhas, imagens, livros religiosos) recomendava nunca deixar no chão uma folha impressa sobre a qual estivesse o nome de Deus...O mesmo com relação ao traje religioso. Ouvi muitas vezes recomendações a respeito disso. 

Art. 121-122-123: Seu respeito pelas igrejas, a limpeza que exigia e a ornamentação da Capela de l'Hermitage. Nada do que servisse ao culto era bonito ou caro demais. 

Art. 124: Todas as festas eram celebradas com a maior solenidade possível, mesmo na antiga capela que era pequena e bastante incômoda. Não se saberia expressar a felicidade que o bom Padre sentia quando da inauguração da nova capela, em 1836. Foi ele quem encomendou altar mor que era uma pequena maravilha da época. 

Art. 127-141-Ouvi-o bastantes vezes repetir o "Nisi Dominus" e a aplicação que disso fazia. 

Art. 131: A lista das colocações sobre o altar durante a Missa. Fui testemunha disso em 1836, 1837 e 1839. 

Art. 140, 141, 147-Ouvi o que está relatado nestes artigos. 

Art. 197: Anciãos, enfermos recebidos por caridade. Tinha 5 ou seis em 1835. Um era idiota, ficou louco e viveu muito tempo. Morreu há uma dúzia de anos. 

Art. 208: Formação de seus Irmãos. Além da formação religiosa e das lições dadas durante as férias, tinha estabelecido concursos entre os Irmãos e também entre os alunos de diversos estabelecimentos. 

Art. 212: A caridade fraterna. O espírito de família era tão bem estabelecido entre os Irmãos que se podia dizer com toda a verdade que não tinham senão um coração e uma alma. Quando num estabelecimento se recebia alguma coisa da Casa-Mãe, era uma verdadeira festa de família. Muitas vezes senti essa felicidade. 

Art. 228: Sua caridade para com os Irmãos: o que fazia na partida dos jovens Irmãos. Senti eu mesmo essa solicitude do bom Padre. Um vez mesmo, que me enviava numa casa onde devia ir a pé, detendo-me a meio caminho numa casa de nossos Irmãos, não quis deixar-me partir sem dinheiro. Entregou-me 13 soldos, tudo o que achou na gaveta. 

Art. 236: Para obrigar a todos os Irmãos a formarem-se às cerimônias da Igreja e dessa maneira formar os alunos das escolas, estabeleceu de servir a Missa por rodízio, a todos os noviços, durante o noviciado. Esse uso continua em todas as casas de formação. 

Art. 242 a 253: Sua devoção `Santíssima Virgem e o que fez para estabelecê-la entre os Irmãos e nas escolas. O teor desses Artigos é exato, mas não se dirá nunca tudo o que fez com esse objetivo. 

Art. 317: Sua obediência: Pode-se acrescentar que mandava ler na Casa-Mãe a carta que S. Inácio de Loiola escreveu de Roma, em 25 de março de 1553 aos religiosos de sua Ordem. Essa carta foi inserida no livro da Regra de 1837. 

Art. 335: Era homem de oração. Mesmo em viagem, rezava continuamente. Fui testemunha disso durante o trajeto da Côte-St-André à Vienne, que fiz com ele em carruagem em 1838. Era de noite. 

Lião, 24 de novembro de 1890. IRMÃO EUTÍMIO

 SESSÃO XLII (43) 

1º de dezembro de 1890. Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 378 ao 384 frente) 

Testemunha "ex officio" Nº 4: 

Rev. IRMÃO TEOFÂNIO, PFM

À advertência do Nº 1, diz que conhece tudo isso perfeitamente. 

Nº02: "Chamo-me Luís Adriano Durand, em religião Ir. Teofânio. Nasci em St. Priest, cantão de Privas (Ardèche). Meu pai chamava-se Hipólito Durand e minha mãe Maria Gony. Nasci em 1824 e ingressei em religião em 1845. Exerci diversos empregos e atualmente o de Superior Geral, desde 1883". 

Nº 03: "Confessei-me ontem e comunguei hoje, na capela da Casa-Mãe. "

Nº 04. "Nunca estive perante tribunal civil". 

Nº 05: "Nunca incorri em nenhuma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não sou levado por nenhum motivo humano em meu depoimento". 

Nº 07: "Não tive a felicidade de conhecer o Padre Champagnat, mas vivi com todos os primeiros Irmãos e ouvi falar dele diariamente, sobretudo pelo autor da Vida e os primeiros Superiores". 

Nº 08: "Tenho para com o Padre Champagnat uma devoção particular e o invoco todos os dias. Desejo sua beatificação de todo coração, para a glória de Deus. Ocupei-me dos preparativos do processo e isso com grande felicidade". 

Nº 09 Ao fim (do Interrogatório e aos Artigos): A testemunha diz que sobre a fama de santidade, sobre as virtudes e os milagres do servo de Deus, M. J. B. Champagnat, não sabe mais além do que vai consignar num ESCRITO assinado por ele mesmo. 

 (E como nos casos precedentes, deve prestar juramento de novo, sobre o conteúdo de seu Escrito e deve lê-lo perante o tribunal que o manterá como parte de seu depoimento...Cf. sessão 14ª. ) 

TEOR DO ESCRITO LIDO E APRESENTADO PELO REV. IR. TEOFÂNIO

"Eu, abaixo assinado, Superior Geral do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, após ter tomado conhecimento dos Artigos concernentes à Causa de Beatificação do Servo de Deus José Bento Marcelino Champagnat, padre da Sociedade de Maria e Fundador da Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria, declaro e reconheço que todos os Artigos são a expressão exata da verdade, de acordo com a tradição dos Irmãos e daqueles que o conheceram, assim como segundo os fatos consignados nos Anais do Instituto, cartas e escritos do Servo de Deus: 

José Bento Marcelino Champagnat veio ao mundo em 20 de maio de 1789, em Marlhes e foi batizado no dia seguinte 21 pelo Pe. Allirot, vigário da paróquia; era o nono filho, sobre dez da família. 

O fato de que a mãe tinha visto uma chama voltear ao redor da cabeça (Art. 2) foi atestado entre outros: 

1º) pela Senhora Jualiana Épalle, numa declaração que assinou em 19 de março de 1886: 

2º) por Felipe Arnaud, sobrinho do Padre Champagnat, nas conversas com os Irmãos;

3º) pelo Rev. Irmão Francisco, antigo Superior Geral;

4º) pela voz pública. 

Sua virtuosa tia Rosa, religiosa expulsa de seu convento, o preparou para a Primeira Comunhão, que fez na idade de 11 anos (Art. 4). 

Aos quinze anos, começou os estudos de Latim na casa do cunhado, Sr. Arnaud, professor em St. Sauveur. Este, vendo que não tinha bastante talentos, quis dissuadi-lo a prosseguir nos estudos. O jovem Marcelino continuou a persistir em sua resolução de tornar-se sacerdote. Foi colocado no seminário menor de Verrières, em novembro de 1805 (art. 7 a13). 

Seis anos mais tarde, terminadas as séries, ingressou no seminário maior, em outubro de 1812 (Art. 14). Os registros da época nada dizem de sua piedade e do talento do Seminarista.  (Cf. Carta do Pe. Lebat, Superior do Seminário Maior). 

Durante as férias, o jovem Seminarista seguia um regulamento severo, conforme está relatado nas resoluções. Dava o catecismo às crianças com muito fruto. Reunia-as até em sua casa, para falar-lhes de Deus (Art. 16 a 21). 

Dom Épalle, Bispo da Oceânia, contou muitas vezes que devia sua primeira idéia de sua vocação ao seminarista Champagnat. Eis como: Um dia, para tornar a lição de catecismo mais interessante, lhes mostrou uma grande maçã e disse-lhes: "A terra é uma grande bola, que tem a forma quase como uma maçã. No lado oposto ao que habitamos, encontram-se homens muito infelizes. Não conhecem o bom Deus, devoram-se uns aos outros. Os missionários são homens de Deus que deixam sua pátria para ir instruir essa pobre gente e torná-los bons cristãos". 

O seminarista Champagnat acabou a lição dando a maçã para as crianças. A lição de catecismo e a maçã fizeram impressão no jovem Épalle e lhe deram a primeira idéia de tornar-se missionário. 

O seminarista Champagnat tinha-se unido ao seminarista Colin e com alguns seminaristas fervorosos. Sua devoção à Santíssima Virgem deu-lhes a idéia de fundar, com esse nome, uma Sociedade que teria por objetivo as missões e o ensino da juventude. (Art. 21, 22 e 23). 

O Servo de Deus foi ordenado padre em 22 de julho de 1816, por Dom Dubourg, bispo de Nova Orleans, delegado do Cardeal Fesch, então exilado. Tinha 27 anos e dois meses. A ordenação compreendia 51 padres, entre outros, o Padre Colin, eleito Superior da Sociedade de Maria em 1836, o Padre Terraillon, o Padre Déclot (=E. Déclas) e alguns outros, que faziam parte da reunião dos seminaristas que se tinham entregue à Mãe de Deus, esperando que pudessem realizar sua obra. M. Champagnat foi nomeado coadjutor em La Valla, onde chegou em 12 de agosto de 1816 (Art. 24 e 25). 

Esforçou-se em seguir exatamente o regulamento que se tinha traçado no seminário, procurando os meios de realizar o maior bem possível aos habitantes da paróquia, por suas instruções, pelo esplendor das cerimônias da igreja, suas visitas aos doentes, seus catecismos às crianças e na perseguição aos abusos (Art. 26 a 41). 

Foi lá, no meio dos múltiplos trabalhos de seu ministério que pôs em execução, sob a proteção de Santíssima Virgem, o projeto que tinha concebido no Seminário Maior de fundar uma Congregação de Irmãos. Em 26 de abril de 1818 (sic!) adquiriu uma casa vazia e uma horta adjacente, para colocar aí seus primeiros discípulos. João Maria Granjon e João Batista Audras serviram de fundamento a seu edifício. Em breve o Ir. Antônio e o Ir. João Pedro uniram-se aos dois primeiros. Bartolomeu Badard, com 15 anos de idade e Gabriel Rivat, que apenas tinha 10 anos, os seguiram no Noviciado, em 1818. Este último deveria ser seu sucessor em 1840, no cargo de Superior Geral (Art. 41 a 49). 

Veio morar com eles, para formá-los, e em breve os Irmãos estiveram em condições de dirigir as escolas de Marlhes, St. Sauveur, de Tarantaise, de Bourg-Argental; mas a casa de La Valla não tinha mais noviços. Então o Padre Champagnat disse à Santíssima Virgem: "Contamos com vossa poderosa valia, contamos sempre convosco". Pôs-se a rezar, fez novenas, e a Santíssima Virgem lhe conduziu, na quaresma de 1822, oito postulantes vindos das montanhas do Velay. Seis meses depois, o noviciado contava mais de vinte postulantes da mesma região (Art. 55 a 57). 

A recepção dos noviços deu lugar ao recrudescimento das murmurações e críticas contra a obra do servo de Deus (Art. 57 a 62). 

Teve ainda que sofrer outra tribulação na fundação de seu Instituto, depois que foi estabelecido em l'Hermitage, pelo fim do ano de 1824 (Art. 63 a 80). 

O Padre Champagnat fez diversas viagens a Paris, para obter a autorização legal de seu Instituto, tornada indispensável para isentar do serviço militar seus religiosos, todos os dias mais numerosos. Não teve a consolação de conseguir isso antes da morte, mas tinha predito que essa autorização viria quando fosse indispensável, para subtrair os noviços ao serviço militar (Art. 83, 85, 86). 

Na fundação do Instituto, o Padre Champagnat teve de suportar numerosas provações e tribulaçãoes (Art. 57, 58, 61, 64, 68, 70 a 78). 

O Servo de Deus esgotado pelos trabalhos, vendo as forças diminuir, concordou com o Pe. Colin, Superior Geral da Sociedade de Maria, e tomou as medidas para garantir o futuro de sua Congregação (Art. 89, 90, 91) fazendo nomear seu sucessor no governo de sua Congregação (Art. 88 a 91). 

Entregou a alma a Deus, em 6 de junho de 1840. Deixava aos Irmãos alguns bens, sobretudo, o livro das Regras, fruto de suas reflexões e de sua experiência. Ao entregá-la pela primeira vez aos Irmãos, escreveu de próprio punho: "É com os doces nomes de Jesus e de Maria que lhes peço de receber esta Regra, que tanto desejaram. Não pretendo obrigá-los, sob pena de pecado, a observar cada artigo em particular; dir-lhes-ei contudo que não vão gozar a paz e a consolação em seu santo estado, na medida em que forem muito exatos a observar a Regra". 

Os Artigos do Capítulo 5, que relatam o ingresso do Servo de Deus na Sociedade de Maria, sua profissão e a observância dos votos, são confirmados pelos próprios escritos e pelos fatos históricos da fundação dos Padres Maristas. Eis a cópia da Ata de consagração à Santíssima Virgem que achamos entre as notas que lhe são atribuídas: 

 (Oferecemos aqui a tradução da fórmula latina relatada pelo Irmão Teofânio): 

"Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo. Tudo para a maior glória de Deus e para a honra de Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo. Nós abaixo assinados, querendo trabalhar para a maior glória de Deus e de Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo, afirmamos e manifestamos que temos a sincera intenção e a firme vontade de nos consagrar, tanto quanto seja oportuno, à instituição da piedosíssima Congregação dos Maristas. 

É por que, pela presente ata e assinatura, nós nos dedicamos irrevogavelmente, nós e tudo o que temos, tanto que possível, à Sociedade de Bem-Aventurada Virgem Maria. 

E este compromisso nós o assumimos, não de modo leviano e como crianças, nem por motivo humano ou na esperança de algum interesse pessoal, mas seriamente, depois de ter maduramente refletido, ter tomado conselho e pesado todas as coisas perante Deus, para a única glória de Deus e honra de Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo. Nós nos dedicamos por isso a todos os trabalhos e sofrimentos, e, se for necessário, a todos os tormentos: tudo podendo naquele que nos fortifica, Nosso Senhor Jesus Cristo, a quem por isso mesmo prometemos fidelidade no seio de nossa Mãe, a Santa Igreja católica romana; apegando-nos de todas as forças ao Chefe santíssimo dessa mesma Igreja: o Pontífice romano e também ao reverendo Bispo Ordinário, a fim de que sejamos bons ministros de Jesus Cristo, nutridos pelas palavras da fé e da boa doutrina que recebemos por sua graça: tendo confiança de que, sob o governo pacífico e religioso de nosso Rei cristianíssimo, esta excelente instituição verá o dia. 

Prometemos solenemente que nos entregaremos, nós e tudo o que temos, para salvar de todas as maneiras nossas almas, sob o nome augusto da Virgem Maria e sob seus auspícios. Salvo contudo e para tudo, o juízo dos superiores (eclesiásticos). ("Louvada seja a Santa e Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria! Assim seja!"). 

O servo de Deus fez com grande alegria os votos de religião, no sábado 24 de setembro de 1836. Para o cúmulo de seus desejos, não encontrou senão consolações em sua observância e na prática das virtudes, que praticou todas em grau heróico. 

DAS VIRTUDES DO PADRE CHAMPAGNAT: 

A fé era para ele uma luz que dirigia todos seus passos, todas as palavras, todos os projetos e todas as ações. Os artigos deste capítulo (VII) , como os seguintes sobre as virtudes (VIII ao XIV) são atestados por numerosos fatos, como se pode ver na Vida do Servo de Deus, por um dos primeiros discípulos. 

Essa VIDA, editada em dois volumes na casa Périsse, em Lião, em 1856, dezesseis anos depois da morte do Servo de Deus, é obra do caro Ir. João Batista que tinha sido recebido pelo Padre Champagnat em 1822, em La Valla. Espírito sério, sólido e refletido, não era menos amável do que atraente e cativante. Tinha ajudado o piedoso Fundador, em 1836-37, na preparação da primeira edição da Regra, e desde 1839, seja 33 anos, teve a maior parte, como Assistente, da administração da Congregação. Disse-nos ele próprio que tinha a missão especial de ser o historiador do Fundador e de completar-lhe a obra. 

Tinha para isso disposições notáveis: segurança, memória prodigiosa, atividade e pentração extraordinárias, aplicação e talento único para recolher, com nossas tradições primitivas, as instruções, os escritos e até as mínimas palavras do Fundador. Aplicou em seu livro as regras da boa redação, sem tê-las estudado, não tendo outra preocupação senão a de relatar exatamente as palavras e os fatos que tinha recolhido. 

Não há nada nos Artigos sobre a Vida e virtudes do Servo de Deus que não esteja conforme ao que muitas vezes ouvi dizer ao caro Irmão João Batista, com o qual vivi em intimidade durante 12 anos, na qualidade de colega e de coirmão. Repetia muitas vezes: "O Padre Champagnat estará um dia sobre os altares, mas eu não o verei!"

Nas instruções, entretenimentos e conferências, o rev. Ir. Francisco, o caro Ir. Luís Maria e o caro Ir. Nestor, meus venerandos antecessores, lembravam, em todas as circunstâncias, os mesmos ensinos do venerado Padre. Todos os Irmãos receberam-nos como vindos do Fundador, ninguém teria ousado contradizê-los, todos os antigos aderindo a eles e confirmando-os. 

Não tive a felicidade de ver o Padre Champagnat, mas conheci todos os primeiros Irmãos e vivi intimamente com eles. Posso certificar, em conseqüência do que aprendi, vi e ouvi, que tinham todos um culto de admiração, de respeito e de veneração para com o bom Padre. Também posso afirmar que os 375 Artigos, dados pelo Postulador, parecem-me a expressão exata da verdade, e estão inteiramente de acordo com o sentimentos dos antigos Irmãos e com o que contêm as cartas e os manuscritos do piedoso Fundador. 

Art. 254- O fato assinalado de proteção, de que trata o artigo 254 (o "Lembrai-vos na neve) , deu lugar a uma lenda. No início, acreditou-se que não havia casa naquele lugar e que o homem, a jovem mulher e o menino estavam lá miraculosamente. Hoje, essa casa é conhecida. É habitada pelos filhos da família Donnet, da paróquia de Graix. Conservaram a lembrança da hospitalidade dada ao servo de Deus. Mostram, como uma relíquia, a cama na qual descansou. A filha tornou-se religiosa e vive ainda. 

CAPÍTULO XXI: DOS MILAGRES DEPOIS DA MORTE. 

Bom número de fatos miraculosos seriam de acrescentar aos contados neste capítulo, para testemunhar a confiança dos Irmãos no venerado Fundador, e do efeito de sua poderosa intercessão. O Ir. Elpídio, diretor de Marlhes, lhe atribui o bom êxito em sua escola e a cura de uma grave doença que o conduzia às portas da morte. O Ir. John, vice-provincial de Sidnei (Austrália) , crê dever-lhe a cura de uma doença mortal (a consumpção) e o bom estado de saúde de que goza há 12 anos. O Irmão Ingène, também da Austrália, atribui-lhe a libertação da prisão onde tinha sido lançado devido a calúnia de seus inimigos, em Numéa. O Irmão Valès, mestre de noviços (em Dumfries, Escócia) escreve que tem o bom Padre sempre presente ao espírito, o consulta e o invoca e com isso vai muito bem. Acrescenta que, há 20 anos, tem o costume, em cada comunhão, de convidá-lo para que venha preparar seu pobre coração para bem receber a Jesus Cristo e que essa devoção produz muitos frutos em sua alma. O Ir. Venant, diretor de St. Paul-3-Châteaux, assegura que foi curado subitamente de uma dor que sentia do lado esquerdo, há uma dúzia de anos, após uma aplicação sobre esse lado do caderno contendo os Artigos da Causa de Beatificação. Acrescenta que as dores reumáticas, que sentia nos rins, desapareceram assim completamente, depois de ter colocado aos ombros o manto do venerado Padre e de ter-se sentado na modesta poltrona que se conserva em l'Hermitage. Atribuí-lhe ainda outros favores assinalados. O Ir. Floriano, diretor em Jaugeac (Ardèche) , atesta que não podia suportar a claridade do dia, nem a luz da lâmpada. Os remédios prescritos pelos médicos, não lhe tinham trazido nenhum alívio. A aplicação de uma relíquia do Padre Champagnat o aliviou no instante, e, no mesmo dia, podia ler. No dia seguinte pôde escrever uma carta na qual contava sua maravilhosa cura. O Ir. Himério, diretor em St. Paul-3-Châteaux, reconhece ter obtido, após uma novena ao Padre Champagnat, a cura de uma tísica avançada. Em ação de graças, foi em 29 de julho de 1869, fazer uma peregrinação a seu túmulo, em l'Hermitage. Desde então, executa seu emprego como de ordinário. 

Diversos Irmãos nossos, que estudam em l'Hermitage, fizeram a experiência que as visitas a seu túmulo obtiveram-lhe o sucesso para a obtenção do brevê. O Ir. João Filomeno, diretor em Clamart, perto de Paris, declara conforme a verdade que no decurso de uma longa doença, foi acometido de uma tal dor de garganta, que o fez solicitar os últimos sacramentos. Recorreu ao bom Padre Champagnat e foi aliviado a tal ponto que pôde comungar de joelhos, tomar alimento naquele dia e encontrar-se de posse das forças em pouco tempo. 

Teria muitas graças maravilhosas a relatar, que me são pessoais e outras que me foram comunicadas por relações íntimas com os Irmãos: graças de conversão e retorno a Deus, graças de vitória sobre a paixão dominante e o pecado, graças de uma vocação mais firme, de violentas tentações vencidas, graças de proteção particular nos perigos, etc, etc. Acredito suficiente dizer que considero o servo de Deus como um grande instrumento da Providência para a salvação das almas. 

Uma bênção particular foi ligada às suas palavras e ações. Os resultados de suas obras são para os filhos do povo, formou-lhes mestres que lhes ensinam conhecer a Deus e a servi-lo. Reuniu, sem recursos e sem meios humanos, uma Sociedade numerosa de professores e os lançou no molde da perfeição evangélica, para que sejam devotados completamente à infância. Não somente os deu à França, mas ao mundo inteiro, completamente submissos aos Pastores da Igreja. O grande milagre está no estabelecimento e no desenvolvimento deste Instituto. Apenas pode-se atribuí-lo à santidade e ao crédito de que goza junto à augusta Virgem Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo. IRMÃO TEOFÂNIO Superior Geral. 

Acrescento, para dar a conhecer a obra do servo de Deus que o Instituto conta atualmente 4. 500 Irmãos ministrando a educação cristã a 80. 000 alunos. 

IRMÃO TEOFÂNIO Superior Geral. 

 SESSÃO XLIV (44) 

15 de dezembro de 1890, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "Transumptum", da folha 386 ao 388 verso) 

Testemunha "ex-officio" Nº 5: 

Pe. Jaques Gourgout, vigário. 

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Jaques Gourgout, nascido em St. Chamond, em 15 de janeiro de 1813. Meu pai chamava-se Carlos e minha mãe Bartoloméa Valentin. Sou cônego honrário de Lião, prelado da casa de Sua Santidade. 

Nº 03: "Confessei-me há dois dias e celebrei a santa Missa hoje de manhã". 

Nº 04: "Nunca fui levado perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Nunca fui submetido a alguma censura eclesiástica". 

Nº 06: "Não estou impulsionado por nenhum motivo humano. Vim enviado como testemunha de ofício". 

Nº 07: "Conheci o servo de Deus, não acredito ter falado com ele, mais o vi muitas vezes". 

Nº 08: " Não tenho devoção ao servo de Deus, mas o considerei sempre como um padre muito venerável". 

Nº 09 Ao fim, a testemunha acrescenta: "Não tenho fato particular a citar a respeito do Padre Champagnat. Durante minha infância, fui testemunha da veneração que inspirava. Era considerado homem de grande mérito e um padre santo. Lembro-me sobretudo da estima que tinha para com ele o Pe. Brut, diretor do Colégio de St. Chamond e homem de grande valor e de grande mérito, morto cônego honorário de Lião e vigário de Ampuis (Rhône). Vi diversas vezes, nos passeios a l'Hermitage, o Padre Champagnat trabalhar como operário na construção da casa dos Irmãos. Sua humildade e mortificação eram conhecidas de todos". 

"Eu, Jaques Gourgout, assim depus segundo a verdade". 

Testemunha "ex officio" Nº 6: 

Rev. Pe. Francisco Augusto Detours, S. M. 

À advertência requerida no Nº 1, a testemunha diz que conhece isso perfeitamente. 

Nº 02: "Chamo-me Francisco Augusto Detours, nascido em Villemontais, em 27 de abril de 1837. Meu pai chamava-se Pedro e minha mãe Maria Michaud. Sou padre da Sociedade de Maria. Fui capelão em l'Hermitage durante dois anos, agora sou missionário (pregador de missões) ". 

Nº 03: "Confessei-me ontem e disse Missa na capela da casa". 

Nº 04: "Não fui levado perante os tribunais civis". 

Nº 05: "Não incorri em censura eclesiástica". 

Nº 06: "Venho cumprir um dever e dizer a verdade tanto quanto a conheço". 

Nº 07: "Não conheci o Padre Champagnat, mas ouvi falar dele pelos Irmãos antigos e os anciãos nos arredores de l'Hermitage e de La Valla". 

Nº 08: "Depois de ter estudado muito sua vida, fiquei de tal modo repleto de veneração por ele, que ia muitas vezes com felicidade e confianças rezar junto a seu túmulo". 

Nº 09: "Ao fim (do Interrogatório) e aos Artigos, a testemunha declara: "Depois do estudo que fiz da Vida do padre, confirmo a exatidão e a verdade de todos os Artigos, salvo as retificações e as explicações seguintes: 

SOBRE OS ARTIGOS

Art01: Seu pai tomou parte muito infeliz nos excessos da grande Revolução. Deixou-se levar a isso por fraqueza. 

Art: Recolhi diversos depoimentos atestando o prodígio da chama e outros mesmo acrescentaram que a mãe tinha visto sobre o peito da criança uma flor gravada. 

Art. 10: Foi depois da peregrinação a S. Francisco Regis que o servo de Deus retomou coragem para fazer duas séries num ano. 

Art. 28: Insisto particularmente sobre a paciência respeitosa do padre a respeito de seu vigário, apesar do procedimento indigno de que este usava com ele. 

Salvo estas observações, confirmo todos os Artigos e acrescento que não fazem ressaltar bastante a heroicidade das virtudes do servo de Deus. Nem a Vida pelo Ir. João Batista, nem os Artigos redigidos pelo Postulador, traduzem essa vida que é mais bela e mais santa do que isso. É a convicção que adquiri durante os dois anos e meio que a estudei". 

"Eu, F. A. Detours, Pe. S. M. assim depus segundo a verdade". 

FIM DO EXAME DE TODAS AS TESTEMUNHAS

Uma vez despedida a última testemunha "ex officio" e uma vez absolutamente acabado o exame de todas as testemunhas, o Rev. Pe. Raffin, vice-postulador da Causa, apresenta-se perante o tribunal e pede: 

- que o tribunal queira aceitar uma série de documentos legais e eclesiásticos que quer apresentar para que sejam anexados às Atas do processo quando for publicado;

- que se proceda à nomeação dos "escribas" ou copistas encarregados de fazer a cópia ou "transumptum" do processo que deve ser remetido à S. Congregação dos Ritos, em Roma;

- Que se nomeie um Notário adjunto para ajudar o Notário atuário no confronto da cópia do processo com o original. 

Neste momento, o Promotor fiscal fez saber que se oporá à recepção dos Documentos e à sua incorporação ao Processo, se antes não os tiver reonhecido e se tiver certificado de sua autenticidade e legalidade; e que sem isso e se ele não estiver presente, não se pode nomear nem os escribas, nem o Notário adjunto, nem proceder à publicação do Processo. 

Em vista disso, os Juizes fixam uma nova sessão para compulsar e aceitar todos os documentos que forem apresentados e para proceder à eleição dos copistas e do Notário adjunto. 

As formalidades de rigor cumpridas, a sessão fica encerrada. 

 SESSÃO XLV (45) 

12 de fevereiro de 1891, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "Transumptum", da folha 390 a 419 verso) 

Notas preliminares: 

A presente sessão é importante porque depois da entrega dos documentos legais e eclesiásticos sobre o Servo De Deus, a informação de que o tribunal precisa parece completada. Embora seja necessário ainda quase um ano para que o mencionado Processo chegue a Roma, pode-se dizer que nessa data o Processo informativo "ordinário" está acabado. 

Por outro lado, essa sessão é um modelo perfeito do processo e da linguagem jurídica adotada e seguida pela Igreja nas Causas de Beatificação e de Canonização: a repetição das fórmulas legais que faz encher páginas e páginas e o estilo grandiloqüente que dificulta a compreensão dos textos, ficam palpáveis nesta sessão. 

Assinalo o "iter" geral da sessão: 

A sessão abre-se com a leitura das citações que foram feitas para a presente sessão. Então, aparece o Rev. Pe. Raffin, vice-postulador da Causa, o qual pede que os atestados legais e outros documentos que apresenta sejam compulsados e aceitos para serem incluídos nas Atas do Processo. Afirma não possuir outros e, por causa disso, insiste que se proceda, quanto antes, à Publicação do processo, e que os copistas ou escribas para fazer-lhe a Cópia (ou "transsumptum") , sejam eleitos e que se nomei também um Notário adjunto para a leitura e o confronto da dita cópia com o processo original. 

Então, o Promotor fiscal protesta que os ditos documentos não devem ser recebidos nem aceitos para o processo, se antes, não se comprovar sua veracidade e legalidade e que sem isso não se pode ordenar a Publicação do Processo, nem a nomeação dos Copistas, nem do Notário adjunto, sem que ele próprio esteja presente e sem que a lei geral e os Decretos mais recentes da S. C. dos Ritos e todas as ordenanças do Direito para esses casos, sejam observados...em falta do que tudo seria nulo. 

O Juiz e seus adjuntos tendo ouvido isso, ordenam ao Notário de tomar nota, e de anexar à ata dessa sessão, a citação do Promotor fiscal a relação dos diversos documentos jurídicos que apresenta o vice-postulador. Então, tendo em mão esses documentos apresentados, eles os examinam cuidadosamente e os entregam ao Promotor fiscal para que faça o mesmo. Este tendo dado seu consentimento, declara os documentos "autênticos", integrados e sem vício de forma em nenhuma de suas partes e por conseguinte, ordena ao Notário de aceitá-los, de admiti-los e de registrá-lhes o conteúdo no fim desta sessão. 

É nesse momento que declaram solemente que o Processo pode ser "publicado" e ordenam ao Notário de abrir o envelope contendo o Interrogatório preparado pelo Promotor fiscal e as deposições das testemunhas, para que registrem o dito Interrogatório no final dessa sessão. O Notário faz isso em presença do Promotor fiscal (Cf. 4ª sessão, páginas 15 a 18). 

Depois disso, o Juiz e seus adjuntos decretam que seja feito um exemplar ou cópia de todo o processo e a esse fim designam e nomeiam "copistas" os Irmãos Policarpo, Francisco Agostinho, Maria Liguori e Emiliano, já presentes na sala. Estes aceitam de boa vontade o papel que lhes foi assinalado e sem demora, os Juizes lhes pedem de prestar juramento e de cumprir sua missão com fidelidade...E um depois do outro, separadamente, de joelhos com a mão sobre os santos Evangelhos, prestam o juramento segundo a fórmula seguinte: 

"Eu, abaixo assinado Irmão...do Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, escriba deputado, tocando os santos Evangelhos de Deus colocados perante mim, juro e prometo de cumprir fielmente o encargo a mim confiado de transcrever o processo que foi feito nesta cidade sobre a fama de santidade, das virtudes e dos milagres do Servo de Deus Marcelino José Bento Champagnat. E isso sob pena de perjúrio. Assim prometo e juro. Que Deus me ajude e seus santos Evangelhos". 

"Eu Irmão...jurei como acima". 

A seguir, nomeiam o Sr. Maria Francisco Denier, padre e notário eclesiástico, como Notário adjunto deputado para a leitura e confronto da cópia (ou "transumptum") com o processo original. Este comparece imediatamente perante o tribunal, aceita a missão confiada e mostra seu "privilégio" ou título notarial, para que seja registrado no fim da sessão e, de joelhos, presta também juramento...

Nesse momento, o juiz e seus adjuntos, ordenam definitivamente ao Notário aturário: 

- de registrar na ata da presente sessão: 

1) A citação contra os Promotores fiscais, já mencionada. 

2) As atestações legais e os documentos apresentados pelo vice-postulador da Causa. 

3) O privilégio ou título notarial do Notário adjunto nomeado. 

4) O Interrogatório preparado e apresentado pelos Promotores fiscais e

de entregar nas mãos dos escribas as Atas da presente sessão e de todo o processo, para que comecem a fazer a cópia (ou "transumptum") que será remetido à S. Congregação dos Ritos...

Tendo fixado o dia e a hora da sessão seguinte, e tendo citado igualmente os Promotores fiscais a comparecer, todos os membros do tribunal apõem sua assinatura, como também os dois Irmãos Maristas, "testemunhas convocadas": 

Adofo Jeannerot, Juiz deputado. 

Paulo Coupart e Fleury Deville, Juizes adjuntos. 

Cláudio Comte, Promotor fiscal. 

Ir. Filogônio, nascido Bonin João Francisco, testemunha convocada

Ir. Euberto, nascido Pedro Meunier, testemunha convocada. 

O Rev. Pe. Raffin, vice-postulador e o Pe. Romano Point, cursor deputado, estão também presentes e não assinam porque não são membros oficiais do tribunal. 

Paulo Pagnon, Notário atuário. 

DOCUMENTOS QUE ACOMPANHAM AS ATAS DESTA SESSÃO

I Citação contra os Promotores fiscais (fórmula legal) 

II Série de documentos apresentados pelo vice-postulador (ver abaixo) 

III Privilégio (título) notarial do Notário ajunto nomeado. 

IV Interrogatório preparado pelos Promotores fiscais (Cf. sessão IV, p. 15-18). 

Eis a transcrição detalhada do segundo ponto, isto é, de todos os documentos legais e eclesiásticos, apresentados pelo Vice-Postulador da Causa, sobre o padre Champagnat: 

O1. -Ata de Bastismo do Servo de Deus. 
02. -Carta de Tonsura. 
03. -Carta de ordenação às Ordens menores. 

04. -Carta de ordenação ao Sub-diaconato. 

05. -Atestado de ordem do Diaconato conferido ao Servo de Deus. 

06. -Carta de ordenação ao Sacerdócio. 

07. -Faculdades sacerdotais conferidas a Marcelino Champagnat e carta de nomeação como coadjutor de La Valla. 

08. -Atestado de demissão da função de Coadjutor. 

09. -Atestado de profissão religiosa na Sociedade de Maria

10. -Atestado de óbito e de sepultura. 

11. -Ata da visita e de reconhecimento do sepulcro e do corpo do Servo de Deus e da nova inumação. 

12. -Depoimentos sobre a fama de santidade do Servo de Deus ( 3 cartas e 4 escritos sobre o assunto). 

01. - ATESTADO DE BATISMO DO SERVO DE DEUS: 

Extraído dos registros do Município de Marlhes (Loire). 

No ano 1789, em 20 de maio, nasceu e foi batizado no dia seguinte, MARCELINO JOSÉ BENTO CHAMPAGNAT, filho legítimo de João Batista Champagnat, trabalhador no Rosey, paróquia de Marlhes, e de Maria Chirat. Seu padrinho, Sr. Marcelino Chirat, seu tio e sua madrinha, Sra. Margarida Chatelard, prima por aliança. 

 (Assinados) Chirat, Chatelard, Durcos, Frappat. Allirot, vigário. 

Cópia autênticada na Prefeitura de Marlhes, em 24 de março de 1886. 

Prefeito - Chorain

Conforme o registro, Marlhes, em 24 de março de 1886

Granottier - vigário de Marlhes. 

=2. Carta de Tonsura: 

Littrae tonsurae Ioseph miseratione divina et Sanctae Sedis Apostolicae gratia, Tituli Sanctae Mariae de Victoria, S. R. E. Presbyter Cardinalis Fesch, Archiepiscopus Lugdunensis, Viennensis, Ebredunensis; Galliarum Primas; maximus Imperii Ellemosynarius, et. Notum facimus et testamur, quod die datae praesentium Litterarum, in Sacello Nostri Palatii, Dilecto nobis in Christo Marcellino Champagnat filio Joannis Baptistae et Mariae Chirat, Conjugum Parochiae vulgo Marlhes Nuncapatae nostrae Dioecesis, aetatis legitime, competentis literaturae, de Matrimonio legitimo procreato, praesenti, idque fieri humiliter postulanti primam in Domino Clericalem tonsuram rite et canonice contulerimus. 

Datum Lugduni, sub signo sigiloque Nostris ac Secretarii Archiepiscopatus Nostri subscriptione, ano Domini milesimo octingentesimo decimo quarto, die Epiphaniae Domini sexta mensis ianuarii. J. Card. FESCH

De Mandato Eminentissimi et Reverendissimi D. D. Lugdunensis Archiepiscopi. 

GROBOZ, Canonicus secretarius. 

O3 -Carta de Ordenação às Ordens Menores: Latim

04. -Carta de Ordenação ao Sub-diaconato: Latim

05. -Atestado de Diaconato conferido ao S. de D. 

Lião, 30 de outubro de 1890. 

Extraído dos livros de Ordenação de Lião: 

M. Marcelino Champagnat foi ordenado Diácono por Dom Simão, Bispo de Grenoble, na sexta-feira 23 de junho de 1815, extra Tempora, na capela do Seminário Maior. 

Cláudio Comte, Ch. secr. 

06. -Carta de Ordenação ao Sacerdócio: Latim

Nota. O Bispo que conferiu a Ordem do sacerdócio a Marelino Champagnat foi Dom Luís Guilherme Dubourg, bispo de Nova Orleans, na Luiziana francesa, nos Estados Unidos. Para poder fazê-lo, recebeu carta "dimissória" do cardeal Fesch, então exilado em Roma. 

07-Faculdades sacerdotais conferidas a Marcelino Champagnat e Carta de Nomeação como Coadjutor de La Valla

Tudo em Latim

08. -Atestado de demissão da função de coadjutor: 

Lião, 30 de outubro de 1890. 

Extraído dos Livros do Vicariado da diocese de Lião: 

M. Marcelino Champagnat foi nomeado Coadjutor em La Valla (Loire) em 1º de agosto de 1816. 

M. João Batista Plotton foi nomeado Coadjutor de La Valla em lugar de M. Champagnat, em 1º de abril de 1825. 

09. Atestado de Profissão religiosa na Sociedade de Maria (Padres). 

Extraído do Registro das Profissões: No ano 1836, no sábado 24 de setembro, festa de N. Sra. das Mercês, Bento Marcelino Champagnat, padre abaixo assinado, nascido em 20 de maio de 1789, em Marlhes, cantão de Saint Genest-Malifaux, distrito de St. Etienne, Departamento do Loire, do legítmo casamento de J. B. Champagnat e de Maria Chirat, fez na igreja dita dos Capuchinhos, situada em Belley, pertencente aos padres missionários da Socieadade de Maria, em presença de todos os Confrades, depois das provas ordinárias, os três votos simples e perpétuos de Castidade, Obediência e de Pobreza, nas mãos do Pe. Colin, abaixo assinado, Geral da Sociedade, votos esses que prometeu observar segundo as Regras e as Constituições da dita Sociedade de Maria e o teor do Breve do Sumo Pontífice Fregório XVI, em data de 29 de abril do mesmo ano. 

MARC. JOSÉ B. CHAMPAGNAT

COLIN. Sup. 

Concorda com o original - A. Martin, Sup. Geral S. M. 

10. -Atestado de Óbito e de sepultura de M. Champagnat: 

Morte e sepultura de José Bento Marcelino Champagnat, Padre, Fundador e 1º Superior da Sociedade dos Pequenos Irmãos de Maria. 

No ano 1840, no sábado dia 6 de junho, véspera de Pentecostes, às quatro horas da manhã, faleceu José Bento Marcelino Champagnat, padre Fundador e 1º Superior da Sociedade dos Pequenos Irmãos de Maria, filho de João Batista Champagnat e de Maria Chirat, nascido em Marlhes, em 20 de maio de 1789. Logo depois da morte, foi revestido da indumentária eclesiástica (isto é, da batina, do roquete e de uma estola) e exposto numa poltrona, tendo nas mãos a cruz que levam os Padres professos da Sociedade de Maria. Junto dele, sobre uma mesa, estava um crucifixo entre duas velas acesas e os Irmãos se revezavam no quarto para recitar o ofício dos defuntos. No mesmo dia, seu retrato foi realizado pelo Sr. Ravery, pintor de St. Chamond. 

Na noite seguinte e no dia seguinte, festa de Pentecostes, o corpo permaneceu exposto como na véspera e os Irmãos continuaram a recitar junto dele as mesmas orações. De tarde, foi colocado, revestido da indumentária eclesiástica, num caixão duplo que tinha sido preparado: (Era um forte caixão de madeira dura que continha um segundo caixão de chumbo). Antes de fechar o caixão de chumbo, inseriu-se na presenaça do Rev. Pe. Matricon e dos Irmãos Francisco, João Maria, Luís e Estanislau, uma placa do mesmo metal em forma de coração, na qual estavam escritas estas palavras: Ossa I. B. M. Champagnat 1840. 

Os funerais foram celebrados na segunda-feira de Pentecostes, dia 8 de junho. O Pe. Thiollière du Treuil, vigário de São Pedro de St. Chamond, presidiu à cerimônia. Os Pes. Bedoin, vigário de La Valla; Janvier, vigário de St. Julien-en-Jarret; Préher, vigário de Tarentaise; Durbize, vigário de St. Martin-en-Coailles; Vanel, vigário de N. D. de St. Chamond e seus dois coadjutores Épalle e Matrat; Garet, vigário de Izieux; Rossary, vigário de St. Paul-en-Jarret e Dubouchet, um de seus coadjutores; Bonier, caodjutor de Doizieux e Crozet, coadjutor de St. Just assistiram, com o Superior dos Lazaristas de Valfelurie e os Reverendos padres Colin, (mais velho) , Maîtrepierre, Matricon, Besson, Bertholon, Chavas e Soton, Padres da Sociedade de Maria. 

O corpo foi levado processionalmente à igreja pelos Irmãos professos, precedidos pelos senhores eclesiásticos e seguidos pelos senhores Vitor Dugas, Antônio Thiollière e Eugênio seu irmão, Antônio Neyrand, Ricardo Chambovet, Royer de La Bastie e Montagnier Guyot, notáveis da cidade de St. Chamond e benfeitores da Sociedade de Maria. Foi colocado sobre um catafalco no meio de uma capela ardente. 

O Pe. Thiollière du Treuil, vigário de St. Pedro, celebrou a missa, o Pe. Dubouchet fez a função de diácono e o Pe. Épalle de sub-diácono; O Pe. Préher et Durbize faziam as funções de padres indumentados. Os Rev. Pes. Matricon e Besson, apenas de batina e os Irs. Francisco, Luís Maria e João Batista mantinham-se junto ao caixão. Toda a comunidade, em sinal de luto e de dor, guardou um religioso silêncio durante a Santa Missa que foi cantada com um tom baixo e lúgrube pelos eclesiásticos e os notáveis de St. Chamond. 

Após a missa, todos foram em procissão ao cemitério e os Irmãos professos se revezavam sucessivamente para levar o corpo que foi deposto, com as cerimônias ordinárias, no túmulo que lhe tinha sido preparado. A seguir, a procissão voltou à igreja em silêncio. 

Em fé de que, e para melhor perpetuar a lembrança, a presente ata foi lavrada em Notre Dame de l'hermitage, em 8 de junho de 1840. 

ASSINARAM: Os eclesiásticos, os notáveis de St. Chamond, os Padres e os principais Irmãos: 

11. Atas da visita e do reconhecimento do sepulcro e do corpo do Servo de Deus e da nova inumação: 

Tudo isso constitui um "mini-processo" que compreende duas sessões, tida em N. D. de l'Hermitage em datas bastante afastadas. 

Primeira sessão: 12 de outubro de 1889. O tribunal realiza a visita do sepulcro, a exumação e o reconhecimento do corpo do Servo de Deus. 

Segunda sessão: 14 de junho de 1890. Nessa data tem lugar a nova inumação dos restos do venerado padre Champagnat na capela de l'Hermitage. 

Como essas Atas, longas e detalhadas, - (Cf. "Transumptum", da folha 400 a 411) - não trazem nada de especial sobre a vida e as virtudes do padre Champagnat, daremos conta de seu conteúdo no fim do Processo informativo.  (Ver páginas 270-282) 

12. -TESTEMUNHOS SOBRE A FAMA DE SANTIDADE DO SERVO DE DEUS: 

A) Três cartas de personalidades eclesiásticas: 

1. -Carta do Bispo de Autun (1840) 

"Autun, 22 de junho de 1840. Soube com muito pesar, meu caro Irmão, da morte do Pe. Champagnat. Embora o mau estado de saúde, nos últimos tempos, me tivesse preparado para essa notícia, não estou menos afetado por sua perda. Sua piedade terna, seu zelo e dedicação o tinham tornado caro para mim e fazem com que o sinta muito. Consolo-me contudo com o senhor na confiança de que seu fim edificante, como sua vida, lhe terá feito achar graça perante Deus, e que do alto do céu, continuará a velar sobre seu Instituto. Gosto de pensar que formada por seus cuidados e sustentada por seus exemplos e orações, mas sobretudo, contantemente protegia pela Santíssima Virgem, a Sociedade dos Irmãos de Maria cumprirá sua obra". 

+ Beningno, Bispo de Autun

NOTA: O Bispo de Autun em questão não é outro senão Dom Benigno de Trousset d'Hérincourt, um bom amigo do Padre Champagnat e que esteve na origem da fundação do Noviciado de Vauban em 1839. A carta presente foi escrita por Sua Excia ao Ir. Francisco, depois de ter sabido a notícia da morte do piedoso Fundador.  (Cf. Carta Nº 28, Apêndice I). 

2. -Carta do Cardeal Donnet, arcebispo de Bordéus. 

Bordéus, 24 de janeiro de 1878

"Senhor Superior"

A lembrança do Padre Champagnat me é sempre muito cara. Lionês e irmão de armas de vosso Fundador, nos meus primeiros anos de estudos, vi nascer e crescer vosso Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria. É-me agradável prestar um testemunho público de minha estima e de minha afeição".  (Cf. Instruções pastorias de S. E. O Cardeal Arcebispo de Bordéus, tomo XI, página 337). 

NOTA: Esta carta ou antes "citação" é de Dom Fernando Francisco Augusto Donnet, nascido em Bourg-Argental em 1795 e formado no Seminário Maior de Santo Irineu entre 1813 e 1816, onde foi "irmão de armas" de Marcelino Champagnat. Provinha da família Donnet, de La Chaperie (Graix) , onde teve lugar a cena do "Lembrai-vos" do padre Champagnat e do Ir. Estanislau (1823). Nomeado arcebispo de Bordéus em 1837, servir-se-á do Pe. Chanut para escrever uma carta ao Pe. Champagnat, em outubro de 1838, para pedir a criação de um noviciado em Verdelais e um Irmão para a cozinha...mas o Pe. Champagnat não poderá dar prosseguimento. Dom Donnet, nomeado Cardeal pelo Papa Pio IX, governará a diocese de Bordéus até sua morte, sobrevinda em 1882. Pode suceder que tenha enviado essa "Nota", acima, ao Rev. Ir. Luís Maria, em 1878, mas não achamos o original nos Arquivos da Casa Geral em Roma. 

3. Carta do Pe. Duplay, antigo Superior do Seminário Maior

"A notícia da morte do Pe. Champagnat surpreendeu-me. A vida e a conversação desse venerável padre me edificavam. Poder-se-ia acreditá-lo necessário. Pelos menos suas lições e exemplos não serão perdidos, os reencontraremos nos Irmãos que fundou. 

O padre Champagnat teve suas provações, conheci-as. Não deixava de continuar sua obra com a mesma coragem, indo de coração aberto através de todas as vicissitudes. É que nos seus esforços, visava acima do interesse pessoal e pensava que era para Deus e por só que ele trabalhava. Um de seus grandes méritos de padre, foi a paciência nas penas e o silêncio na amargura..."

 (Texto tomado da "Vida do padre João Luís Duplay, antigo Superior do Seminário Maior de Lião", pelo Pe. J. M. Chausse, tomo I, página 280 - impresso em Lião, 1887. 

NOTA: João Luís Duplay (1788-1877) nasceu em Rebaudes (Jonzieux) , não longe de Marlhes. Ingressou em Verrières um ano antes de Marcelino Champagnat e permaneceu até novembro de 1809. Estarão ainda juntos, pelo menos durante um ano, no Seminário Maior. Desde 1832, o Pe. João Luís Duplay será ecônomo e procurador de Santo Irineu e o Pe. Champagnat recorrerá muitas vezes à sabedoria e perícia pra tomar conselho nos assuntos materiais e espirituais. Será com o Pe. Gardette, então Superior do Seminário maior, um dos grande amigos e amparo dos Pequenos Irmãos de Maria junto ao arcebispado. Em 1841, o Pe. João Luís Duplay substitui o Pe. Gardette como Superior do Seminário Santo Irineu e ficará até sua retirada voluntária em 1875. 

Seu irmão, o Pe. Cláudio Duplay (1786-1844) será vigário de Marlhes a partir de 1822, com a morte do Pe. Allirot, obterá do Pe. Champagnat a volta dos Irmãos nessa paróquia em 1832. 

B) Quatro escritos de vizinhos de Marlhes e arredores. 

1) Escrito do Sr. Pedro Chatagnier: 

"Eu abaixo assinado, Pedro Chatagnier, com 86 anos de idade, declaro ter visto Champagnat rezar a primeira Missa em Marlhes. Naquele dia, o Pe. Allirot fez tocar o sino maior e a igreja se encheu de gente para ver oficiar aquele que se fazia tanto temer e amar no Rozet. 

Lastimo nada saber de particular da juventude do Padre Champagnt. Na época que estudava eu era ainda jovem e morava na vila. Contudo, posso assegurar que sempre o vi piedoso e edificante. No dizer de todos os que o conheceram intimamente, esse padre santo possuía todas as virtudes sacerdotais"

Feito em Marlhes, em 24 de março de 1886. 

Assinado Pedro Chatagnier

Eu abaixo assinado certifico que Pedro Chatagnier goza das faculdades mentais e merece confiança

Marlhes, 24 de março de 1886 Granottier, vigário

2) Escrito de Margarida Brunon, senhora Riocreux: 

A Sra. Riocreux, nascida Brunon, do Rozet, com 82 anos e domiciliada atualmente na casa do Sr. Chirat, na vila de Marlhes, declara que sua maior felicidade é de falar do Padre Champagnat e das virtudes que praticou. 

Era um modelo perfeito. Todos lhe admiravam a modéstia, a simplicidade, o zelo para instruir os ignorantes, sua confiaça em Deus que se manifestava pelas boas palavras que sabia dirigir a todos os que se achavam na desgraça. Era visto sempre calmo e piedoso, parecia entreter-se constantemente com Deus. 

Essa boa senhora lastima que a memória lhe falhe: Gostaria de poder contar o que ouvi dizer a respeito da vocação do jovem Marcelino, dos catecismos que dava no Rozet, etc. Para mim é um santo, acrescentou, e todas as vezes que vejo sua imagem, me recomendo a ele...

O Sr. Chirat na casa de quem reside, conheceu também o padre Champagnat e assegura que tudo o que se acaba de dizer desse bom padre é verdade. Não se poderia dizer demais o bem que fez, acrescenta. 

Feito em Marlhes, 23 de março de 1886. 

Esta declaração foi feita e lida na presença das duas testemunhas assinadas: CHIRAT - BRUNON

Eu abaixo assinado ceritifico que Margarida Brunon e Jaques Chirat estão perfeitamente sãos de mente e dignos de fé. 

Granottier, vigário de Marlhes. 

3) Escrito do Sr. Francisco Courbon: 

"Eu abaixo assinado, Francisco Courbon, proprietário atual do domínio dos Champagnat, declaro ter recebido a visita do padre Champagnat em Verrières, e no curto entretenimento que tive com ele, reconheci nele o padre santo e o missionário zeloso. Meu pai, que foi seu camarada de infância, me dizia muitas vezes: "Marcelino era um santo jovem que nunca conheceu o mal: Nunca se afastou do bom caminho, era em tudo o modelo dos outros por sua piedade, modéstia, humildade...Era tenaz no que empreendia, mas nada empreendia sem ter bem refletido. Como éramos muito íntimos, faziamos juntos partidas de amarelinhas, mas Marcelino nunca quis jogar cartas". 

Posso dizer que certas pessoas me falaram do padre Champagnat como de um santo. Possuía todas virtudes: seus exemplos e exortações arrastavam ao bem jovens e velhos. Sabia erguer a coragem de todos por suas palavras cheias de fé e de confiança em Deus. 

Não posso deixar de lembrar aqui a felicidade que senti nas férias de 1880, quando o Noviciado de l'Hermitage veio fazer uma peregrinação ao Rozet, ao ver o amor desses jovens noviços por todos os lugares santificados pelo piedoso Fundador e o desejo de levar algumas lembranças do Rozet. Comecei a chorar e disse comigo: Esses jovens estão sendo educados nos mais belos sentimentos e devo satisfazê-los. Tomei um machado, fiz em pedaços uma parte da porta da entrada da casa paterna, a fim de satisfazer-lhes o desejo. 

Atualmente ainda, não se encontraria uma pessoa de certa idade, em Marlhes e arredores que não tenha veneração por esse padre santo que faz a honra de nossas montanhas". 

Assinado. Courbon

Eu abaixo assinado certifico que Francisco Courbon conservou o uso de todas as faculdades intelectuais e que é digno de fé. Marlhes, 29 de março de 1886. Granottier. vigário. 

4) Escrito do Sr. Jaques Peyron: 

"Eu abaixo assinado Jaques Peyron, proprietário em Réchigny, comuna de Marlhes, certifico, para prestar homenagem à verdade, ter perfeitamente conhecido o venerado padre Champagnat, em minha paróquia. Embora jovem naquela época, parece-me vê-lo ainda no coro de nossa igreja, durante os ofícios divinos, prostrado e absorto na profundeza dos mistérios que se celebravam sobre o altar. Todos os que podiam observá-lo estavam edificados pela postura humilde desse jovem seminarista e não há nenhum dos que o conheceram e que puderam observá-lo, que não estivesse encantado e edificado por sua humildade profunda e sua piedade no lugar santo e mesmo alhures: eu mesmo dou testemunho disso...

Uma vez chegado ao sacerdócio, não o vi mais. Na minha juventude tinha-me afastado da paróquia durante 6 ou 7 anos. Podia ouvir falar dele e dos progresos que fazia no novo Instituto. Espantava-me saber que, durante minha ausência da família, pudesse organizar e construir um estabelecimento tão vasto em La Valla e recolher tanto pessoal e jovens noviços. 

Quanto à família do padre Champagnat era muito edificante. A mãe era uma mulher virtuosa que tinha dado aos filhos ótimos princípios e eles tinham correspondido aos conselhos da mãe. Um deles era moleiro, nem podia atender aos pedidos que o sobrecarregavam. No tocante ao pai (João Batista) , primo do famoso Ducros, teve a fraqueza de ir de acordo com suas opinões, mas não fez nenhum ato que se possa provar que fosse convencido dos processos republicanos. Morreu em ótimas disposições. 

Em fé de que apresento minha declaração, para que tenha valor perante a quem de direito. 

Feito em Réchigny, 7 de março de 1886. 

Assinado Peyron (de 88 anos de idade) 

Eu abaixo assinado certifico que Jaques Peyron goza perfeitamente de todas as faculdades intelectuais e merece toda a confiança. Contudo, sua apreciação sobre a conduta e as convicções republicanas do pai do Padre Champagnat é apenas pessoal. Essa conduta e essas convicções, de fato, geralmente são julgadas de maneira muito severa e com razão. Encontram-se as provas nos Regitros do Conselho municipal dessa época, que todos podem consultar...

Marlhes, 29 de março de 1886. Granottier, vigário

Extrato dos Registros da paróquia de Marlhes, diocese de Lião. 

Certificado de óbito de Pedro Chatagnier. 

No ano 1888, em 17 de janeiro, dei sepultura eclesiástica a Pedro Chatagnier, filho de Jaques e de Maria Ana Béal (celibatário) , falecido em 16 de janeiro, na vila, na idade de 88 anos. J. Cl. Vignon, coadjutor. 

-Atestado de óbito de Margarida Brunon, senhora Riocreux. 
No ano de 1887, em 8 de outubro, deu sepultura eclesiástica à Margarida Brunon, filha dos falecidos João Batista e de Joana Maria Jurine, falecida em 7 de outubro em Portey, na idade de 84 anos, viúva do falecido João Bartolomeu Saturnino Riocreux. Felipe Boëffe, coadjutor. 

-Atestado de óbito de Francisco Courbon: 

No ano de 1889, em 22 de julho, deu sepultura eclesiástica a Francisco Courbon, do Rosey, filho de Cláudio e de Nette Frappa, falecido em 20 de julho, no Rosey, na idade de 74 anos. Felipe Boëff, coadjutor. 

-Atestado de óbito de Jaques Peyron, decano dos Conselheiros municipais de Marlhes. 

No ano de 1888, no dia 20 de outubro, dei sepultura eclesiástica a Jaques Peyron, filho dos falecidos João Batista e de Maria Ana Gourgoud, falecido em 19 de outubro, na idade de 89 anos, viúvo da falecida Maria Épalle. Felipe Boëff, coadjutor. 

Para extrato conforme os Registros. Marlhes, 11 de janeiro de 1891. Granottier, vigário de Marlhes. 

Notas: 1) Por que esses "atestados de óbito?". As quatro pessoas assinaladas, vizinhas de Marlhes-Rozet, teriam devido apresentar-se como "co-testemunhas de oficio" durante a sessão do tribunal em Marlhes (25-IC-1890) , mas esta prova de seu falecimento permite ao tribunal de aceitar seus testemunho escrito como válido em fevereiro de 1891 (45ª sessão). 

2) É preciso não confundir os dois Francisco Courbon que aparecem no processo! Esta carta recebida pelo tribunal (ver também no Nº 30, Apêndice I) é de Francisco Courbon, filho de Cláudio e de Annette Frappa, faleceu em 20-07-1889, nascera em 1815. Tornou-se proprietário da fazenda Champagnat...Mas a carta deixa adivinhar que na juventude esteve no seminário de Verrières "onde recebeu a visita do padre Champagnat". Seria interessante saber a data e o motivo, mas nada está sugerido aqui. O outro Francisco Courbon, a testemunha Nº 45 (co-testemunha 26) é filho de João Pedro e de Teresa Ducros e mora em Marlhes onde participa da sessão do tribunal em 25-09-1890.  (ver processo, 36ª sessão). 

OUTROS DOCUMENTOS NA SESSÃO 45ª

- O "privilégio" ou título notarial do Padre Maria Francisco Denier, novo Notário ajunto, não tem nenhuma importância para a informação sobre o Pe. Champagnat, eis porque não vem colocado aqui. 

O INTERROGATÓRIO que foi preparado no começo do Processo, pelo Promotor fiscal, e que serviu para o exame das testemunhas, em cada sessão, é apresentado "publicamente" neste momento, mas já o reproduzimos, em sua versão em língua francesa, na 4ª sessão (Cf. páginas 11 a 14). 

 SESSÃO XLVI (46) 

1º de junho de 1891, Palácio arquiepiscopal de Lião

 (Fonte: "Transumptum", da folha 420 a 423 frente) 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES: 

Os quase quatro meses que separam esta sessão da precedente, permitiram aos Irmãos "copistas" de completar seu longo trabalho de transcrição manuscrita: mais de 900 páginas, com a dificuildade dos textos em latim, língua não conhecida pelos Irmãos. 

Como organizaram o trabalho? Não se diz no processo, mas a observação atenta da Cópia do ("Transumptum", agora nos Arquivos Vaticanos) ou do microfilme correspondente que nós possuímos na Postulação, permite distinguir caligrafias um pouco diferentes, segundo as sessões, o que pode indicar que os citados copistas distribuíram entre si as Atas, para que cada um copiasse determinado número. 

Quantos copistas do processo fizeram? O tribunal lhes tinha ordenado de fazer uma, mas parece que fizeram uma outra "extra" para o Postulador, e mesmo uma terceira para os Arquivos. Esta opinião pode ser sustentada pelas cartas seguintes: 

a) A carta de 27 de fevereiro de 1891. O Rev. Ir. Teofânio escreve ao Pe. Nicolet, em Roma, e lhe diz entre outras coisas: 

"...Tenho a satisfação de dizer-lhe que os copistas prosseguem no trabalho sem interrupção; espero que seja feito de maneira conveniente. Fazem duas cópias, como indicou em sua última carta...Esses senhores da Comissão nos obrigam a fazer uma terceira cópia que guardaríamos em nossos Arquivos...". 

b) A carta de 22 de dezembro de 1891. O Rev. Ir. Teofânio escreve ainda ao Pe. Nicolet, em Roma, e diz-lhe entre outras coisas: 

"...Fizeram-me a honra de designar-me, junto com o caro Ir. Berilo, para ser portador delegado dos trabalhos da Comissão...Segundo seus desejos, nós lhe levaremos a cópia que fizemos dado que pode servir-lhe para apressar os trabalho a ser feito..."

Como é que acontece que, desde que a Postulação de nossas Causas esteve sob a responsabilidade de nossos Irmãos (Cândido, Emery, Alessandro) nós nunca possuímos nem a "Copia publica" do Processo, feito por nós em Roma, em 1893, nem essas "outras cópias" feitas expressamente para o Pe. Nicolet e para nossos Arquivos?

Eis um mistério que não está ainda elucidado, apesar das demarches feitas por quem escreve estas linhas (Ir. Augustin) e é preciso assinalar, essa perda ou desaparecimento foram a causa dos dois longos trabalhos realizados na Postulação Geral. 

a) as cópias datilografadas (do Transumptum do Vaticano) , feitas pelos anos 1958-59, por um colaborador trabalhando sob as ordens do Irmão Alessandro - cópias que se acham na Postulação e nos Arquivos (AFM-Rome) , mas que ficam difíceis de consultar devido a seu aparato jurídico "em latim" e os inúmeros erros e omissões que contêm...etc. 

b) Essa transcrição, realizada no computador pelo Ir. Augustin Carazo, no final de seu mandato como Postulador (1991)...Espero que a presente CÓPIA DO PROCESSO INFORMATIVO, despojado do aparato latino, simplificado e fácil de poligrafar, poderá aproximar os Irmãos da fonte direta das informações recebidas em Lião, entre 1888 e 1891, por ocasião do Processo "ordinário". 

TEOR DA SESSÃO 46ª

 (FONTE: "Transumptum", fol420-423) 

PRIMEIRO MOMENTO: 

O tribunal constituído, o Rev. Pe. Raffin, vice-postulador, comparece e apresenta uma petição escrita, vinda do Postulador Geral em Roma, acompanhada por um rescrito do Cardeal Arcebispo de Lião, aceitando a dita petição. (Ver documento em anexo). 

Como sempre, o Promotor fiscal se opõe à recepção desses documentos, sem antes ter reconhecido a autenticidade e legalidade. Depois que os Juizes e o citado Promotor fiscal os examinaram e reconheceram, o vice-postulador apresenta a "VIDA DO SERVO DE DEUS", escrita pelo Ir. João Batista e editada em dois volumes "in 12", em 1856, sem o nome do autor. O vice-postulador pede que essa VIDA seja admitida entre os documentos do processo, e examinada, antes de começar o "confronto" da cópia do processo...O Promotor opõe-se, se antes não se verificar a integridade e a autenticidade dos dois volumes, o que fazem os Juizes e o próprio promotor. Depois disso, ordenam de admitir e de acrescentar ao processo, tanto a petição como o rescrito e a VIDA do Servo de Deus. 

DOCUMENTOS: 

1. -Teor da petição (supplex libellus) do Postulador: 

-Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor, 

Entre os documentos apresentados na última sessão, no processo que está sendo instruído sob vossa autoridade ordinária, para a Causa de Beatificação e Canonização do Servo de Deus M. J. B. Champagnat, dever-se-ia também ter apresentado, como isso se faz habitualmente, a VIDA do Servo de Deus em questão, composta pelo Ir. João Batista e impressa em Lião, em 1856, nos editores Périsse Irmãos. 

Quanto essa Vida é digna de fé, está manisfestado pela declaração seguinte do próprio autor: "Os documentos que compõem esta história não foram tomados ao acaso. São fruto de quinze anos de laboriosas pesquisas, e nos foram fornecidos: 

1º) Pelos Irmãos mesmos que viveram com o Padre Champagnat, que foram testemunhas de seu procedimento, que seguiram de perto suas ações, partilharam de seus trabalhos e ouviram-lhe as instruções...

2º) Por um grande número de outras pessoas que viveram com o Padre Champagnat ou que o conheceram particularmente...

3º) Pelos escritos do bom Padre, por uma multidão de cartas que deixou escritas aos Irmãos e a outras pessoas...

4º) Por nossas lembranças, porque tivemos a vantagem e a felicidade de viver perto de 20 anos com nosso venerado Padre e de fazer parte de seu Conselho, de acompanhá-lo num grande número de viagens, de discutir longamente sobre tudo que diz respeito às Regras, às Constituições ao método de ensino que deu aos Irmãos, e, geralmente, sobre tudo o que interessa ao Instituto. 

Ao escrever esta história, podemos pois dizer que contamos o que vimos, o que ouvimos e o que nos foi dado considerar e estudar durante longas anos" (Cf. Introdução à VIDA, pelo mesmo autor). 

Tendo esta declaração do autor todas as provas de verdade, como isso foi assinalado por diversas testemunhas, membros elas também do Instituto, e por outras pessoas, foi dessa VIDA que extrai quase todos os ARTIGOS que apresentei para esta CAUSA, como se pode constatar. Por tudo isso, o humilde Postulador geral, residente na Cidade Eterna, pede instantemente a V. Senhoria, que esta VIDA do Servo de Deus, publicada em dois volumes, em 1856, seja admitida no Processo e que seja examinada antes que o confronto entre o processo e sua cópia seja realizado. 

Na espera, permito-me prosternar-me aos pés de V. Eminência, com coração reconhecido. 

De V. Eminência, humilde, devoto e fiel servidor. 

Roma, 3 de maio de 1891. Cláudio Nocolet- Postulador da Causa. 

2. -Teor do rescrito do Cardeal Arcebispo de Lião. 

Vista a petição que nos foi dirigida pelo Postulador da Causa do Servo de Deus M. J. B. Champagnat, decidimos aceitar e, por conseguinte, que, tanto a petição como o presente Rescrito, sejam apresentados com a cópia ("transumptum") de maneira a prover o que é necessário fazer. 

Feito em Lião, 29 de maio de 1891. 

José Card. Foulon, arcebispo de Lião. 

Por ordem do Emo. et Revmo. Cardeal Arcebispo L. GELAS, Secretário. 

SEGUNDO MOMENTO: 

Depois disso, os quatro Irmãos "copistas" (Irs. Policarpo, Francisco Agostinho, Maria Liguori e Emiliano) são admitidos e apresentam a cópia do Processo que fizeram e as Atas originais das sessões. Então, estando presente o Promotor fiscal, os Juizes ordenam para começar o confronto da cópia do processo. 

P Notário atuário lê em voz alta a cópia feita pelos "escribas", enquanto que o Notário adjunto verifica os originais. Nesta sessão, faz-se o confronto minucioso dos 15 primeiros folhas, e, dada a hora avançada, a sessão fica suspensa e faze-se as citações oportunas para o dia seguinte (3 de junho). 

Seguem as assinaturas: 

Agostinho Bonnardet, Juiz delegado, 

Paulo Coupat, Juiz adjunto. 

Fleury Deville, Juiz adjunto. 

Cláudio Comte, Promotor fiscal, 

Maria Francisco Denier, Notário ajunto. 

Usclard Antônio, testemunha convocada (Ir. Estratonico) 

Pedro Meunier, testemunha convocada (Ir. Euberto). 

NOTA: Esses dois Superiores, Asistente o primeiro e Secretário Geral, o segundo, assistirão a todas as sessões de confronto da cópia do Processo, como representantes do Instituto e solicitadores da Causa. 

SESSÕES 47ª à 77ª

Comentários sobre o conteúdo dessas sessões: 

Trata-se de 30 sessões técnicas dos membros do tribunal para avançar o confronto da cópia do processo. Devem avançar lentamente, controlando minuciosamente cada página - Para as correções (palavras ou frases a corrigir, a acrescentar ou a apagar) , são registradas à margem da folha correspondente e são autentificadas pelas assinaturas do Notário atuário e do Notário adjunto. 

Como simples informação desse longo trabalho de confronto dos textos, nós assinalamos o calendário das ditas sessões e as folhas confrontadas em cada uma delas. 

 sessão 47ª - (03-06-1891) Confronto da folha 16 a 30

 sessão 48ª. - (05-06-1891) Confronto da folha 31 a 45

 sessão 49ª. - (08-06-1891) Confronto da folha 46 a 60

 sessão 50ª. - (10-06-1891) Confronto da folha 61 a 75

 sessão 51ª. - (12-06-1891) Confronto da folha 76 a 90

 sessão 52ª. - (15-06-1891) Confronto da folha 91 a 105

 sessão 53ª. - (17-06-1891) Confronto da folha 106 a 120

-------------------------------------

 sessão 77ª. - (03-08-1891) Confronto da folha 466 a 484

Conteúdo da 77ª sessão: 

Durante a sessão 77ª chega-se a folio 484, o último do processo. É o fim do confronto da cópia ou do "transumptum". O smembros do tribunal diocesano estão todos presentes e as decisões finais são tomadas: 

Os dois Notários, a pedido dos Juizes, fazem uma atestação pública que diz que o exame e o confronto da cópia do processo estão acabados e a dita cópia, inclusive as correções à margem, correspondem em tudo e por tudo com os originais do processo. 

Essa atestação feita, os Juizes, delegados e adjuntos, emitem o decreto definitivo da validade da cópia (transumptum" do processo...feita segundo o rito, corretamente, validamente e legitimamente, declaram que concorda em tudo e por tudo com as atas do processo orginal e que, por conseguinte, essa cópia merece plena fé...O Notário assegura que o Ata da presente sessão e sua transcrição autêntica, para que, devidamente assinada, seja anexada aos originais e à cópia do processo. Os Juizes ordenam que a sessão de encerramento

será fixada e comunicada oportunamente, sejam citados todos os membros do tribunal e que nessa sessão sejam apresentados ao Sr. Arcebispo, que deve presidi-la, tanto os originais do Processo como a cópia ou "transumptum" para sua autentificação definitiva. 

Seguem a assinaturas. 

 SESSÃO LXXVIII (78) 

ENCERRAMENTO DO PROCESSO

22 de dezembro de 1891, Palácio arquiepiscopal de Lião. 

 (Fonte: "Transumptum", da folha 488 ao 492 verso) 

Comentário: A sessão conclusiva do processo "ordinário" para a Causa de Beatificação e de Canonização do Servo de Deus M. J. B.  Champagnat, dura três anos e meio desde a sessão inicial. É presidida por sua Eminência o Cardeal Foulon, arcebispo de Lião, sob a autoridade do qual o preocesso se desenrolou. Todos os membros do tribunal diocesano tomem parte. 

Depois das formalidades de rigor, os originais das atas do processo e a cópia (Transumptum") são apresentados ao Sr. Arcebispo que, tendo visto o Decreto de validade da cópia, emitido pelos Juizes, e não tendo recebido nenhuma objeção em contrário da parte dos Promotores fiscais, depois de ter examinado ele próprio a diversas peças, declara oficialmente integra e autêntica a cópia do processo. 

Então, o Pe. Raffin, vice-postulador da Causa, é admitido, pede para nomear os "portadores deputados" para entregar a cópia ou transumptum à S. Congregação dos Ritos, em Roma. Os promotores fiscais se opõem se os citados portadores antes que não sejam devidamente nomeados e por juramento se disponham a cumprir essa missão com fidelidade...Ouvido isso, o Sr. Arcebispo e os Juizes designam como portadores o Ir. Teofânio, Superior Geral do Instituto e o Ir. Berilo, Assistente, os quais aceitam e prestam juramento com a fórmula seguinte: 

"Eu, Irmão...tocando os santos Evangelhos de Deus colocados diante de mim, juro e promoto de cumprir com fidelidade e diligência o encargo a mim confiado de levar a Roma a cópia ou "transumptum" do processo, instruído pela autoridade do Ordinário nesta cidade, sobre a fama de santidade, das virtudes e dos milagres do Servo de Deus M. J. B. Champagnat, padre da Sociedade de Maria e Fundador dos Pequenos Irmãos de Maria e de remeter o dito exemplar à Sagrada Congregação dos Ritos ou ao Rev. Padre Secretário dessa Congregação, bem como as cartas que a acompanharão, e o que, conforme as instruções de Sua Eminência o Cardeal Arcebispo de Lião, e dos Juizes deputados, sob pena de perjúrio. 

Assim juro e prometo e que Deus me ajude e seus santos Evangelhos. 

Neste momento, o Sr. Arcebispo e os Juizes ordenam o que segue: 

-Que o Notário atuário redija o Documento de Encerramento do processo, tendo em conta todos os fatos e gestos da sessão. 

-Que essa ata pública seja assinada por cada membro do tribunal e marcada com seu selo e que o Notário descreva as assinaturas e os selos para certificá-los. 

-Que no fim do documento, o Sr. Arcebispo legalize a assinatura e as atestações, apondo sua assinatura com seu selo pessoal. 

-Que uma cópia autêntica do documento de encerramento seja anexa aos originais do processo e que o dito processo seja levado e guardado, "ad perpetuam rei memoriam", nos arquivos do arcebispado. 

E a ata da sessão e sua cópia autêntica, são fechadas com as assinaturas e os selos que seguem: 

DOCUMENTO DE ENCERRAMENTO DO PROCESSO

Sobre tudo o que aconteceu, como adiante, eu, Notário público e atuário, deputado especialmente a esse efeito, redigi e publiquei este Documento de Encerramento como me foi ordenado. 

Em fé do que assinei e coloquei meu selo notarial, como é requerido. 

Feito em Lião, mês, dia, hora, indicção romana do processo e do Pontificado, como adiante. 

 (selo) PAULO PAGNON, notário, deputado como atuário. 

� Corresponde ao título empregado na cópia ou transcrição ("Transumptum") do Processo, à página VII. -Cf. Fonds "S. C. Riti, Proc. Nº5658 - Archivio Segreto Vaticano). 


� - O tio materno" de que se trata aqui não pode ser outro senão o Sr. Bento Arnaud, professor em Saint-Sauveur, que era na realidade, cunhado de Marcelino Champagnat. É um engano, sem dúvida, proveniente da Vida escrita em 1856 pelo Ir. João Batista. 


O que se estranha é de constatar que trinta anos depois, o erro é ainda repetido, tanto pelo R. P. Nicolet nos "Artigos" (ver Nº 17) como pelo Promotor fiscal na questão 11 do Interrogatório. Será o Ir. Avito, cronista do Instituto e testemunha Nº 4 no Processo, que assinalará ao Tribunal esse erro e outros que se introduziram. 
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